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ROOSEVELT SANCCIONARÁ PROVAVELMENTE AMANHÃ
O PROJECTO DA LEI DE PLENOS PODERES, DEVENDO POR

ESSA OCCASIÃO FALAR AO POVO NORTE-AMERICANO

Declara-se em Washington que a medida provocará formidável actividade industrial
. no sentido do acceleramento da producçao de material de defesa

Washington, ff (Reuters) —
O projecto de lei ile plenos po-
deres, que foi approvada hon-
tem polo Senado, tornar-sc-á
finalmente na próxima quar.
ia-feira, conforme se espera.
Entretanto, na capital, correm
rumores de que o programma
de tres annos, de auxilio á
Grã Bretanha, programma que
envolve a somma colossal de
dez mil milhões do dollares,
está sendo traçado, como uma
seqüência immcdiata a appro-
yação da lei pelo Senado.

' Washington, 10 (A. P.) —
Uma fonte autorizada declarou
que o primeiro auxilio a se con-
ceder á Grã Bretanha, de accordo
com o programma do arrenda-
mento e empréstimo, talvez sela
um numero substancial do "bar-
cos-mosquitos" da marinha norte-
americana, afim do que os ingle-
zes possam enfrentar em' melhores
condições, a annunclada campa-
nha submarina allemã. pela prima-
vera. o informante aecresceníoii
nUe ha planos de enviai- alguns
desses barcos a toda pressa para
B Grã Bretanha, tão ccilo o proje-
cto se torne lei.

informa-se tambem que o Bu-
reau de Administração da Produ-
cção para a Defesa, jâ traçou pia-
tios para a construcção em massa
do lanchas-torpedelras de typo
menor' — de grande efficiencia,
sobretudo contra os navios de su-
perficie, como os quo poderiam
ser utilizados pelos nazistas, para
d transporte de tropas, numa ten-
tativa de invasão da Inglaterra.
De accordo como os planos do
governo esses barcos deverão ser
produzidos em série dentro do
trinta dias, "tão depressa como
automóveis". Até agora essas
embarcações eram produzidas nu-
ma média de uma em cada perio-
do de seis dias.

Roosevelt deverá falar,
ao povo

¦Washington, 10 (A. P.) t-> O
(Secretario da Presidência da Ee-
publica, sr. Stephen Early, de-
clarou <jue provavelmente o pro-
jecto de lei augmentando. o auxi-
lio dos Estados Unidos a Ingla-
terra deverá ser assignado polo
presidente Franklin Roosevelt
"quarta-feira próxima,, a não ser
que surjam difficuldades" que, no
entanto, .neste momento, são im-
previsíveis,. . ¦

A declaração do secretario foi
feita aos jornalistas que em vista
da situação a que chegou o pro-
jecto, approvado pela Câmara e
pelo Senado, procuraram a Casa
Branca para saber quando o
presidente o assignaria, conver-
tendo-o em lei.

Accrescentou ainda o sr. Ste-
Jíhen Early que sabia ser Inten-
Bão do presidente fazer uma de-
blaração ao paiz, nessa oceasião,
inae não sabia qual a forma de
quo ella se revestiria, ee em jus-
itiflcatlva da lei, se em discurso
pelo radio, se em entrevista colle-
çtiva á imprensa.

No tocante â applicação da no-*t*a le! que se considera desde já
«orno definitivamente assente, da-
ilo que apenas lhe faltam os "ul-
timos sacramentos" do legislativo
com a ratificação, pela Câmara.
ilas pequenas emendas do Senado,
disse o secretario da Presidência
da Republica que as autoridades
gbvernamentaes já estavam "dan-
do os passos preparatórios" para
fazer entrar em execução o pro-
gramma de auxilio á Inglaterra.
.Todavia talvez a mais importante
parte desses passos preliminares
ainda não estava realizada, isto
.; a divisão entra os supprimen-
tos de guerra, presentemente
existentes nos arsenaes e nos es-
rtaleiros, de maneira a separar os
que devem Ir para a Inglaterra
e os que devem ser conservados
nos Estados Unidos para o uso
das forças armadas nacionaes.

Os reporters quizeram ainda sa-
fcer, referindo-se á informação de
que o presidente diria alguma
coisa por oceasião da assignatura
tia lei,, so nessa oceasião o sr.
Franklin Roosevelt não daria âs
suas declarações o caracter de
Proclamacão de maneira a expor
ao paiz o estado completo da
"emergência nacional". O sr.
Early respondeu que "nada tinha
ouvido falar a respeito".

'A repercussão em Londres

Lonâres, 10 (Reuters) —¦ A ap-
-provação da lei de plenos poderes,
no Senado norte-americano, por
maioria tão esmagadora jamais
foi considerada duvidosa nesta
capital, maximé entre os peritos
em assumptos da politica ameri-
cana, que previram com multa
exactidão o rumo que os debates
parlamentares tomariam em sua
phase final.

Os meios officiaes londrinos não
manifestam ruidosamente a satis-
facão que esse acontecimento lhes
cansa, porque o protocollo aconse-
lha aguardar a approvação defini-
tlva da lei antes da publicação di
quaesquer commentarios de inspl-
ração governamental. Entretanto,
ruma personalidade britannica
observava, hoje, que, antes mes-
mo de taes commentarios offl-
claes, o homem da rua jâ tirou
do faclo uma conclusão —a de
que a America esta consciente do
perigo quo a ameaça.

Uma commlssão ministerial
de guerra

Washington. 10 (A. P.) — Ao
que se afflrma, fidedignamente,
Franklin Roosevelt deverá crear
uma "commissão ministerial" de
guerra, constante dos secretários
de Estado (Relações Exteriores).
Guerra, Marinha e Thesouraria
.(Finanças), para tomar a si o
Helineamento da_ linhas saxanss do
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0 presidente Roosevelt, a França
e a Inglaterra

Washington, 10 (Reuters) — Comincnta-se com
oplimismo a possibilidade de ser o sr. Roosevelt o ar-
bilro na disputa entre a Grã Bretanha e a França.
Ale que ponto essa interferência poderá chegar, en-
tretanlo, nada se adeanla. Lembra-se, porém, que o
presidente americano foi responsável pela autoriza-
ção que deu a Grã Bretanha da passagem de medi-
cumentos, roupas e leite para o território francez nâo
oecupado. , ,",

o departamento.de estado estuda os rela-
TORIOS VINDOS DE VICHY

Washington, 10 (II.) — o Do- monte,' quo sejam empregados to-

Além das novas unidades de guerra que os Estados Unidos incorporam ã sua rrota, aoa-
ptam e modernizam tambem unidades antigas. Jtía gravura vê-se o destroyer. "Breckin-
ridge", um dos 248 construídos durante a Grande Guerra de 191.-1.18, no momento pre-
ciso em que lança uni dos seus torpedos monstros, de 21 pollégadas de diâmetro, que
pódc attingir um couraçado a cinco milhas .de distância. (Gravura da "Life",

L 1: aérea, pela Panair). ' ..':¦: .;
«•"Tia
BÍKflft... -

programma de auxilio. O sr.
Harry Hopkins, ex-secretario do
Commercio e que ainda recente-
mente esteve na Europa, como
representante pessoal do presiden-
te, em trabalhos de observação,
deverá servir como secretário da"commlssão".

Diz-se tambem que o presiden-
te já está actuando por' interme-
dio do Conselho de Defesa Naclo-
nal para o supprimento de arma-
mentos á Inglaterra e, por iriter-
médio dos chefes das forças arma-
das, para o immediato fornechnen-
to de munições, a começar pelas
jâ encommendadas pelo governo.'

Brevemente, • deve tambem' o
presidente solicitar ao Congresso
permissão para um credito' de 2
billiões de dollares para munições
destinadas tanto á Inglaterra co-
mo aos Estados Unidos. Ha,1 fo'-
davia, affirmações de que seus
conselheiros estão procurando fa-
zer com o sr, Roosevelt solicite,
ao envez dos 2 billieõs, um cre-
dito no total de 10 billiões ou
pouco menos, por acharem que o
quantitativo inicial não ê süffi-
ciente.

As autoridades da defesa na-
cional declaram, de seu lado, que
logo qúe a lei seja assignàda,
dar-se-ã um phenomenal movi-
mento de actividade para a. exe-
cução de encommendas de mate-
rial de defesa, sendo essas encom-
mendas dadas a fabricas meno-
res, afim de accelerar a produ-
cção.

Adcanla-se que 90 por cento
dos 10 billiões de dollares para as
"encommendas de defesa" serão
dados somente a 600 grandes com-
panhias; Os outros 10 por cento
irão para as fanricas menores,
satisfazendo-se assim as exigen-
cias de toda a industria.nacional.

Segundo se af firma, ha 200.0Q0
fabricas grandes e pequenas nos
Estados Unidos promptás para
trabalharem nas encommendas de
defesa, muitas dellas já estando
em funeção.

Commentarios da imprensa
germânica

Berna, 10 (Reuters) — A im-
prensa germânica ataca hoje se-
veramente o presidente Roosevelt.
O "Berliner Boersen Zeitung" diz
o seguinte: — "O er. Roosevelt
decidiu continuar sua interíeren-
cia n aEuropa. A Allemanha de-
ve considerar o sr. Roosevelt co-
mo inimigo da nova ordem de
agora em deante."

O "Deutsche AUegmeine Zei-
lung" escreve: — "A lei de pie-
nos poderes prova que a attitu-
de americana não é mais de ca-
racter defensivo mas uma inter-
ferencla nffensiva."

O problema dos viveres

Nova York, 10 (Reuters) — O
problema de abastecimento de vi-
veres â Grã Bretanha é. na opl-
nião do sr. Averell Harriman, re-
presentante do sr. Roosevelt que
viajará para a Inglaterra, o
maior problema que se apresenta
aos Estados Unidos.

Essa declaração foi feita pelo
sr. Harriman aos jornalistas, em-
quanto se prepara para seguir
para Londres, via Lisboa, tendü
acerescentado que o accelerarnefi-
to na remessa de viveres e mate-
rial de guerra constitue o prin-
cipal serviço seu.

Manifesta-se o secretario
Frank Knox

Washington, 10 (U. P.) — Q
coronel Frank Knox «acr.tario

da Marinha .acolheu com-grande
satisfação a noticia de , que o
projecto ffira approvado, pelo Se-
nado, dizendo:.

A lei dar áap Executivo os
poderes que necessita pára" pres-
tar a Inglaterra o vital auxilio
de que precisa e que tornará im-
possivel a victoria de Hitler.
Acredito; que não é exaggeração
alguma dizer que nenhum Con-
gresso, | na historia dos Estados
Unidos, enfrentou uma crise mais
grave ou mais ameaçadora para
nosso bem estar e segurança fu-
tura. Aoredito tambem.qué ne-
nhum Congresso considerou já-
mais uma medida dessa natureza
co mtahta coragem. Nem todos
os combates pela liberdade huma-
na se vencem nos campos de ba-
talha. Um delles íol vencido no
Senado dos Estados Unidos da
America." " '

Ataques dos órgãos
de Roma

Roma, 10' (A. Pi) — O sr.
Virginio Gayda, no- seu. habitual
artigo no "Giòrnale'd'Italia'V de-
clara que o' projecto norte-ameri-
cano de auxilio'á' Grã Bretanha' é
'luimv intervenção' aberta .na
guerra, contrai o''Eixo", .que,
eventualmente, pôde fazer ..entrar
em vigor o pacto entre a Itália, a
Allemanha e o: Japão, com "mui-
tas , e . desagradáveis i surpresas
para a Inglaterra e i para os Es-
tados Undos.no Pacifico",.

O jornalista, admittindo a pos-
sibiüdade de que a approvação
do projecto prolongasse e com-
plicasse a' guerra, deelara que
nem mesmo assim I poderá alterar
o curso do conflicto:

"Não ê bastante' ' que' armas,
munições e outros meios de guer-
ra saiam: .dos Estados Unidos.
Elles precisam chegar ao seu des-
tino. O contrá-blòqueio do Eixo
está mais do que nunca determl-
nado a barrar a passagem de to-
dos os supprimentos para a In-
glaterra. O Eixo está disposto a
manter esta resolução effictente e
rapidamente".

O sr. Gayda reiterou a declara-
ção italiana de que o Eixo já-
mais interferiu nos negócios ame-
rlcanos, nem ameaçou os Esta-
dos Unidos, dando a essa amea-
ça o qualificativo de "fábula".

O articulista continua:' "Isolado na sua realidade ele-
mentar, o gesto de Roosevelt é
um acto deliberado e não provo-
cado no sentido da guerra". .

Esse acto o sr. Gayda caracte-
riza como violação das conven-
ções de Haya sobre os direitos e
deveres dos neutros, acerescen-
tando:

"Assim, o presidente Roosevelt,
voluntária e publicamente, faz os
Estados Unidos sairem da neutra-
lidade, já tão violada nos mezes
passados, e' renova a politica de
guerra de Wilson, depois desap-
provada pelo Senado".

Eomo, 10 (A. P.) — A im-
prensa, controlada pelo governo,
ataca os Estados Unidos pela ap-
provação do projecto de auxilio á
Grã Bretanha, affirmando que a
approvação do projecto é o pri-
meiro passo para a entrada da
America do Norte na guerra ao
mesmo tempo que é uma medida
de molde a provocar desintel-
ligencias com o Japão.

O sr. Virginio Gayda declara,
no "Giòrnale dltalia", que o pre-
sidente Roosevelt está preparan-
do, "como o fez Wilson, uma
nova e colossal crise econômica,
financeira e social nos Estados
Unidos", e prediz que, logo que a
guerra .termine, os Estados Uni-
ripf ficarão' s-am CQ_n__a_u_BÍ__> _o_ía-

partamento de Estado estuda cul-
dadosnmento relatórios recebidos
de Vlchy a respeito da situação
alimentar da França nâo oecupa-
da e sobro o apresamento e atun-
damento de. . navios mercante
franceses por vasos de guerra.

Essas questões foram inespera-
damente reveladas cm toda a sua
amplitude ao, publico norte-ameri-
cano pelos telegrammas enviados
pelos correspondentes dos jor-
naes norte-amerjeanos na Fran-
Ca, em seguida 1.1 ¦entrevista con-
cedida. á Imprensa pelo almiran-
te Darlan, vlcerpres(denté-_ò Con-
selho, despachqs;,,esses publicados
na primeira pafiink..dos jornaes,
em grapdes caráüjt^es e sob tl-
tulos comp csteat/.jfci'..;. ,,,,,.

."A França de\*o*oomer — disse
o almlranto Daflajã ao.- almirante
Leahy", "Navios de guerra fran-
cezes . poderão comboiar navios
morcantes transpotfain-o. alimen-
tosV. "A França ..sjnieaça com-
bolar por vasos de guerra os seus
navios de abastecimento".

Reconhece-se ò^SSrloilq geral
nesta, capital o perlgp.,què repre-
senta para as lutujpas; relações
anglo-francezas o qómbolamento
do navios mercantes* por unida-
des de guerra, francezes. Manl-
festa-se por.isso,o desejo, no seio
dos circulos autorlzãdps do De-
parlamento de Estiid.t de evitar
que essa stluação- . so venha a
crear, csperandprtóV conseqüente-

dos os esforços diplomáticos nesse
sentido, pelo governo norte-ame-
rlcano, junto ás autoridades fran-
cezas o britannlcas. i

COMMENTARIOS DE UM POR-
TA VOZ DE UM MINISTÉRIO

BRITANNICO

Londres, 10 (Reuters) — As dc-
durações do almirante Darlan, em
Vichy, de quo os navios de guer-
ra francezes escoltariam os car-
gueiros francezes, se os Inglezes
lontlnuassem a Interferir na na-
vogação franceza, foi commenta-
da por um porta-voz do Ministe-
rio da Guerra Econômica, o qual
declarou quo "o almirante Dar-
lon ainda deixava transparecer
em suas declarações que havia
uma. possibilidade de entendimen-
to com a Inglaterra sobre essa
questão".

"Nôs, os inglezes tambem cs-
pernmos quo a França" mostre
uma maior comprehensão pela
nossa política do bloqueio"."So houveáse algum meio de
ajudar a França não 'oecupada
sem ajudar a Allemanha, o go-"orno britannico estaria sempre
disposto a dar essa ajuda",

. "Deve ser no emtanto lembra-
do que o governo francez àccei-
tou os princípios de uma coope-
ração econômica com a Allemã-
nha". . ¦ ¦

ADMITTE-SE QÜE, EM RAZÃO DA CONCENTRAÇÃO AINDA
INSÜFFICIENTE DE FORÇA ALLEMÃ, A "BLITZKRIEG"

NOS BALKANS PARECE MENOS ÍMMINENTE

Mas tudo indica ser inevitável, e provavelmente na semana em
curso, uma accão militar contra a Grécia

EXECUTAM-SE NA YUGOSLÂVIA PREPARATIVOS DE DEFESA,

rlor- "e participarão do temivel
collapso financeiro e isocial"."La Tribuna" declara que o
projecto trará "dias' amargos e
damnos incalculáveis" ao povo
dos Estados Unidos e insiste em
que o auxilio á Grã Bretanha
será muito pequeno, porque "tudo
está arranjado de modo que o
auxilio,estabelecido na lei acaba-
rá no fundo'do Atlântico".

"La Tribuna" .declara, por fim:
"Essa intervenção' apressará a

unificação da Europa, onde a

America ,nâo mai!} poderá restau-
rar a sua supremacia econômica''.

O effectlvoidóüiécircUo
norte-anierifano'

Washington, 10 ' 
<U.' P.) —

Acaba de ser ançunoiãdo official-
mente que o effeotivo'. actual. do
Exercito dos Estados. Unidos ás-
cende a um milhílít tros mil e
quinhentos homèrisV: 

'v > : . - .

Transferencia de novos
destroyers >•

Washington,'.^., (péúfsrs) — Os
meios autorizados norte-america-
nos infprrii|n..' .Up,.^ Pregideptó
Itoosavelt^i*innunÇi_rá"*_l''trif'nsfe-
renda de novos "ffestroyeril1 para"
a Inglaterra, logo depois de ter
sido assignàda a lei de plenos
poderes.

Um appello do radio ai-
lemão aos soldados

Berna, 9 (Reuters) — O radio
Allemão fez hoje um appello ur-
gente-, aos soldados allemães, pa-
ra que:prooedam ainda mais cui-
adosamente ao "black out", das
casas e aconselhou-os -tambem a
ter sempre á mão, agua, areia e
embarcações de promptidão.

UM DISCURSO SOBRE
A SJTUAÇÃO IN-
TERNACIONAL

0 professor Murray exal-
ta a amizade americana

Nova York, 10 (Reuters) — O
dr. Nicholar Murray, presidente-
da' Universidade ide Columbla, em.
discurso pronunciado .hoje sobre
a situação Internacional criticou a"nova ordem' totalitária"; e quall-
ficou1 o isolacionismo de "senti-
mento infantil e suicida".

Depois de apreciar a situação-
dos povoa, dá eürópa e do .mundo
ÍKnestar.hora graveV _ «ir': 'Mur-

W^èolàroii;..—" líA_rí>rã..in>l5 GUS
núnca;"*quanao quasi o mundo ln-
aeiro está-em guerra e quando f_
pôde difflcllmente perceber uma
solução adequada para os' confll-
ctos internacionaes, ê essencial'
para os que ainda relativaniente
se. encontram livres, o estudo- dé
princípios sobre os qüáes o mundo
deve organizar-se para uma paz
fecuntfe. e '-duradoura". Ao con-
cluir s/eu discurso, exaltou a aml-
zade americana ô poz èni relevo
a- obra da Sociedade Carnegle na
America Latina "onde coopera no
desenvolvimento cultural e na
comprehensão entre os povos de
.todas as Américas".

Não reconhecem os EE. UU. a transferencia de qualquer região
. do nosso hemispherio de um paiz não americano para

outro paiz nas mesmas condições
WASHINGTON, 10 . (A. ,P.)— O Senado approvou, por

unanimidade, uma resolução,
apresentada, pelo presidente
da commissão de Relações Ex-
teriores, sr. George, reaffir-
mando o principio de que o
governo dos Estados Unidos
não reconhece a transferencia
de qualquer região.dò Hemis-
pherio Occidental de um paiz
não-americáno para outro
paiz nas mesmas condições.
Esse principio,, como se, sabe,
foi estabelecido na conferência
de Havana, como um dos me-
thodos básicos para á defesa"do Hemispherio. Em virtude
delle, as possessões dos.paizes
belllgerantes ou dos invadidos
pela Allemanha não poderão
mudar de dono durante a
guerra e em caso de tentativa
nesse sentido, uma commissão
especial da conferência toma-
rá a si o exame do caso e pro-
videnciará para que a posses-
são passe a uma potência
americana ou a um grupo de
potências, podendo mesmo,
mais tarde, ser-lhe dada auto
nomia. Na resolução approva
da pelo Senado repete-se essa
determinação da conferência
de Havana, quando se diz que,
na eventualidade de ser tenta-
da a transferencia de sobera-
nia de qualquer parte colonial
do território americano "os
Estados Unidos, além de ou-
trás medidas, consultar-se-ão
immediatamente com as ou-
trás Republicas americanas no
sentido de se determinarem os
passos para salvaguardar seus
interesses communs.

O TEXTO DA RESOLUÇÃO
O texto dessa resolução, que

já foi enviado á Câmara dos
Representantes é o seguinte:

"Resolução rcaffirmando o
não-reconhecimento da trans-

ferencla "de' soberania de toda, cana para manutenção da.p^z,
e qualquer região geographica
neste Hemispherio de uma po-
tencia nãoramericana para
outra nas mesmas condições
e provendo para a consulta
com as outras Republicas ame-
ricanas na . eventualidade de
alguma transferencia dessa
natureza se tornar ímminente:

Considerando que a nossa
politica tradicional tem sido
a de ter toda e qualquer ten-
tativa de parte de potências
não-americanas no sentido de
estabelecerem seu dominio em
partes deste Hemispherio co-
mo perigosa á paz e seguran-
ça não apenas deste paiz mas
das outras Republicas ameri-
canas;

Considerando que as Repu-
blicas americanas accordaram
na Conferência Inter-Ameri-

As autoridades nor-
..-americanas não

oceultam suas
apprehensõ-s

Washington, 10 (A. P.)
— As autoridades norte-
americanas não fazem se.
gredo dás suas apprehen-
soes, em torno da possibi-
lidade de que os allemães
adquiram o controle da
esquadra e das bases na-
vaes francezas, particular-
mente Dakar, que consti-
tuiria uma ameaça cm po.
tencial contra este Hemis-
pherio, apezar dás as-
serções de Vichy, de que a
França não pretende fazer
qualquer concessão ao
Reich nesse sentido.

realizada em Buenos Aires em
1936, e na Oitava Conferen-
cia Internacional dos Estados
Americanos realizada em Lima
em 1938, em consultarem-se
umas ás outras na evèntuali-
dades da paz, segurança.ou ín-
tegridade territorial de. qual-
quer Republica americana ser
ameaçada;

Considerando que a reunião
dos ministros das Relações
Exteriores no Panamá'em ou-
tubro de 1939 resolveu que "no
caso de qualquer região geo-
graphica da America sujei-
ta' á jurisdi-ção de qualquer
Estado não americano vir a
ser obrigada a mudar de sobe.
rania, resultando disto perigo
para a segurança do Conti-
nente americano, uma reunido
consultiva, como-a. que se está
realizando, será convocada
com a urgência que o caso exi
gir" ¦

Resolvem o Senado e a Ca
mara dos Representantes dos
Estados Unidos, reunidos em
Congresso:

Art. 1." — Os Estados Uni-
dós não reconhecem nem reco-
nhecerão qualquer transferen-
cia e não concordarão em
qualquer tentativa de transfe-
rencia de qualquer região geo
graphica deste Hemispherio de
qualquer potência não-ameri<
cana para outra potência não-
americana

Art. 2." — Se essa transfe'
rencia ou tentativa de trans'
ferencia se tornar patente, os
Estados Unidos, além de ou-
trás medidas, immediatamqn-
te consultará as outras Repu<
blicas americanas para deter-
minarem-se os passos que de
vem ser tomados para a salva
guarda de seus interesses
communs**.

Cairo,-10 (U. P,).— A "blitz-
krleç" nos Balkans parece menos
immenente do que siigkerla a
onda de rumores procedentes de
varias capitães.. São diversas as
razões que assim o indicam, a sa-
ber: , .

Primeira — Os allemães não
trouxeram ainda, sufficientes for-
ças mecanizadas e aéreas da fren-
te occidental á oriental, para po-
derem abçlr p'assagem através dos
camlhHos montanhosos dosudes-
te da Europa, dá mesma forma
que qa Bélgica e na França.

Segunda —; Tão pouco termi-
narám seu' trabalho prévio de in-
timidação nos Balkans, -embora
jâ t.ivesseih obtido a rendição in-
cruenta da Rumania o da Bulça-
ria. e estejam fazendo pressão so-
bre a Yugoslâvia, que está qunsl
rodeada pelo Eixo. Os allemães
teem a esperança de ihduzil-a a
seguir o exemplo da Bulgária, o
que ap mesmo tempo debilitaria
a vontade de lutar da Turquia,
deixando assim aberto o caminho
para o avanço sobre a Grécia.

Terceira — Hitler não tem ac-
tualménte pressa porque conhece
o valor da guerra de nervos para
minar a resistência de prováveis
inimigos, e espera conseguir nos
Balkans os mesmos resultados
que obteve com ella na França.
O único factor que faria a Alie-
manha modificar rapidamente
seus planos está relacionado oom
as- intençSes dos britannicos, so-
bre • as quaes Hitler por sua' vez
tem que se confortnar com sim-
pies supposições."Os-allemães 

estão, r.a possibili-
dade de fazer gravitar uma for-
ça militar enorme sobre os ja des-
unidos- Balkans. ¦

A'Grã Bretanha tem a Turquia
como alllada >e dispõe da costa ita-
liana para desenvolver sua acção
o por isso se acredita que Hitler
deve sentir alguns receios no mo-
mento em que se deoide a ir em
auxilio de Mussolini. O élo mais
fraco da. cadeia balkanica para
Hitler é a Yugoslâvia, pelo que
se deve-considerar que, se o con-
seguir neutrallzal-a, terá| ganho,
parte da batalha, .Comtudo, um
assalto allemão requerida enor-
me ..quantidade de material e di-
visões blindadas, sendo qué os na-
zlstas . necessitam ainda -installar
bases aéreas ,em grande. escala, o
qüe não se pode-fazer da noite
para'o-dia,—. ..._..-.,
¦¦.'.'. 
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Propostas allemãs
Londres, 10 A. P.) r—. Uma ir-

radiação de Belgrado, ouvida aqui,
disse, hoje, que o "ministro da
Allemanha em Atbenas havia en-
tregue ao ministro das Relações
Exteriores da Grécia "algumas

propostas".
A irradiação não deu detalhes

sobre as referidas propostas. O
"speaker" búlgaro, todavia, ac-
crescentou que "a Allemanha es-
perava a resposta da Grécia den-
tro do prazo mais breve possi-
vel". - ¦¦ .....

Ordena o. governo yugoslavo a
reorganização das defesas

. do paiz
Belgrado, 10 (U. P.) — A Yu-

goslavla ordenou a reorganização
de suas defesas e unidades mili-
tares para manter a Inviolabilida-
de'de seu território. Ao mesmo
tempo, soube-se hoje que esta me-
dida poderá retardar a assignatu
ra do tratado germano-yugosla-
vo de não aggressão, pois a atti-
tude yugoslava causou desagrado
na Allemanha,

Simultaneamente, o governo na-
cional dispoz a redução dos servi-
ças ferroviários para .utillzal-os
na redistribuição dos abasteci
mentos militares, embora tivesse
promettido restabelecel-os total-
mente,em fins desta semana.

Desperta maior surpreza o fa-
cto, de que esses preparativos de
defesa tivessem sido iniciados na
oceasião em que o primeiro mi-
nistro, sr. Cvetkovith, e o minis-
tro das Relações Exteriores, sr.
Cinçar Markovitch, se dispunham
a partir para a Allemanha, onde
deverão' assignar o tratado de ami-
zádé referida. Espera so que par-
tirão amanhã em um avião alie-
mão especial, embora em alguns
circulos se diga que talvez sus-
pendam a viagem por um ou dois
dias.

. O avião especial deveria chegar
a esta capital.

Em fontes bem Informadas se
opina que, mesmo que a desappro-
vação allemã pudesse originar um
addiamento, o accordo será firma-
do dentro das próximas 48 horas.

As medidas de defesa se accen-
tuaram hontem ao serem chama
dos temporariamente ás armas to-
dos os reservistas yugoslavos, de
accordo com um plano pre-estabe-
lecido. Ao que parece trata-se
de indicar-lhes os novos pontos de
concentração para onde deverão
acorrer apenas recebam ordem de
incorporar se âs fileiras. Momen-
taneamente, se lhes informou que
não deverão abandonar os logares
de sua residência habitual sem
uma permissão especial. Esta ul-
Uma parte se applica especialmen-
te aos que vivem, em Belgrado.

Segundo se declarou em cir-
culos diplomáticos, a Allemanha,
para tranquillizar os yugoslavos,
aconselhou a Bulgária a suavisar
as reivindicações territoriaes que
formula a expensas da Yugosla-
via.

Além disso, em outro gesto con-
clllatorio, retirou todas as tropas
allemãs e búlgaras que estavam
concentradas na . fronteira yu-
tostava.

Em fontes yugoslavas se diz que
o paiz somente se prepara psra
qualquer contingência, embora
confie era que não haverá necessi-
dade' de empregar a força.

Por outro lado, espheras bem
informadas dizem saber oue o go-
verno yugoslavo não espera auxi-
Uo algum da Russia para conter a
expansão allemã para a Yugosla-
-ii afíra uma «x.r.sEã. diploma,.

tlca do desagrado, como fez esta
quando as tropas nazistas enlr.v
rum,na Bulgária.

Os diplomatas' estrangeiros de
monstram Interesso tanto nas nc-
goclnções da Yugoslâvia com a Al-
lemanha como nas medidas de de-
fesa, pois ¦ prevêem que em caso
tle oceorrerem attrlctos, os yugos-
lavos .estabelecerão unia linha de
tlpfosa na zona montanhosa cen-
trai que os protegeria cie um ata-
que do norte.

Aá espheras offlclaes yugosla
vas estão Intranqulllas, pois to-
mem que a Allemanha . solicite
permissão para enviar tropas po-
Io território nacional, com o fim
ile atacar os gregos na Albânia. A
linha do defesa ' hellenlca corre
desdo o ponto cm quo so unem
os limites da Bulgária, Yugoslâvia
n Grécia ntí o rio Slrutna o o la-
go Talnos, a este. de Salonica.

Suspeita-se que os allemães po-
deriam sentir-se tentados a en-
vlar tropas pelo estratégico valle
do Vardar— que foi parte do cam-
po de batalha da luta pela posse
de:Salonlca na guer-ra passada —
situado na Yugoslâvia, para che-
gar pela retaguarda âs Unhas
gregas. ,

Disseram os diplomatas que isto
poderia ser a origem das medidas
do defesa adoptadas'pelo governo
yugoslavo.

Entrementes, o governo tomou
medi as contra os elementos anti-
allemães que poderiam provocar
agitações e suscitar protestos do
Reich,. Além disso, o governo por
interoiedio do ministro do Inte-
rlor, prohlbiu a venda de jornaes
turcos, russos, sulssos e france-
zes. Ha puoco jornaes dessas
nacionalidades publiearam diver
sos commentarios anti-riazistas.' Continua, uor outro lado, e eva-
cuação dos residentes britannicos,
mas a legação da. Grã Bretanha
conserva o mesmo silencio sobre
se a ímminente collaboração da
Yugoslâvia com a Allennnha mo-
tlvará a ruptura das relaçtíes, co-

Exercito Vermelho ajudaria _
Turquia caso os allemães se aven-
turassom a esso passo.

A attltude da própria Turquia
é, entretanto, obscura, ainda es-'
ta noite. Alguns jornaes offlcifl-
sos affirmam que a nação deseja
paz a todo custo! mas outros jor-
naes, Igualmente i -influenciado»
pelo governo de Ankará,. conti-
nuam a sua violenta campanha
contra a Allemanha. Os círculos
diplomáticos .tCeclaram 

' 
quo Jsto

significa que a Turquia ainda não
sabe o que fazer para enfrentar os
Exércitos allemães concentrados
na Bulgária. Chegam de Ankará,
o todo momento, Informações d»
que o governo turco está dividi-
do, alguns membros do governo
insistindo pelo apaziguamento a
acceltanc-o as garantias do Hitler
do que a Allemanha nada fará
contra a Turquia e outros exigin-
do, obstinadamente, que a Turquia
presto auxilio â Grécia caso a Al-
lernanha ataque aquelle paiz, ar«.
gumentando que, logo quo a Gre-
e|a esteja subjugada, a Allemanha;
so voltará contra a Turquia.

Os diplomatas britannicos
deixam Sopliia

Sonliia, 10 (A. P.) — Os mem*
bros da Legação Britannica, com
excepção apenas de dois auxilia-
res, deixaram hontem á noite es-
ta capital, em trem especial, com
destino a Stambul.

Como se sabe, desde o rompi-
mento das relações entre a Grã
Bretanha e a Bulgária, os traba-
lhos affectos â Legação Britannl-
ca, passaram para a Legação dos
Estados Unidos, que tomou a si a
defesa dos interesses partlcula-i
res. Em vista disto, foram deixa»
dos dois auxillares para trabalha-
rem com os funecionarios diplo»
maticos norte-americanos, na de»
fesa desses interesses. .

O trem especial conduziu 60 pas*
mo suecedeu com a Bulgária. Em í sageirôs. todo3 britannicos, indoi"--'—• '-¦¦ '¦— -*--¦'  -- —'- alím dos h_ai_>-os da legação, va«

rios outro-^lájtaãos • britannico,
residentes- nesta' Capitai e em ou*
tros :pontos do, paiz, qu*» deixaram
tambem. a Bulgária. Ao w>e E_
espera, o : trem . deverá chegai _\
$tambul, hoje â tarde.i depois dó

'à-tavMfa*** a fronteira tu*fco-,bul-"ga|*c-aa.pH? 
.da n_ínbã»' ;-. ,.' /

.w.™^ijf fciiid» nà*3âulgarlá. is.ru',
jf-ftia-fBIJTOftannliíoSjíil' íhálor pât,
te7"V6*#m," mulheres • que resldenli
neste paiz há muitos- annos, tens
do aqui filhos e Interesses ligados*
á sociedade búlgara., ¦ •

fontes britannicas declarou-se que
não haverá ruptura emquanto a
Yugoslâvia não for oecupada por
forças allemãs

A Grã Bretanha declararia
¦i i guèrra?á- Bulgária . ..a )
Blí_opBjftlÓ-..(-*0.,Pí) — Nos clr-^

oulda dlpíonVtiííoos ppinou-se 
'hpj#

que, apezar de não, so terem;jce-l
glstrado acontecimentos dé./lm»
portancia nos Balkans neste fim
do semana, a situação tende a
provocar uma violenta acção mi-
litar ontre as principaes poten-
dás belllgerantes, sendo' possível
que a tempestade desabe no cur-
so da actual semana. Segundo as
ultimas informações, ha indícios
da que í possivel que a Grã Bre-
tanha lance uma offensiva aérea
contra os • objectivos allemães na
Bulgária e na Rumania para pro-
ourar - contrabalançar a espçrada
offensiva allemã, militar ¦ ou di-
plomatlca, contra a Grécia, Ao
mesmo tempo, persistem as noti-
cias desde sexta-feira passada se-
gundo as quaes o chanceller Hi-
tler está, disposto a ordenar o
avanço sobre a Grécia a qualquer
momento. Diz-se que a invasão
allemã á Grécia será Ímminente
quando houver entre 200.OOO' é
300.000 3oldados nazistas bem
oqulipados promptos para a'acção,
no sul da. Bulgária. O sr. Geor-
ge Rendell, ex-ministro britan-
nico em Sophia, embarcará hoje
desta capital, sendo possível que
com sua partida se verifique o
ataquo aéreo britannico contra os
objectivos nazistas nos Balkans..

E' possivel que a situação pro-
voque uma declaração de guerra
britannica á Bulgária. O sr. Ren-
deli advertiu a Bulgária que a
Grã Bretanha, provavelmente de-
clararla a guerra se se rompes-
sem as relações diplomáticas en-
tre ambos os paizes, sendo que a
declaração de guerra provável-
mente abriria o ' caminho para
uma offensiva aérea.

Nos circulos militares assigna-
lou-se que a Allemanha se encon-
tra em melhor posição para ini-
ciar uma acção militar de que a
Grã Bretanha, mas se suggeriu
que qualquer das duas nações po-
deria atacar de forma inespera-
da, com o objectivo de conseguir
nem ique fosso uma victoria tem-
poraria. . „ ,

Nos circulos diplomáticos decla-
rou-se que parece que será um
facto a assignatura de um pacto
de não aggressão entre a Alie-
nianha e a Yugoslâvia dentro dos
próximos 3.dias. Nos circulos mi-
litares, suggeriu-se a possibilida-
de de que a Allemanha não lan-
ce sua offensiva contra a Grécia
emquanto não tiver consilldada
sua posição na Yugoslâvia.

Se obtiver na Yugoslâvia as
mesmas vantagens militares que
conseguiu na Bulgária e na Ru-
mania, terá melhorado sua posi-
ção do tal forma que, segundo
opinam as espheras militares, lhe
será uma tarefa muito fácil o
quebrar a resistência da Grécia.

A Russia estaria concentrando
tropas na fronteira com

a Rumania

Belgrado, 10 (A. P.) — Segun-
do se soube nos círculos diploma-
ticos, a URSS estaria concentran-
do tropas no Caucaso, perto da
fronteira turca, á medida que a
marcha dos allemães, através da
fronteira búlgara, para a Grécia
e talvez para a Turquia! se torna
Ímminente.

Informações de fonte diplomati-
ca dizem que a acção soviética,
que se segue immediatamente ao
reforço das tropas do Exercito
Vermelho sobre o rio Prut, na
fronteira da Rumania oecupada
pelos aUemães, se explica pelo de-
sejo do governo de Moscou de se
assegurar a sua própria defesa,
no caso de a Allemanha invadir a
Turquia.

Alguns diplomatas exprimem a
crença do que a concentração de
tropas no Caucaso pôde ser uma
tentativa dos russos para dissua-
dir a Allemanha de marchar para

Alarme aéreo em Monastir

Belgrado, 10 (Reuters) — Sooti
um alarme aéreo, na cidade
Yugoslava de Monastir, porém, os
incursionadnres desappareceratri
em direcção á Albânia sem que
tivesse havido qualquer ataque; ;

Espera-se uma declaração áè
amizade russo.yugoslava

Nova York, 10. (Reuters) — Iri«
forma um correspondente de)"New Times" em Belgrado, qu»
nos círculos'ligados ao governo,
yugoslavo se espera que a Yugoá*.
lavia e a Russia farão em conjun.
cto uma declaração, de amisads,
simultaneamente com a assignatu*
ra do pacto de não aggressão teu»
to-yugoslavo.

O tratado com a Allemanha.se*
rá assignado amanhã, em Berlim,
e as declarações de Belgrado «
Moscou serão tornadas publica*)
ao mesmo tempo ue as noticias dàí
assignatura do pacto teuto-yugos*
lavo cheguem a Belgrado.

¦Essas declarações, acerescéritai
o correspondente,, tinham sido ré-
servadas para "o momento op*
portuno". ¦ ¦ ¦ ....-•..: -,

Serão, libertados os .prisioneiros" —belgas— ;
Bntxellas, 10 (H.) — Os prt«

sioneiros belgas internados cai
Suissa ' 

vji.0 ser immedlatament«
libertados. - • ' - ' -j

O Ministério do. Interior nu-
nunciou qúe as negociações bel»
go-suissas realizada por interme*
dio da Allemanha terminaraní
de modo absolutamente satilfa-
torlo. ....

Afundado um navio ita*>
liano que fazia a guerra'

de corso
Londres, 0 (A. P.) — O Alm!*

rantado distribuiu o seguinte com-
munieado:

"Um navio mercante rápido ita-
llano, armado em corsário com
quatro canhões de 4,7 pollégadas,
foi encontrado no Oceano Indico
pelo navio1 de sua majestade"Leander" (capitão R. H; Bf-
van) da csuadrilha da Nova Ze-
landia.

Oò navio italiano era o "Romb
,--coo"- shrdletaoihrdl aohh

I", um navio de 3.670 toneladas,
capaz de uma velocidade de 18 e
meio nfls o do propriedade do go-
verno italiano. O navio navega-
va com bandeira vermelha quando
interceptado pelo "Leander". Ao
reçebzer a ordem de parar, a"Ramb I". levontou as cores ita.
lianaa e abriu fogo sobre o "lean-
der", com os seiis canhões mon-
tados no castello de proa e na
popa.

O "leander" replicou Immedla-
tamente c deu cinco tiros de ca-
nhão, quando o "Rambo I", ge
rendeu. Onze offlclaes e oitenta
e nove trlpunantes foram trazidos
para o "leander", e são prislonei-
ios do guerra. Entre os homens
trazidos para. bordo, conco estão
feridos, o "Ramb I", incendiou-
se, afundando cerca de 50 minut-iti
depois. Não houve damnos nemos Dardanellos, s.usferindo q,ue o victimas no "Leander";

I ,,%!,
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\ PROBLEMAS SOCIAES
DE GOVERNO

E

ÈSft

31a mnls do nm nnno que estou
Voltado, com particular Interesso,
dentro dos tnaua estudos sobre a
formação noclul tio Drusll, pnra o
extremo Sul do pulz. AU so cn-
contram os fnetos o ns condlfiBea
mais características do quo venho
chamando do nío-braellelrismo,
phenomeno de nosso desenvolvi-
mento nacional, levliinanicnto In-
lerpretado por alguns observado-
res como auBencla do brnsllciris-
mo o até como antl-bruslleirlsmo,

Aa observações sobro o néo-bra-
ellclrlsmo no extremo Sul quo pu-
bllquei recentemente, como Intro-
ducção ao livro O mundo que o
jjorltipiieí creou, provocaram rea-
cçõos diversas; umas, iitiusl do
íaqga; outras, do approvaçâo vu-
llosa, por serem depoimentos «lo
conhecedores profundos das rc-
glões ou das populações néo-bni-
sllelros.

De um dosses, acabo de receber
tarta tão interessanto quo não rc-
cisto á tentação do destacar ai-
Suns dos seus trechos mais ex-
pressivos. Do autor é que tenho
de limitar-me a dizer quo oecupa
cargo importante na administra-
cão de um dos Estados do Sul
mais notáveis pela sua população
jiéo-brasileira. Cargo quo o obri-
ga a acompanhar do perto e ás ve-
ecs até & inümidade de suas ori-
gene, problemas e confllctos nas
relações de cultura de brasileiros
Velhos com os novos.

Escreve esse observador autori-
fcadffi "... Buas idéas expostas na
Intródaccão se ajustam, do manei-
fa perfeita, às minhas, no tocan-
te â nacionalização dos allenlge-
naa, ou mesmo, dos de tendência
cxógona: pela pressão do social
Sobre o individual. Os phenome
nos por você observados, em suas
recentes viagens ao Sul, são abso-
Jutamente verídicos e do uma fi-
delidade insophlsmavcl. Coincl-
iflem, de fôrma rigorosa, com ns
minhas observações, no jã longo
írato que tenho dessa questão".

' D maiB: -'Jã tenho dito a alguns
Nacionalistas inflammados que, no
'caso, ninguém tom mais razão que
p fabulista! Pntieitcc et longtteut
#e temps font lllus que rage ni

çtis force.
"Essa deve ser a nossa divisa:

Bivisa actlva e.militante, e rão
faquirlana e passiva, com a deCe-
sa de cultura luso-braBllelra, como

Voc8 propõe, mas, sem, a hostili-

pade ou o desprezo de certas fon-

n &
Vacclna

tea culturaes benéficas ao nosso
processo ovulullvo. Sem estancar
cortou vertentes do cultura foras-
tclrn, quo só poderão eniiquecor o
enobrecer a nusaa própria cullu-
ra, Com a predominância da nos-
su llngim, nins sem levantar bnr-
relras A neração do nosso Idioma o
da nossa cultura pelo sopro do ou-
Iritu línguas o do outras culturas
sadias o vivas.

"Estou certo do quo multa gen-
lo discordara do nôs, allcgando,
como Jfi tenho ouvido, quo o pro-
blema .'• um problema pratico e
niio doutrinário, theorico ou sclen-
tifleo.

"Tonho ropllcndo quo o proble-
ma é pratico, do certo, mas quo o
espirito pratico, sozinho, não rc-
solveríi o problemu, e, so o resol-
ver, será Imperfeita e impatrlotl-
eamente: criando complexos — o
tiue serft, aompre, uma fonto do
explosões futuras — arrancando
ou amputando, não sõ partes le-
sadas ou defeituosas das culturas
do origem, senão tnmbem partes
nobres o vltaes, o diminuindo, p.t'
ra o Brasil, possibilidades do ri'
qtieza cultural o espiritual que do>
vem ser aprovoitadas o assimila-
das na evolução da nossa cultu-
ra...

¦ "Muito teríamos de converrar,
ée houvesso tempo. Esta Já vae
longa, entretanto...

"Sei que lho não estou dizendo
novidades, mas dando um dopoi-
mento, quo, se nâo tem outro va-
lor, tem o de ser sincero, realista,
movido por um vehemento e do-
sinteressado desejo de servir ao
Brasil."

Aqui estão palayras de um lio-
mem, lia vario» annos no dosem-
ponho de difficil cargo publico,
para quem a orientação sclentifl'
ca no trato de problemas soclaes
não é coisa vã ou desprezível;
nem a interpretação dos mesmos
problemas ofíerecida pelos estu-
dlosos e pesquisadores, inútil lite-
fatura ou lheorlas llvrescas. Em-
tiuanto outros suppõem que "pas-

sou a phase do intellectual", como
valor a ser respeitado, e não sim-
plesmente utilizado, pelos que, na
administração e na diplomacia se
consideram superiormente "ho-

mens práticos", o autor da carta
transcripta neste artigo toma bo-
bre o assumpto, attitude mais
incida. Do que, provavelmente,
não virá a arrepender-se.

:'¦.?;?< Gilberto Freyrô

PRIMEIRO PASSO
CUMPRINDO PROMESSA

i'niini fnrniiiii./iiilci tnmera.il
cai, ducumtnlos « aHlonatura*
,''i')M> chtamptlha sâo entaldot ua
candidato á vacvAnaçdo,

(l)o "Correto",)

De um inodo perfeito e exacto
Da vacolnação a acena
Dcsto modo so defino:
O doutor ao candidato
Determina em voz serena
Quo sobro a mesa so Inclinei
— Ahl tem papel, tinta e penna;

.Vá, assigne 1
* *

Ao'candldnto a ser vacclnndo
contra a varíola, a repartição in-
cumblda do serviço exige carteira
dc identidade.

— Mas qual o motivo do tal exl-
gência 7

_— Naturalmente para não ser
lmmunizodo outro que não faria
mal que tivesse varíola.

* *
Uma senhora internada no Hos-

pitai da Prô-Matre foi assaltada
por um ladrão que lhe roubou as
jóias. A senhora procurou pedir
soecorro; mas a "cigarra" tinha
sido desligada pelas enfermeiras
que não queriam ser- incommoda-
das durante a noite.

A campanba do silencio 6 um
facto; é apenas lamentável 4ue
ella não produza effeltos nos sítios
mais convenientes.

Eni entrevista concedida ft lm-
prensa de Lisboa, disse 9 ex-rei
Carolt . .!

— Quero descansar.: 
'-'W'

E não fi. sem rttzâof lem sido
uma trabalhelra louca a do ex-soi
berano nestes últimos tempo». Bi
tratar ¦ doa Julús da Mme. Jua\-
pescu Uaf

jCyranó & Cia',

JUIZADO DE MENORES
DO DISTRICTO

FEDERAL

CURSO DE ADMINIS-
T (TRAÇÃO E FI-

NANÇAS
í Era acto recente do Governo Fe-
Bet*l, o curso superior de admi-
«istração • finanças acaba de ser
definitivamente equiparado aos
iüemats cursos superiores, exigln*
flo-se para sua matricula, exames
Vestibulares e curso secundário ou
eropedeutlco. ___,„

A ESCOLA SUPERIOR DE
COMMERCIO DO Bio DE JA-
SÉIRO, quo sempre manteve um
SarM superior d« Administração
è Finança. t<">a° conferido gráo
H0 ta«narel a varias turmas, des-
np 1930, resolveu, em regosljo 6.

¦ jaetifceração governamental, Isen-
|tar de taxas as matrículas a esse
icurso e reduzir de BO %. as rejpe-
tetlvafl mensalidades. •

\ 36. se achato abertas â8 Inseri-
tiçBeo para os exames vestibulares
Bus se realizarão na segunda quin-
j»na do-corrente vaca.

i Todas as disciplinas desse õurso
tsontinuarão a cargo dos professo-
tea dra. Luiz Carpenter, Roberto
Piragibe, Magarinos Torres, Mon-
iteiro Pessoa, Alcides Ferrari,
Abreu Gomes, Alexandre Som-
inier, David Pêres, Marques de
Oliveira, Orestes da Brito, Ootacl-
lio Pereira, Heitor Marcai e Ulys-
ses Senna«

ai»

Convocado novo . con-
j &ennio dos Estados
-*"* caíeeiros
' Terminando em 30 de junho pro-
fcimo, a vigência do Convennlo dos
Estados Cafeelros, de 28 de fevs-
relro de 193S, o ministro da Fazen-
9a resolveu convocar os Estados
prodnotoreB de café, para novo
Convennlo, que se deverá inaugu-
tai, «esta cidade, na sede do De-
partamento Nacional do Café, a 22
de marco corrente.

Pr. 0. Marques Lisboa
Dlrector doa Snnntorlos Minas

Gernoa e Morro da» Pedra»
ffloe. Ot. Glnocologlca dá V. M. G.
Clrnrsia Geral o da Tuberculose.
—. Ginecologia — Av, Graça Ara-
«Im a.» 43 . 10.» Tel. 42-0337. Kio.

(xxx)

ZEBÚ, Gado para o Brasil e para
o mundo inteiro

Depois de quase 1 século dé éx-
periencia com a criação do gado
Zebii no Brasil, verificamos que O
nosso "ZEBÜ", de origem indiana,
porém, aclimatado no nosso paiz,
é o único, poi-so dizer, capaz de
agüentar o nosso clima e as nos-
sas pastasens.

Experimentamos durante muito
lempo a criação de varias espécies
do gado, chegando depois de
acurado estudo e de muita experi-
mehtaçãb, ã conclusão de que O
gado Zebú resiste mais que qual-
quer outra raça, ao nosso clima
tropical.

Comquanto seja eu apenas um
curioso na questão do Zebú, e^um
pbservador de poucos ánnos, sou
acima.de.tudo umneofitoquepro-
cura' conhecer de perto a razão
porque o Zebú é raça de gado vae-
puni ..mais reslstente..e qua tem in-
teressado.. mais directamente á

(»l)

% SITUAÇÃO POLÍTICA
NA ARGENTINA"

!.As declarações do vice-
presidente em exercício

criam um ambiente
pptimista

•' SBueíio» Aires, 10 (Reuters) —
'As declarações-feitas pelo vice-
presidente em exercício sr. Cas-
tillo deixam prever novidades de
vulto durante a semana que hoje
ae inicia, inclusive uma solução
satisfactoria para a situação po-
litioa que se mantém obscura de
tres môzes a esta parte. Os cir-
culos políticos não indicam quaes
serão essas novidades mormente
'levando-se em conta o fracasso
das reoentes gestões entaboladas
recentemente por personalidades
de destaque nas altas csplieras
administrativas o politicas do
paiz como os srs. Ortiz, Justo e
Alvear.

Assegmra-se, do outro lado, que
as causas que motivaram o fra-
casso dessas gestões sâo da mes-
ma .natureza das quo tornaram
impossíveis as conversações che-
fiadas pelo ex-ministro das Fi-
nanças, sr. Plncdo.

A propósito dessa gestão, alta
personalidade á margem das acti-
'vidades politicas declarou-nos ho-
jo que a coljunção do agru-
pamentos civis, além do não tra-
aer benefícios, era prejudicial, por
Jsso quo nâo sô nno unificava os
jirogrammas de acção política co-
mo diluía as responsabilidades"partidárias, 

enervando a acção
.civica da massa de cidadãos quo
no momento asctual se mostra
demasiado displicente e sceptlct..

?-?-»

Distribuição nominal dos
funccionarios da Viação

Fui assinado pelo presidente
da Uepublio.-i uni decreto substl
-tuindo poi- rititra a tabeliã Ue dis-
trlbuiçãu numinal dos funeciona-

irios do quadro 1 do Ministério da

nossa economia.
Li em "O Estado de Minas" de

9 do corrente uma entrevista fei-
ta pelos ars. I. li. Vaughn Jr.
veterinário e agrônomo e Guilher-
me Orcutt, sobre as grandes van-
tagens do gado "S. Gertrudes", do
Estado de Texas, nos Estados
Unidos, ao gado Zebú.

Antes de mais nada devo Con-
siderar aqui, conforme verificaram
de perto os srs. Vaughn e Orcutt,
quo Uberaba, no Triângulo Mi-
neiro, 6 o maior centro de criação
de Zebú no Brasil.

SI pudessem ter feito um tes-
tudo perfeito sobre o gado Zebú
brasileiro, buscando o seu prinel-
pio e a geneologla dessa familia
da gado que é hojo uma raça fir-
mada e concreta,' e, aliando-os ás
condições de elidia, pastagens, eto.
e fazendo um confronto ás demais
raças existentes no Brasil, verifl-
cariam logo que, o urllco gado ca-
paz de continuar a garantir uma
do nossas fontes de riqueza seria
e serft o Zobú, "Indubrasll", feito
em Uberaba e hoje espalhado por
todo o Brasil e mesmo, pela Ame-
rica do Sul e do Norte.

Companhias frigoríficas è orla-
doras, recrladoras e engordadoras
como Anglo, Wilson, North Campa
e multas outras, tôm attestado es-
pontancamente as vantagens do
Zebú sobro as outras raças aqui
existentes, com referencia á quall-
dado o quantidade de carne pro-
duzida, e como é a raça feita para
o nosso clima, já adaptada ás nos-
sas pastagens, basta quo o nosso
criador continuo apurando essa
mesma raça, sem introduoção de
nenhuma outra, procurando fazer
sempre o cruzamento de melhores
com melhores, como vem acon-
tecendo e o segredo do exlto desta
raça continuará a predominar

Os nossos visitantes supra cita-
dos procuraram o valle do Rio
Doce para inicio da criação no
Brasil, do gado "S. Gertrudes".
E' preciso notar quo o Zebú tem
prosperado em zonas de campo,
pastagens fracas, clima quente e
secco, por isso quo, a sua zona
escolhida, uma das melhores do
paiz o quaso Inegualavel no mun-
do inteiro, augmentará por certo
o peso do gado, uma vez que a
torra ali é promissora e a quall-
dade de suas pastagens ê a me-
lhor possível. Ali não ha Zebú se-
não em período inicial.

De meu turno, acredito quo não
haverá uma raça de gado capaz
do bater o Zebú om coisa alguma,
Isso, no Brasil, comtudo, deixo ao
critério dos technicos de Zebú de
Uberaba e do toda a zona criadora,
a incumbência de falar sobre a
superioridade do nosBO Zebú a
qualquer outra raça de gado
vaceum, conhecido ou não que é
para nôs, o gndo "S. Gertrudes".

Rio, 10-3-41
AFRANIO AZEVEDO

O conveülo inter«meri
cano do café

Washington. 10 (A. P.)' •«• O
Senado approvou • remetteu paia
a Cantara dos Representante*, o
projecto de lei que ratifica o eoB'
venio lnter-aimerioano do tité, que
controla a lmportaçü» dessa pro-
dueto pelos Estados Unidos dos
paizes do Hemispherio OBclden-
tal. Esse projecto de lei torna 11-
legal toda a exportação de café
para a America, do Norte que não
seja feita sob o» termos do accor-
do e confere ao "presidente a auto-
rldade necessária para realizar
qualquer entendimento, dentro das
disposições do convênio,

«.» ¦-

Para fazer elevadas
acquisições ide productos

brasileiros
Zlsioa, 10 (U. P.) -- Informam

de Loanda que ó lBiportadOr colo-
nlal Arthur Costa Teixeira tencio-
na Ir brevemente ao Brasil, para
visitar os maiores centros indus-
trlaes e commerciaes daquelle pais
e fazer grande» ¦ compras de
productos brasileiro» deBÜnados a

A solução 60brc ns buzlnns
deu-nos hoje em linhas geraes
o dr. Eugênio Hlme, professor
cathedratico da Escola de Boi-
Ias Artes, engenheiro e docen-
te-llvre da Escola Nacional de
Engenharia, oncarregado pela
Prefeitura de solucionar este
caso, que declara technlcamen-
te* resolvido. A solução é pra-
tica e satisfactoria, sem acar-
retar despesas nem prejuízos
— aproveitando o que cada
um possue em seu automóvel,
garantindo, assim, a solução
do problema,

A buzina terá agora duas fi-
naUdades:

I) Nos centros urbanos on-
de não for permlttldo o bani.
lho de klaxons.

II) Nas rodovias onde são
necessários como precaução de
estrada.

Portanto as buzlnas terão
agora duas funeções, uma es
tridente outra silenciosa.

A adaptação ao carro da
"Solução" será de preço lníl-
mo; e 85 % dos carros existen-
tes terão que fazer apenas
uma despesa mínima.

Mais amplos detalhes Infor-
mativos serão apresentados no
correr desta semana ao senhor
Prefeito pelo dr. Eugênio Hi-
me, (e em seguida por nós di-
vulgados) por eUe encarrega-
do desse sério problema.,, e
por nóls todos, doravante, con-
Siderado Benemérito da Cfda-
de do Rio ide Janeiro, Capital
do Brasil.

Mãjoy
¦« i 

Houve um boato, mas não
Kã nenhuma verdade nelle

£ondre* 10 (Ar. P.) — Clroulou
nesta capital a noticia de que a
senhora Barah Ohnlrchlll Oltver,
conhecida urtlsla theatral e filha
do primeiro ministro [VVinston
Churchill tinha marido em um
dos recentee borabaniaioB aéreos
a «ta capital, Todavia, procuran-
do a 'Associated Press saber o
que havia de verdade a respeito,
procurou o esposa da senhora
Barah Churchill, o qual lh» mau-
dou dizer, pelo seu secretario i

"Mistem Ollvfcr esta passando
perfeitamente",,,

De seu lado 6 serviço d)s lm-
prensa do gabinete do primeiro
ministro, rèfêrindo-se & noticia
da morte da senhora Sarah Chur-
ohHl Oliver, deolarou:

"Houve um boato á lesse res-
peito, nlas não ha verdade ne<
nhuma nelle."

0 relatório apresentado
ao ministro da Justiça

referente ao exer-
cicio de 1939

OS NOVOS ALU-
MNOS DA ESCOLA

NAVAL

A acção do Juiz Saul de Gus>
mão, á frento do Juizado do Mc
nores do Distrlcto Federal, repre
sonta uma pagina do bonemercn
cia. collcctlva, quo está na bocea
do todo carioca, tão patentes são
in; benefícios do niuglstrado em
proveito da solução do problema
da infitiiila abandontidu, na capl-
tul tio paiz. Dirigindo cesa mugls-
trai ura especializada, o sr. Saul
do Gusmão delxou-so dominar de
um humanismo mullo, quo sempre
subo encontrar o amparo aos mo-
nores, em defesa dos mais funda-
mentaes interesses da própria ao-
cledade.

O próprio magistrado, na intro-
ducção do relatório, que acaba do
apresentar ao ministro da JubU-
ca, rotorento ao exercício de 1939,
daquolle Juizado, encarece a sua
disposIçSo de espirito, recebendo
aquelle encargo social ,om substi-
tulção oo desembargador Saboia
Lima .accehtuando quo não tive-
tu surpresa, quando tomara posse
effectiva do cargo. Diís a propo-
sito:"Uma longa interlnidaçle em
que, annos atrás substituiu o
grande Mello Mattos, cnslnara-me
serem de monta as difficuldades
que tom a vencer o Juiz de Meno-
res, á frente de uma repartição

Prof. RENATO SOUZA LOPES
Doenças do apparelho digestivo
e nervosas, —RAIOS X. Rna Me-
Xico, 08 ~< Sfi pnv. Tel. 82-7MT.

butiO

Regulamento ide' promo-
ção; 

'de funectonariof
O Dasfl estâ, procedendo 8. revi-

são 86" regulamento dé promoções
de tunclonarloé, com a lntrodu-
cí&o de dispositivos que posslblli-
tem apreciar melhor o gráo de
merecimento de cada eervidoi; do

i«UUuv.wU „.„„„....v- - - Estaío.
substituir os de outros mercados Sobre 6 assumpto ©Serviço do
abastecedores, fechados por mott« Pessoal da Fazenda enviou sug-
vo da situaçSó internacional. gestBes ao Dasp.

MOURA BRAZILCLINICA DR.,
DB. NELSON HOVBA BRASIL DO AMARAL

Bxame», tratamento das doenças e operações dos olhoí
ROA MEXIÒO, SS . U.« and, (Bft^Minerva). Tels. IMIM

4Z-096S. (38465)

Q "Almirante Salda-
íiHa" íundeou em
:/í yalparaisd >\0*

HOMEOPATHIA MODERNA
DR. CASSÍÕ DE REZENDB-Mol. ta-
temas. ÉiUdin nervoso*. Pslla. Olhas.
Kans. Ouviloa — AtasmMéa, 58, 3.',
cala 35 — Tel, «-S64! n 1 ti 4.

(V 30019)
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NO PALÁCIO RIO
NEGRO

O presidente da Republica rece
beu em despacho hontom, no Pa-
lacio Kio Negro, em Petropolis, o
ministro Interino da Justiça e o
ministro da Educação.

Recebeu em audiência o sr. Ju-
Uo Muller. interventor federal no
Estudo de Matlo Grosso, e a com-
missão incumbiria de promover a
realização do 1 Congresso de Sau-
,u K«i-n!«,r em Pão Paulo.

Valparatí», 10 (U. P.Y — Os
destroyers chilenos "Hytt" e Orç»l-
ia" embandeirados em arco, ea-
coltaram o "Almirante Saldanha",
navlo-escola brasileiro, & eua on-
trada no porto, fts Í,4B horas da
manhã. Quando o "Almirante
Saldanha" estava 6. vista do por-
to, os avisos da esquadra, reboca-
dores, Ianchaa « chalupas, cheios
de gente, tambem embandeirados,
lhe saíram ao encontro, tribu»
tando-lho cordeaes homenagens
de boas vindas. O "Almirante Sal-
danha" saudou a praça «om 21
tiros de canhão, rendendo honras
ao commando ém chefe da dsqua-
dra e da baso naval, honras qud
foram retribuídas pelas baterias do
quartel Almirante Silva Palma. Ao
passar o barco brasileiro 8, fren-
te do "droanought" "Almirante
Latorre", a entrada do porto, a
maruja, formada sobre a coborla,
saudou com calorosos liurrhns os
visitantes.

Quando o «Almirante Saldanha"
entrou no abrigo do porto, a of-
tlclalldade, guardas-marlnha • os
tripulantes receberam a saudaçlo
offlclal das forças armadas, ali-
nhadus á beira do cães, quo apre-
sentavam armas emquanto as ban'
das de musica executavam os
hymnoB naelonaes chileno • brasi-
leiro. Nova homenagem foi preeta-
da aos visitantes quando o "Al-
mirante Saldanha", ao entrar no
fundeadouro, lançou a primeira
ancora, pois a oíficlalldado 08 ma-
riniioiros dos demais navios de
guerra que se encontravam no lo-
cal fizeram nova saudação, dando
hurrahs e apresentando armas a
guarniçâo do navio brasileiro.

O governador marítimo, capitão
Roberto Glllmore, ajudantes do
commando da armada • da base
naval subiram a bordo fts 9,80 ho-
ras afim de saudar pessoalmente
o commandante • offlclalidade do
navio visitante e apresentar-lhes
as boas vindas. As 9,45 chegou a
bordo o embaixador do Brasil, ar.
Souza Leão, o cônsul brasileiro em
Vaiparalso e membros da embal-
xada. Momentos mais tarde o
commandante do "Almirante Sal-
danha" desceu á terra afim de rea-
Ubar as visitas protocollares.

O commandanto, capitão de fra-
gata Antônio Alves Câmara JU'
nior, visitou em primeiro logar o
prefeito da Provincia, ar. Alfre-
do Rodriguez, depois o comman-
dante em chefe da Armada, vice-
almirante Júlio Allard, o com-
mandante em chefe da base na-
vai, contra-almirante Juan Rodri-
guez, o commandante da guarnl-
ção militar, coronel Frederico Ja-
pke, o prefeito de Vaiparalso, sr.
Abelardo Contreras, e o prefeito de
Vifia dei Mar, sr. Eduardo Greve,

Extincto um cargo de au-
ditor ida Justiça Militar

Por acto do presidente da Re-
publica, na pasta a Guerra, foi ex-
tineto o cargo excede nte de au-
ditor de 2' êntranCia da Justiça
Militar,

TUBERCULOSE
Tubéroullnas — Pneumotora*

pr. BBKNANI NffiORAO
ASSBMBLffiA, 07

•£. «-0T40 (3 áa «>;
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publica deficientemente appare
lhada para a sua finalidade. Não
ft essa a razão unlca da penosa
tarefa do magistrado. Outras, de
maio» significação para quem
procura no cumprimento do dever
a Batlsfação da consciência, cor-
rem, sendo de destacar a Injusta
avaliação pelo publico dos esfor-
ços despendidos. O Juiz de Me-
nores ê um homem de quem tudo
se exige, que por tudo se respon-
sablllea, principalmente pelo que
de máo oceorre •— esquecendo-se
os solicltantes Insaciáveis o os
censores habituaes, que sua mis-
são ê das que demandam o auxl-
lio e o estimulo de todos.

Se na rua uma creança ê en-
contrada a vagar; outra, vista, to-
mando a trazeira de um vehioulo,
uma outra pedindo esmola, diz-se
logo que na cidade não ha JulB de
Menores. Este deve passar na
condição de magistrado ,ante tal
observação, ao papel de polloial
rondanto. Ninguém, no emtanto,
fala que a acoão do juiz tem 11-
vrado do vicio e do crime tantos
menores. Não se procura verlfl-
caçr pelas estatísticas o que o
Juizo realiza como obra de ampa-
ro, a assistência que elle presta:
sob diversas formas, a numerosas
creanças, sa internou om estabe-
lecimentoB próprios menores a
elle apresentados, nem se, tendo-
se em apreço o numero de casos
de internação e o de internados,
foi o problema, attendldo, dentro
das possibilidades.

Se faço essas observações, não
me move nenhum sentimento de
revolta contra a injustiça de cer-
tos julgamentos. Registro apenas
um facto, que eBtou oerto, tem a
confirmação de quantos hajam
passado pelo Juizo de Menores co-
mo seus titulares.

O problema do amparo e reedu-
cação da infanoia carioca começa
a encontrar ôolução graças aos
esforços que a iniciativa official
e a particular vem dispensando,
Ainda pouco numeroso, e sem ca-
pacldade para agazalhar a ava-
lanche de creanças abandonadas
são os estabelecimentos existentes,
mas governo e instituições phl-
lantroplcas estão se movlmentan-
do para mulUplioal-os, De outro
Jado, & necessidade do teohnlcos
que ee dediquem 4 questão em
futuro proxinlo estará remediada
com a presença de diplomados em
assistência social pelas escolas jâ
existentes e áa quaes dia a dia
afflue grande copia de candidatos
á matricula. O aspecto medico do
problema está a depender da par-
te material. Profissionaes oompe-
tentes e não pouoos jâ contamos
que necessitam somente de boas
InstalIaçõeB para poderem apre-
sentar o resultado do seu labor
fecundo"." '

Dentro dessa ampla norma, a
actuação do juiz Saul de Gusmão
no Juizado de Menores tem sido
das mais effioientes. O relatório
é um documento administrativo
de grande alcance e utilidade a
quem quer que queira, estudar ou
conhecer as soluções dds proble-
mas da infância na moderna col-
lectlvidade, Por elle, se compre-
hende o que mUito se conseguiu
num campo social, onde tudo ee-
tava por fazer, e com recursos
improvisados, ou suggeridOB de
momento e conseguidos de tercei-
ros, pelo espirito de humanismo
do juiz.

Abro esse relatório b juiz de
Menores encarecendo a npcesslda-
de da internação dos menores, que
decorre do pauperlsmo e do aban-
dono. Mas as ditficuldades suo
consideráveis porque os meios de
que o Juizo dispõe para eese fim
não correspondem ás necessidades
actuaes da questão.

¦ Por esse wlatorlo, em que se
tem conhecimento de toda a com
plêxa apparelhagem animada pela
acção do juiz Saul de Gusmão, na
supervisão do problema social da

Tiveram praça todos os
candidatos approvados

Em aviso no dlrootor do Ensino
Naval o ministra da Marinha
mandou matricular nn curso do
aspirantes a guarda-marinha 44
candidatos approvtidos no Ultimo
concurso o cinco approvados paru
o curso do IntemlcntcH navaes. A
lotação parti BStO uniiii seria do «0
aspirantes, não so proccHsiindo, uo
quo sabemos, novo concurso, pa-
ra preenchimento das vagas res-
tantes.

Os candidatos approvados o quo
foram mandados matricular são
oh seguintes:

Curso dc AíPÍrOIlfo a Guarda-
Marinha — Olavo Aranha Pereira,
Jnlro Mendonça do Carvalho, Luiz
Fernando GouvCe Labourlau, Joa-
quim Caraciolo Peixoto do Azove-
do, Boanergey do Amaral Pilho,
IbHon do Gusmão Cnintira, Abílio
Simões Machado, Francisco Josí
AlvoB dos Santos, Almlr Moreira
dt» Carvalho, Fernando Coita Por-
tella, Elman Hora Fontes, Luiz
Augusto do Moraes Rego, Audlslo
do Oliveira Pombo, .losô César
Leal Ferreira, João Carlos Gon-
çalvcs Caminha, João Ilolios da
Costa Marques, José Geraldo Po-
ledado Janot dc Mattos, Edison PI-
mentel de Barros, Josó Francisco
de Albuquerque Lins, Teimo Be-
cker Relfschneicr, Luiz Eugênio
Freire, Octavio Salgado Ferrei-
ra, fcarlos Rubens do Camargo
Òzorio, Hugo Machado de Lima,
Hello Lapa Maranhão, Azor Xa-
vier Muller, Luiz Robichez San-
chez, Orlando Raso, Scrglo Dllson
Joppert, Luiz Rezende de Queiroz,
José Augusto de Alcântara Ma-
ciei, Fernando Lebre Pereira das
Neves, Paulo Llndenberg, Roberto
Paulo Tlmponl, Fernando de Çar-
valho Chagas, Armando Lopes,
Henrique de Mattos, Renato Bay-
ma Archer da Silva, Amaury Dau,
Paulo de Souza, Norman Marques
Jones, Gabriel Sklnner Filho, Au-
gusto Fleluss Calvet, Murlllo Al-
temberg Brasil.

Otirso de Intendentes Navaes >—i
Ellls Bauzer, José Paulo Coutinho
Dunley, Durval Augusto Cathari-
no, Estanlsláo Façanha Sobrinho
e Lauro Tlmponl.

EM VIAGEM DE
INSPECÇÃO AOS ES-
TABELECIMENTOS

NAVAES

^T^rêtãíTnáo attenüar
0 rigor do bloqueio

Partiu para o norte o mi-
nistro da Marinha

Touco unlca do mola nolto de
iiontcni iidxou u Guanabara o cru-
zuiiur "ltlo Grando d» su'" lc-
vitiulo a bordo o almirante Henrl-
quii AristldOB Guilhem, quo vao ao
norlo cm viagem do inspecção iioh
OBtabolocImentoB navaes o no meu-
mo tempo ostinlur us posulbllUlu-
des do melhoria o ampliação do
outros serviços da Marinha no
norto da Republica,

O ministro vao dlreclamcnto a
Pernambuco, Indo dopols ao Pará
com csculus por Nalal. Do regres-
so visitará oh meamos portos o
mais a Bahia.

Os objectivos da viagem do ai-
mlrunto Guilhem são múltiplos.
Entro outras, sabemos quo inspec-
clonuríi os próprios naelonaes que
abrigam tis Capitanias dos Portos
o ns Escolas do Aprendizes Marl-
nheiros, determinando as obras do
adaptação ou ampliação que «o
tornarem necessárias. A constru-
cção naval tambem merecerá a
attencão do ministro, indo b. ex.
estudar a possibilidade do melho-
rar o Arsenal do Marinha do Pa-
rá, dotundo-o da necessária etfl-
ciência. E' pensamento do gestor
da pasta naval crear uma escola
do grumotes no norto. Na viagem
que ora cmprehende, o almlranto
Guilhem resolverá o local da fu-
tura escola de grumotes do norto,
sendo provável que caiba a Per-
nambuco fornecer a sedo para tal
estabelecimento.

Além dos seus officlaes de gabi-
nete, capitães de corveta Eurico
Penicho o Antônio Cezar de An-
drade, e, do ajudante de ordens,
capltão-tenente Áureo Torres,
acompanham o ministro os capl-
tães de fragata AuguBto Pereira,
Edmundo Munlz Barreto e Oscar
Leite de Vasconcellos, esto enge-
nhelro naval.

A viagem do ministro da Mari-
nha deverá durar tres semanas.

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO
PELLE E SYPHILIS

f de Setembro, 141; 3 hs, Tel. 42-6522.
(xxx)

A França utilizará seus vasos dc guerra para escoltar.

os navios francezes que transporiam pio-
duetos alimentícios

Í^ESPÍRTT^sÍÍíri

VfV&rl^l Kelwii^ mmmk "ftmlLi ________a^___B^_í.______-j

Vlchl/, 10 (U. PO - O vice-

presidente do Conncliio, almiran-
to Darlnn, preveniu hojo — com
a approvaçâo do niareeliul Pfitain
— quo a Franw utilizará bouí
barcos do guerra para escoltar oh
navios francezes quo transportam slvoi.

productos alimentícios, so a Gra-
Bretanha nfio attenüar o rigor do
bloqueio o continuar a impedir
que cheguem ao paiz os iibustç-
cimentou destinados a milhões de
pessoas quo soffrem na França
as torturas da tomo.

O almirante Darlun indicou quo
seu paiz está disposto a correr o
risco do romper as hostilidades
com a Grã-Bretanha para conse-
guir a chegada dos alimentos in-
dispensáveis ao povo francea, E
a segunda vez em um mez que
se exterioriza esso projiosito nos
círculos governamentaes. A pri-
melra vez a declaração nos mes-
mos termos foi feita om Paris pelo
ex-presidente do Conselho sr. PI-
erre Lavai.

Simultaneamente o almirante
Darlan revelou que o vapor íran-
cez Ville de Majungd cm viagem
de Dakar a Madagascar foi apre-
sado por um cruzador britannico
ao sul da Cidade do Cabo quando
navegava em lastro.

Accrotiientou que o governo
franceí protestou energicamente
perante a União Sul Africana.
Por sua parte o ministro do3
Abastecimentos sr. Emilo Achari!
informou que a França precisa
immediatamente de 500.000 tone-
ladas de trigo para evitar a ío-
me, antes de que se possa apro-
veltar a colheita do paiz.

A declaração do vice-presidente
do Conselho foi formulada em
uma conferência em que tomaram
parte mediante convite especial
os representantes da imprensa
presidida pelo marechal Pétaln

Declarou o almirante que pe-
diria autorização ao chefe do Eh-
tado para mobilizar dentro de
duas ou trea semanas a frota
franceza se os britannicos conti-
muassem afundando ou apresando
navios mercantes francezes.

O almirante Darlan não expli-
cou se os allemães approvam sua
attitude mas sabe-se que estão
de accordo e que se não opporiam
ao emprego doa vasos de guerra
francezes contra os britannicos.
Despachos allemães anteriores in-
formaram que o embaixador fran-
cer em Paris conde Ferdlnando
de Brlnon, fez opportunamente
declarações similares,

ko unia trágica escassez do ceva-
da, quo fl o ullmonto prlnclpnl dos
Indígenas o quu para o mez do

julho próximo não nora possivol
dar auxilio n ossa üona, visto toe
Hlilo já enviado tudo que ora pon-

Flnalmonte declarou quo tndo
o trigo que f;0 Importa hciú dctili-
nado oxcluslvamento á zona livra
o acerescentou:"Nutla será. enviada á zona oc-
cupada, IhIo podor-se-á verificar
facilmonto e com esso objectivo
pedimos a presença du luncclo-
nanoH norte-americanos para fls-
caJlzar a distribuição.

Portanto, actualmento ha toda
classo do precauções o do garan-
tias liara quo o trigo estrangeiro
sõ seja empregado na alimentação
do nossos liomoiiH, mulheres o
creanças c acerescentou:

"Peço que transmlttam este «p-
pello áo grande povo dos Estados
Unidos ao qual não pede ser in»
differente a vida da França quo
tem com file tantos traços tom»
minis o llio dedica tanta uniu
zado." ii

CHEGA A MARSELHA O 1
"COLD HARBOR" COM PRO.

DUCTOS PAIÍA AS CRE. ,.
ANCAS FRANCEZAS ^

Mursclha, 10 (H.) — O haviô
americano "Cold Harbor" encos»
tou ao cáes in 11 horas do lio.le(:

O capitão Morre, commandan-
te da unidade mercante, narrou
os seguintes detalhes da viagem:

"Portadores da licença do na.«
vegação quo nos íol dada em Plil»
ladelphia, fizemos a travessia do
Atlântico spín incidentes.

Nossa primeira escala foi Ca*
diz, tocamos em sqpuida em So»
villia e depois em Barcelona. To«
das essas cidades necessitam tam»
bem do soecorros urgentes. A si*
tuação creada para a Hespunhg;
oom a guerra civil e com os ef*
feitos da actual guerra Internar
oional & muito penosa. Não s<J
as creanças mas tambem os adul*
tos estão soffrendo as consequen»
cias dos acontecimentos, Os soe»
corros enviados pela Cruz Verme»
lha norte-americana íorain : rece»
bidos com grande alciíria e a dis»
tribulção respectiva foi immcdiar
tamento iniciada sob os auspício?
da Cruz Vermelha Hespanhola.

Do Barcelona partimos directa»
mente para Marselha, sem evitai?,
a zona do bloqueio, porquo como.

w»
,0 fígado, e o motor do aparelho digestivo,-

Se êle não produz uma quantidade de bilis sufi*
leienfe, a digestão torna-se imperfeita e a Prisão de
Ventre surge, inevitável. _

j| As PÍLULAS DE VIDA DO DR. ROSS esto,
imúlam o fígado, promovendo um abundante fluxo,
ípiiliar, tonificam o estômago e os intestinos e com»
fbatem eficazmente a Prisão de Ventre.

V. RARA <
ÍTOMAOO.n"^

disso éramos portadores das ne*
O almiran!) Darlan dava a lm- oessarla3 autorizações.

pressão de que está firmemente alntn_„,a r<M* nm- i
resolvido a cumprir o que diz. O
texto da declaração de Darlan, é

PÍLULAS
de VIDO do DrROSS

ca

Prof. Cláudio Ooularl de Andrade ãSSÃS^Síí?ft.
Da AoàH. Nacional de Medicina sala» 518/520. Tel. 42-5353. (xxx) .

U V ULISTA DR. ABREU FIALHO
RUA DOS OUIUVEB, 7 « 3.° and.

TeL 3B-005D (xxx)

DR. HVVZ SODRE
DOENÇAS DOS INTBSTÍNOS • IU2CTO E ANBB

,*•*•

mm m
— Dr, Olyntho de Onstto — Doc. Unv. Clinica especializada
Electrocardlologi», lUioi X. Trav. Ouvidor, 27, ás 3 lis. T. 4^3-0411

'ftòí èOMPLWO SANTANNA - VIAS UKINAK1AÍS
C»th. Fie "Clenelis Medica»" BLENORRHAGIA e COMPLICAÇÕES

Titular Acsd. Nac. Medicina.
SUA SENADOR DANTAS, 30

Doenças, ana-redacs (Hcmorrhoidas)
M 22-5444 — das 9 áa 19 hs.

(48368)

doenças internas, esE DR. ERNESTO CARNEIRO
Estômago—Fígado—Intestino »» Á™»>°.Folto *••«/•.¦70 •5¦•

NUTRIÇ A O
andar. Diariamente de 2 ás 6 hs

Tels.: 22-8862 o 25-1101. (xxx)

DOENÇAS NERVOSAS — CLINICA DE REPOUSO

CASA DE SAUDE DA GÁVEA
EITRADA DA GÁVEA, 151 — TcU. ST-BIÍO e 47-3840

Diárias em quartos ¦eparndos, desde 15I00O
Pavilhões ncpnirntlos — llanualons — Tratamentos modernos

— Religiosas enfermeiras — Assistência medica permanente.

INSTITUTO CIRÚRGICO PAES
DE CARVALHO

Comrletament» remodelado com Installações do mais alto
itandaró hospitalar. InternaçBes em enfermarias, quartos o
apartamentos de luxo. Administração das Religiosas "DAMAS
lNHIiB/AB*. Centro Cirúrgico e Maternidade oom ar condido-
nado e eleotro-clrurgla. Anesthesia pelos gazes. Fartos sem
dor. Orthopedla. Ralos X.-Physlotherapia.

AVENIDA 3IE3I DE EA', 335 — TEL. SS-8S13

regressando a bordo cerca de
meio-dia.

As visitas serão retribuídas es-
ta tarde, emquanto estâ sendo
preparado pelos autoridades um
amplo programma de festividades,
a te; Inicio âs 18 hom;, do qual
consta uma recepção na Munlcl-

palidade de Vaiparalso, durante a
qual os visitantes serão declara-
dos hospedes de honra da cidade.

As 10,30 horas terá logar no
Club Naval uma grande recepção
offerecida & oííicialidade e guar-
du-mariuba ft sariú tea«ü«jo.

Supervisão o amparo dos menores,
em face da sociedade, so podo jul-
gar do hercúleo esforço realizado,
através o depoimento das impor-
tantes seccões, como a dos meno-
Ves transvlados, a cargo do Com-
missariado de Vigilância, a da
acção social dc Juízo, representa-
da na iptervenção da publicidade
© da fiscalização das casas de di-
vcrsSes, a dos serviços educativos,
a da fiscalização fo trabalho in-
íantll, e outros serviços.

CURSO DE ADMINIS-
JRAÇÂO E FI.

NANÇAS
Podem fazer matricula
tambem os que não pos-
suem tituios de contador

Na Faculdade de Sciencias Po-
litioas e Econômicas acham-so
abortas, atê 15 de março, as ins-
crlpçBes para exame vestibular, do
accordo com a portaria n. 107,
para os candidatos quo completa-
ram o curso secundário funda-
mental. Continuam abertas as
inscripções para os contadores, ln-
dependente de exame vestibular.
A Faculdade mantém os seguln-
tes horários, em tres turnos: 9
12 e 19 horas. E' facultado fazer
o curso do Administração o Ft
nanças com o de Actuario, da
Aoadomla de Commercio do Rio
de Janeiro. Praça 15 de Novem-
bro. Tel. 23-3227. (xxx)

* i »
Olenorragla,
Impotência,

Próstata, Bexiga, Reunintlmuoi
tratamento rapldo pelo ealor.

Appnrcllinfçcm N. Amerlennn.

DR.PIZZOLANTEâS^
 Im)

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Grnecologla — Vias Urinarias.

Consultório: Urusuayana, 104. —
Telephone: 23-4316 . 2 às 4. (xxx)

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório : — Rua Gonçalves
Dias n. 6 — 2» andar. — Res.:
David Camplsta n. 18. — Tolo-
phono: 26-274S. (xxx)

GARGANTA--NAR1Z-0UVID0S
• Dr. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO

Livre docente da Universidade.
Chefe da Clinica da Policlinica
de Botafogo. — Rua Uruguayana
n. 87 — Sala 42. —- Das 14 is 16
horas — Tel.: 23-3279. (xxx)

DR. GOSTA JÚNIOR

o seguinte:
"Os britannlcos persistem no

bloqueio com a esperança de re-
duzir a Aliemanha pela fome, mas
o bloqueio não 6 efflcaz np que se
refere 6, guerra. A prova é que
a Aliemanha pfidè agora ceder
dois mllhSes de quintaes dos dois
milhões e setecentos.tóil quintaes
da trigo francez reservado para p
exercito de oecupação.

Hontem â noite disse ao ém-
baixador dos Estados Unidos, ai-
mirante Leasy, que o bloqueio por
si sô 8 impotente para vencer
pela fome a Aliemanha, O blo
queio não prejudica o Reich, se-
não os-povos que não participam
na guerra. As estações radio tele-
phonicas norte-americanas fala-
ram muito a meu respeito nos ul-
timos dias. Primeiro disseram
que ia fazer escoltar os comboios
por vasos de guerra e hontem de-
olararam que não adoptarla uma
decisão nesse sentido, E np mo-
monto não escoltaremos os bar-
cos com unidades da marinha de
guerra, mas o marechal Potain
mo confiou o governo e sou res-
ponsavel pela alimentação do qua-
renta milhões de pessoas que vi-
vem na França e de muitos mi-
ihões mais quo se acham na
África, Alimental-os-cl embora
tenha que recorrer &. força. Tra-
rei trigo do estrangeiro, mesmo
tendo de pedir autorização ao ma-
rechal Pétaln para que mo per-
mltta o emprego da força para
escoltar nossos barcos do abaste-
cimontos por vasos de guerra._

O almirante acrescentou "Não

permittiremosque o povo francez
experimente fome. A Grã-Breta-
nha detém nossos barcos quo na-
da tém. a ver com a guerra quo
trava contra a Aliemanha e até
chega a parar os vapores quo vão
â Indo-China, embora nada pos-
sam transportar do valor bellico
para a Aliemanha. So a Grã-
Bretanha continua esso ataquo
geral a nossa navegação solicita-
rei as faculdades necessárias para
para escoltar nossos navios.

Na esperança de que a Grã-

Sinto-me feliz por tor sido % dou
slgnado para o desempenho dess^i,
missão e por ter tido oceasião da
participar da obra de soecorro a?
creanças francezas." i

O carregamento do "Cold Har»
bor" ê de grande valor e consU.
de latas de leito condensado e eon»
centrado, vitaminas A, B e C fl
outroB gêneros.

Na próxima quinta-feira have-
rã, uma recepção a bordo e hesse
mesnio dia os delegados da Cru?
Vermelha farão entrega dos gc«
noros ãs autoridades ofticiaeü. » j

DR. HAR1Q KR0EFE1
Dlrootor Centro do Cancerologiai.
Docentd Faculdade. Câncer. «'
Electro-cirurgia. Uruguayana, 104.

(xxx)í ¦
rr^4 «.,»—. ¦ ¦¦

Dr. Jorge de Moraes Crey',
Clrurglilo — Cirurgia Gorál..© V.
Urinarias. Diariamente; e^cepto)
sabbados. Av. Kio Branco, 128,10». ,

(Xxxi

Banco Mineiro da Producção
Visconde do Inlindiiin, 30¦ü

DEPÓSITOS GARANTIDOS
TELO EST. MINAS GEKAES

NOTAS HiSTORHp
" 

pTC-jETC.,^ 
' 
f"

¦ Kacharias o Cotcgipe, dois gi-
gantea da tribuna parlamentar,
ambos ospadachins da ironia, vi-
viam fts turras no Senado. Ata-
cando a actuação do Cotegipe na
pasta da Marinha (gabinete de 16
de julho), saiu-se Zacharias com
este primor de mordacidado: r-

Sua Excellencla não tem tempo Bretanha comprehenda a situa-
• .  jí *___.!_.___.___ _ _ l„«Un —K.» R,MlUnn nÔA íí»V_&l ÜlPrttepW

VIAS URINARIAS

CLINICA DE TUMORES
CANCEROLOGIA — RADIUM E

RADIOTERAPIA PROFUNDA
RUA MEDICO. 98-4' — %*L ?2-1587.

material para despachar o simples
expediente de sua pasta. Senão,
vejamos. O nobre ministro levan-
ta-se tarde, mais ou monos âs dez
horas da manhã; faz a sua "tol-
letto" com apuro, o quo lhe leva
bem uma hora; almoça âs onze;
palestra com os amigos; chega ao
Sonado ás doze; vae 6, Câmara ou
respondo aqui pelos dosacertos do
gabinete; fica livre ás quatro;
acha a casa choia de gente; torna
a palestrar com os Íntimos; janta
fis selo e meia; joga a sua inde-
fectivel partida de voltarete; vae
ao theatro ás dez; sâe delle âs
onze, passea por ahl, eto., eto.
e afinal recolho-se depois de mela
noite, senão mais tarde !"

Resposta fulminante de Cote-
gipe:

— "Sinto, sr. presidente, nao
ter podido ouvir hontom o minu-
cioso relatório quo o nobre sena-
dor apresentou sobre a minha vida
diária, pois houvera rectificado
varias inoxactidões. Atê certo
ponto, porém, foi conveniente,,
porquanto tivo esse onsojo de pro-
coder a consonciosus Indagações e
estou agora habilitado, do meu la-
dò, para indicar ao Senado o modo
por que Sua Excellencla reparte
as horas do seu dia. Levanta-Be
cedo, ás sela da manhã, toma o
seu banho frio, bebe café com Íoi-
te e como um pratinho de torra-
das. Depois, estuda os relatórios
e as matérias da ordem do dia até
âs, novo. Ahi almoça e vae ves-
tir-se, no que gasta algum, tempo,
por íbso que prova varias sobre-
casacas, a ver a que melhor lhe
assenta. Vem para o Senado e
até ás quatro hora da tayde leva a
caustlcar a todo mundo. Voltu, á
casa na sua caleça; junta íia cln-
co c palita os dentes. A's seis e
meia sfto para a Misericórdia; fis
oito encerra-so com as Irmãs de
caridade e com ellas conversa até
ás nove o meia; recolhe-se ás dez
e dolta-se, dormindo somno de
beato, por ter bem cumprido com
todas as suas obrigações I"

Zacharias, que cra provedor da
Santa Casa, propoz uma concilio-
ção: retiraria os seus "etc, etc...",
se Coteglpe supprlmlsse a allusão
â Misericórdia. Em vão. Cote-
gipe fazia questão dos "etc,

etc...", para manter tambem a
oerfldia de sua resposta.

IÍCBS73 ££1030

Correio da Manhã
Ri.iliiei.iU_, Ailmlnlutrnçlio O Qííh

elnas — Avenida Gomes Frclx
re, Sl/83_

Ptilil icidiulo e A :i,-iii t nal uras — Kua
Gonçalves Dias, o,

Cobroilorcm autorizados i m* 3o»B
Coelho dn Silva, Ary Marinho
Machado a ScbnaUfio Iilncolu.

ção melhor, não farei proteger
nossos barcos de abastecimentos
durante as próximas semanas. Os
allemães demonstraram ao ceder-
hos o trigo que nos ê tão necessa-
rio que são mais generosos quo
os britannicos. Confio oin que a
Inglaterra adoptarâ uma attitu-
de mas comprohensiva o mais
generosa."

Dirigindo-se aos jornalistas p
marechal Pétaln disse:

"Estamos em mâ situação e as
semanas próximas serão peores.
Semeamos tudo que nos foi pos-
sivel, porém, por carecermos do
fertilizantes e combustíveis, tive-
mos que restringir a semeadura.
A próxima safra não nos dará suf-
ficlente trigo para passar outro
inverno. Hontem fui percorrer
os campos em pleno dia. Surpro-
hendeu-mo a pobreza da próxima
safra de trigo.

Ao invés de plantas vigorosas,
s6 ha plantas rachitlcas que pa-
recom pasto vorde. A qualidado
e a quantidade serão pobres. Quasi
nunca vi um trigo tão ruim nes-
ta época do anno. Nossos agri-1
cultores fizeram quanto era pos-
sivel com os elementos que tinham
a seu alcance. Necessitamos ago-
ra, mais do que nunca da ajuda
norte-americana."

O ministro dos Abastecimentos
repetiu aOB Jornalistas que o go-
verno francez dirigiu-se aos Es-
tados Unidos e a Grã-Bretanha
pedindo que lhes permittam im-
portar, a despeito do bloqueio,
meio milhão do toneladas do tri-
go, pois em caso contrario, aa ra-
ções ficarão grandemente reduzi-
das e o paiz inteiro soffrerá a
tortura da fome, desde quo só po-
dera dispor cada indivíduo de
duas fatias de pão por dia. A esso
respeito lnforma-se que o povo
francez é o maior consumidor de
pão do mundo — mais de 1|2 kilo
por pessoa diariamente cm tem-
do de paz — o que sem esse ali-
mento não pôde viver.

Depois de fornecer dados so-
bre o total da safra o do consumo |
nas zonas livro e oecupada, o
ministro disso que actualmente as
rações de pão estão reduzidas ã
metado do que consome normal-
mente cada pessoa.

Declarou em seguida que na
Aíríca franoeia do norte 6o£fre-

TELEPHONES; . .5
Dlrcctor-Gorouto;

Una Gonçalves Dias, ti-l." .. 42.71.03
Av. Gomes Freira, 81/.83.-3.» 22-0411

Secretario 42-1087
Iiodaccão  42-1080 42-1038
He.>oi'ta.:i'lrt 42-10SO
lteiliictor do plantão 42-2700
Almoxarifmio 22-0101
Olficiniis {..'.r.ilik.u. 22-0123
Porlarlo — Gomca Frciro .... 22-C151
Cont.ililli.la.Io 42-3821
Publlcldfido — Eua Gonculvea

Dias n. '. 22-2100
t*ulilicldncIo o .âlmanach — Eua

Gonçalvo» Dias n, 6 42-1053
Agencia Contrai — Ilua Gou-

calvos Diaa n. 22-2KK)

AGENTE EM SAO PAULO -*
VIccutu Polnno» Rua Jofto Bti-
cola, 4 —• Galeria — loja 3.

PRECO DAS ASSIGNATURAS t
INTERIOR

Airau.il  7SÍ00O
Semestre!  40$OOQ

EXTERIOR
Annual  ISOJOOO
Semestral  90$C00
Edições dc domingo (annual) $ U/S 2.00,

NUMERO AVULSO
Dias úteis $300
Domingos . $4110
Atrazados '(SOO

INTERIOR
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 11 dc Março dc 1941

A LEI ORGÂNICA DOS TRANSPORTES

Declarações do desembargador Hugo Siraas
O "Correio da Munhà" ouviu o

ttx.cinbargaUor Hugo flimua, .do
Tribunal dn Appellação do I'ara-¦ -mi, ineumbido i>elo sr. Francisco
Campos, ministro da <lu«tl_-aê dc
organizar o ante-projecto dá lei
orgânica dc transportes, cuja pro-¦ninlgurjão se enquadra no grande
plana dc remodelação do direito¦nacional cmpiehendldo pelo gover-¦no da União.

O desembargador tilmas è auto)
<ie umrratado dc Direito Marítimo
Jlrasilclio n dos Commentarios.ao
Código do Ar sendo tambem de. sua
lama uni dos volume, dos com-¦mcntarlos ao Oodlgo Nacional (Io
Processo Civil aue estão sendo edi-
lados pela Revista Forense. Oom
laça crcdcnclacs foi posto, cm
commissão, pelo governo do Paru-¦ni á disposição do Ministério da
Jltít.a, para collaborar no Coilbjo
dc 'Transportes. Sua palavra .to-
hrc tal assumpto c assim oppoitit-¦na e autorizada. Eis o que nos
disse o dr. Hugo Simas:

"O propósito de disciplinar em
um só diploma legal todo o trans-
porte, seja qual fôr o meio em-
pregado e a natureza do vehicnlo,
ohoírando a tradição legislativa
universal, provocou inquietação e
reparos. Originaram-se, ao meu
entender, porque se tenha tomado
a expressão em sentido amplo, co-
mo se de lei de Trafego ou de
OoHtmuiiicações se tratasse. Tal,
porém, não é o pensamento que a
Inspira, senão o de regular o con-
trato de transprote. Quem o ajus-
ta, para pessoas ou coisas, cm cs-
n-ada de' ferro ou com empresas
de carrís urbanos ou owmilitis,
com um armador ou barqueiro,
com um chauffcur ou para trans-
porte aéreo, não ae ma uma sl-
Mação que torne inconciliável,
pelo melo e pela natureza do ve-
iiculo. a coneeltuação uniforme do
ajuste. A obrigação que tem a em-
presa urbana de levar o passagçi-
ro são e salvo ao seu destino em
nada differe do outro qualquer
Contrato de passagem.

Dlr-se-â: a policia e a fiscaliza-
l-.ão das linhas urbanas não se pó-
de exercitar com a mesma eííici-
encia que nas linnas férreas; dis-
aimil ê a questão dos horários nu-
ma e noutra fôrma de transporte;
vario é o critério sobre a respon-
aabilidade dos transportadores;
institutos ha peculiares a deter-
minados transportes. E' certo
mas todos esses factos não cons-
atuem impedimento â reunião dos
elementos communs a todos os
«ontratos de transporte e das re-
gras excepclonaes de alguns, que
aão pouquíssimas, em nm met.no
estatuto. Esse o pensamento di-
çector da lei orgânica de trans-
fortes.

Não í tarefa sem difficuldades,
8esde que se attenda não sô í fun-
íção econômica relevante como â
funeção social do transporte: es-
treitamento do vínculos naclonaes,
difíusão de cultura, instrumento de
defesa interna e externa, estiniu-
(o 6. expansão do commercio, da
industria « da producção agrícola,
_ que tudo lhe dá feição eminen-
temente politica. Por Isso mesmo
ft intervenção do Estado, como or-
gão de protecção regulador dos
interesses em jogo. E a medida
dessa intervenção ha de ser dosa*
pa, còm a prudência imposta por
imperativos das nossas ambien-
jçías.

Devendo o Estado proteger e
Estimular a industria de transpor-
tes s no podendo, por outro lado,
Uesamparar e desproger o passa-
sciro e o carregador ou expedi-
«ionario de cargas, em um melo
«m q.e os recursos materiaes pa-
}_ grandes empresas não se apre-
dentam abundantes a questão, da
responsabilidade do transportador
precisa encontrar ura ponto mor-
to entre doutrinas extremas. E'
Assumpto de altíssima relevância
t> dos mais delicados, pelo choque
pos interesses que se entredeba-
tem. Delicado, sobretudo, como
preceito legal a ser estrueturado.

Em sua "Philosophle de la sei-
fence polltique'' jâ ensinava Emile'AcoTlao que "o legislador nada tem
tju.e imaginar o crear, o que elle
jbnicamente tem a fazer 6 consta-
tar, 6 declarar..." Nesse sentido
para que a lei não caia na após-
trophe de Leroii-Beaulíeit, —- "ha
Ha natureza das coisas, uma iro-
iria que se ri do legislador e vin-
ga-se de seus golpes" (L'Etat
moderno et ses fonetions, pagi-
tia 116) — Indispensável ê atten-
iar-se no meio em que a lei vae
ptetuar, pois que jâ se disse: La
gíolitique n'est qu'un chapítre
Whístolre naiurellc.

Tomemos um exemplo, para fi-
Sar o problema da responsabili-
pade.

O decreto 2.681, de 7 de dezem-
tiro de 1912, q.ue regula a respon-
isabilldade civil das estradas de
ferro, estabelecendo a presumpção
cie culpa do transportador exone-
ra-o de responsabilidade, entre ou-
tros casos, mediante prova de ctíl-
pa do viajante, "não concorrendo
culpa da estrada". A jurispruden-
Cia 6 tranqullla no sentido da ap-
plioação do preceito ao transporte
por meio de carrls urbanos, e pa-
cífica em relação _ culpa do trans-
portador, quando o passageiro ê
accidentado por viajar no estribo,
bom o consentimento da empresa,
tíonde a concorrência da sua cul-
pa.

Situemos o preceito ao meio em
ttue ob bondes são abertos, como
no Rio e em todas as cidades de
clima tropical, em que o vehículo
é tomado cm movimento agarran-
Bo-se o passageiro ao balaustre.
yâ qualquer empregado da com-
panhla impedir esse transporte,
e contra elle se levantará a grita
de todos os passageiros e o impru
dente, que assim assume o risco
do transporte, como o assume, no
transporte de coisas, o expedldor
que não acondicoiona sufficiente-
mento a sua mercadoria, com a
opposição do empregado, contra
as disposições regulamentares, ali

,_.se mantém, não apela e não have-
rá autoridade de empregado da
empresa que o faça perder a con-
ducção.

O que o legislador constata, é
tiue o passageiro não respeita os
regulamentos que prohibem via-
jar nos estribos e plataformas dos
carros.

Falando a um jornal carioca, to-
mo propositadamente este exem-
pio para provocar a Impugnação,
que emerge promptamente, funda-
da na theoria do risco, em que
todo carioca assenta a responsa-
bllldade da empresa poderosissi-
ma, que é a Light, para poder re-
trucar, por minha vez: mas a
Light não se dlffundlu pelo paiz
inteiro, que necessita de transpor-
teB. Ao contrario .o que se nos
depara, por toda parte, são orga-
nlzações que, economicamente,
não se podem considerar empresas
mas quo vão prestando serviços
de que todo o Brasil precisa.

Assim como no transporte de
• cargas estivadas no convez dos

navios, ou de mercadorias em va-
gões abertos, em conseqüência de
ajuste, se o transportador urbano
pudesse, no momento, fazer con-
trato com o passageiro, nada o im-
pediria de transportal-o no estri-
bo dos bondes, por sua conta e
risco, e nesses casos, não havendo
culpa da empresa no desastre, ne-
p-tuma responsabilidade lhe cabe-

redtcçMão™B™aA.!OS CATASTROPHICOS EFFEITOS DO

SSnoW ultimo cyclone em por™al
MERCIO

riu. Ú faciii, portanto, ilu cobriiu
_a do preço tio transporte não o <
uni olomonto Integrador da suai
ivaponsiibllltludo, !

Não se destinando a le! ao lllo i
tln Janeiro ou As capitães dos Eu-!
lados, mas ao llrasil, Incipiente o
tatotmte no sou desenvolvimento
econômico, o cuso particular nüo
me pôde deter quando tenho o
lJonramcnto voltado para o scenu-
lio Immenso cin que a lei devo
autuar, possibilidade de expansão
tle forças o estimulando o desen-
volvlmenio econômico tln nação,
no mosmo tempo que attcntlentlo
a problemns da mais alta relcvan-
cia política.

Pura tal, ob ônus que hajam de
ser impostos, pelo Interesse que
resulta para a conectividade do
desenvolvimento dos meios do
transporte, hão do ser creados at-
tendendo*se, cuidadosamente, a
situações que nos suo peculiares.

Legislar para um paiz assim
immenso, com as deficiências que
vão desde aspectos materiaes at-
fuctoros psychicos, qtie não podem
ser desconsiderados, não é tarefa
que se resolva no tapete dc dis-
cussões acadêmicas.

Nem o problema da responsabl-
lidade encontra solução de prom-
pto no contrato so seguro, desde
que não 6 sõ nos grandes centros,
onde o instituto está sufficinte-
mento divulgado, e por meio de
empresas poderosas, que a circula-
ção representa fortuna. Esta. so
distribuo pelos cargueiros, que vão
buscar a castanha — Brasil nul
— nos inextinguiveis castanhaes
que debruam o Itacalunas, o Ver-
melho e as dezenas de tributários
periódicos, para alimentar, na es-
tação das chuvas, a intensa nave-
gação do rio Tocantins, e consti-
tuir o sustentaculo da machina
administrativa do Pará; pelos pe-
sados carretSes, que as juntas de
bois arrastam por estradas sem
conserva; pelos caminhões, quo
arrecadam, pela margem dos ca-
minhos toda a pequena producção
que faz o grande commercio dos
núcleos de população mais inten-
sa, e que mafitem a balança com-
mercial do Brasil.

Como exigir a esses transporta-
dores primários um seguro de res-
ponsabilidade, se nem o próprio
expedidor, muitas vezes, tem no-
ção da sua exfotencia? Sem duvi-
da, a protecção que se ha de dis-
pensar â riqueza que esses trans-
portadores vehiculam não pôde
ser idêntica aquella outra que cir-
cuia nas grandes estradas.

Sob o aspecto político, nenhum
dos seus problemas se me afigura
mais impressionante que o rela-
tivo _ navegação interior — flu-
vial e laoustre. Ao lado das em-
presas, os barqueiros que âquel-
las fazem concorrência e são por
ellas hostilizados, mas que repre-
sentam uma força de que não é li-
cito desdenhar, pelo que represen-
ta de auxiliar vigoroso para o paiz.

Não nos devemos esquecer, em-
bora fixando o transporte no an-
guio exclusivo do direito privado,
o que "batallerie" representa co-
mo reserva da Marinha — de
guerra ou mercante — em homens
e o que pôde traduzir, expressiva-
mente, como recurso em emergen-

As razões apresentadas
por um director do Syn-

dicato dos Lojistas
líounlu-se tt directoria do Syn-

tllcato dos Lojistas. Nu parte tia
matéria eventual, o director An-
tonlo liiu-clu formulou considera-
ções cm torno tia necosslduile ile
serem estendidas ao commerclo
as faculdades constantes do tle-
oreto-lel lt. L'.C-18. de lll de ugos-
to tle 10*10, o qual permittiu a re-
dncação do salário mínimo uos
alircntlizes-operntios.

Mostrou que a Inexistência des-
sa 1'uculdado para o commerclo
tem cerceado a facilidade de om-
prego a muitos jovens, de ambos
os sexos, na edatlo de 18 annos,
os quaes, com o curso secunda-
rio ou não, mas sem pratica do
comineruto de balcão, procuram
iniciar-se nesse mister. Não lhe
sendo possível acceital-os como
aprendizes com o salário mínimo
ile 2'40$000 estabelecido pura esta
capital, o commercio vê-se torça-
do a recusar oystematicamente
esses jovens em busca de empre-
go, creando-lhes assim difficul-
dades que têm sua origem nos
rigores da lei, c quo deveriam ser
evitadas afim de não restringir o
campo de actividade á mocidade
que busca o commercio para ini-
ciar-se nessa profissão, o quo já
não suecoderia so ao commerclo
fosse facultada, nesses casos, a
reducção do salário, como á in-
dus trla.

E' verdade que, nesta, ha ini-
posição de ensino profissional
como compen.iação á reducção do
saiai-lo do aprendiz; mas a pra-
tica commèrcial de balcão tem
qtte ser adquirida no próprio
exercício desse mister, sendo o
próprio balcão a escola, quando
se trate, como no caso figurado,
de rapazes ou moças dp 18 annos
que desejem ingressar na vida
commèrcial, fazendo nesta a sua
iniciação.

Dir-se-fi, ponderou, que essa
concessão daria logar a explora-
ções, em burla da lei do salário
mínimo, mas as annotaçõcs obri-
gatorias na carteira profissional
seriam, a seu ver, sufflcientes
para evitar essa burla, porquan-
to, annotado nella o inicio do
aprendizado, este não poderia fa-
cilmente prolongar-se além do
limite legal, que, na lei da in-
dustria, é dos 18 aos 21 annos, e
que, no commercio, poderia ser
arbitrado pelo ministro do Tra-
balho.

Fez o sr. Antônio Garcia
questão de accentuar não estar,
no caso, defendendo os Interes-
ses do commercio, porquanto
este, sem deixar do se • resentir
dessas restricçSes, tem encontra-
do meios de conciliar as exlgen-
cias dá lei com a necessidade do
aprendizado, mas neste caso feito
esle com edade inferior aquella.
Agitando o assumpto, tinha em
mira attender aos interesses da.
mocidade, porquanto eram fre-
quentes as recusas oppostas pelos
estabelecimentos commerciaes â
admissão de candidatos de ambos
os sexos ao serviço de balcão na
edade de 18 annos ou pouco mais.

Além dc outros consideráveis prejuízos, muitas deze-

nas de milhares de arvores foram destruídas

cias trágicas. Se não quizernios .Jovens sem outra instrucção quo
o exemplo de hontem, temol-o lio-
je, empolgante e incisivo.

O que os barqueiros representa-
ram na guerra mundial, dil-o elo-
quentemente o acto que desmobl-
lizou esses embarcadiços, para
utilizai-os na reconstituição do
serviço de transporte fluvial, em
1915, sob a disciplina dos bureau*)
creados em Rouen, Bethune,
Roanne, Lyòn, Havre e Calais.
Foi essa organização que, atê ao
fim da guerra, attendeu ao reabas-
tecimento civil e militar de carvão
e viveres, emquanto as vias fer-
reas e as estradas de rodagem
se congestionavam transportando
tropas para as diversas frentes e
feridos para os hòspltaes de san-
gue.

No recente episódio de Dunker-
que, o moderno Xenophonte que
descrever essa retirada não pode-
rá esquecer o papel dos pequenos
barcos no quadro desse novo Ana-
batia,

São de Artur Bivine, conhecido
sob o pseudonymo de David Rame
eom que tem escripto novellas e
livros para a infância, autor de
trabalhos históricos, as seguintes
linhas sobre esse capitulo da guer
ra que ensangüenta a Europa:"Iam _ testa do prestito, por
serem lentos, os botes pesqueiros
francezes, botes de Caen e Havre,
reunidos em frente a Ramsgate,
brilhantes barquinhos com lindou
nomes — Ciei ae France, Ave Ma-
ria, Qratia Plena, Jcanna Antolnc.
Acompanhava-os um punhado de
schouts hollandezes, seguindo-se-
lhes barcos de cabotagem, carvoei-
ros, rebocadores arrestando lan-
cliões de carga ostentando nomes
bizarros como Qalleon's Reach e
Queen's Channel.

Havia uni* ferry de autos, segu-
ramente em sua primeira traves-
sia pelo mar; hlates, dos quaes
um se chamava Skylarle (calhan-
dra) — que nome para semelhante
missão! — rebocadores de arse-
nal, barcaças, calandras, botes de
bombeiros, botes salva-vidas de to-
das as partes da costa e de va-
pores naufragados. Vi os do Dun-
bar Oastle, posto a pique oito me-
zes antes. Bamboleando-se e dan-
do cabeçadas em uma nuvem de
espuma, iam os barcos de regata,
absolutamente Inadequados as
águas revoltas do canal".

Foi por meio dessa estranha ílo-
tilha, sommanao um milhar de
barcos, que a evasão dos sitiados
se processou.

Ao sentido nacionalista do actual
regimen brasileiro, esse aspecto
do que representa a liliputiana
frota fluvial dá-lhe feição de re-
levo, por sua expressão, no vasto
panorama politico do transporte,
para não ficar despercebida den-
tro da disciplina do contrato. E'
preciso amparar, estimular, desen-
volver.

Se concorrem com as empresas
organizadas para a mesma activi-
dade, de algum modo podendo per-
turbal-a na sua feição econômica,
por outro lado são os únicos vehi-
culos aptos para as extensas agitas
no período das seccas, e são, na
maioria das vezes, a conducção
exclusiva até á barranca dos
grandes rios navegáveis. E são,
sem duvida, os mais brasileiros
dos nossos meios de transporte,
em que a embarcação é o único
patrimônio da família, passando
do pães a filhos, para a monoto-
nia da mesma faina e para a con-
tlnuidade feliz da miséria ances-
trai quasi despreoecupada, na im-
mensidão silenciosa em que vive
o Brasil desconhecido dos seu?
próprios filhos.

Entendo, por isso, dever a re-
gulamentação desse transporte
competir a União, embora fácil o
problema se não apresente, pela
necessidade de ficarem attendidos,
para se no estiolar essa fôrma de
actividade, hábitos, usos e costu-
mes dispares de região a região.

Sendo o interesse nacional que
impõe a sua regulamentação; por
constituir o transporte fluvial e
lacustro serviço de utilidade publi-
ca ,o que aliás não será uma ino-
vação do ante-projecto, pois o de-
creto-lei n. 1.921, de 30 de dezem-
bro de 1930, já dispõe competir â
União a exploração ã___ea servi*

a primaria, ou mesmo com instru-
cção secundaria, mas sem nenhu
ma pratica de balcão, moças que
uma clrcumstancia inesperada na
vida forçada á procura de empre-
go e que o encontrariam com re-
lativa facilidade no commercio,
vêem-se tolhidas nessa preten-
ção, © têm desfarte augmentadas
as suas difflculdades, com conse-
quenclas que, remotamente, pô-
dem ir até ao enveredamento pela
trilha do vicio e áa perdição

Formulando essas ponderações,
recommendou-se á consideração
da directoria, alvitrando-lho que
se dirigisse a respeito ao minis
tro do Trabalho, suggestão que foi
considerada plausível, mormente,
conforme ponderou o sr. Hugo
Carneiro, considerando a inexls-
tencia de ensino technlco-profls-
sional para p commerciario de
balcão.

. . -
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t.isliau. 10 (II.) — O cyclono quo
vem tle açoitar Portugal( paiz que
ko conserva afastado tios borro-
res ila guerra, provocou estragos
sõ comparáveis aos resultados de
um gigantesco bombardeio levntlo
ít cabo pnr elementos oyoloplcoSi
desconhecido], dos homens.

Os informes a respeito da cuia-
inlilailo são atnda Incompletos, em
virtude das dlftlculdades dc com
munlcnçõcs.

Os serviços rodoviários e ferro-
viários, embora restabelecidos, são
ainda bastante precários, notada-
mente no vnllo do Tejo, cujas
águas transbordaram em virtude
tio cyclone, damnlficando em dl-
versos trechos as linhas ferrovia-
rias e as estradas de rodagem.

Entretanto, não obstante se
Ignoro ainda a extensão completa
dessa verdadeira catastrophe, sa
be-se que todo Portugal — desdo o
extremo norte ao extremo sul --
da alegre província do Minho ã do
Algarve, de tão deliciosas remlnis-
cencias árabes, soffreu os, tevri-
vels effeitos do oatnnlysind. Não
ha um unlco recanto desta linda
terra portugueza que não tenha
sido attingido e bem seriamente.
Por toda parto registraram-se
mortes, ruínas, devastações. Aqui
ê o Algarve eom. sua colheita de
amêndoas, perdida, pois as flores
das amendoéiras — encanto desta
região de clima privilegiado —-
foram pulverizadas pelo vendaval.
Ali, o Rlbatejo, de campos tão fer
tels, com toda sua colheita de ce-
reaes comnromettlda. cm conse-
quencla das inundações aggrava-
das pelo cyclone. Acolá, são mi-
lhares de arvores, sobretudo oli-
velras, arrancadas com raízes ou
com os troncos partidos.

Vêm-se Lisboa, e arredores Ia-
mentavelmente devastados, com 03
seus doze kilometros de caes era-
vemente daninificaãos, os parques
e avenidas despojados de arvores
os lampadarios retorcidos, tudo
como se V.ulcano houvesse empre*
feado suas forças mythologicas pa-
ra dar ã capita! os aspectos biznr-
ros e inesperados que apresanta.
Vianna do Castello teve seu por-
to modorno damnificado numa ex
tensão de 140 metros e cujos enor-
mes e pesados blocos de pedra to-
ram atirados â distancia como
simples folhas snecas. No Porto
e nos arredores da imnnrtanto ci-
dade não se vê um único immovel
cujo telhado não haja sido total
ou parcialmente damnificado.
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Emfim, om todos os nortos do llt-
loral vúni-se barcos do pesca <lts
troçuilos ou afunilados, com os
seus infelizes proprietário* reduzi-
dos n extrema miséria,

Os maiores estrucos. entretan-
to, foram causados á riqueza fio-
restai do paiz, a qual, nor assim
tllzer ficou destruída. Não se po-
derA reconstruir num uurlndo de
... annos tudo o quo o furacão
destruiu em poucas horas. Os pi-
nhelros, 03 eucalyptos, as oliveiras
os carvalhos (uma tias maiores ri
ouezas do Portugal) e as arvores
frutíferas derrubadas contam-se
em cifras de centenas do milhares.
E de tal modo que na região de
.Abrantes 200.000 arvores, princi-
palnioiito oliveiras e carvalhos, fi-
coram destruídas. No Rlbatejo de-
zonas dc milhares de eucalyptos e
oliveiras tiveram a mesma sorte
As arvores plantadas ao longo da
lede rodoviária do paiz caíram
sobre as estradas arrastando na
queda os postes telegraphlcos e te-
lophonlcos. Em alguns trechos
viam-so cinco, seis o mais arvores
sobrepostas umas ás outras, for
mando enormes barricadas, lias
onde a devastação attingiu pro
porções Inacreditáveis, foi no gran-
de pinheira! de Leiria, numa ex-
tensão de 11.000 hectares de-dunas,
plantados por ordem de D. Dlnlz,
na previsão das necessidades que
teria Portugal na construcção de
navios para a sua expansão nos
mares: 300.000 pinheiros, 120.000
metros quadrados do madeira de
sigantes centenários, de 30 a 40
metros de altura, tombaram dean-
te da fpria dós elementos. Sõ as
arvores, novas, que não ficaram
esmagadas, restam de pé na anti-
ga floresta. As florestas visinhas
de Marrazes e. de Pisões não fo-
ram egualmente poupadas. Tive
iam milhares de "victimas". Por
toda parte as arvores que nâo
foram derrubadas ficaram damnl
ficadas, tortas, partidas, sem ga-
lhos, apresentando as florestas um
aspecto de campo de batalha. Ba-
talha, sim', mas batalha de exer-
citos desiguaes desproporcionados
na qual o homem animal superior
é forçado a reconhecer sua inferio-
ridade deante das forças immen
sas da Natureza.

DOIS P0L0S MAGNETI-
COS NO ARCTICO

Resultados da ultima ex-
pedicção do "Sedov"

Moscou, 10 (II.) — O Instltu*
to de Magnetismo Tcrrostro csül
concluindo o exumo doa mate-
rlaes recolhidos pela oxpcdlção
orotlea realizada pelo quebra-
gelo "Sedov".

O sr. Wolborg, doutor cm
Sciencias Physlcus o Matlieinatt-
eus. entrevistado por um cor-
respondento da Agencia Tass, dc-
clarou a propósito:

"Os materlaes colhidos pela trl-
pulação do "Sedov" lançam nova
luz sobro os probleinus da divi-
são dos elementos magnctlcos nas
regiões inexploradas o permittem
elucidar as modificações secula-
res do magnetismo terrestre nas
mais distantes regiões do Arcti-
co. Esses materlaes confirmam a
existência de um segundo polo
magnético do Arctico e, ao mes-
mo tempo, stiggerem a neces-
sidade de uma revisão da própria
Idéa doi pólos magnéticos do
globo. O Instituto realiza impor-
tantes investigações em torno dos
niatcria.es relativos âs modifica-
ções diárias do magnetismo ter-
restre, bem como as perturbações
e tempestades magnéticas no
Arctico".

¦«.»

0 Brasil foi o único páiz
que augmentou as expor-

tação de algodão
Washington, 10 (U. P.) — A

revista do Departamento de Agri
cultura, sobre o commercio in-
ternacional do algodão, diz que o
Brasil foi o único produetor im-
portanto que augmentou as suas
exportações durante o período
comprehendido entre agosto e de-
zembro de 1940, exportando 472
mil fardos contra 417.000 fardos
em egual período de 1939, em-
quanto que as exportações dos
Estad03 Unidos ascenderam sô-
mente a 644.000 fardos contra
3.313.000 fardos. Essas cifras são
exactas.

ERA O MAIS ANTIGO
COMMANDANTE DE

AVIAÇÃO DA CONDOR

A morte súbita do sr.
Heinrich Puetz

Deixando, il madrugada do do-
mingo, um dou caninos da oi.In-
do, o ur. Helnrloh Puetíí, bispe-
ctor technico ilu Syndicato du
Condor, tomou 11 dlrecção da il*
nioiiülno n. 4.330, tio sua pro-
prlcdatle, o rumou para o centro
urbano. Ia a seu lado Amélia
Adrlone,' residente á rua Álvaro
Alvim, 24, apartamento 1, u se-
ria, por corto em dlrecção Aquel-
lo ponto quo o carro so dirigia
quando ao ser o vclileulo assi-
gnalado á rua Teixeira do Fi _'¦
tas, esquina da avonlda Bolra
Mar, foi o sr. Puetz acoinmetti-
do de mal súbito. Parando, na-
quella esquina, o carro, poz-se a
companlieil-a do enfermo a buzt-
nar nervosamente, até que,
acudindo A. sirene, um auto de
ronda da Delegacia Especial de
Segurança Política e Social, que
conduzia investigadores, se acer-
cou do 4.330, entrando, assim, os
policiaes uo conhecimento do qua
occorrla.

Aprossaram-so elles a adoptar
as providencias que o caso exi-
gla, em conseqüência das quao3
uma ambulância da Assistência
pouco depois comparecia ao local,
verificando, então, o medico de
serviço quo o couduetor da II-
mouslne 4.330 havia, já, falíe-
cido.

O caso foi levado ao conheci-
monto do commissario Carlos
Santos, de dia ao 6° districto, que
promoveu a remoção do corpo
para o necrotério.

O morto era o decano dos pi-
lotos da Condor onde trabalhava
desde que viera para o Brasil,
em 1925. Era casado com d.
Maria Puetz e residia á rua Pru-
dente de Moraes 642, apartamen-
to 64. Era naturalizado brasilei-
ro, embora allemão de nascimen-
lo, e gozava, em nossos meios
aeronáuticos, de geral estima.
Tinha dois milhões de kilornetros
percorridos em trafego aéreo e
ha um anno havia sido promovi-
do ao posto de inspector technico
do Syndicato da Condor. Os fu-
neraes do er. Heinrich Puetz se
realizaram hontem, ás S horas
da tarde, no cemitério de São
João Baptista, saindo o feretro
da capella do mesmo nome com
grande acompanhamento de ami-
gos, admiradores e collegas do
extineto.

NO PORTO 0"URUGUAY"
Como se deu o lorpcdcamenlo do "Western Princc"

e a vida em Londres sob os bombardeios

(4S358)
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Está atracado 110 armazém 11,
I, do cá es do porto o traiiHiitluii-
tico "Uruguay", que chegou do-
mingo 110 Klo, vindo tle Nova York
o quo devora proseguir viagem ho-
Jo rumo uo Prata.

O navio dn Frota da Bõa Vlzl-
nliiinçu trouxe numerosos passa-
g.liüs para esla capital « niultus
cm transito para Santos, Monte-
vltléo o Buenos Aires.
COMO SE DEU O TOKPEDEA-

MENTO DO "WESTERN
P1.1NCE"

Entro os passageiros transpor-
tados pelo "Uruguay", ílgura a
sra. Ernest Cunnlngham, a qual
teve oppurtimldudo üo assistir ao
torpedeumento, em fins de dezem-
bro do anno passado, do trans-
atlântico Inglez "Western Prlnce",
âs proximidades da Islândia, quan-
do se dirigia para um porto In-
glez. A sra. Cunnlngham viajava
no vapor sinistrado e pôde assim
presenciar toda a tragédia. O dia
vinha amanhecendo quando o sub-
inarino allemão lançou o primeiro
torpedo, contra o "Western Prln-
ce". O grando navio britannico
estremeceu. Attingido a bombor-
do, teve a sua proa cortada, e
logo adernou. Houve, como é na-
tural, grando alarme. Os passa-
gelros acordaram sobresaltados, o
em seguida, avisados da oceorreu-
cia, muniram-se de salvas-vldas e
sob os ordens dos officiaes de
bordo passaram immediatamente
a oecupar as baleeiras com a rou*
pa do corpo, sem nenhuma baga-
gem. Tudo isso foi feito, segundo
narrativa da sra. Cunnlngham, em
curtíssimos minutos, debaixo de
um nervosismo perfeitamente ex.
pllcavel. O navio adernado pare-
cia não estar disposto a submer-
gfr. Commandante e a officlall-
dade esforçaram-se por salval-o.'Todos os passageiros já o haviam
deixado e ainda a bordo perma-
n ?clam o commandante e seus au-
xiliares, para salvamento dos
quaes, caso fosse necessário, havia
sido reservada uma das baleeiras.
Mais um Instante e a immensi-
dade do mar era abalado com um
estrondo pavoroso, a que se ee-
guiu o vertiginoso afundamento
do "Western Prlnc", partido ao
meio por um novo torpedo do sub-
inersivel germânico, o qual viera
á tona'para terminar sua faça-
nha. Com o "Western Prlnee",
foram-se tambem para o fundo do
mar seu commandante e os offi-
ciaes que ainda se .achavam a bor-
do. A grande agitação das águas
tragou egualmente uin dos botes
salva-vidas carregado de pessoas.
Ao todo, foram dezesete os mortos
e os sobreviventes depois de va-
garem oito horas no mar, sob um
frio glacial, lograram, emfim, ser
salvos por um cargueiro Inglez

O DIA TODO!

que, pruvenlilo do desastre, necot'- 1
rora 110 local.

Tros dlns depois, os náufragos
chegavam a Inglaterra, tondo por-
ilido toda a bagagem, Inclusive
Jolas o objectos de valor. . •

UM "SPEAKEU" DA B. B. C.
tf.

Outro passageiro do "Uruguay",
com quem talamos, foi o ar, PI- ,
nhelro Netto, "spcakcr" cm por-
tuguez da B. B. C. de Londres,
conhecido por P. Xisto, que se-
guo para Santos, ondo mora sua
família, P, Xisto 6 um homem
umavol e conversou a Valer com oa
jornalistas. Descreveu, então, o
quadro Impressionante de Lon-
dres nos ultimou tempos, frisando,
porém, a rija tempera e o valor
do povo londrino, cuja fibra não
se abala com os acontecimentos.1 ,
Presenciou numerosos bombar.
deios, mas nunca houvera sido fe-
rido. Estava, por exemplo, em'
Conventry, quando aquelle centrei'
indistiittl Inglez foi atacado. As- '
slstlra a tu.o e por fim sairá ille-
so. 1

— A vida cm Londres continua ¦
como dantes, disse. Jâ agora, sob-,
o "black-out" e o alarma conti- jnuo. O homem 3e acostuma a tu-
do. Uma Impressão profunda só
sente quando so começa a per-
ceber o animo inquebrantavel da- '
quelle povo. Tem a certeza da vi- '
ctoria. Não se admitte, por um
minuto que seja, a derrota mili- •
tar. E' unanime esse sentimento.
Por Isto, dentro deste sentido, h_*í
a maior liberdade de critica. Mes- ,
mo sob a censura, podemos com-
mentar 03 acontecimentos com»
entendermos. Uma prova do cs-'
pirito do povo britannico é o mo- ''
vlmento dos cafés e logares de di-
versões nocturnas. O celebre CafS
de Paris não perdeu a sua cara-
cteristica. Por outro lado, em '
Londres e outras cidades, conti- I
nuam a sair as revistas e jornaes
mundanos, tão do agrado dos in- ,
glezes.

OUTROS PASSAGEIROS

Pelo "Uruguay" viajaram ainda .
as seguintes pessoas: o sr. Ei-\
nesto Soto Reys, novo embaixador ,
do México no Paraguay; o coronel'
Nakamura, addido militar â em-
baixada japoneza em Washington
quo segue para o seu paia a cha-
mado; a jornalista yankee Elllson !
Hoover, das revistas "Time" •"Life"", que vem escrever uma'
série de reportagem sobre a mu-
lher brasileira, o tenente Raul
Ayeinan da Marinha de Guerra ar-
gentina e que se achava na Ame-
rica do Norte; o sr. Rodrigues»
Larreta, professor da Unlversida-
de de Buenos Aires; o sr. Cesat*
Proença, industrial brasileiro, e
Raul Romonda, filho do cônsul ge-
ral da Argentina ein Cuba.

000- ysp _y

Agoro está o TÔNICO
BAYER ao alcance de to-
da gente, pois é vendido
também em vidros mono-
res, de 200 cc. Continua
a venda o vidro maior
de 340 cc.

Tonifique-se com

TÔNICO
BAYER

enriquece o sangue
fortifica, o- organismo

(47133)

ços, o problema que oe apresenta
é o de enquadrar, em preceitos
amplos e geraes, as regras que
attendain a essa disparidade nos
logares em que haja ou não haja
serviço regular organizado, de mo-
do a possibilitar, mesmo ao lado
de empresas de transporte, a vida
e o incremento desses obscuros re-
madores que trançam vigorosos
elos de solidariedade brasileira.

O trabalho é complexo e se
apresenta com as seducções de
crear obra que attenda, antes quo
aos postulados da doutrina consa-
zradk. aos imperativo. ¦_:. nossa

0 ENSINO PRIMÁRIO
EM 1940, NO DIS-
TRICTO FEDERAL

A freqüência nas escolas
municipaes segundo uma

estatistica official
O Departamento de Educação

Primaria da Prefeitura, durante
anno findo escolar, organizou o

serviço de estatistica, que desdo
muito vinha sendo feito mas ds
molde a poder estabelecer médias
precisas, sobre freqüência e ma*
tricula, nas escolas municipaes.

Segundo a observação official
daquella dependência da Secreta-
ria de Educação assim ficou esta-
belecido o quadro de matricula e
freqüência:

Amaro Cavalcante, matricula
679 e freqtiencia 601; Bento Ri-
beiro, 59S e 605; Ferreira Vianna,
196 e 170; João Alfredo, 242 e
242; Orsina da Fonseca 729 e 662;
Paulo de Frontin, 719 e 665; Ri-
vadavla Correia, 645 e 593; Santa
Cruz, 504 e 452; Souza Aguiar,
565 e 457; Visconde Cayru, 456 c
429 e Visconde de Mauá, 1.033 e
7.762.

UMA VARIANTE LI-
GANDO A RIO-SÃO

PAULO A RIO-
PETROPOLIS

0 assumpto foi submetti-
do ao ministro da Viação

A Commissão de Estradas de
Rodagem do Rio de Janeiro aca-
ba de entregar, ao interventor
Amaral Peixoto, um relatório, fei-
to a pedido do chefe do executivo
fluminense, sobro a construcção de
uma variante que ligará a estrada
Rio-São Paulo â Rlo-Petropolis,
devendo sair da altura de Caxias.
Segundo esse relatório, será apro-
veitada a nova variante que está
sendo construída pela Prefeitura

! do Districto Federal.
Depois do ler o trabalho da

Commissão, o interventor Amaral
Peixoto determinou fosse o mesmo
enviado ao ministro da Viação.

*> 1»

0 meio século de vida da
Sociedade Voz do Ope-

rario, de Lisboa
Lisboa, 10 (U. P.) —A Socieda-

de Voz do Operário commemorou
! hoje, festivamente o seu 50" anno

de produetivo labor em prol da
classe que representa, sendo as
festas inauguradas pela preslden-
te Carmona, ministro da Educa-
ção, governador militar desta ca-
pitai, autoridades militares e civis,
pesoas gradas e numerosos pu-
blico.

Falando na solennidade, decla-
rou o presidente Carmona: "Sinto
grande prazer em visitar mais
uma vez a Sociedade Voz do Ope-
rario. cujos serviços prestados á
nação eu conheço de sobra. A So.
ciedade Voz do Operário têm edu-
cado milhares de jovens e reaii-
zado uma obra que deve encher
de orgulho todos os portuguezes,
sendo digna de todos os louvores.
Faço votos para que a Sociedade
Voz do Operário prosiga no seu
caminho, sempre para a frente''.

O Fermento dá-lhe MAIS VITAMINAS
e uma DIGESTÃO MAIS PERFEITA!

Está sempre cansado? Tem a diges*
tão demorada? Sente que lhi faltam
energias c o antigo vigor Então é

provável aue p-u orp-rosmo precise
de Fermento Fleischmann — oalimen-
to supplementar de dupla vantagem.
O Fermento fresco estimula a acção
e a limpeza do inteiro apparelho di-

gestive*. Além disso, o Fermento
Fleischmann é uma fonte rica de vi*
taminas indispensáveis para viver-
se a vida em toda a sua plenitu-
de: Vitamina B, tonificante dos nervos

e do tracto digestivo, Vitamina G

que dá energias e sustenta a Vitali-
lidade e Vitamina D, para os ossos e
dentes fortes. Tome todos os dias 2
tabletes — simples, com limonada ou
água e verá como melhorarão sua dis-
posição e apparencia!

Para conhecer e fornecedor de Fer-
mento Irradiado \ Fleischmann mais pro*
ximo, é favor telephonar para 28*9090.

FERMENTO
IRRADIADOIKKAUIAUU

Fleischmann
t-i/^Vs-i--*--* *¦ \
-fc li _r___m_-*ltSr'*¦' ¦ ******

-TOME-0 PARA
SUA SAUDÊ!

AS PRATAS DE REIS FILHOS (Porto)

TORNARAM-SE FAMOSAS PORQUE S&O IKCOíJirUN-
DIVE1S: ANALISE*AS H CONPRONTE-AS.

EXPOSIÇÕES EXCLUSIVAS E PEKilANENTEB!

A CORRÊA ¦" EUA 0ÜVIDl)R* •", »• *--*' "Gua •ÀÍSmí''..
— vvluUira e* AV. ATIANTICA, 3.4 -, "Copícilua» Palaca",

(465811
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VICTIMA DE UMA
BOMBA ALLEMÃ

Morreu, em Londres,
uma figura tradi-
cional da cidade

Londres,' 10 (A, P.) — Martin
Poulsen, o conhecido proprietário
do Café de Paris desta capital
que o duque de Windsor frequen-
tava assiduamente quando ainda
príncipe de Galles, morreu sab-
bado ultimo, victlma de uma
bomba allemã.

Com a morte de Martin Poul-

sen desapparece uma das mais
sympathicas tradições da vida
aristocrática de Londres. Multo
estimado pelos altos prestimos
que apresentava, figura altamen-
te cotada nas velhas casas de
"Lords" e "Ladies", o famoso
commerciante gozava da amizade
pessoal do futuro rei Eduardo
VIII, que multas vezes a elle re-
corria para o preparo de festas
para seus amigos e companheiros
de divertimentos nocturnos.

Martin Poulsen ora dinamar-
quez e veiu para a Inglaterra a
trinta annos atrás como membro
de um "team" olympico de seu
paiz. Resolvendo viver neste paiz,
o então joven desportista empre-

gou-se como "garcon" no "Em-
bassy Club" ão West End. Dota-
do de qualidades superiores de
sympathia e, ao meBmo tempo,
com pendor destacado para o
commerclo, depois de alguns an-
nos Poulsen se tornou o proprie-
tario virtual do "Embassy", pon*
to de reunião da alta sociedade
londrina.

Martin Poulsen morreu com 51
annos de edade, na própria cida-
de em que, tendo começado como
simples "garçon" se tornou qua-
si commensal o confidente de pes-
soas reáes e do "Smart Set" de
Londres.

AS INUNDAÇÕES NO
NORTE

Novas edificações surgi-
rão na parte mais ele-

vada de Lages
Maceió, 10 ("Correio da Ma-

nhã") — O governo abriu hoje
credito extraordinário para soe-
corro e assistência aos municípios
de União, Muricy, São José e La-
ge, afim de attender aos flagella-
dos das enchentes dos rios Ca-
nhoto e Mundahu', Em virtude
das enchentes, foram grandemente
damnificadas as estradas de ro-
dagem que ligam os municípios de
Muricy, União, e Lage, exigindo
novos traçados, pois foi destruída
metade da mais importante cidade
de Lage. As autoridades resolveram
desprezar a reconstrueção da par-
to da cidade situada na margem
do rio Canhoto. Novas edificações
surgirão, entretanto, na parte
mais elevada da cidade.

BAIXAM AS ÁGUAS NA RE-
GIAO DE S. FELIX E CA-

CHOEIRA

Ba/tia, 10 (A, N.) — Segundo
as ultimas noticias procedentes de
São Felix e Cachoeira, as águas
naquella zona estão baixando con-
slderavelmente.

Em conseqüência das relações actualmente difficeis com os lapidadores belgas
c hollandezes, temos grande falta de jóias.

Precisamos de Jóias com Brilhantes
Pagamos preços que vos permittirão recuperadas com grande vantagem em

tempos normaes.
V1S1TE-NOS SEM COMPROMISSOS DAS 10 A'S 12,30 E DAS 14 A'S 16 HORAS.

SOCIEDADE AMERICANA DE INTERCÂMBIO DE J0IAS LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO, 128 - SALA 1211. (48375)

TRIBUNAL DE SEGU*-
RANÇA ;.';¦ ¦¦

Os feitos que hoje serão
julgados, em sessão plena

O Tribunal de Segurança Nacio*.
nal deverá reunir-se, hoje, em ses-
são plena, sob a presidência do
juiz Pereira Braga, em substitui-
ção ao ministro Barros Barreto,
quo se encontra em ferias regula-
men tares.

Fazem parte da pauta os se-
guintes feitos:

Habeas-corpus, em favor de
Paulo Dias e Custodio Ferreira da-
Cruz, do Districto Federal e Eata-
do do Rio.

Archivamentos, noa processos
1.421 e 1.589, de São Paulo; 1.5T6
e 1.503, do Districto Federal;
1.699 e 1.601, da Bahia; 1.581 da
Parahyba, 1.58*1 do Pará e 1.585
de Santa Catharina,

Remessa ft outra justiça, dos',
processos 1.481 de Minas e 1.590,
de São Paulo.

AppellaçSes, nos processos
1.137, de Goyaz e 1.547, de São
Paulo. ,.' ti

Revisões, nos processos 204 a 75-
de Pernambuco; 600 e 873, do Dis-
trieto Federal e 1.036, do Estado
do Rio.

Actuarâ em segunda instância,
o procurador Kruel de Moraes.

JOSÉ9 MARiA
Sua mãe doente e aflicta pede que você

appareça.
(X SS79)

0 TRANSPORTE DE
CARNE PELA CIDADE

Inspecção em todos os
vehiculos

A Prefeitura resolveu mandar
vistoriar todos os vehiculos quetransportam carne do entrepos-
to da São Diogo para os açou-
gues da cidade.

Tambem seus conduetores e
auxllares que descarregam a car*
ne estão sendo examinados. caso'lantes

consciência cívica, dando ao Bra*
sil uma lei brasileira na sua ex*
i- ..o ideal e reaJisla*"

No Rio Negro os promo-
tores do I Congresso Na-
cional de Saude Escolar

foi recebida pelo presidente da Re-
publica a commissão promotora
desse Congresso, tendo á frente o
professor Romano Barreto, dire-
ctor geral do Departamento de
Educação de São Paulo. Depois do

¦Petropolis, 10 (A. N.) — Vae I fazer um estudo minucioso de to-
ser reaüzado. em São Paulo, o ridos os trabalhos jã realizados, a
Congresso Nacional de Saude Es- | Ccmmissão Executiva apresentou
colar, sob os auspiclos do presiden- I um resumo das theses que ali se-
te Getulio Vargas'. Nesse certa- í rão debatidas, tendo ao mesmo
men, tomarão parte delegados de j tempo, palavras de louvor ás
todas as unidades da Federação o ! companlias, que, desde 1930, se re-

BeiUni. 10. (H.) — a agenda
DNB annuncia que depois dc
uma interrupção de 20 mezes.
desde o inicio das hostilidades, a
navegação do Alto Rheno foi
restabelecida. Além de Basiláa,

,os transportes poderão attingirtençao a todos esses problemas, . agora os portos de baldeacâo detrocou, durante alguns minutos. Grenvach e Rheinfelden Para o
ÜS!! __S2^^^?Í!^^I^!*<^*? com os P«-ese«*es so-j restabelecimento do1 trâfeeo {.„

representações de entidades cultu-
raes e scientificas.

De 21 a27 de Abril, na capital
bandeirante, os médicos, os pro-
fessores, os scientistas. traçarão
um largo programma de trabalho

alizam no paiz, a favor do fortale-
cimento da raça e da protecção á
infância. O sr. Getulio Vargas,
que sempre dedicou a melhor at-

com a acolhida que haviam rece-
bido do chefe do governo. Essa
Commissão visitará, amanhã, no
Rio, rep.rtlc.Ses sanitárias e asso-
ciacões médicas, afim de obter no-
vas adhesOes ao Congresso.

•¦»-?

Restabelecida a navegação no
Alto Rheno

obra social e educativa do gover- j bre o Congresso, retirando-se to- necessário retirar do rio todos os
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Uma reprise sensacional
solicitada insistentemente pelos ouvintes!"LUZ 

QUE SE APAGA"
a grande obra de Rudyard Kipling

em adaptação radiophonica de Ivo Peçanha
será novamente apresentada pelo"THEATRO DA CINEIANDIA"

hoje, ás 22 horas, pela
PRD-2 - RADIO CRUZEIRO DO SUL - 1.060 KCS.

marcando a "reentré" da estrella

HELOÍSA HELENA
(-1S3I0)¦manasse*"' *_a

.. : :#-

______ iu _\.-~jfa*.
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não tenham em seu poder cai'-
teira de saude.

Ha actualmente cm serviço
cerca de dois mil vehiculos.

Pretende a Prefeitura estabé-
lecer um typo unlco de cam.-
nhão para o transporte de carne.

Quanto aos vendedores de miur
dos em carrocinhas, vem a Pre-
feitura majorando aB licenças
annualmente, as quaes jâ lh*.s
custam uni conto de réis por
anno.

Sendo assim 6 provável que,dentro de pouco tempo, desapa-
reçam da circulação esses ambu-
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FROSELYTOS
E DISSIDENTES

Cniiiphs Salles f,,i o priiiiblro
presldonte da llepubllcn que In-
tei-veju'iib-1'iiiiiiònie ,1111 sua sua-
(icstãu, O político paulista, quo
miillu se'envaidecera com a ileclu-
raçfiu Ue Prudente de Moraes —
feita eiiibui-a huIi o Impulso.ile »y\-
tlmcntiis pinico sympfitlilcos --•¦do
que em iiiulii havhi concorrido ,1(»-'.
ra quo elle nscrnUriise an governo'
do' pnlz, nã» trepidou eiitrolnnto

i('U M0ni,;ii de iilllclnineiilu vnutv*
lu-:iniii!iit(., c corto Uu OXltu, Tara
Minas Gemes _-- confessa ellu nu
:.n llvrii"-» lm Propaganda d Pu*-
sillenula —. ilcpncliíim o'seu ml-
rilBlwi do |._xi(!i'iur. 111'lui dc.ievar
11 Sllvliuio Brandão o nume Ue líu*
Uilgues Alves como cuiiUlili-tu A
fului-a ' 

prculilencln, O 1'otflllti'do
dn lucimíbeiicla C assim por elle
próprio Uescrlpti.: "O sr, Ol.vulh.»
Ue Magulliães Ueu-nie conln rto
resultado dn sua missão, inCor*
nianilo-me de que o dr SlWInilü
Ilrandâii. nceeitAra. n . Indicação
eom: a niiixlma espuntnnelil-ide;
ftl-M. (|iie,, nn Intuito do prevenir

\ dlCficuiilaUes futuras,, pondorftrn n
eoiíyenleiicla de ser apresentado

cm ,1.11 ;, ,-ii„ii,i.ni,ra-do sínV HiÇ-,". l*'n'-.-m' " ''-ndldiiui ft vice-presi

_í'J_Is

cossur um caracter offlclal, dé inp-j
do a contrariar radicalmente us
normas até então seguidas.

Nèu temos em vista nqul o vn-
lor du candliliilu o o acerto Ue fal
escolha; pdréríí, o precedente que
sn creava, 11 nniinar, como real-
menle animou, futuras Interven-
ções, nem sempro foi de conse-
quenclns felizes,

Ao informar a Campos Salles
das i-cmaicítcs em lorno do.seu
nome para euceeder a Prudente,
fazia-lhe. ver Bernardino Ue Cam-
pos a unlca 1'estrlcção surgida 110
moinentn — que era dc ordem
geographlca. Queria accentuar a
circumstancia de vir um paulista
om seguida a um outro na chefia
du nação,

Campos Salles não sft esquecera
a advertência de Bernardino. co-
mo dava aos seus companheiros j
de propaganda a impressão Ue que
se esgotara com a sua pessoa n
rftl dos republicanos históricos, ca-
pazes da invcstiUuia suprema do
poder.

As forças partidárias obedientes
â voz de commando de Francisco
Glycei-lo, que tinham sido desarti-
«uladas pela acção das medidas
demasiado severas que contra ei-
Ias empregou Prudente de Moraes,
apôs o attentado de 5 do novembro
de 1S97, soffreram o seu definitivo
çollapso cum a Inauguração «la
chamada política dos guvernudo-
res, que constituiu a chave do exi-
to de Campos Salles na prepara-
ção da candidatura do seu suecea-
sor. Convém recapiuilarmos os
factos.

Glyccrio, que se revelara um
chefe hábil, possuindo incontesta-
•velmente admiráveis qualidades de
dlrecção, quando ícader do gover-
no, desde os ultimos tempos do
Florlano, não se mostrou um gula
arguto ao dispor dos elementos op-
.posicionistas para o combate a
Prudente de Moraes. A sua acção
falhou, e de maneira desastrusa,
na orientação que deveria ter hn-
primido aos trabalhos da Cunven-
(,ão encarregada do escolher o
candidato á successâo do primei-
ro presidente civil da Republica,.

Não tendo sabido evitar a dlvi-
.Eão entre os convenclonaes, ou
havendo mesmo favorecido tal rc-
sultado, ao antigo general das vin-

.te e uma brigadas luitou infeliz-
¦ mente a lúcida comprehensão do
momento político. Somente uma
figura, na oceasiãu, poderia trazer
ás possibilidades da victoria, como
candidato contrario ao bloco go-
vernamental, o essa era Jullo de
Castllhos. Escolhido que fosse o
estadista gaúcho sem divergência

__,.0 deio do opposicionismo, tornar-

,se-u,.„ talvez, impraticável qual-
' 
quer tentativa de congregação em
volta de Campos Salles. E aquel-
la restrlcção de ordem geographi-
oa, de que falou Bernardino de
Campos, o que não surtiu então
nenhum effeito, bem poderia
transformar-se num forte motivo
de. campanha, capaz de não ani-
mar grandemente os correligiona-
rios do governo.

E' indísfarçavel que Campos
Salles veiu para o poder preuc-
cupado com a sua successâo e
orientou a sua política visando, um
objectivo. O reconhecimento de

poderes, feito com o sacrifício to-
tal das opposlções aos sltuacionis-
mos dos Estados, conseguindo pa-
ra isso a vasta cumplicidade da
immensa maioria dos dominadores
locaes, interessados na permanen-

cia dos respectivos prestígios, pro-
poreionou-lhe uma arma poderosa
para levar a termo os desígnios
que trazia.

A delicadeza da situação finan-
ceira era sempre invocada como
um motivo ponderável para que .se
evitassem possíveis dissídios par-
tldarios. Dlr-se-á que, estando

. em jogo o credito nacional, a pre-
oecupação patriótica de reb.tu.u-
ral-o deveria superar as demais.
Assim, pois, aquella política, . de
características bem pessoaes, á
sombra do propósitos tão altos,
conseguia cada vez mais revigo-
rar-se paia o desfecho premcdl-
tado.

O sr. Cinciuato Braga ao rom-
per em opposiçâo, juntamente
com outros companheiros de ban-
cada, ao governo de Campos Sal-
les, dava o seguinte e Importante
depoimento: "Numa reunião ha-
vida em casa do então senador
Rodriguos Alves, os actuaes disul-
-dentes reclamaram contra a in-
tervenção do sr. Campos Salles
no reconhecimento do poderes doa
deputados e ouviram em resposta
a ponderação de que o presiden-
te da Republica tinha uma orien-
tação segura e bOa; sincera e
lealmente empenhado como estava
ria reconstrucção financeira do

palz, precisava do apoio coheso da
bancada paulista para prestar-lhe

^'auxilio nessa obra em que a honra
da Nação estava empenhada. Dc-
anto de razão de tal ordem, guar-

daram silencio os descontentes, e
foi com moderação e prudência
que evitaram votar medidas cem
as quaes estavam em desaccordo,
para deixar ao governo oceasião
de.tratar da questão financeira".

Em política, os arrependidos
nunca se salvam, e os dissidentes
paulistas, que concorreram para o
trucidamento das opposições no
Congresso, larde expiavam o seu
erro. Somente o Rlò Grand9 do
gui — é do justiça que se lhe lem-
bre a attltude — foi a unlca uni-
dade federativa que não particl-
pou do conluio em virtude do quol

•so assentaram os fundamentos das
futuras olygarchias estaduaes.

A scisão verificada posterior-
mente, entre os elementos que
apoiavam Campos Salles, em nn.ii
de substancial pôde abalar a
orientação já traçada. Alguns
dos cúmplices da politica dos .00-
vernadores, o por cila beneflei-idos
vantajosamente, embora viessem
quebrar depois a harmonia da
unanimidade governamental, não
tinham autoridade bastante psra,
»0 ferir-se o problema da sueces-
são, encabeçar qualquer reacção.
em defesa da pureza dos princil ios
republicanos.

Campos Salles emwehenjeu., o

se cslii fazendo o ensaio geral
da accmmuodaçào com ns tre-
vas.

 •»»» 
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O cheque

(lençln, devendo ser este uni ml-
nelro, afim de remover a hypothe-
so do umu outra combinação em
contrario, que calculadamente
trouxesse o nome de iilgum dus
filhos daquelle Esiado."'

Como era de esperur de tão sen-
salas reflexões, ficou assegurado
n Sllvliuio Brandão o- lugar de vi-
ee-presldente.

Depois de. Minas vem a Bahia,
que so Incorpora decididamente ao
plano governamental Ua suecos-
são. Estava ganha a partida. Os
Uols Estados, associados a São
Paulo, no caso directamente Inte-
rossado, formavam unia baso bem
solida,

A Convenção, a que comparece-
iam os representantos do Dlstrlcto
Federal e Ue dezoito Estados, re-
uniu-se no dia 20 de setembro ile
1901 e não fez mais do que homo-
logar a vontado do presidente,
tendo havido apenas um voto dis-
crepante dado a Quintino Bocayu-
va. Deixaram de tomar parte no
conclave Pernambuco e Maranhão,
que, acceltando embora, a candi-
datura do conselheiro Rodrigues
Alves, levariam ás urnas o nome
de Justo Chermont para vlce-pro-
sidente.

O Rio de Janeiro fora represen-
tado na Convenção pelo senador
Martins Torres e deputado Her-
mogeneo Silva. A Assembléa Le-
gislatlva estadual porém, interpro-
tando os sentimentos do otflclalls-

llcnuvu-tiií a campanha cm prol
do uso do cheque, como turma
u.-iinl de pagamenlo. Kcnovu-sc,
escrevemos, porque tém sido fei-
(as varias lentatlvns nesse senti-
do, sem o resultado quu deveria
corresponder uo esforço da propa-
giinda. O ministro dn Fazenda,
muna entrevista, manifestou-se
partidário daquella campanha,
üilcanlitudn a ponderação dc que
o cheque é o Instrumento mais ra-
cional e mnls seguro de pagumen-
to. Em lal caso, puroce que o
principal objectlvo da cruzada
ainda falha deveria ser, prellmi-
narmente, a acceltação do cheque
poi todas as repartições arrecada-
doras do palz, e não ha essa uni-
foràildado. Algumas fazem até
questão do pagamento em cheque,
como a Dlrectorla do Imposto de
Benda, ao passo que outras, como
a Recebedoiia do Districto Fe-
deral, não recebem, para paga-
mento de Impostos, cheques como
moeda legal.

Já ee advertiu, em observações
em torno do assumpto, que o che-
que nominativo facilitaria, ao
mesnío tempo, a desobriga do
contribuinte e simplificaria o pro-
cesso burocrático da cobrança da
dlvtda fiscal que lhe é attrlbuida.
Em regra, contra o uso do cheq-te
levanta-se a objecção da posslbl-

rente, dia cm quo elles deveriam
encontrar unia untru caeu dualu-
SUO).

I'" claro que a policia, pur falta
du npulu em lei, não poderia ter
outiit attllude. Mus ò quu fez não

| resolve o problema pola cxlgiilda-
de do tempo: não o resolvo parn 11
riiinlliu rejeitada nem pnra o so-
nliorla desatinado.

E, afinal, (1 preciso convir que
assumpto de tnl natureza não do-
vo ner 011 nãu (leve continuar a
ser um "cuhu dc policia". A ro-
cnsa a cnsaes com filhou vem
sendo uma regra quasi geral en-
Ire oe que tém cummudus a alu-
gar, n Isto não eslA accordo com
a política elevada da administra-
ção, de proteger os lares pobres

| por todos ps., meios. Afasta-se
dessa política e é uma pratica
dcsliumuna,' sendo mais de notar
que, num palz' necessitado do po-
voar-se, essa espécie de tyrannla,
quo ameaça deixar a Infância des-
protegida de recursos atirada .ás
Intempéries, precisa de ser abo
lida.

já houve uni movimento contra
essa ospeclo do senhorios sem
consciência. E', pois, opportuno
que o acontecimento ngora notl-
ciado sirva de motivo a que as
autoridades possam fazer mais do
que aquillo quo honlem fez o Ins-
pector de policia.

A siderurgia

Preços exorbitantes

mo fluminense, não se conforma „,,,_., , . ,
com o resultado e lança o nome do lldade da fal*a de Iwã°3' Em 8e

Quintino Bocayuva.
O documento om que era feita

tal apresentação, escrlpto num
estylo tímido, não passava na rea-
lidado de uma dessas homenagens

sem maior alcance, certas da sua

inucuidade.
Mais expressiva foi sem duvida

a manifestação da mocidade aca-

demlcà do Recife, que num vi-

brante' manifesto contrapunha ao

candidato tirado da algibeira do

presidente, segundo a expressão

do sr. Cincinato Braga, o nome de

Júlio de Castllhos.

Carlos Pontes

A HELLADE
Num mundo em que se está

praticando a accommodaçâo co-
1110 razão de Estado, deante das
machinas de aço que apagam a
honra de ser bravo, espanta se
houvesse levantado ainda uma
onda ¦ de cnthusiasmo , quando,
.trezentos.''.mil 

'peitos- finlande.zes
oílereceram ,. resistência... á'.., ag-

gressStí 
"venrielha'.' - E' certo qtle

íiotivè" quem.' p.rqéúi-asse. explicar,
o > insifccessò- .militar; moscovita
cóm o, 

'rigor 'da 
estação; híbdr-

nal, rigor de que só se rescnli-
am os atacantes mal sticccdi-.
dos, como acontece nos malches
de footbail em que o gromid mo-
lhado só prejudica aos que nâo

podem vencer. Mas na gene-
ralidade, despertou admiração a
sobreliumana resistência do pe-
queno povo nordico no arreinet-
ter contra a terrivel organização
invasora que não alcançou um
só triumplio estratégico. 

'

A epopéa íinlandeza, porém,
durou pouco, pois circumstan-
cias varias não permittiriam que'
ella se prolongasse. Durou o
tempo necessário a garantir o
merecido respeito a uma brava

gente que soube mostrar-se dig-
na de uma existência livre. O
resto ainda náo se apagou da
memória de quem quer que sej'a,
fazendo a Finlândia sobrepairar.
no meio de tantos'e tão inespe-
rados naufrágios.

Justifica ainda mais o espan-
to pelo enthusiasmo de hontem
o silencio cauteloso com que se
assiste a uina outra scena alta-
mente dramática e exemplar-
mente bella, desenrolada nas ter-
ras ásperas da Albânia, até onde
os gregos dos nossos dias, revi-
vendo os seus ancestraes das
Thermopilas, levaram de venci-
da — sempre até aqui de venci-
da — o pretenso invasor muitas
vezes mais poderoso.

A Grécia vivia agora do
trabalho pacifico e das glo-
rias do seu brilhante passado,
tão útil ao progresso humano e
até á desgraçada civilização des-
te século apocalyptico. Tirou-a
do socego e das reminiscencias
a singulomania impotente; e ella
acceitou o cartel num justo mo-
vimento de defesa do seu peque-
nino povo e do seu enorme pa-
trimonio histórico. Ha mezes
vem-se batendo victoriosamen-
te. Ha mezes vem fazendo re-
cuar o aggressor. E as vozes que
se ouviram até aqui não foram
as do appello ao respeito que de-
vem merecer os bravos, mas as
do SOS dos vencidos,, para que
o triumplio hellcnico se trans-
forme em derrota pelos esíor-

ços estranhos de soccorro e o

passe livre da submissão.
As circumstancia em que essa

tragédia se desenvolve sob a frie-
za universal, que não se altera
nem ante a belleza de uma rea-
cção épica á antiga, hão dc cons-
tituir o esboço do amanhã da
Terra. Nesse amanhã a bruta-
lidade renascida das cavernas
substituirá a nobreza de viver,
com o indivíduo a proteger o
crime contra outrem para a elle

pessoalmente escapar.

* * *

. A Hellade antiga abriu á hu-
manidade o caminho da luz.
For ironia da sorte, com o sacrí-
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melhante hypothese, quem perde-
ria? Nâo seria o fisco, certamen-
te, desde que a divida deixou de
ser liquidada por esse motivo. O
contribuinte, sim, além da multa,
incorreria num crime, pelo qual
teria de responder. Accresce que,
não sendo embora coberto o ehe-
que, a sua emissão constituiria
mais um documento de grande
valor probatório do reconhecimen-
to da divida.

E essa circumstancia prevalece-
ria tambem em relação ao com-
merclo. Contrariamente ao modo
de entender do ministro da Fa-
zenda, outros actos officiaes, pro-
manados de varias repartições
publicas, impugnam o pagamento
por meio de chequee. Exemplo: O
Dioiío Offlclal não os acceita pa-
ra pagamento de assignáturas,
sendo os mesmos também recusa-
dos para pagamento de obras rea-
lizadas nas officinas da Imprensa
Nacional.

Donde se conclue que, om par-
te, deve 'ser levada á conta dessas
difficuldades a hesitação do com-
mercio em preferir essa fôrma de
pagamento e sô mesmo valerá
uma demonstração concreta do
ministro, da-Fazenda, desde que se
lhe attribúo • uma solidariedade,
aliás de apreciável valor, com a
campanha'pelo uso do cheque.

Não consta que a Directoria do
Imposto de Renda houvesse até
hoje'impugnado qualquer cheque.

Transportes marítimos

Numa referencia ao decreto-lei
que creou a Commissão da Mari-
nha Mercante, salientámos os ob-
jectivos mais vulneráveis da lei,
cuja regulamentação certamente
não será demorada. A finalidade
primordial da, unificação, pela re-
levancia de seus resultados, te-
chnicos e econômicos, dispensa
mais extensos commentarios. Bas-
taria reflectir que dessa providèn-
cia depende a probabilidade ou a
quasi certeza de ser solucionado
o problema do transporte, maritl-
mo ou fluvial, desde que poderá
ser conseguida melhor distribui-
ção da tonelagem e, em cone>e-
quencia, maior aproveitamento no
transporte das mercadorias.

O augmento da marinha mer-
canto brasileira, como imperiosa
necessidade econômica, é proble-
ma que já não comporta vacilla-
ções ou delongas. Como se elle já
não se fizesse sentir ha muito, ou
se porventura não estivesse na
consciência nacional, poderíamos
vel-o agora em plena evidencia,
em face do desmantelo do inter-
cambio mundial. Da receita da
Commissão da Marinha Mercante
uma parte será applicada na
acquisição de navios, de modo a
augmentar progressivamente a to-
nelagem, até ao máximo que fôr
possível.

Outra vantagem da lei é a com-
petencia attrlbuida â Commissão
para empregar as subvenções dis
trlbuidas a companhias marítimas
de transporte, não no supprimen-
to das deficiências ou prejuízos
resultantes de actos das admlnis-
trações particulares, mas em ini-
clativas que vi6em melhorar e
desenvolver, de accordo com as

Todos sabemos como a vlda es-
lá cara, o por leso ninguém se ad-
mira do trabalhar apena.6 -para

prgar as despesas naturaes da
existência. Em matéria do Ins-
trucção. especialmente, os paés
que têm muitos filhos se vêem
hoje em sérios embaraços para sa-
tlsfazer os compromissos assumi:
dos com os proprietários dos col-
legios particulares, Nâo sft custa
caro o ensino; ainda ha a accres-
centar o que se gasta com os uni-
formes, com os livros que mudam
do anno para anno, com o copo de
leite, com os extraordinários de
toda sorte, jóias e taxas para Isto
e para aquillo, que deixam real-
mente tontos aquelles que se res
ponsabillzam pelos pagamentos.

Assim, não cabe protesto, de
um modo geral, para o que se en-
tende por custo commum da Ins-
trucção. Mas o que não pôde pas-
sar em julgado, convenhamos,
mesmo em nome dessa vida cara,
é o abusivo augmento annual da
importância da prestação para
freqüência dos respectivos cursos.
Sobre esse ponto, o motivo de
queixas dos paes é de todo em to-
do justo. Houve augmentos ex-
orbltantes, não padece a menor
duvida.

Temos em mãos os prospectos
de um afamado collegio do Copa-
cabana, no qual, no anno possa-
do, a matricula na 1* série do
curso gymnasial custava 300$000;
este anno, subiu ella a 4205000. A
matricula, no curso primário, que
era do 220S00O, foi agora a réis
300$000. Não parece f6ra.de pro-
poslto? E assim por deante, com
todas as demais despesas que um
pae tem de fazer para que o fi-
lho ali estude. Ora, quem faz as
primeiras séries num determina-
do colleglo, quo na' maior parte
das vezes está situado perto da
residência do alumno, ha do ter
todo empenho cm continuar nelle
até terminar o curso. Vê-se, pois,
que devia haver uma certa con-
templação nesses augmentos an-
nuaes. Assim como a coisa vae
indo, poucos serão aquelles que
poderão arcar com a excessiva
despesa de ter um filho estudan-
do a não ser em escolas publicas...

E vamos lá: a despesa que es-
see colleglos têm' com as novas
imposições do governo não 6 de
molde a justificar que numa sé-
rie, onde ha mais de cem alumnos,
cada um que hontem pagava réis
300$000 pague agora 420$000. Que
lucro fantástico terão esses edu-
candarios!

Missão econômica

Encarregado pelo presidente da
Republica de estudar as condições
do commercio do Brasil com ai*
guns paizes da America do Sul e
Central, o sr. Leonardo Truda fez-
se ao largo; percorreu, em com-
panhia dos demais membros da
commissão organizada, a Venezue-
la, a Colômbia, o Equador, a Re-
publica do Panamá, Nicarágua,
Guatemala e tambem o México.
E tudo quanto viu e observou ello
reuniu em 24 processos, quo se-
rão examinados pelos membros do
Conselho Federal do Commercio
Exterior.

Pelo vulto dos themas postos
om equação, e que se referem á
política cambial e bancaria, aos
regimens flscaes e admlnistratl-
vos em vigor por onde andou, aos
transportes e atê, ao que se diz,
aos assumptos de ordem diploma-
tica, faoll será deduzir que os 24
processos contenham matéria pa-
ra altas cogitações e substancio-
sos estudos do citado Conselho
Federal.

Deante disso, seria recommen-
davel que, sem tardança, fosse
Iniciada a analyse de tão copiosa

crescentes exigências do intercam- j documentação, pois — não tenha-
blo, o serviço nacional de trans-
portes marítimos e fluviaes:

Casal sem filhos.

wámâ:
V

Hontem houve uma oceorrencia
que não pôde deixar de impressio-
nar, quando as attenções do go-
verno tambem se voltam para o
amparo das famílias numerosas.
Um pobre homem alugou uma ca-
ea. Combinou o preço, as condi-
ções e deu ao senhorio um "si-

gnal" exigido. Quando, porém,
effectuava a mudança e ia instai-
lar-se, o senhorio, com grande es-
candalo, não o qulz deixar tomar
posse da nova residência, porque,
além da senhora, o acompanha-
vam seus seis filhos.

Houve grande discussão e a po-
licia Interveio, cabendo a solução
a um Inspector. Essa solução não
ha de ter attendido âs convenlen-
cias da família impedida... de
morar. A autoridade mandou que
03 commodoB fossem oecupados

* T\ M'1-es até 13 do cor-
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mos a menor duvida — será ne
cessarlo muito tempo, e multa
ponderação, para que o referido
Conselho possa joeirar os assum
ptos versados nesses preciosos do-
cumentos e resolver, em tempo
utll, o problema, por cuja solução
ancela o paiz, da Intensificação do
commercio brasileiro com os pai
zes percorridos pelo sr. Leonardo
Truda.

Antes porém 'de que os conse-
lheiros participantes do Conselho
Federal do Commercio Exterior
dêm cumprimento à sua tarefa,
não seria demais que os pontos es-
senciaes, de Interesse nacional,
que affectam a economia do Bra-
sll, fossem divulgados de fôrma
conveniente, com dados e especl-
ficações capazes de orientar os
commerciantes, os agricultores, os
Industrlaes, em somma as classes
produetoras de riqueza, e que pre-
cisam preparar-se para dar fôr-
ma e substancia ao desenvolvi-
mento do commercio americano.

j__->"" xüSbitk*

Tclcgraiiiiuas proviiiclos 'ic
Clcvelanil, nos listados Uni»
dos, aiiiiiiiiciaiii estar cm pie-
110 periodo de construcção a
apparelhagcin destinada ú tt*»i-
na siderúrgica a ser installada
em Volta Redonda, li' uma
noticia i|iie todos os brasllei*
ros devem ter guardado dc
memória, despertos, afinal,
do longo .soniiio cm que o
problema parecia ter ficado
envolvido como nevoa que se
adensasse.

Ingressamos, pois. na phase
objectiva desta debatida rea-
lização nacional, fadada, como
tudo leva a suppdf, a propi-
ciftr a emancipação econômica
do Brasil, com a cr.eação em
larga escala da industria de
trilhos para as nossas fer-
rovias, de apparelhos e tilensi-
lios necessários á mecaniza-
ção da lavoura; com a pro-
ducção intensiva dc artefactos
bellicos; com a installação de
mais amplos estaleiros destina-
dos á armação de navios de
guerra e mercantes, com a
producçâo da matéria prima ca-
paz dc supprir efficientemen-
te as fabricas de aviões, as
usinas de machinismos, quer
agrícolas quer industrlaes; e,
como complemento a todas
estas vantagens, com a cons-
trucção de motores s".scepti-
veis de accelerar o progresso
e o enriquecimento do paiz.
Sem falar nos aspectos parti-
culares de nraitós serviços pu-
blicos por concessão a diver-
sas empresas e cujos* contratos
a terminar terão de forçar o
Estado a exploral-os. Com
as positivas affirmações a
que alludimos, nos scientifi-
camos de que finalmente o
problema da nossa siderurgia
começou a ser resolvido pra-
ticamente, passando do plano
de idealizações, estudos e
conjecturas para uma solução
que já não permitte duvidas
quanto ao seu resultado final.

Não é de agora que se dis-
cttte no Brasil a realização
máxima para a sua economia,
qual seja a da implantação em
bases amplas de uma organi-
zação siderúrgica capaz de at-
tender ás necessidades de
consumo sempre crescente do
ferro e seus derivados em nos-
so paiz. O periodo de hesita-
ção que se nos deparou foi
realmente longo até assentar-
se a solução de tão magno e
complexo problema. Nem po-
deria deixar -de ser assim,
porquanto oi- açodamento, a
precipitação poderia condu-
zir-nos a resolver erradamente
e em detrimento dos interes-
ses da nação esta debatida e
importante questão. Felizmen-
te já agora tudo faz crer que,
com a co-participação do ca-
pitai brasileiro em larga por-
contagem, se firmará no Bra-
sil uma de suas mais promis-
soras industrias.

Naturalmente todos os bra*
sileiros, qtie se interessem de*
veras pelo progresso e pela
grandeza do futuro de sua
terra, collaborarão para que
tal iniciativa represente den-
tro em pouco tempo uma
ampla realização nacional.
Ainda não ha muitos dias ti-
vemos ensejo de applaudir a
opportuna exhortação dirigida
pelo ministro da Agricultura
aos lavradores brasileiros, 110
sentido de que concorram ás
subscripções destinadas a per-
fazer o capital da grande
companhia que visa implantar
a industria pesada 110 Brasil,
do mesmo passo destinada
juntamente a facilitar e bara-
tear a producçâo agricola
com a venda de machinismos
a serem empregados intensiva-
mente no desenvolvimento da
lavoura racionalizada.

Não ha duvida que as
actuaes usinas de ferro gusa
e aço existentes em nosso ter-
ritorio já estão concorrendo
para nos emancipar da com-
pleta dependência em que vi-
viamos, até ha poucos annos,
cm relação á mercadoria deste
gênero provinda do estrangei-
ro. Nos dezoito fornos exis-
tentes no Brasil, já fabricamos
material no valor de algumas
centenas de milhares de con-
tos, em ferro gusa, laminado
e aço. Aliás, exportámos já
para a Argentina, em 1940,
mais de onze mil contos de
ferro gusa. Bem examinada"
as possibilidades e as realida-
des da nação vizinha, a con-
clusão a impor-se é a de que
ella pôde e deve ser uma ex-
cellente compradora dc uma
parte da producçâo de nossa
industria siderúrgica.

Longe estamos, porém, de
produzir toda a matéria prima
em ferro e aço, imprescindível
á formação da nossa equipa-
gem agro-industrial. Para tan-
to a Usina de Volta Redonda
representará uma conquista
inestimável, susceptível de des
cerrar novos horizontes à
economia nacional, com a im-
plantação no Brasil da maior
organização siderúrgica da

ljroii o referido lòlegram-
ma provindo de Clcvclainl,
com o decorrer do lempo,
iiiiiii dos mais importante-.
centros iinivcr.sacs da produ-
cção de ferro, aço e seus de-
rivados,
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Excepção Injusta.

Aqui está um appello quo noa
fazem os lavradores mineiros.
Vem por intermédio do Centro da
classe, cuja sede fica em Juiz do
Fora.

Ein resumo, lembram elles que
o governo do' Estado deu, por de-
creto, o abatimento de 20 % nos
casos de pagamento Integra! do
Imposto do industria e profissões.
Som nenhum motivo para reservas
quanto A medida administrativa,
ao contrario achando-a opportu-
na o justa, os lavradores enten-
dem que a mesma bonificação, em
situação egual, é de lhes ser at-
tribuida. .

O que é bom toca a todos. Os
lavradores mineiros, pela voz do
alludldo Centro que fala em no-
me dei leu, têm razão, Não se
comprehende a excepção, excluln-
do-os da vantagem, uma vez que
todos são contribuintes dos cofres
da grande unidade federativa.

dos ua Industria das nossas cons-
trucções. lia do chegar o dia em

quo o similar estrangeiro estai'-
aqui quasi linchamento siibstl-
t ilido.

Os marmórea «ão, entro nôs, de
exploração reldtlvnmeiiKi nova.
Seu surto, porém, é cxtntordlnn-
rio. lia os mármores velados do
Cundareln, cujas rcnorvnH con-
lêem 11111 vnlumo dc cerca de 800
milhões dc metros cublcus. Ha u

preto do Corumbá! u branco de
Ouro Preto, o vermelho do Rodei-
gu Silva; o cinzento do Arco Ver-
do e o alvo, typo cstatuarlu, de
Mar de Hespanha. O amarello. o
vermelhão o o azul-preto são ge-
lulmonto encontradus na Bahlu.
Nu Paraná, lemos u verde e o ro-
sn nus Jazidas da Lapa. O negro
é apanhado em Bocayuva e o
branco, sem mancha, em Areias.
São Paulo tambem fornece o pro-
dueto negro. O claro, o rosa e o
nzul são explorados no Rio Gran-
do do Sul.

Não é de «urpiohender, portan-
to, que das 14,145 toneladas obtl
das, no palz, em 1939, somonte
0,50% fossem vendidas para o es-
trangelro. O resto foi consumido
pelo próprio mercado Interno, o
que prova que os mármores da
terra estão em tranca acceltação.

* e f

RONDON E A EDUCAÇÃO
NACIONAL

IVAN LINS

Nada mais Jtislo do que o tltulojde Milímetro, quadrados, fazendo

Uo sucio huiiurario eolennemaiue
conferido, pola Asaoelução Braill-
loira de Educação, nu general
Bondou, porquanto, cumprindo,
com a maior exação, ludos us .eus
deveres mllitaroB, a sua obra de

um nmlgo de cada um desses In-
dios até eiilão equiparados, peia
fereza, aos Jaguares do nossas bre-
nhas.

Continuaram a protegel-o os fa-
dos, depitraiido-Ihe, na Escola Ml-

brasllldudc tem sldu, toduvlu, umn ! lltar, um Mestrò da envergadura

O» chimieo» e os agrônomos

No Ministério da Agricultura,
conforme Já temos aseignalado,
falando a respeito dos demaíi en-
genheiros especializados, ganham
pouco os chimicos e os agrono-
mos. No presente momento, não é
mais cabível o pagamento de sa-
larios que se tornam irrisórios
deante do que se consegue nas
actlvldades particulares.

Acreditamos ser impossível ob-
ter bons profisslonaes com a re-
muneração actualmente fixada pe-
ias tabellas dos diversos Depar-
tamentos do alludldo Ministério,
onde, para corroborar o nosso
pensamento, ha hoje uma larga e
intensa tarefa em execução. Os
serviços de chlmlca, por exemplo,
exigem ali peritos de primeira
agua.

A experiência está demonstran-
do que os technicos admlttidos só
se conformam nos trabalhos que
lhes são entregues até arranjarem
melhores estipendios nas grandes
empresas privadas. Do que resul-
ta, fatalmente, com as retiradas,
as Interrupções nas pesquisas,
mormente naquellas que se pro-
cessam em série.

O caso não é sem importância.
Evidentemente, o próprio ministro
oxamlnal-o-á com a Justiça Indls-
pensavel, prevendo e provendo as
necessidades da sua administra-
ção.

Pedindo escolos:.

A MAIOR PREOCCUPA
ÇÃO DOS PORTU-

GUEZES
A conservação da paz,
mas uma paz compatível

com a honra da nação
Lisboa, 10 (U. T.) — "A maior

preoccupaçâo de todos os portu-
guezes é a conservação da paz,
mas necessariamente uma paz
compatível com a honra, lndepen-
dencia e Interesses superiores da
narjão", declara hoje o órgão offi-
cioso "Diário da Manhã", num
editorial intitulado "Patriotismo".

Esta preoccupaçâo tem sido
sempre firmada desde o principio
da guerra, em declarações offi-
claes que importa não esquecer,
diz o matutino, constituindo dever
do todos os portuguezes seguirem
as instrucções do idêntico teor
contidas na proclamaçao do sr.
Oliveira Salazar, de 2 de setem-
bro de 1939.

Condemna, em seguida, o jor-
nal, as palavras e attitudes susce-
ptivels de contribuir para dimi-
nulr a tranqulllldade e a confian-
ça do espirito publico, que deve
seguir o exemplo governamental,
não abandonando a sua habitual
orientação de trabalho.

Suggere finalmente o órgão of-
ficioso a collaboração da impren-
sa lusitana na campanha de sa-
neamento da atmosphera morai
do paiz, que "começa a ser lnfes-
tada de miasmas derrotistas, boa-
tos absurdos e tendentes a crear
um desanimo e uma intranquill-
dade passiva perante a acção dos
desregrados inimigos da paz e da
ordem nacional".

Concluindo, o matutino assim
se expressa: "E' preciso Impedir
a actlvidade malfazeja dos indi-
gnos mentores intellectuaes, le-
vando simultaneamente a alma
portugueza na missão patriótica
de contornar e vencer as difficul-
dados oppostas á segurança, livre
para o seu desenvolvimento e pa-
ra a eua vida de nação".

OS SERVIÇOS ANTI-
VARIOLICOS NO DIS-

TRICTO FEDERAL

obra eminentemente educativa.
A educação nno se reduz, de fa-

eto, apenas a ornar a Intelllgcn-
cia, por mnls ulll o brilhante, que
seja a instrucção. Educar é ele-
var o homem, desprendendo-o da
ganga bruta — a animalidade,
que sobre elle pesa como ver-
dudelio pcecado original. E' an-
les Ue mais naUa, lnunniinr o pio-
prlo homem, apurando-lhe e a'l-
r.ando-lhc, a um tempo, o cora-
ção, a Intelllgencia e o caracter,
como deixa entrever o,francez, de" 

j iodas as línguas néo-Iatinas a que
melhor interpretou o educara des
romanos, traduzlndo-o por élever.

Assim sendo, não ha mais cum-I
pleto systema Ue educação Uo que
o praticado pelo general Rondou,
com os seus bravos e abnegados
companheiros de ideal. Onde, JA-
mais, se deparou, ao coração hu-
mano, tão propicio campo ao dosa-
brochar dos mais nobres senti-
mentos de solidariedade do que na
protecção e salvaguarda do nos-
so aborígene, Inerme vlctlma,
mullisecular, da cobiça, superlo-
lidade de armas e grosseria dos
conquistadores 1 Não é essa a
ubra que torna redlvivus os No-
bregas e Anch lotas, redimindo, de
tantas dc cuas falhas, o padre
Antônio Vieira ?

Attendendo ao appello do can-
tor dos Tymbiras, Rondon em-
prehendeu resgatar quatro séculos
de crimes o cruezas, resguardun-
do, com a desvelada solicitude de
um filho, a ultima sombra

O facto de moradores de subur-
blos do Districto Federal, depois
de. perdidas todas as esperançae,
virem pedir escolas para seus ft-
ihos, pois ha creanças que ha dois
oli tres ànnos aguardam vaga, de-
vo dizer bem do que vae por esse
extenso paiz, em relação ao as-
sumpto.- Se isso acontece em su*
burblos da capital do Brasil, que
conjectura se poderá fazer sobre
a situação de localidades mais
afastadas, principalmente as ru
raes? Não podem ser optlmistas
as previsões em torno do serviço
de recenseamento a concluir, na
parte referente ao censo escolar.

Quaesquer que sejam, porém, os
resultados expressos pelas cifras,
a lição deverá ser conveniente-
mente aproveitada. Assim deve
ser, em qualquer hypothese. Se
os dadOB forem soffrivelmente sa-
tiefatorios, servirão para mostrar-
nos o multo que teremos ainda de
caminhar; sa forem deaoladora-
mente negativos, farão o effeito
de um toque de reunir, para o
inicio da mais renhida batalha que
teremos de travar. Que quer di-
zer, por exemplo, que num subur-
bio da capital varias creanças vão
transpondo a edade escolar sem
freqüentar uma aula, pelo menos,
de modesta alphabetização? E1
louvável o empenho com que se
procura ambientar e fazer pro
gredir, dentro de programmas es
peclallzados, a escola rural. E' um
salto merecedor de registro.
Attende-se, todavia, no que fica

atrás desse salto: municípios, Io-
caliãades, um sem numero de po-
voações sem escolas que bastem,
ou sem nenhuma escola. Em ou-
tros tempos — é verdade que era
quasi nada o que se fazia — exag-
gerava-se o emprego da phrase
dlssemliiaçáo do ensino, A pnra-
se moderna é amoientaçõo áo en-
sino. Ambas se completam, den-
tro da evolução que se opera nes-
se importante sector da recons-
trucção nacional. Ambientar, dis-
eemlnando ou disseminar ambien-
tando.

E então, talvez os paes pobres,
domiellladoe a alguns parcos kllo-
metros da capila! do palz, deixa-
rão de vir â porta dos prefeitos,
pedindo a esmola do ensino para
seus filhos esquecidos. E sõ en-
tão, tanfbem, poderão vigorar as
saneções para os paes que não
mandam os filhos â escola...

A coherencia é uma das condi-
ções das boas leis, notadamente
as coercitivas.

Informações do dr.
Jesuino de Albuquerque

Recebemos hontem a seguinte
carta:

Do selvagem guerreiro !... Torvo
[o aspecto

Severo e quasi mudo, a lentos
[pasjos

Caminha Incerto... As entornadas,
Agora Inúteis scttas, vão

[mostrando
A marcha triste e os mal seguros

[passos
De quem., na terra de seus paes,

[embalde
Procura asylo, e foge o humano

Itrato...'

Se, pelo lado do sentimento, a
obra de Rondon concretiza os
mais elevados objectivos educado-
naes, egualmente educativa se nos
antolha, sob o aspecto da intelii-
gencia. Que immenso cabedal de
instrucção de toda ordem não re
sulta, de facto, da sua e da obra
de seus companheiros ? QuantoB
segredos da nossa geologia e da
nossa geographia, da nossa flora
e da nossa fauna, da nossa an-
thropologla o da nossa ethnogra-
phla, nos não revelou 7

Finalmente, quanto ao caracter,
que melhor escola de coragem,
prudência e pertinácia do que es-
sa grandiosa integração da nacio-
nalidade, na qual, a cada instante,
com 03 seus collaboradores, ven-
ceu os mais variados perigos no
fundo dessas florestas "ciosas de
sua virgindade", e nessas "im-

mensas solidões, onde a natureza,
acostumada ao mais profundo si-
lencio", se espanta como o Ada*
mastor, de se ver, pela primeira
vez interrogar, e onde, "neasss

veiados términos quebrantado*"
arrostou, movido sô do mais ex-
tremo amor da Pátria, da Huma

"Gabinete do secretario geral nldade e da Sciencia, riscos mui

Mármores nacionaes

O Brasil exporta e imporia mar-
mores. Mas a sua producçâo para
uso nacional já é bem conside-
ravel.

As pedreiras apresentam varie-
dades de belleza e resistência. Não
convém tomar o bonde e ir logo
até ao fim da linha, dizendo que
se trata de artigos melhores do
que os de Carrara e Paros. Man-
da a verdade, entretanto, que se
explique que semelhantes artigosAmerica do Sul, podendo a

mesma tornar-se, como lem-1 vão sendo eada vez mais aprecU-

de Saude e Assistência,
Districto Federal, 10 de março

de 1941 — Prezado senhor reda-
ctor do "Correio da Manhã".

Lendo, hontem, em seu concei-
tuado jornal, sob a epigraphe:
"Está errado", algumas consi-
derações sobre o serviço de vaci-
nação anti-variolica, feito por es-
ta Secretaria Geral, apresso-me
a esclarecer a nota que veiu á
luz, afim de evitar qualquer in-
dosposição do publico, creando
óbices á prossecução desta actl-
vidade até aqui coroada de pleno
exlto.

AsBlm, em virtude do appareci-
mento, em Junho próximo passa-
do, de dois casos de variola —
um suspeito e um positivo — de-
terminei fosse intensificada a vae
cinação antl-varlolica, principal-
mente a primo-vacclnaáão. Pa-
ra tanto foi augmentado o nu-
mero de horaB de trabalho das
turmas de vacinadores, constitui-
das de estudantes de medicina
.enfermeiras da Escola D. Anna
Nery e guardas sanitários. De-
pois que os concltei a se devota-
rem ao trabalho como verdadei-
ros soldados do Brasil, na defesa
da pátria contra um inimigo
mortífero e desmoralizante, como
seria uma epidemia de variola na
capital da Republica, partiram os
pelotões para sua nobre missão,
obtendo as cifras mais animado-
ras para as estatísticas deBse ser
viço. Sem medir sacrifícios, ex-
pondo-se ao sol e á chuva, per-
dendo aulas, num esforço digno
dos maiores encomios, consegui-
ram um resultado jamais obtido,
como o provam estes dados:
"primo-vaccinações" 114.130; re-
vacinações: 111.888, num total de
226.018 para o anno de 1940,
quando o máximo então obtido
foi em 1939; "primo-vaccinações"
73.659; revacinações: 110.119,
num total de 173.778. Como re-
sultado, o surto ameaçador de
varíola ficou limitado aquelles
dois casos!

O serviço de vaccinação contl
núa sendo feito nos diversos Cen-
tros de Saude, sem excepção,
permitindo a todos a Immuniza-
ção pela "limpha de Jenner" sem
que se façam exigências de espe-
cie alguma, que dlfficultem o
nosso desideratum: vacclnar a
todos. A Secretaria de Saude e
Assistência nunca exigiu estam-
pilhas par que uma pessoa fosse
vaccinada. O que se verifica, com
relação aos selios de que fala o
seu conceituado ;ornal é o mes-
mo que se verifica em toda a
parte: quando um vaccinado exi-
ge attestado para seus interesses
particulares, pedimos-lhe que for-
neça as estampílhas. Nada temos
a ver com estes selios, como tam-
bem não temos a ver com o reco-
nhecimento da firma, quando in-
teressar á pessoa, esta providèn-
cia para suas necessidades par-
tlculares. Passamos a solicitar
prova de identidade, quando da
exigência de attestado, para evi-
tar, como medida de precaução,
que se repetissem factos como os
já verificados; pessoas que man-
dam aos Centros de Saude ou-
tias jâ vaccinadas que, apresen-
tando cicatrizes, obtém attesta-
dos para aquelles que se não lm-
munizam. Assim se explicam as
exigências feitas pelos dirigentes
desta Secretaria Geral.

Agradecendo a acolhida que o
seu brilhante matutino dispensar
a estas linhas, subscrevo-me, at-
tenclosamente. — Dr. Jesuino
Albuquerque, secretario gerai.

maiores do que os que tem feito
affrontar, através dos tempos, a
inextinguivel atiri sacra fames t

Desde o berço, o haviam os fa-
dos benevolos predestinado para
a alta missão, que vem desempe-
nhando na Pátria Brasileira, por-
quanto se esmeraram em dotal-o
de um coração, donde ininterru*
ptamente mana o bem; de uma
intelligencia prompta, penetrante
e forte; de uma rigidez de cara-
cter, que delle faz a perfeita en-
carnação do "Justam et tenacem
proposttl vlrum" de Horacio: "o

varão justo e tenaz em seus pro-
positos, ao qual o próprio firma-
mento, se caisse aos pedaços, fe-
riria impávido".

Era, assim, Rondon, bem o ho-
mem que havia de incorporar, pa*
clflcamente, & communidade pa-

mural c IntellectUBl do Benjamin
Conslunt — "nome espiritual,
üiih.ií im(._( terreno, a grande limi-
gem da moralidade republicana, o
mais puro dos curactcrcs, a meu
benigna das consciência»", nas pa-
lavras do Ruy.

Acompanhou de perto a campa-
nha épica du Abolição c nâo assls*
tlu, indlfforenle, á derrocada da
Monarchia. Pensava, com o seu
Mestre, "não sor o Exercito brasl
lelro composto do janfznros, pa!»
pltnndo, debaixo da farda do sol-
dado, o coração de um cidadão e
patriota". Ouviu, pois, electriza-
do, em 23 de outubro de 1880, pur
oceasião da visita dos officiaes
chilenos 8 Escola Militar, o dlâ-
curso do Benjamln (proferido em
presença do ministro da Guerra,
conselheiro Cândido de Olivelvj),
e que constituiu solenne platafor-
ma da Ropubllca, na observação
de Lauro Muller, como elle, teste-
niiinhii presencial. E foi um dos
que, nesse dia, depois de freneii-
camente applaudll-o, enviaram a
Benjamin a mensagem, vibrante
de civismo, que terminava com o
appello: "Mestre l sede o nosso
guia cm busca da terra de pro-
missão: o solo da liberdade!"

Instaurado o regimen que jul-
gava compatível com a mentalida-
de moderna, porquanto, nelle, des-
de o primeiro até o ultimo degráo
da Nação, o mérito devia primar
sobre o acaso do nascimento, e dt-
pois de haver, por elle, ao lado do
Deodoro e Benjamln, jogado a
própria vlda, voltou-se para o ou-
tro Ideal, que lhe illumlnava os
rldentes sonhos de moço: a to-
mada de posse da Pátria por si
mesma, reconhecendo as suai
fronteiras e devassando os «eus
intêrminos sertões. E, ainda em
1889, aos 24 annos, quando a vida
lhe sorria, com os mais 6edticlo-
res encantos, na capital da Repu-
blica, discípulo querido e admira-
do de um chefe prestigioso cumo
Benjamln Constant, então mlnls-
tro da Guerra, partiu como Aju-
dante desse herôe do outras eras
— Gomes Carneiro — para a
construcção da linha Cuyabâ-Ara-
guaya, estendendo, em treze me-
zes, numa celerldado digna dé Ce-
sar, quinhentos e quatorze kilo-
metros de linhas telegraphlcas, re- ,
velando-se, desde logo, um deste*
bravos que, para os seus golpes
de estréa, exigem golpeB de mes- ;
tre,..

Terminada, sob oa mais brllhan-
tes auspícios, a etapa Inaugural
de sua carreira sertanista, regres-
sou, em maio de 1891, ao Rio do
Janeiro, onde voltaria á lendária
Escola da Praia Vermelha, agora,
porém, como professor. Tão Ir-
resistivel era a aua vocação edu-
cativa, quo, onde quer Que ee en*
centrasse, cm rudes e lnhospitos
descampados, ou em alcatifadas e
acolhedoras cidades, palpitava ,
sempre nelle a alma de um educa-
dor, e, por isto, sabendo estar •

prestes a encerrar-se a sua mis-
Bão em Matto Grosso, designou-o
Benjamin Constant, ainda duranto
a sua ausência, substituto da ea-
deira de Astronomia e repetidor da
de Mecânica Racional, na Esco-
la Militar. Ainda hoje, decorrido
meio século, vários de seus alum-
nos so recordam, com saudade,
do que eram as suas aulas, a nm
tempos leves e profundas, profe-
ridas com essa Impeccavel elo-
cução, e com esse calor, elegan-
cia e enthusiasmo, que o tornam
um dos nossos mais vivos e admi-
raveis conversadores.

Em 1892, deixou, porém, a ca-
thedra em que apenas eduoava
algumas dezenas de jovens, para
galgar outra, em que educaria,
trazendo-os para o convívio da Ci-
vilização, muitos milhares de bra-
sileiros, ao mesmo passo que exe-
eutaria tarefa de subida relevan-
cia militar. E tornou ás selvas
para nellas passar quasi meio se-
culo de heroísmo e dedicação,
honrando não sô o Brasil, mas,
como jâ se disse na América do

tria, algumas centenas de milhares Norte, a civilização universal.

COOPERAÇÃO ECO-
NOMICA FRANCO-

GERMÂNICA
0 restabelecimento da

vencia das acções indus-
triaes na Bolsa de Paris
Vichy, 10 ( A. P.) — A noli-

cia de que as acções industrlaes
voltarão a ser cotadas na Bolsa
de Paris a começar de 17 do cor-
rente está sendo Interpretada pe-
los observadores financeiros como
significando mais um si_,rial da
acceleração da cooperação eco-
nomico franco-germanica.

Esperam esse observadores que
a venda de "stock" privados na
França oecupada facilitará a
tranferencia dessas "stocks" de
parte da industria franceza, sua
proprietária, para as mãos dou
allemães. Estes estão comprando
jâ blocos de 45 a 49 por cento das
acções nos maiores bancos fran-
cezes e na "Publicidade Havas"
que monopolisa a maior pa.-te
parte desses "títulos. Notlcia-se,
egualmente, que estáá sendo ur-
ganizada uma corporação -ironco-
allemã para controlar os mais
importantes campos industriaes
com somente ligeira maioria de
acções em mãos de tomadores
francezes.

Acreditam os mesmos observa-
dores que com "com tanta ¦)•*•.•.e
de acções" não será difficil aos
allemãs, apezar da minoria, ter
sob seu domínio os tomadores
francezes em maioria
não somente a maioria é muito
pequena, como porque "mulins
minorias Juntas fazem uma maio-
ria."

O restabelecimento da venda de
acções na Bolsa de Paris vae
agora fazer com que deniro cm
pouco tempo, a maioria nas in-
dustrias passe realmente ao sal-
lemães.

Sabe-se entanto, que vão surgir
medidas que determinarão restri-
cção geral no commerciu provi-
denciando-se para que as trnns-
ferencias de acções 06 possam ser
feitas sob estreito controle. A lei
principal que determinara .1 ins-
tltuição dessa controle visa, nc
que se diz impedir a especulação
e tambem cohibir t.ansa-ções II-
legaes. impedindo-se a corrente
oue se manifesta em que muitos

francezes ricos ou de be-m estar
mais ou menos garantido ebtãc
applicando quase todos seus ca-
pitaes na compra e venda de
acções Industrlaes. Naturalmen-
te, os allemães, no receio de fu-
turoa contratempos, se absterâo
de actuar nas transacções llie-
gaes.

Ha tambem, como óbice ás pos-
slveis explorações, a recente lei
que limitou os dividendos da
maioria dos capitães appllcadoa
a 6 por cento ou menon.

Os observadores consideram is-
to como resposta â aceusação fei-
ta pelos extremistas de Paris ao
governo Darlan, de Vichy, que
elles procuram apresentar ao paiz
como sendo um "governo de ca-
pitalistas". A referida lei «fige
quo todas as transferencias de di-
nheiro acima de 200.000 francos
sõ possa ser feita medlanta che-
ques com vencimentos para ftitu-'
ra longínquo. Isto é tambem
considerado como uma medida
anti-deflaceionlsta fazendo ôs
cheques circularam em iogar do
papel-moeda e se sabe que um
certo numero, muito elevado, des-
ses cheques terá que ser appli-
cado no pagamento dos 400 bil-
liões de francos diários que con-
somem as forças allemãs de oc-
cupaçâo.

t» —

0 almirante Abrial con-
ferenciou com Pétain
Oenclira, 10 (Reuters) — Des-

pachos procedentes de Vichy in-
formam que a almirante Abrlel,
governador geral da Argélia, che-
gou aquella cidade hoje, sendo.

tf»oi*.|»i. i Immediatamente recebido pelo
marechal Pétain.». »
A repressão aos commu-

nistas na França
MonipelUer, 10 (H.) — A repi-s-

são iniciada contra os elementos
extremi.=tzs ptoseguo activamen-
te.

O Tribunal desta cidade con-
demnou a duis anncs de prisão
um militarte communista aceusa-
do de ter espalhado pamphletos de
propagaria vermelha. Além dis-
so a Côrts de Appeüação condem-
nou cin.o nessoas quo. em setem-
bro ulti.-no, aifixaram cartazes de
propaganla communista. As pen-
nas variam entre dez e dezoito
mezei.
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A AVIAÇÁO MILITAR, COMMERCIAL

E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO

lL_WJl
O SEU DIA
CHEGARA'...

Às mais recentes estatísticas
aeronáuticas

Major O. STEWART,
coiTespondente aeronáutico do "Observers"
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Dois-Messcrchmltts BFM 109 preparando-se para alçar võo
num aerodromo allemão. A producção em série do Me 109
íoi praticamente interrompida em proveito de typos mais

modernos, como o Heinkel 113 e Focke Wulf 198.
de dois mil. Entretanto, os Es-
tados Unidos actualmente produ-
eem setecentas e cincoenta ma-
chinas de primeira linha — e an-
tes de julho attingirã. a industria
americana uma sabida de aviões
que se pôde estimar sem optiniis-
mo em mil e seis centos.

Examinadas as impressionantes
curvas de producção das poten-
cias ão eixo e das potências ungiu-
saxonicas, vemos que, emquanto,
as primeiras são completamente
estabilieadaa, as segundas estão
em asoendencla vertical, e antes
do fim do anno corrente, ultra-
passarão irresistivelmente os me-
lhores esforços possíveis do
Eixo...

Londres. 10 (Especial para o
Correio da Manhã) — Alguns fa-
ctos, não confirmados officialmen-
te, porém considerados perfeita-
mente razoáveis e muito mais pio-
ximos da verdade do que a maio-
ria das informações e estatísticas
¦recentemente propaladas, permit-
te avaliar correctamente o pode-
rio aéreo germânico.

A força de primeira linha da
Luftwaffe não pareço actualmente
ultrapassar cinco a seis mil ma-
chinas — e talvez possivelmente
seria Inferior a cinco mil.

Naturalmente isto, á, primeira
vista, poderá parecer ridículo —
principalmente comparando estas
cifras com as de outras estima-
Uvas. Mas é bom lembrar que
uma força aérea cuja primeira li-
nha de batalha é de mais de qua-
tro mil aviões representa uma
aviação espantosamente poderosa.

O numero total de aviões produ-
r.idos na Allemanha noa recentes
annos pôde perfeitamente ser de
trinta e cinco mil machinas, mas
a maioria seria de pouca senão
de nenhuma utilidade numa ba-
talha.

Pode-se, aliás, acerescentar que
hs aviões de primeira linha são
jgeralmente imobilizados de vinte
e quatro em vinte e quatro horas,
.for esta razão, aa estatísticas de-
vem egualmente toma.- em consl-
iteração este detalhe.

A Luftwaffe subdivide-se hoje,
fcontando naturalmente sõ as ma-
chinas de primeira linha, em:

Cerca de mil e quinhentos bom-
hardeios de grande raio ãe acção.
{Nota, da R., isto é, Beinkels 111
!¦— Focke "Wulf 200 e Junkers JU-
89); cerca de mil e seiscentos
bombardeiros de ralo de acção me-
dio. (.Nota ãa R. — Isto é: Dor-
ttlers 215, e _fessersclMM.iíls "Ja-

guará")', cerca de mil e seiscen-
tos aviões ãe caça e combate. (.N.
tia R. — Isto é typos os mais vio-
demos ãe Messerchmitta 109 (ty-
•po E) Beinkels 113, Messersch-
iilíUs 110 e Focke Wulf 187) dos
nuaes, dois terços de monomotores
monoplaces e um terço de bimo-
lores biplaces.

Os bombardeiros eni mergulho
Ifcêm em seguida com cerca de _e-
fcecentos e cincoenta machinas.
iCV. do i*í. — Trata-se somente dos'íitukas 

bbnotorea Junkers JU 88,
¦pois o Stuka primitivo, o Jun-
kers JU 87, è considerado obsole-
lo) e os aviões de reconhecimento
•que podem egualmente ser em-
pregados como aviões de bombar-
ileio — • que naturalmente pos-
suem equipamento e caracterlsll-
cas para tal officio — são em nu-
mero da talvez de quatrocentos
e cincoenta.

Vemos pelas estatísticas acima
ttue a realmente poderosa força
rie choque ãa Luftwaffe, constl-
iuida por aviões lança-bombas, —
representando aliás uma alta pro-
porção no total das forcas de pri-
melra linha, não ultrapassa na
pratica de tres mil apparelhos.

Naturalmente nestas cifras não
incluímos os aviões allemães, com-
paraveis aos apparelhos de nosso
nommando das costas. Os aviões
rie cooperação com o exercito po-
riem egualmente ser aproveitados
para certos bombardeios leves
num pequeno raio de acção de
objectivos especiaes. Trezentos
ou quatrocentos aviões deste typo
•podem ser considerados modernos
e de primeira linha.

Entre parentheses: (5 Interes-
isante lembrar que o avião de co-
operação allemão é o Henschel
126, de asa alta parasol, mono-
(plano bastante .parecido com o
nosso "Westland Lysander em
muitos pontos.

A velocidade máxima gira em
torno de duzentas e vinte milhas
por hora, porém, a velocidade de
aterragem é excepcionalmente
baixa.

O que lia de mais notável na
Luftwaffe allemã é — contraria-
mente ao que todos pensam — a
falta de reservas de primeira II-
nha. Para a primeira linha, num
total de talvez vinte mil aviões de
reserva, somente tres ou qua-
tio mil podem ser aproveitados.

Como so vê, a nossa situação
não é das peiores, pois a produ-
e:fão britannica de aviões está em
accontuada curva ascendente, e o
auxilio americano cresce cada dia.

E' interessante comparar as es-
latistlcas que ennunciamos, com
as que foram publicadas dias
Btraz, no jornal americano "Avia-
tion", de autoria ,de T. P. Wri-
ght, que nos dá como effeito total
ria Luftwaffe allemã cerca ãe
trinta e cinco mil machinas, _ o
ida Grã-Bretanha em cerca de
vinte e cinco mil aviões. .

Porém elle estima que a pro-
porção do machinas de primeira
linha britannicas é muito maior
c que atô julho os effectlvos de
combate serão sensivelmente
eguaes, excluindo a Rcggia Aero-
na/utica d'Italia.

O sr. Wright mostra que a pro-
iducção ingleza deve girar em tor-

TRANSFERENCIA DE OFFI-
CIAES DAS FORÇAS AÉREAS

NACIONAES

O presidente da Republica as-
signou decretos, na pasta da Ae-
ronaulica, transferindo, por con-
veniencia do serviço, do quadro
de estado maior para o ordinário
o tenente coronel aviador Álvaro
Assumpção de Ávila, e deste qua-
dro para o supplementar priva-
tivo o tenente coronel aviador
Henrique Raymundo Dyott Fon-
tenelle.

Por outro decreto, na mesma
pasta, foi concedida transferencia
para a reserva, no posto de 2*
tenente aviador, ao sargento-aju-
dante Childerico Motta.

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

tico Naval, oumulatlvamont*. com
un do secretario, que vlnliii exer-
condo, u major aviador Henrique
KIcíush.

Por tur ultrapassado 200 horas
de voo, foi iiliissitlciiilo nu ente-
gorlti C, o 2" tenente auxiliai' nvlu-
dor nnvul Itiiiiildo Sebastião Cer-
queira.

Inventario t/os bois

| O ministro Salgado Kilho ilesl-
[gnou ns tenentes coronéis nvlu- í
Idores Plínio ltiutllnu de Oliveira

o Alvuro Luokslier, c o engenhei-,
ro George Frederico Stok*-1 Junior,*
pura superintenderem os trubu-
lhos das cuninilKsOcs que vão rou-
ligar, em diversos pontos ilo palü,
o inventario dos bens pertenceu-
tea uo Ministério da Aeronáutica.

Transferencias tle, offieiaes

Por necessidade de serviço fo-
ram transferidos o major aviador
Manoel Pinto da Silva Valle, da
Dlrectoria de Aeronáutica Militar
pnra adjunto ilo Serviço de Ba-
ses o Rotus Aéreas; capitão Ada-
mastor Beltrão Cuntulioe do Q.
O. para o Q. S. P.: capitão José
Antônio da Rosa Filho, tambem
do Q. O. para o Q. S. P. e Es-
cola de Aeronáutica Militar; ca-
pltão Aloyslo Teixeira do Q, S.
P. para o Q. O. e IIa regimento
de aviação o capitão Ricardo
Nlcoll, do Q. O. para o Q. S. P.
e Escola de Aeronáutica Militar.
Essas transferencias foram feitas
pelo ministro de accordo com o
que propoz o director da Aeronau-
tien Militar.

Iteauci'iinciilos despachados

O ministro despachou os seguin-
tes requerimentos: do 2a tenente
do Quadro de Offieiaes Auxiliares
da Aviação Naval Geraldo Cavai-
canti Cardoso, pedindo cancella-
mento de licença para trabalhar
na Panair. — Como pede; de Din-
kel Dias da Cunha, Gustavo Gur-
gulino de Souza, César Biolchini e
detinhas Dias da Costa, offieiaes
contadores da Marinha de Guerra,
e aviadores civis pedindo para
servir no Ministério da Aeronau-
tica. — Indeferido, nos termos da
informação. Quanto ao aproveita-
mento como contadores, ein tem-
po opportuno será apreciado; de
José Nunes Pimentel pedindo ma-
tricula no Curso da Reserva Ae-
rea Naval. — Não ha o que de-
ferir, em face das informações:
de Alberto Alves Moraes pedindo
direito de optar de accordo com

art. 12 do decreto-lei n. 2.961,
de 20 de janeiro de 1941. — Não
ha o que deferir.

O prazo fixado em lel ê impro-
rogavel; de Orlando Nogueira Ra-
mos pedindo inclusão — Indefe-
rido em vista das informações;
de Mario Pereira de Almeida, pe-
dindo reingresso na carreira. —
Prove o allegado; de Luiz S. Tei-
xeira de Barros, propondo instai-
lação de um serviço de cinemato-

ginpliiu 110 -Ministério du Aero-
liautlctt. - Nõo hn o que deferir
em face iIiih Inlurmuçõon: de Mu-
noel Rodrigues Vinho, pedindo
permanência na Murlnhu braallel-
ra. — Deferido, Seja apresontudo
110 Ministério da Marinlin: o de
Antônio Alexandre, pedindo por*
iminência no seu quadro do orl-
gem. — Como pede, nprcsentnn-
ilu*se ao Ministério do origem.

/.'ilw sobre aviação

o ministra ilu Aeronáutica 1™
hoje, ás 9 lioras, ao clnoma Glu-
ila, asslsllr a exhibicão especial
do primeiro film brasileiro sobro
nssumptos aeronáuticos. Essa
realização olnematographlca é
umn. Iniciativa da revista "Avia*

ção'', cujos directores estiveram
110 gabinete do sr. Salgado Filho,
convldando-o para comparecer, o
que foi promettido.

(7.U engenheiro que, vae oiirsar a
JKscolu dc Acionuiilica
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Decretos do presidente I
da Republica

O presidente da Ropubllcu nu-1
slgnOU un Begiiliilt-N decreto»;

X a pauta rfii luttlftl

Conoodonilo naturalização: al
Aii.ni-lfi Vicente Jullo, Antônio
tlns Siinttis liotlrlfiii.-K Hiilgui-lrii jJunior, José Augusto ttudrlguos, I
Jtisó da Ponte Ciirrclii. Jogo Lllll.]
Cni-oxo Figueiredo, usé Corvolru ,
Ventura. Josí Augusto Guerra, I
José Goriíin FllllO, osé llodrlgilCM |
1'flHtlt, JollO ItlllIrlRlIülv Cnslu, e
,u>.-iii HeiB. naturaes de Portugal; j
ii Anita Tomei, Cinnlllo Terrano* |
vn, llnllii Peiini, José Julln .- I.ulz
Spuslto, niiliiracs tia Italia; n An-
tunio Cordeiro, Franoisco Garcia
e Vicente RublO, naturaes da Hes-
liunlin: 11 KhIoviiiu TopOloslty,
Adolpho lliizermlorler e Uduurdu
(IniNZ, iiiiliiracs tln Hungria: a
Peiini Tolh, natural dn Yiigosla-
via; a .luüo Kolf, natural du Alie-
manha; e a Samuel Spener, natu-1
ral du Guiana inglczu.

A'o pasla ilu Queria

Uos MALES DO
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Al PIt.Ul.AS DO AMIADl. MOSS
com acção diiociu sobre o estômago, ligu-do
• intestinos, proportlonam desdt o comoco.
-Cam «atar geral'* latom desapparacet
an onlomiidaden do apparolho digestivo,
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NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

JVo gabinete ministerial

O sr. Salgado Filho passou toda
a manhã de hontem despachando
volumoso expediente com o chefe
do sau gabinete, coronel Dulcidio
Cardoso. Na parte da tarde, o ti-
tular da pasta recebeu a visita
do general de divisão Pedro Ca-
valcanti, que foi apresentar suas
despedidas por ter de ir assumir
o commando da 5* região militar.
Em conferência, recebeu depois o
coronel Altair Eugênio Rozany,
commandante do 5." R. Av., com
sede em Curityba, que veiu a esta
capital a chamado do ministro.

Em audiência, recebeu, ainda,
os srs. José Mariano de Camargo
Aranha, director da VASP, Anto-
nio Crespi, e uma commissão das
Construcções Aeronáuticas S. A.,
com a qual tratou de assumptos
ligados á construcção da Fabrica
Nacional de Aviões, em Lagoa
Santa.

Podem sobrevoar o território
nacional

O ministro da Aeronáutica con-
cedeu a necessária permissão pa-
ra que dois aviões militares dos
Estados Unidos da America pos-
sam sobrevoar o território nacio-
nal, da zona do Canal do Pana-
má a Assumpção, via Pacifico.
Esses aviões conduzem uma tripu-
lação composta de cinco offieiaes
e sete soldados. Na viagem de
regresso, os aviadores pretendem
seguir o mesmo itinerário, se as
condições atmosphericas o per-
mittirem. Em caso contrario, se-
guirão a rota commercial da Pan
American Airways, via Atlântico.

Tambem foi pelo ministro con-
cedida permissão ao sr. Cliff Wa-
gner para sobrevoar o território
nacional num avião de sua pro-
priedade. O sr. Cliff não trará
armas de fogo, nem radio e nem
apparelhos photographicos. A sua
viagem deverá iniciar-se em 16
de junho, da cid,ade de Mello, no
Uruguay, por toda a costa brasi*
leira até Cayena, da Guyana
Franceza.

Na D. A. if.

Apresentaram-se _ Directoria
ãa Aeronáutica Militar o tenente
coronel aviador Lysias Augusto
Rodrigues, que concluiu férias e
reassumiu a chefia da Ia divisão;
o 1° tenente aviador Haroldo R6is
Lima, que vae regressar ao 7° C.
B. Ae., conduzindo um avião ca-
bine; e o 2a tenente aviador Eneu
Garoez dos Reis, que vae regres-
sar á sua unidade, 5'" R. de Avia-
ção.

Conforme communicação do
major chefe do S. E., foi rece-
bido condicionalmente , o hangar
construido no campo de Vai de
Cans, em Belém do Pará..

De accordo com a autorização
do ministro da Aeronáutica, ficou
addido ã D. A. _l. o capitão
aviador Nero Moura, para os fins
üe percepção de vencimentos.

Apresentaram-se tambem os
membros da Missão Naval Ame-
ricana, capitão de corveta aviador
H. B. Templo e o sub-official
Irwin Schuler. Designado pelo

A recente resolução do ministro
da Aeronáutica, permittindo que
estudantes de engenharia e en-
gcnhelros diplomados possam ter
Ingresso no curso de aviação ml-
lltar, visa, como já foi em tempo
esclarecido, promover n' recruta-
mento de aviadores numa escola
superior do paiz.

Essa medida teve a mais am-
pia repercussão, interessando vi-
vãmente os meios* estudantis Ün
Escola de Engenharia da Univer-
sidade do Brasil, e tambem, os en-
Banheiros já diplomados e que
tomaram conhecimento da resolu-
ção ministerial, pela ampla divul-
gação que foi feita na imprensa e
pelo radio.

Ha dlasf noticiamos a ida ao
Ministério da Aeronáutica de uma
turma numerosa de estudantes
de engenharia interessada em co-
lher Informações detalhadas sobre
a iniciativa tomada pelo sr. .Sal-
gado Fliho. Hoje, podemos notl-
ciar que já deu entrada no gabi-
nete do titular daquella pasta do
primeiro pedido de inscripão para
a. Escola de Aeronáutica Militar.
Foi do engenheiro civil Newton
Neiva de Figueiredo, pedindo ma-
tricula no 2° anno da referida
Escola, de accordo com as instru-
cções estabelecidas. O sr. Salga-
do Filho immedlatamente enca-
minho.j o pedido á Directoria de
Aeronáutica Militar,

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
O ACAMPAMENTO DE PLANA-

DORES DE OSÓRIO
y

Porto Alegre, 10 ("Correio da
Manhã") — Foi hontem, inaugu-
rado, com extraordinário exito, o
acampamento de planadores de
Osório, do qual participam 75 ho-
mens e seis moças. A concen-
tração durará 15 dias, havendo
natural interesse em bater-se re-
cord estabelecido.

Tribunal do Jury
O Tribunal do Jury deveria ter

hontem julgado mais um réu, mas
os trabalhos foram adiados, che-
gando a ser iniciada a sessão, sob

a presidência tio juiz Ary Fran-
co e devendo actual' na promotu-
ria o sr. Col lares .Mineira.

, Foi clminudo h Julgamento o
réo Sebastião Camlllo f|im compa-
receu acompanhado de seu advo-
gado.

Removendo por permuta: Abe-
Inrdo da Costa Bordin, escriptura-

lílo, classe E, da lõ" Circuniscrl-
lif-ão de Pvenrutunienlo, para o

-"• Hospital Militar rie Curltyba e
(48141) ideste pnra aquelle Armando do

¦== lAvauJo Góes, escrlpturarlo, das-
!se G.

DÔR,GRIPE;RESFRIADOS?

NAO ATACA O CODACÂO

_\a pasta da Aeronáutica

Concedendo reforma: ao .1" sar-
gento Raul Macedo, do 6" Corpo
do Basi.' Aérea, ao cabo Walter
Carlos de Mello, do Ia Regimento
ile 'Aviação e ao 3° sargento OI-
mire, ilo H" Regimento fie A viu-
ção.

_\'a pasta da Viação

(xxx)
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r —¦ Não senhora, incommodo algum} J*" com- todo o pro»ei»J
[g.tte Ide esíou tmiivAo.... -~ ,.-'.'*

¦**¦-. ..-o ... .,*.

Realmente, muitas vezes, não podemos manter o sorriso
- a bôa disposição para o trabalho... No verão o URODO-
NAL é indispensável para desintoxicar o figado e eliminar o
ácido urico. Bebendo, ás refeições, o seu copo dágua urodo-
nalizada, supportará melhor o calor e terá outra disposição
para trabalhar e viver. (xxx)

brigadeiro do Ar Armando Trom-
nõdèniil e seiscentas machinas - powsky, assumiu as funeções de
por mez — e a allemã em torno assistente do director da Aeronau-

UTILISE 0 SERVIÇO AERE0

^C~~
l'\R.\ OS SEtS NRG0CI0S. TURISMO. I-IVCOII.MEXUAS

B CORRESPONDÊNCIA.
Linlina nrrea» pnra SSo Paulo, Cnrltjbn, Florlnnopolls,
Torto Alegre, Ribeirão Prelo. Uberaba, liherlnndla,

Armçutiry e Goyanln.
PARA S. PAULO! 3 VIAGENS MARIAS

O rerhomeiito dn» mnlas poatne» dà-»c 15 minuto»
•.nli- da pnrlldn da neronn-re e a distribuição 30 minu-
los npfla n checada do avlüo.

— AGENCIA —
RUA MÉXICO. tlO-A — FONE! 4_-_594.

VIAÇÃO AÉREA S. PAULO, S/A. "VASP"
(xxx)

ESTADO DO RIO
DE NICTHEROY

Matrículas gratultnn nas cuco*
lnn — O interventor Amaral Pel-
xoto tem procurado facilitar á
mocidade pobre do Estado do Rio
os meios de que carece para a
realização dos seus estudos. Ain*
da agora, por ordem sua, o secre-
tario do governo deferiu numero-
sos pedidos de matrículas gratul*
tas em diversos Institutos do en-
sino primário, secundário e supe-
rior do Estado e do Districto Fe-
deral. Algumas solicitações não
puderam, entretanto, ser attendi-
das, ou por faltarem vagas nas
escolas, on por terem sido feitas
por pessoa de posses, ou ainda
por nao residirem os signatários
em Nictheroy, condições "sine
qua non" para a obtenção da ma*
tricula.

O eiiiplneniuento de velileiilos
— O delegado de Transito Publi*
co enviou hontem uma circular
aos delegados reglonaes flumi-
nenses, conimunlcanao qne, por
ordem do secretario de Justiça e
Segurança, nSo será permlttldo,
depois do dte 15 de março cor-
rente, o transito de qualquer ve-
hiculo que não tenha obedecido
as exigências regulamentares, ln*
clusive e principalmente o em-
placamento. A medida ê extensiva
aos cairos de aluguel dos muni-
cipios de Nictheroy, Petropolis e
Nova Iguassu'.

O -tlcKcitiifto noft vencimentos dus
tciiiporiirinn — O Interventor te-
deral mandou suspender os des-
contos do Imposto de sello, que
vinham sendo feitos nos salários
dos temporários mensalistas, au-
niittidos, por portarias, para as
varias dependências da adminis-
tração fluminense. Essa providen-
cia foi tomada -em virtude da nova
lel federal sobre o assumpto, re-
centemente asslgnada pelo pre*
sidente da Republica.

Oa serviços -le asslatcncln me*
dica (- annitnrla dna Pretelturna

 Serão transferidos para o go*
verno do Estado os serviços rela*
tivos á hyglene e As actividades
de assistência medica de finall-
dade sanitária, até agora a car-
go das diversas prefeituras mu-
nicipaes fluminenses. O projecto
do decreto-lei estadual, referente
a essa transferencia, que dará
maior amplitude aos serviços cm
questão, já foi approvado. com
algumas modificações, pelo presi*
dente da Republica, cuja autori-
zação no caso se fazia precisa.

Despachos flo Interventor —¦
Antigos escreventes interinos da
policia civil, telephonistas doe
Serviços Auxiliares, peritos da
extlncta Inspectoria de Vehiculos.
o escrivão e o escrevente da De*
legacia de Nictheroy, reclamaram
ao governo do Estado do Rio con-
tra a classiflcaçüo obtida em face
da lei do reajustamento do func-
cionalismo publico estadual. Por
outro lado. diversos commissarlos
o investigadores da policia civil
pleitearam da administração flu*
minense o reajustamento dos seus
cargos.

Hontem, o Interventor^ federal
examinou os processos 

"relativos
a ambos os pedidos, tendo exara-
do os seguintes despachos:"Os requerimentos dos commis-
sarios e investigadores da Poli-
cia Civil não versam sobre mate-

Noticias do DASP
O D. A. S. P. está chamando

ao Serviço de Biometria Medica
do Instituto Nacional de Estudos

Dos Estados
MINAS GERAES

Ligando Bello Horizonte a
Montes Claros

Bello Horizonte, 10 (A. N.1 —
Dentro de dois mezes estarão
concluídos os planos de constru-
cção da rodovia que ligará esta
capilal a Montes Claros.

Jerusalém ha 2.000 annos

Ilajubá, 10 — Vida de Christo —
O trabalho admirável que se cn-
contra exposto na antiga casa do
Correio, perto do Mercado, lem si-
do frequentadissimo não sõ por
pessoas desta cidade como dos ar-
redores. Não ha quem não faça
os maiores elogios ás 500 estatue-
tas que com tanta perfeição repre-
sentam a Vida de Christo em 35
phases. Os seus movimentos são
tão perfeitos que nos dá a impres-
são de estarmos vendo pessoas em
miniatura. No próximo domingo
16, á noite, encerrará as suas por-
tas para seguir para outra cidade
do sul de Minas, mas ainda não
sabemos qual. (48320)

BIO GBANDE DO SUL

i Fediu autorização para um
empréstimo

Porto Alegre, 10 ("Correio da
Manhã") — A Prefeitura de
Bagé solicitou autorização para
contrair um empréstimo de dez
rail contos, que será encaminhado
ao presidente Getulio Vargas
para a necessária autorização

Não se contentaram com o
primeiro augmento

Porlo Alegre, 10 ("Correio da
Manhã") — Os jornaes atacam
as firmas torrefadoras de café,
que desejam novamente elevar o
preço do café. Ha dias houve uni
augmento de 300 réis e agora
outro ainda maior que o ante-
rior.

MELHORAR AS*RELACÕES CULTU-
RAES E ECONÔMICAS COM AS
REPUBLICAS SUL-AMERICANAS

Por falta de amparo
— legal —

O ministro da Fazenda Indefe-
riu, por raltvi de amparo legal, o
requerimento de J. Moreira & Cia.
pedindo re'ev_ção da multa que
lhes foi imposta por infrácção do
regulamento do imposto de renda
e relativa ao exerci-;io de 1934.

Transferindo, a pedido. Bionar
Faria, agente de estrada de fer-
ro, classe I-', do quadro IV para
o quadro II.

Nomeando, Interinamente. Walr
do Gruner. almoxarife, classe F.

Aprovando projectos e orçamen-
los: para a execução de obras
complementares a construcção do
posto de desinfecçáo de vagões de
animaes em Visconde de Itabora- __ S°_in^ .Ç*
hy, de "The Leopoldina Rallway
Company, Limited", de que trata
o decreto n. 5.115, de 13 de ja-
neiro de 11)40 e para reforço e
pintura de 4 super.structuras me-
talheis de 50m,80 de centro a cen-
tro dos apoios, nos kilometros
185 - 404, 195 - 509 e '-'4(1 - 380, da
linha de Cacequy a Rio Grande,
tia Rede de Viação Férrea Feedral
do Rio Grande do Sul.

Approvando orçamentos básicos
para renovação de linhas telegra-
pliicas e prolongamento de sele-
divos, na "The Leopoldina Rail-
way Company, Limited".

Pitvn nirlhumr as <*niriuhtH
tln DiMrirlo rY0ri.ul

Voi asiignaüti uo Departamento «lc
Obras, da Prefeitura coutrato. _ eiiuc
u Mu nin,) a] idt.de c _ Companhia Au
.-.iliai de vfaç&O c ()lir.is. para o trata-
mento mperficUl betumino-so e gerviçoi
coroplerocn-area dai listradas do Picapao,
alé ai _*,l!ad.-s do MU/enia c tia 'l'i*

j uca.
Khses seivlçoi que constam de issrn*

lamento le mtios fios. caixas de ralos,
iiihos de concreto <* base de macadame
para as jargeta&i devei ão ser concluídos
dentro de U mezefi c eslão avaliados em
l.5õii:870í00O, nut iicr-ío _>_«- pela ver*
lia Obras Publica.*.

! Hospital Estacio .Ir .SA

i Ko gabinete dc sr. secretario de Saude
I f Aiiialeiida, fia Prcíeitura do Uistriclo

l*"cderal( loi awtgnado contrato entre a
municipalidade e a Crite Vermelha Bi»

I -il-ira, |iara adjudicação de serviços, des*
j tínados a melhorar o^ Serviço de^ Enter*
Imagem do Hospital lvstiiuo de Sá.

Pelo referido termo de contraio, a
CiTI.6 Vermelha Brasileira fornecerá,
aquelle .slabelcciinento -lioipUalar, dc-te-
sete enfermeiras diplomadas e um phar*
maceutico, os quaes só poderão ser suba-
títuidaa por motivos plenamente juslin-
cados, depois tlt* ouvido o secretario de
Saude c Asíislencia.

A Pref-iitira pagará, para es«r fim, *
Crua Vermelha Brasileira, a partir dc 15

impoitancia de ....
55:000(000, até o dia ?1 de dezembro dn
anno em r.urso, dividida, essa iuiporlán*
cia rm -J crestai;oes de 5:/9O$0UQ e uma
de -:890500o.

I f*

SECRETARIA DO PREFEITO

Prfià a applicacSc di>!> l-fílea dr promocài***
no anuo próximo paas.t.lo. -— Districto
Federal, S de itlarço dt 1041. — .fonas
Correia, lirectoi.

Onlem de Krvipo . .10 — Senhort.
chefe.*! di* Ij-Ulrlctod Educacionaes i — Oo
director uo Ücnttv de PeítjutáH Educa-
cionaes, leceb), eni officio, a seguinte
lolicitaçfioi t\\\r determino seja attendtda
com a urgência que sc fa/. mister •¦*S-.'lÍi:ito**o.*- repuitando-me h vossa
Ordem Jt Serviço n. 146, dc -6*11*1940,
n.1 providencia, necessárias para que si*-
jam preenchida: a1-* **l**Tchas de Turma

_¦ IlesuUí-dcs do.*i Tel tes", com u> resul-
lados da lron*. flr Ittdaccão. italizada
pelos alumttos das *>¦*. 4a- c .•i1, séries, do*-.
..«. 4», 5", 6a. 7". 9". 10a, U", M*.

15". Dislrctos Educacionaes, —- Bi*-
trlcto Pedira!) í- de março dt 1941. —
jonas Ctmvia, director,

DEPARTAMENTO DK DlKl-USAO
CULTURAL

Tnstrticçôes n- 2 — He accordo com
ü autorÍ7:i;:m do secretario ficral exara*
du uo ofííjio n. 103. de ti do corrente,
desle Dep-trlamento, as lnstrucções para
o Serviço tle Educação de Adultos, sof-
Creram as Kgt-intes alterações; ,

l — 1'oderã.) ser matriculados nos C
(;. A. ¦)!! candidatos menores de 16 an-
nos que tenham curso primário completo
de escola diiui.a, nocturna ou íiscali*
zada c os cpic provem trabalhar duran-
le o dia e que sejam, approvados em
exame'de admissão.

f] — Fica estabelecida uma 2* época
dr e.xamcí na 2' quinzena de marco
para os alumnos reprovados em Uma ma*
teria nos cursos seriados.

ÍU — O exame medico do* candidatos
á matricula fica transferido para a ocea-
slSo do nrlo das aulas-

J

Pedagógicos, afim de se submet-1 a * ¦ •„•,„ __ „,,. ,. :_.„_.__,.
terem ás provas de sanidade e ca- U prOpOSIlO dll t\_. Sô MSpird

osr. Farley, no regresso de suapacidade physica. os seguintes
candidatos aos concursos de Da-
ctylographos:

Dia 14, ás 11 horas: Wilson
Coelho Lopes, Luiz Feliz dos San-
tos, José Gronzarolli, Alfredo Ce-
zar Lombardi, Sebastião Ferrei-
ra Cezar, Maurina de Barros, Ab-
dala Jacob Saade, Lúcio Gomes
de Carvalho, Frederico Guilherme
Penno, Alfredo Insley Pacheco,
José Chaves, Clauco de Almeida
Portella, Waldemiro de Sá Mar-
ques Coelho, Mario Francisco
Lauria e Hélio Aranles Carãulu.
A's 13 horas: Dulcy Melgaço Fi-
gueiras, Noemia Figueira de Bar-
ros, Cacilda Fernandes, lglpya da
Piedade, Irven de Araujo Costa,
Palmyra Motta, Clarice dos San-
tos. Áurea dos Santos, Maria de
Loiiirdes Ganzorello. Michaela da
Silva Alvarenga, Sylvia Ribeiro
Póvoas e Maria Custodia Ayres
Fragoso.

visita á America do Sul
SToPB York, 10 (Reuters) — O

sr. James Farley. presidente do
Comitê Nacional do Partido De
mocraia, que regressou a esta ci
dade de uma viagem aos paizos
sulamericanos, declarou hoje aos
jornalistas que "os Estados Uni-
dos deviam ehforçar-se mais nln-
da para melhorar as relações tul-
tu raes e econômicas oom aa ve-
publicas sul-americanas'1, e ac-

HEMORROIDES
Mais vale prevenir...

Irritação constante, comichão, hemorragias...
Não descuide destes sintomas! São o prenuncio
de grave doença, que, não tratada convenien*
temente, pôde trazer sérias complicaçfles, e:.i-
gindo até, em alguns casos, uma intervenção
cirúrgica. A Pomada Man Zan lhe dará alivio
imediato, combatendo as dores e os pruridos
e descongestionando as dilatações. Graças ãs
substancias de real efeito antisético-bacterictda
que entram em sua fórmula, a Pomada Man Zan
evita as infecções tão perigosas e previne o
apparecimento de outros males ainda mais
graves, decorrentes das hemorroides.
A -Venda em todas as Farmácias e Drogarias.

MAN ZAN PARA HEMORROIDES
Em caso de dificuldade mande o seu pedido aos La-
boratorios De Witt, Caixa Postal 834 — Rio de Janeiro,

acompanhado da importância de 10$000.

V

(xxx)

LIVROS NOVOS
o pttonr.EMA n.i r./i/íi.vf.i

— pelo ar. Affouxu l.mtzatía —
Imprensa 2. acionai, il)-íu

O problema da creança -brasileira * nco-
ia cdiuclado pelo sr. Affonso Lonzatlit.
Trata-se de uma autoridade no assumpto,
com mi sua Ho-chefe do Juizo de Menores,
onde serve lm mais de quinze aining.

Diplomado om serviços wiciaes pulo hn*
boratorlo de Biologia Infantil, o sr. Af-
fonso T.ouzada teve o seu nct-mtl trabalho
elogiado em nprcsentar;üo do juiz de iiip*
nores dr. Sunl de Gusmão, que fnz resul-
tar os merecimentos do autor.

E' trabalüo qne merece ser lido por
todos ns que se interessam peln creança,
ua qunl repousa o futuro do paiz.

r.içans df, ct.ixtcA i.v-
FÁXTll., tio tir. lt. Gmir.t —
]« xêrie — BâiÇÚa da Muraria
Freitas Hastott •—¦ Hlo do Janeiro

Acaba <1p ser publicada n 1" sério dn
obra "Llgões d<; Clinica infantil" do
grande pedia te* francen, dr. H. Grcuet,
traduzida pelo dr. Hugo Fortes e cmn
.mnotatjôes ilu tir, José Murtinho da Ito-
eli s.

Este volume, cnm nnnolaçfies relativas
e estudos ninis recentes e trabalhos rie
outras escolas (-.cientificas, inclusive «
•iiloiiifí, procurara completar de. certo
modn a revlsüo dos aasumptoa tratados
om cndn capitulo.

O feitio claro dn ohrn do prof. Gre-
net. na qual. no lado dn erudição não

ei-escenlou- "Tf-nini r-nmmoiiiH*-.s éxi-ewlM, flgiii-ii iiiiiii f-rltifa minuciosaciisitiuou. lemos commeilidos úe nm vtm]m\mmte nromiianhoilo» pelo
autor, ..conferc-lhc o vnlor ile umn dn-
cunientac-fio essonclatmente rècòmméndavel
aquelles que ne Inlcium nu domínio dn
Clinica Infantil.

()s capitulou ilesb'e volume «Ao:
Desenvolvimento da crefluçn normal;

ria de reajustamento do funecio*
naüsmo publico estadual que, no
caso, se processou correctamente.
Triíta-se de melhoria de nivel das
carreiras em que foram enqua-
drados, assumpto que poderá ser
estudado quando da lotado do
pessoal da Secretaria de Justiça
e Segurança Publica". "Os tele-
phonihtas da Policia Civil já fo*
ram attendldos pelo decreto-lei
li. 127, de 1340. Quanto aos ex.
peritos, escrivão f_ escrevente da
Delegacia de Transito, trata-se do
mesmo assumpto do memorial dos
commissarlos e investigadores —
elevação tle nivel das carreiras em
que íoram situados — e que, em
momento opportuno, será consi-
derado".

\ftii vel» pelu* rnnne» uouipe.
leutc-n — Despachando um pedido
de correlsSo feito pelo promotor
da comarca de Nova Friburgo
contra o juiz de direito local, o
corregedor geral da justiça tlu.
minense disse que deixava de to*
mar conhecimento da solicitação
visto não ter sido feita a mesma
por intermédio do procurador ge-
ral do Estudo, a quem o referido
promotor deverá dirigir-se, uma
vez que lhe fallece competência
para se entender directamente
com a Corregedoria.

FESTEJANDO O ANNIVERSA.
RIO DO CHEFE DA NACAO

Petropolis, 10 (A. N.) — Dese-
jando homenagear o presidente da
Republica, por oceasião do Reu
nataliclo, cm 13 de abril vindou*
ro. a empresa de omnibus Ro.
doviaria Sul-Petropolis, desta cl-
dade, resolveu conceder, atô o
fim do corrente anno. "0% de
abatimento nas suas passagens,
para as creanças das escolas pu
blicas loeaes. Essa concessão é
extensiva aos operários que te-
nham mais de cinco filhos.

erros em períodos differentes em
nossas í-elntjões com a America
do Sul. Cometíamos a trabalhar
eni prol de uma melhor empre-
hensão e amizade com esses pai-
zes, mas, depois, deixamos de la-
do essa política. Não devemos
mais coinmelter erros dessa na-
tureza."

Referindo-se phi seguida, sobre
a, marinha mercante norte ameri-
cana em suas viagens nma a
America do Sul, o sr. Farley dis-
se que " se devia augmentar o
numero de navios mercantes, ac-
cenliiando que em alguns paizes
sul-americano sa marinha mer-
canle lula com grandes difficul-
dades" e que "se torna necessa-
rio desenvolver essas marinhas
por motivos econômicos e de de-
fesa nacional."

Em tres mezes, foram
vendidos no Rio 4.584

contos de pescado
O movimento de venda do pes-

cado, peio Entreposto de Pesca do
Rio de Janeiro, attíngiu, na se-
mana de 2S de fevereiro a 1 de
março, •- 4*0.368 kilos, no valor
de 486:872S100.

Dentre as espécies que tiveram
maior procura, destacam-se as se-
guintes: 1-adtjo de alto mar, 11,851
kilos a IÍ182; camarão rosa mé-
dio, :i.íl:íI. ki:os, a C$333; cherne,
4.741 küos, a 4$273: garoupa 2»,
.12.720 kilos, a 2S232; namorado.
6.520 kilos, a 4$153; sardinha vor-
dndeira, ferande, 230.848 küos, a
$223; serelete, 60.952 kilos, a
1$148,

Segund-.i ainda informação do
sr. Ascanio da Faria, director da
Divisão í'e Caça e Pesca, esse mo-
vimento, de 1 de janeiro a 1 de
março, foi de 3.2S7 881 kilos, no
valor de 4.5S3:799$700.

Aclo ao secretario do prefeito — Uti*
lidade publica; — Tendo cm vista a au*
lortzaçüo fxa/r.dij pelo prefeito, no offi-
cio n. 0*5S5, tica revalidado para o coi-
rente exercício, nos termos do artigo 4".
do decreto numero 2.837. de d de selem-
bro de 19..J, o titulo declara torio de uti*
lidade publica municipal do ''Amparo

Thereza Christina'*•
Despachos do íccrelario do pjefeilo —

Abrigo la Creança Pobre — Nada ha
que deferir por falta de empenho da des*
pesa. — Abrigo da Creança Pobre —
Nada ha que deferir visto níío ler ha-
vido. em época opportuna, empenho da
despesfi. •

, SF.CIIETARIA GERAL
1)15 AD3IINISTH.1-L-AO

Departamento io Pessoal

Despachos do director — Conceição
Faria de Andrade. — Levanto a pevem*
pção.

Armando Dutrade Souto Vargas —
Indeferido.

Anisia Damasceno. — Indeferido, poi
falta amparo.

Mario ''Cerreira e Alicio Alvea Brum.
— Cerliflquc-se, em termos.

lcaríde Ma vi? Cardoso. ***** Deferido,
pague a importância recebida a maior
dentro do próprio exercício de 1941.

Victor Augusto — indeferido, o oargo
para o qual o requerente poderia ser
nomeado 'á é mais dc provimento efíe*
divo, a nío Rey para os existentes a data
do decrcto*'eÍ it. 1.944.

Anlonin Duarte — indeferido, o car*
go para o' qual pede eífectivação nào é
mais de provimento effectivo. ¦

Aurelia Macedo — Indeferido, de ac*
cordo com a informação da Divisão do
Pessoal Jo Ministério da Educação c
Saudei a Cuncttonará deve pleitear o br.-
neficio que pretende por meio de rèque*
rimenlo dirigido ao DASP, com sciencia,
porém, de que a 30 ete abril de 1937, ter-
minará o prazo para reclamações.

Dozinda Mtirsa — Levanto a ptrem*
pção. Prosiga-se.

Manoel *le Paula. -- Justifique, den-
tro de /2 horas, porque não cumpriu o
disposto óm lei (requerimento anteã de
terminar a licença ou dentro do periodo
de 30 dias).

Pedro Josí de líairos. — Deferido, ob*
servado o disposto no decreto n0 4.304*

SECRETARIA GER AL DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA

Despachos do secretario geral — Acy*
lino Martins de Oliveira — Angel Uai-
làrdo Bintilio — Antônio de Hollanda
Cavalcanti — Cândida Joaquim do Prado
Marques Cy**o Paes Leme — Djanira
Cardoso la Cunha Dolores Mendonça —
Eulaíia Rodrigues Ignacio — Maria Es*
merãldina Rodrigues Pereira — Maria
de Lourdes Silva. — Restituam*se.

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

Sclor A — T.ilia Helena de Freitas —
Compareça par? esclarecimento*;.

Sector B - Exigência.** * .lurema Cam*
pos BurUmaqtti e Delia Moniz de Souza.
— Apresentem com a máxima urgência, o
C. P. do mez rie março, sob pena de
suspensão «*o pagamento desse mez.

Accacio Alves de Moraes e responsa*
veis pelos tiueJêos 4.ió, 459 r 8fí5. —
Compareçam,, urgentemente, para cscla*
recimctilos.

SECRETARIA GERAI.
FIN A.\ CAS

DB

Allmeatayfio do lactontn normal: Pneu-
uionla na lufinicia: Uroiichopueumoiiia nu
jnfnnela — Trutamento: Febre fyplioidt*
ne Infância: & ffecc&o chenmatlca ua ln-
1 inicia: Menitiglte tuberculosa na Infan-
ela: Tétano do recém-nascido: Vulvo-va-
jriultp ilns meninas e auas coinplleacõea:
VaiTlnayíío antldiphterlca; Kntygoias Òe
HTlipIlIs hereditária p Syphili» herediía-
ria de segunda gorm-fin.

nal Iniciada pela Delegacia de
Transito do Estado, A cidade está
cheia de cartazes Instructivos,
pintados com cores vivas e con*
lendo legendas de advertência
aos pedestres, motoristas e guar*
das do trafego. Como parte inte-
grande da iniciativa, tSm sido
feitas, pelo radio, diversas con-
ferencias e pequenas palestras.
UAI H1PPODROMO PARA A CI*

UAIH-: DE -t' t.UPOS
Campos, ln (A; NI — O Jo-

clíey Club dp Campos, recente-
mente fundado neste município,
iniciou ha tempos um movimento
visando a construcção, aqui, de
um hlppodromo, Agora, a mesma
sociedade acaba de encaminhar
nm memorial ao Interventor
Amaral Peixoto, solicitando o seu
apoio parn a iniciativa, que foi
recebida com enthuslasmo pelos
adeptos cainpistas do turf. Por

Nova remessa de ves-
tidos "Primavera"

"A Capital" tem o prazer de communicar ás
suas distincias clientes desta cidade e do Inte-
rior, que acaba de receber nova e grande remes-
sa dos af amados vestidos "Primavera", conheci-
dos como os vestidos mais baratos do mundo.

Continuam a ser vendidos a preços incri-
veis, desde 19S500, com formidável acceltação.

(44356)

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA ;

Registro de chimicos pelo
Ministério do Trabalho
Anlonlo Lourenço da Silva re-

quereu ao Ministério do Trabalho
o seu registro como chlmico li-
cenciado. O titular da pasta, des-
pachando n processo, homologou
o parecer do consultor jurídico do
Ministério que assim concilie:
•'não se poderá estender o concei-
to de profissionaes liberaes aos
práticos, aos chimicos licenciados
que obtiveram autorização para
exercer sua actividade, porque, cie
facto, ji a vinham exercendo sem

0 "Queen" safou-se
.líoiiíí.iirféo, 9.(H.) — O navio

mercante brasileiro "Queen", que
se encontrava ha dois dias enéa-
lliado no banco de areia conhecido
pelo nome de lnglez, conseguiu
safar-se com seus próprios meios.

Xão tendo soffrido nenhuma
avaria, o navio brasileiro prose-
gue normalmente sua viagem com
ileslino a Buenos Aires, seu porto
de destino.

.Mais difficil porém !• a situação
do navio hespanhol "Pvita de Gar-
cia", que se encontra encalhado
quasi á entrada do porto desta
capital, junto ao canal, difficul*

Aclo** dn dhector — Funcciouamenifl
de collegio — _.o\ autorizado', provisória
e excepcionalmente, o tuncclnnamento do
collegio ''Cocio Bareello;*" soh o regitueii
de ires nitnos, com 28 classes.

Alteração de horário **-r Foi autorizada
a alteração do horário da escola lu-ti,
installada na Tlha da Sapucaia, paia qtie
o seu funecionamento seja dus 7 horas c
45 minutos ás 12 lioras c 15 minutos.

Transferencias das professoras de curso
primário: ~- Léa Labaltlte Lebre da es-
cola "Tei^ite Coes Monteiro" para a es*
cala "Alfredo Gomes''.

Abrilina Passoá Vianna da e-icola 10-14
paia . "scola "Tenente Góes Monteiro".

Isabel de Oliveira Cai dia do collegio"Gonçalv-s Dile", escola a escola "Hei-
tor Lyra",

Orminda Massori, da. «cola "Rosa da
Fonseca*', para a escola "Alfredo (io*
mes".

Dyrce Macedo Machado da escola "Ár-
lluir j o vi ano" para a escola "Francisco
Mendes víana". .

Zulmir.1 S.-vcro Maisonete da escola"Cuba"*, para a escola "Tiradentes".
Das extran ti mera rios mensalistas; —

Ariete de Oliveira Santos, da escola "Te.
nente Perdia da Silva", para a escola
3-15.

Odetle Coreía de Moraes, da escola'¦ Tenente Pereira da Silva", para a es*
cola 3-15. '¦

Mirtes de Vasconcelios Mcncscal Car-
neiro, Mana dc Lourdes Pereira Soares
e Pedro ; lli* Gonçalves da escola " Kvan-
arelina Duarle Baptista", para a escola
11-13.

Litcía de Ascenção Crua, da escola 15-
!3, Leda te Saldanha da Gama Garcia e
.Maria .losc Pires de Carvalho, da escola"Rosa da Fonseca"_ paia o collegio "Ge
túlio Var,;:is".

Despachos do secretario geral — Paulo
Marinho -Ia Cruz — Restitua-se, em Ur*
mos, a importância dc um conto sete*
centos e vinte e .«pie mil e oitocentos
réis (1:72"$800), em face do parecer.

Oscar Mullej de Campos. — Indefe*
rido.

Aulonío Martins. — Restitua-se, em
lermos, a Importância de 265$10G0 (du*
/enlo; e s.ssenta e cinco mil t cem réis),
cm face dos pareeeres*;

Durval Garcia de Menezes. — Defe-
rido.

SECRPITARIA fil.HAI. DE SAU-
DE K ASSISTÊNCIA

Actos do secretario geral —- Transfe*
jíndo do Departamento de Hygiene e Av
sistencia Sócia' paia o Departamento de
Tuberculose; o dentisla da classe 71, Tel*
mo de Leau. ;

Tornando sem effeito a transferencia.,
od dentista extranumciarío, Maurício
Monteiro Valente, do Departamento' de
Hygtcne e Assistência Social para o De*
partamento de Tuberculose.

Despachos do secretario geral -*--* Re*
que-riniemoa de Üliveui dn Brasil S. A.'

Retifiq i'>sc. preliminarmente, de ac*
cordo com o parecer áa sr. chefe do Ser»
viço de Administração, 2°) ~ Procedida
a retificação, certifique-se.

Brtice G.i.nes dc Castro. — Certifique*
se n que constar.

Magalhães Cunha & Cia. — Preceda-
s.» nos termos do parecer do sr,' chefe d*
Serviço de Administração.

Aura 'le Castro Domingues —£i Conr.e-_
do a prorogação do estagio, por 90 (nn*~
venta) dias. , '.
• Sociedade Pharmaceutica Silva Araujo
Ltda. — i ut/ Feirando & Cia, Ltda.

Deferido, etn* face- do'parecer do ar,
chefe do Serviço de Administração,

SECRETARIA GERAI. E
VIAÇÃO E OBRAS

Despachos rio secretario geral — No
Departamento de Edificações: —- Metal*
lurgia Ma-araziso S. A. — Aguarde-ie
a solliçío d'» processo ti. 14 de 1941.

Orlando Sou te Maior de Castro e AI-
bere Pessoa César Coutinho. — Inde*
ferido. . i • . '

José Moreita Dias. — Certifique-se
em termos.

No Departamento de Obras: — Com*
panhia Pr.dia* S. A, —* Indeferido.

Sociedade Brasileira de Urbanismo S.
A, — e*loaquím Moreira Motta. — De*
ferido.

DEPAR ''.-.MENTO DE CONCESSÕES '

Despachos definitivos do director —
Cia .de Carris, Luz e Força — Ap*
provei.

Multas: — Foram multadas. as em*
presas de omnibus abaixo mencionadas

| de accordo com o artigo 4J do Regula*
mento baixado com o decreto numero

|.1.5-0, de 23 dr junho de 1932, pelas
infiacções que vão indicadas:

Viação í.*anta Helena — 40$ (quarenta
mil réis*!, noi infrácção do artigo 37 do ,
regulamenlõ citado (o trocador dò omni**"'
bus n. 11, no dia 5 do corrente, ás
21,33 libras, na Estação do Meyer, foi
grosseiro com passageiros). /

•Retiascé-iça, A. O, — 30$ (trinta mil
reis), por infrácção do artigo 33 do Re-
glu amento filado (o motorista do emm*
Ims n. 4, podia 6 dn < oriente, ás 12,40
horas, na t ua Àrclnas Cordeiro, fumou
cin serviço)»

Viação ísanf.a Helena — 30$' (trinta
mil réis), jor infrácção do artigo 34 da.
Regulamento citado (o trocador do onuíU
bus n. 26, no dia 6 íio ' corrente, ás-
11,35 horas, n«. rua Padre Kobrega, fu*
mou em serviço). ..¦'"***

Viação Gloria -— 40$ (quarenra mil
réis), por infrácção do artigo -5 do Re-
giilameuto citado (o motorista do omnibus
u, 4, no d'a íi do corrente; ás. 19,05 ho-
ias. no Monroe, paia o bairro, cobrou
pasPfttt dir-íita indevidamente, isto c, fó-'ra do horaiín).

0
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JUSTIÇA
MILITAR

À posse do «oro auditor da
Marinha. — Perante o presidente
do Supremo Tribunal .Militar pres-
tou honlem, compromisso e tomou,.
posse o auditor aii»s l>'<y-nande.s
Leite que, estando cm disponlblll-
dade, foi por decreto de 7 do cor-
rente, aproveitado para servir na
Auditoria do Ministério da Mari-
nha. na vaga deixada pelo auditor
dr,, Francisco Fagundes .Wi-atini-
no de Almeida, recentemente no-
meado procurador geral da .lustiça
Militar e posteriormente aposen-
tado nesse, cargo.

A'oi;o juiz tle Uuimcllio — Na 2a
Auditoria de Guerra, foi sorteado'
honlem o major .lulio Tclles de
Jlenezes, para funecionar como
juiz do Conselho de Justiça desde
luizo, em substituirão ao official-

CAMPANHA DO TRANSITO
PETROPOLIS

BH

Petropolis, 10 (A. N.) — Pro-
-v.ã'-*-. «nut s i:?.mpí.nãí eduçgçio..————-^~^~

I )
_,. >_ -i , / V •~*t*¦*' -"tYÍiiilfíiiiÉMffV'* V^''"' T'jr**í*i1iK-*

-^^"-xVJ ./* * f--' ilÈ sía^i^aB_r %__. • '•*>_ 7^^ **-f£í.J '--id* 5*f* (,

quaesquer óbices, quer como tro
outio lado. sabe-se que será o- i ualhaiores autonomoi, quer como \ tando enormemenle h entrada
denada dentro em pouco a desap* C),n)rCnados de estabelecimentos -saida de navios. Om rebocador
^,Pfo°WeUVrpTdVnd\Cecõ?: W""**"* »» «° P-*°'."*io ™*?°' 

£«»' f^ M -far o "P.ila
e, do mesmo modo, nao encontra | de Garcia . sem o conseguir, no
fundamento a restricção opposta j eintanto,
ao registro dos práticos esirangci-
ros". Xo caso concreto, não se
tratando de chimico rfin/oiuarío
mas de enpreyado que deseja lhe
seja reconhecida a qualidade de
licenciado nos lermos do decreto-
lei n. 2.298. de 10 de junho de
1940. não lhe deve ser applicada
a prohibição do 5 3* do art. 2a da
Portaria SCm-324, de 5 de julho
de 1940. Nessas condições e tendo
sido • requerimento formulado

ida
(HIATOS AO INTERVENTOR

KI.HJ1IXENSK
Canlagallo. 10 (A. N.1 — Vflo

ser reiniciados os trabalhos de
construcção da ponte sobre o rio
Negro, na villa do mesmo nome,
neste município, com o auxilio
que foi concedido pelo governo
ão Estado. Ã população daquella
localidade, em signal de gratidão
pelo acto do Interventor federal,
querem que a alludida ponte re*
ceba o nome do commandante
Amaral Fciioto.

Espera-^e todaviu que ainda lio-
je, com maré em preamar, seja
posi-ivcl pôr o navio a fluetuar.
desimpedindo o canal.

em tempo habll. pode o pedido ser
processado para que seja feita a
prova do exercício que do proces-
so não consta, e de permanência
legal do interessado, seja deferido
o registro solicitado."

Rulh rfenr:t;iieu Bravo, da escola; *, ,.,,.,"Rosa da íonseca". para o collesio «Ni ! ae es'1'*1 P0»1" Cavlus bloves dB
caiagua". Paiva Chaves, que si encontra em

Raquel dc Araujo r Maria Dulce Ma | POZO de ferias rcgulamentares, A
i-nhfio. do coPcgio -Pará', pava a es- j,posse do novo juiz. esta mareadaco1'. }}'l_ .-'• ¦'_ '.,. .'¦¦ | para o próximo dia 17 do corrente.fculina Pjchccii de Albuquerque no co!
lecio Tirai'' para o collesio "Veoe
zuela''.

Jacy de -piuola Correia, da eicola 1413. para escola 12-14
Iracema Tinoco Bahhaiar da Silveira

da escola -14. para a escola 17*14.
Zolmlra Martiii-i Loureiro e Atranli.

Maihejros Maibado. da escola "Professor
Coqueiro0 para a escola 3-15.

Maiia Luiz:, Berthoux, do collcnio"Chile" ir.ra i escola 14-11.
Isis Bantr Witrowsky. do Cüiletr.c:iifatto Ca.sso" para o collegio "Chile"
Ordeni iíe serviço n. 29 —* Senborer

chefes de i)tstrictos Edu.acionaes: — At
tendendo:'_ sciicitaçio do director do CU1
tro de Pesquisa» Educacionaes, determino
seja conservado nas sedes dos Districtos.
á disposição do referido Centro, todo o
material reaettido at» cstibeleciine-tt» ra Helena Ts

Denuncia recebida — Pelo audi-
tor da 2a Auditoria de Guerra, loi
recebida hontem a denuncia ofle-
recida pelo representante do Mi-
nislerio Publico contra o sei-jeij.:
lo Guilherme .losé dos.Santos ,e t-?
saldado Amaui-y da silva N'en,,"y
ambos* do Batalhão de Guardas,
aceusados de terem entrado e^n
lula corporal, nn recinto daquella
unidade.

Ujiitcpio mililut — Ki tá sendo
chamada a 2* Auditoria de Guerra
para effeito de habilitação d*
montepio deixado pelo sou falle-
cido filho. Ia sargento Lourival
SanfAnna de Carvalho, a senho-
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CORRI.TO DA MANHA -* Terça-feira, 13 (le Março (lo 1941

VIDA COMME
CAMBIO

«> llin.a, oo iii».ii atriiuu tiunieui
pare inaf '«liraiivnii eohrnntj.ii de owirn»
baueoi, _. , r.-m. «.in. nara Imporia
(am ai ¦..mui., laian

A' VIlilA
Nl alier No (eeba

tura mciilo
l.lbra AIIKA . , . ilii.ii.-iu HUKlfii
Daillai . ...,.¦, 1.1710 IHJJ70
l.l'i. le do R 11 1 . ISIllm Unilll
Frunro .nl.,., . , , ,$iiiiu 41000
Mar,,, .... 0SII7O -ÍHlli
Km-ii-Ii. .... J7II.1 1703
Coroa mleoa . . . 4S7IIO <}7H0
r..«-o arsentln.i. . . 4|30D II..0
Pe»o iirii_iin.,.> . . TaflSO 71830
ühil.  tilllO üii.i,

OABO
Dollar  lt(S0O Itlsori
Libra ABRA .... 60SI3O 80)18(1

-• «rar» repniae mm nutro» Uaocoi, o Hnn
ea da llraill atfli.ii part a libra. Arei
o pr-co d, 701:1-0 e para e dollar, i íll
ta, a de lllliMin , ,.ni„, o di Iombo.

O Ba mio dn M*natl, para rnmnrar aa ti*
trae dt coberiurn «Tfixnu a» «firnlnln:

UKIIfADll Livitc
Moedai uii d" A Tlila ("alm
Dollar., .... 19(800 111.010 lll$ll-.
Marco. . — 6(620 —
Franco «attao . , — **__ __.
Eai-n-o . . S7l-.li —
Peão ar.enüiw. . — IJlaiti —
Peão urunaa.ro. . — 7(71 o —
Pen eblleae . . — (n.o —
Libra Are* 7n(nr,n i.jm.iu ititlSi.

SIBHrAIlll nllilllIAt.
S.m.ii on d/, a .Iiii Cabo
Dollar liiS.Hu iiís-iii, 101.121,
Sulina  — — —
Etcndo . — siir.f) —
Peão argentino. . — 38770 —
Feio uriifiuitv" . — *.$;.-._ ~-
Libra Are» ii.ísuii. «-•._.. ¦ •• -iiijiij.

ÍIEUOAIiii l.lnik l.-1'l.l.'IAI.
O Banco dr, ..rri-.li ootnputva o dollar

a 30(300 e .radia íl .tala a -UJ7U0 e
caba a 30(7110.

COMPRA DO OURO
Bontem e Uunce do Hraall airUon

tara a comprai d. miro tino I .tino por

i «nia* - preco ai. '.'H*-lnn nor iramma
O Bnnco do Drnill rnmproil miro fin-

¦ma qin.illitn-1-.i hi>i;iiini,'-.:
(«ritiiiitiiiH

Hontem ,11 11:11,llll
He 1 <i  .'.il. 1111:1,111

Al' o illn 0. 378.241,021

CÂMARA SYNDICAL OA
BOLSA DO RIO Dl.

JANEIRO
(Dll 88011)

A' flata
Oftla-lal livre

Mbra ABI.A. ... snjiisn
T.lhrn oaterllna. , „ __.
Aiieiiiiiniin - Vetrach.

niiiitiininrk, ... _. 6(076
Nova York. . . . lOSIiDO ' 10Í77II
Jariálo ...... 4(1163
A.isentinii, .... 4$!M*t
suIr.i  -is<ti:t
1'orllltol  $705
Vrilgilay  7$S,10
«'Ml*  (1160
Snccla ....... 4(730

i:niii..it'i'iiRA nn ranço no iihasii
AOS BANCOS

Mbra AKEA. ... — 70(330

Cambio Livre Especiul
lílORDAS - OAHTAB DK OBEUITO -

OHKQUI. DB VtAJANTK)

. (Dia 8-3-041)

Dollar ..:...
...cmio. . . . . .
U11 1 «riloitt*

nungamark. . • . ,
Peso argentino, . .,
r.lliro ARKA. . . .
Ura _
ItelBemnrk
-en ..... .

-OSõ.l.
(SOO

¦ 3(707
45002

SOÍIl-O
1(007
3(600
-$_I_

Câmbios estrangeiros
LONDRES, 10.
Atiertur.i e fea-linmento (tirriclall .•XliMilll.S ./.N'n.a Vork » vlata por ..

i:«Tim n flBtn por £ 
i.l-iioa » vlala por t Ml..
n-wnanbo:

A «lata por - til.rc)
A' .late por - t/v ...

stf>t'khnImo h «rlata m«r £..
— Parla. Gênova Hei-llm, A

Bole . Anterior
4 02.60 4.03.60

1 4.0.1.60 a 4.08.60
17.30 a 17.40 17.80 a 17.40
09.80 o 100 20 09.80 a 100.20

» rt

46.68'40.60
IR.85 , 16 86

46,88
40.60 '
I6.S.1 a 16.96

v- tflo earart*.;
"intentam. Bruxellnt, Oalo • Copantaasen

¦,\ 
'¦

NOVA tOKK, 10. . ¦
,- - Abartur» Hol* Anterior

Vendcdorei
V, TORK .1.mnl re, lei por (4.03 1/4 (4.03 1/3

tl-l.ota tel pot 1. e 6.05 1/, e 6.06. 1/4
Madrld lei. poi l'..,,,.,. e 0.20 e 0.20
Berna. tcl. por - 23.26 i- 23.26 livre
Berne c 28.23 a: 23,2,1 commercial
Stockhnlnio. tel. por Kr.. ¦* 23.S4 c 23.84
Mahoa. lei por Rie c 4.01 * 4.01
Bnenoi Alrn. tel. nor P.. e 23.00 c 23.00
Franca 'nüo oecupada). tel.

por e 2.22 c 2.33
IT, R — Parla, Berlim, Amiterdan lirusollai, Oslo * Copcnbaien — Nio

co tado.
NOVA VOBK, 10.
Fechamento: Hoje Anterior

«. TORK a/Londres Ul por $4.03 1/4 (4.03 1/2
Gênova tcl pot I, c 5.05 l/l c 5.05 t/4
Madrld tel. por c 0.30 e 8.20
Berna. Ul. por c 23,21 c 23,26 livre
Berna c 23,23 o 28,23 commercial
_*nrkhoIr-o. tel. por Kr.. - 23.S4 c 23.81
U«hoi, tel por Bac....... e 4.01 «4.01
Buenoa Alrea. tol. por F.. c 38.00 c 2.1.OS
França (nfio escapada), tel.

por P, c 2.25 e. 2.22
N. it - 1'arl* Berlim, Amiterdan Kruieilaa, Ollo e Coi.cnbagcn — Nio

«ti tarlo.
HUENOS AIRES, 10.
A's 3,1" dn tarda- HoJ* Anterior
UercaOò Uw*

SUrJ.NIIS AlHliS:
_obrt> Londrei. A .tatu

Taaa dt venda P. 10.80 P.16.80 Nom.
Taxa de compra  P. 18.00 P. lft.00 Nom.

(obre Nov« Tork, i »l»ta por 100
doliarci: -...,,.

Taxa d, venda ,.; P. 436.50 '• P. 434.00¦•'•:-
Taxa de compra ,....¦¦..¦¦ P. 435.00 P. 433.00

MONTEVIDED, 10. ãtllii1-
ílONTEViuan. .ílí^-v-

A'a 3,18 da tároe. . /'!!_>•; BoJ» Anterior. *' ;» v» '
(obra Londre., taxa t «laia poV'" '

• ourai
Vaia d* veada P. 10.30 P. 10.30
Taxa d. compra P. 10.20 P. 10.20

(obr* Nn,e Tork, A vlita por 100 - 
dollar.* i

Taxa 4. venda P. 253.00 P. 253.00
Taxa d* compra P. 253.50 P. 253.50

Stock Exchange de Londres
7.0NDRES, 10.

Titulos brasileiros
FEDERAES-

Fnndinr, 0 «*_, ex-dlv
noto Fundiu, 1914
Con-er».lo. 1010, 4 .*«,,
Smpreatinio de llll». 6 „ 
Vamllne de 10.11, 0 % — B ........

TlSTADUARBi
Dlatilcto Federal. 6 *.
Ble d. Janeiro. 1037, 7 *. 
Bahia. 1028. 6 *.
rar«. 6 
City of fifio Paulo Improvcmenti and

rrechoTd Co. Pref

Titulos diversos
San» ot I/ondrn _ Boutb America Ltd.
6to Panlo Gaa ,.,, ,...*•••..
Bmlllan Warrant Ajencj ft Flnanc, Oo

Ltd. 
Ceblea A Wlrelea. Ltd (Ordlnarlai) ..
Ocean Coal fi Wilson, Ltd 
Imperial *_hen*ta*al Induatrle. Ltd ....
Leopoldlna RallKa; Co. Ltd. 6 1|2 <f.
»a» _*.

Llord'1 Bank Lta IA. SbareaT
Rio d. Janeiro Cdtj Impr. Ce. Ltd. ..
Rle Plour MIIII* _ Qran.rlu Ltd
¦ Panlo Rnllwaj Oa. Ltd. exldlvldendo

10ÍT/47
(reitero Ttlerrapb Oo. Ltd. 4 •/.. D.b.

Itock (ex-divldondol ¦

Titulos estrangeiros
* Emp. 4* Gn.ro Britannica 8 113 *.

- ei-dlT.
Conuol,,, 2 1/2 e/i, ex, dividendo,

Bo)* Anterior

42.10.0 42.0.0
32.10.0 81.10.0
7.0.0 7.0.0
8.0.0 S.O.I)
32.0.0 .10.0.(1

28.0.0 26.0.0
6.0.0 6.0.0
«1.0.0 6.0.0
1.10.0 1.10.0

16.10.0 16.10.0

5.8.0 8.6.0
4.15.0 4 15.0

0.8.0 0.8.9
60.15.0 61.0.0
0.1.( 0.1,(1
1.9.8 1.0.7 1/2

11.0.0 11.0.0
2.9.0 3.9.0
0.14.4 1/2 0.14.4 1/3
1.0.7 1/2 1.0.7 1/3

37.10.0 37.10.0

101.0.0 101.0.0

10«.7.6 104.5.0
77.17.6 77.12.6

BANCO DO BRASIL
CARTEIRA DE) REDESCONTOS

BALANCETE EM 8 DE MARÇO DE 1041
ACTTVO

Títulos Redescontados  42..803:647(500
De.pesa. Geraes 116:275(500

PASSIVO
Thesouro Nacional
Fundo dc Reserva
Banco do Brasil —
Redescontos

C/Corrcnte

429.920:923(000

390.000:000(000
31.779:247(800

787:714(000
7..53:961(200

429.920:923(000
Rio de Janeiro, S de Marco do 1941.
Carneiro de Meminium — Director. P. A. SnH..ml.il doa Santos

— Contador-Ttiesoureiro Int.». (48360)

CAFÉ
Entradai. embarquei e cxiatencla ile

cafí. na prn.a do Rio de .T.ineiro. em
10 de marco de 1041 (em «accai de 60

ENTRADAS
Idloa).

D. Slo Panlo t
Pela O. do Bra.il "0

O. MInaa Geraea:
Pela a do Braill... 3R40
Pelí Leopoldlna .... 103 .1.733

Ds Eaplrl-o Santo:
Cabotacem

AU o dl» f:
S. SSo Paulo ....
Se MInaa Gerara .
So Eitado do Rio .
Sa Espirito Santo .

Até eata data:
Se Siò Panlo ....
Be MInaa Gerara .
Do Evtado do Rio.
Do ...plrlto Santo .

6.804
13.097
9.t6H

11.562

6,204
18.830
9.150

12.402

«00

5.503

3(1.203

44.708

Kxlitenela anterior — dia 8.
Entradae de hoje 

425.160
6.603

%>*__,-•'.?--! ¦**

430.603
Embarques:

Cabot. Sul .. 110

goninia HO 110
Atê o dia 8. 95.670

Até eita data. 95.780
CoMiuao lo:al. 2 dlaa. 1.000 1.110

Exlitencia í* 6 horai da tarde 420.553

TtttiwioBon o roçrcado diipoolTel dei-"ijroducto. hontem. «rm posição tustea*

;..*€__&;*_': '

tada, mae, «em procura de lnteresie e
com ae cotac.ee inaltcradai.

O- ncsoclos rcctatradoB foram de _S0
saccaa, ao preço de 1G$_00, por 10 bllos
do typo 7.

Cotações
Por 10 kilo.

Tapo 18(000
Typo 17(500
Tjpo 17(1100
Tjpo 16(5011
Tjpo 16SC00
Trpo 16(000

Pautai: _..._¦ communi*. t$_00 a finos
l$f.OO; -.Findo do Rio, cafCa communs,
mesmo dia no anno passado, 1S-00.

CAFE' EM SANTOS

Fosicüo do mercado: hontem, calmo;
anterior, calmo; mesmo dis uo atm-j pas*
sado, foi domingo.

Preço n. •>, dfaponlrel, «or 10 kltoi:
bonlem. molle 23(300 -a duro, 22*500;
anterior, 23(600; molle 22( a 22(500;
duro, mesmo dia no anno passado, molle,
foi domingo; duro, idem.

Embarques: hontem, 60.701 saccas;
anterior, 86.694 «accas; mesmo dia no
anno passado, foi domlnco.

Entradas: bontem. 21.270 aaccas; an-
terlor, 26.538 saccaa; mesmo dia nr
anno passado, foi domingo.

E-letonela de bontem, para eraliaroue:
1.621.183 caccae; anterior. 1.680.614
saccas: mesmo dia no anno passado.
foi domingo.

nerUati
Para oa Estados Unidos .....
Para o Rio da Prata

Total

SOVA TORK, 10.
BoJ. Fe-h-r-".-

_t>*rj«ra to interior
Ccntratoa 4. Bsnt.l
C:¦:(¦* para entrefa.

Era marco .... 8.04 8.01

&únaraãdx \y
CASA I UNHADA tM m.2

RUA DO LAVRADIO, 67 • PHONE 22-5076
RIO DE JANEIRO

Communicavi sua mudança para a Rua
do Lavradio, 67, local onde junecionava seu
DEPOSITO e as secções abaixo :

AR CONDICIONADO - REFRIGERAÇÃO DOMESTICA
REFRIGERAÇÃO COMMERCIAL - DEPARTAMENTO

101 (Officina de radio)
Fizemos a mudança com o ob ieclivo de re-

unindo todos os departamentos da firma num
mesmo local podermos melhor attender nos-
sa distineta clientella.

CW/íaraá^ Distribuidores de:

( Rádios
Uií lUhO-OUMilM

PHILCO

NORGE
( Refrigeradores domésticos
( Bebedouros
(Machinas de Lavar Roupa, etc.

B R U N N E R ( Refrigeração Commercial

( Ar CondicionadoWORTHINGTDN
CARBDNDALE ,

Bicycletas e seus aceessorios
COMMUNICAMOS AINDA QUE a se-

cção PATHE BABY (O cinema do Lar) con-
tinua junecionando no 1.° andar da Rua
Evaristo da Veiga n.° 20, Phone 22-7210.

(48361)

Em mnlo .... fi.26 8.2:1
Elh Julho .... S.I.I 8.42
Eni setembro. . • 8.07 8.62
Em dezembro. . . 8.80 8.82
Entndo do mprrndo- hoje. 'tstnt#»l; an-

terlor, apenas estável.
Dr-sd.; o fechamento anterior, ulta par*

ciai dc 3 a 5 pontos.

NOVA YORK, 10.
Hojo Pecbamen

to anteriorFeohamento
Contratus de Santos
-'af* pnrn entrega:

Eni mnrço .... 8.00 8,04
Em maio .... 8.27 .8.23
Em julho .... 8.47 8.12
Em Mterpliro. . . 8.IIB 8.62
Em dezef.il.roT . . 8.87 8.S-.

Vcniloa 20.000 17.000
Estado do mercado: tu-Je, estável; an-

terlor, nneuiis eatavel.
Desde o fechamento anterior, alta du'. a 5 [KiutoH.

.NOVA TORK, 10.
Boje Fecliamen*

to anterioril 6 er iii ra
Contratos do Rio

t.n-Vi pnrn entrega:
Em marei  Müí
r.m mulo .... íí.SI
Em inibo .... 5.00
Km setembro. . . fl.ü-i

Vcndns. ,.; .*•-..., —
Estudo do mercúrio: hoje, r-arul,vr.ado;

iintiTlor, npenni estável, a
liesdc o fcchiiiiicu.o antürlor, Inalte-

rado.

-NOVA YORK, 10.
Hojo Fechamen*

to anteriorFechamento
Coni rn tos. do .Kio

Caro nara entrega:
Em _n:ir**;*. .... 5,03 n.6U
Em maio .... 5.81 S.81
Em julho .... ü.OO 5.00
Km BCtcmhro, . . .t,0_ R.U4

Vendas  '—
J.stnd- do mercado: hoje, cnlmo; nn-

terlor, apenas estável.
Pcsde o fechamento anterior, inalte-

rado.

ASSUCAR
(RIO)

Hontem, esse mercado funeclonou em
posição firme, mas, som procura de im-
portando e com an cotações inalteradas.

Não houve entradas: snlrnm 1.410
sacros e ficaram em stock Ot.DOO ditoB,

I*rc_o por 60 kiloB *. branco crystsl,
nominal: demerara ale 50SOOO n MSOIIO;
masenvínho. nominal o masoRvo da 37$
a 30S000.

ASSUCAB Ei! PEKNAMUÜCO
1'osiçflo do mercado t tionien, CBtavel;

anterior, eatavel
1'reço por 00 ttlloor
Usina ale 1.' 53SH0O e dai 2., hontem,

niiii colado; nntorlor. d, 1.* 6851100: de
2,m níio cotndo.

(.1'vntnrs: hontem, 4r«S0OII; anterior,
4ISSOO0

Demcraras: hontrm, 375-U0: anterior,
87S200.

Terceira Sorte: bontem. 82}700| ant-a-
rlor. 32(700.

Preco por 11. (.Uos:
Bruto, Se.coo: hontem, 5S000 a HS2ni).
Rntradaex Honrem Anterior

Em saccos de 60 kl*
loa 15.200

Desde 1." do sc-
tembro p. passa-
do, saccos de 00
klloa -1.058.000 4.058.600
líxportaçâo: Sacros 'te 00 ktloa

Para Santos ... 0.3UO
Para o Rio de «Tn-
neiro S.íllO

Parn o sul do Ura-
sil 0.000

Existência cm nac*
cos ale 110 kilos. 1.0112.10(1 1.002.100

NOVA YOltK, 10.
Hojo -Tcchamen-

to (interiorAbertura
ans.tear para entregs

Km março .... 2,28
Km maio .... 2.;i0 2.30
r.m Julho .... 2.35 2.31
Km setembro. . '-'.Slt _..!7
Kstado do mercado: hoje, «unia.ei

terlor. estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 e nltn parcial de ní 2 ponton,

NOVA YORK, 10.
BoJ.

F. _7f-mei.. O
Aasucar para entreaa

Em marco .... 2.28
Km maio .'•>•• 2.31
Em Julho . . . . 2.85
Em setembro. . . 2.38
Estado do merendo: hoje, cn

terlor, estarei,
Desde o fechamento anterior.

sita ds 1 ponto.

Fechamen*
to p.ntcrlor

2.20
2.30
2.31
2.37

ALGODÃO
(RIO)

Esse mercado funeclonou, hontem. eni
pobiçiio calma, com procura de pnucu e
preços Inalterados.

Nfio houve entradas: saíram $50 far-
dos e ficaram cm stoc). 10-900 ditoi.

Preco por 10 kllosi ti tirai loaca--
t.po Serldó. 1..0 3. 37JII00 a 881000
Ivpo 4, de 85(500 . 80(500; (lbra m_
dia. Sertões, trpo :í. oomlnsl; tjpo A,
20(1100 ¦ 20(500: Ceara, .tjnoi 8 • 5 no-
mlnnl; MntiHs, nominal: 1'sullsta, tjpo
.*t, nominal; typo 5. nominal.

ALRODÃO f!M PEltNA.MIIOCO
Estado do merendo: hoje, .stave);

terior. estarei.
Preço por lí> kilos:

Primeira Sorte, ten*
dedorea .... —

Primeira Sorte, com-
pradores:

Mnttas, tjpo 5. com*
liradorc, .... 3t(ia)0 31JU00

Ba»» 5, Scrtlo. . . 3.1(000 3.1(0011
--"ntracta*: Honte.u Anterior

Em fardos ds 180
klloa  3.300 —

Dendê 1» de te tembro
p. p. em fardos de

«0 kilos .... 163.300 100.000
Exportação:
Não houve.

KsiRtcncí.*. em saccos
ne 80 kilos . . . 116.500 113.700
Abatimento de consumo: OUU •«¦-••.¦•, Ut*

80 klloa.

AI.GIIDÍO etl 8 PADLO
(Contrato O)

Abertura de hontem Comer. Vend.
¦.Iirmlilt parn entreca:

Em tnarajo .... 30S800 10(100
Km abril .... 38(800 30(2011
Em mnlo .... 38S000 30(000
Em Junho .... 38(000 30(100
Um Julho . . . . 30SO00 30(100
Km aaoato. . . . 30(50(1 311(1100
Km setembro. . . 30(700 30(000
Em outubro . . . 40(300 40(100
Em novembro. . . 41(000 41(100
Vendas: fi.000 arrobas.
Mercado, apenas estável.

ALGODÃO RM 8 PAULO
(Contrato O)

lillii lilolll, :.',  SilO-iniu
fV0('li7-JV--- dn í.huíh:

riii-miiiru H0321 ii» iioiiii*;,
7 ;'i-, iiurl,, lll, 100, I.(lllll I íOIBJÜOO

Tliomiurii (lllllin ilu I illlllis,
7 'i, imrl., Ml. 3.0(111,
4,000, n  I iiiiiliítion '

Apnticr* âtuntapties do />!¦¦
trloto firderal i

lliiritai I ..-,,.,*i il. .llll., 7 f,
pnrt., 7>", 

_m|ir.itliii(i ilu IH31 iln 21111$
5 ',i, |lorl., III, Ml, 18.
III, 11 

DK,*. I1I11111, 5, 

ítpollcn Bttadudttt
Pn-feltiirn de Porto Àlasrr.

lio 50(, 3 Vj %, iiurt,, 3 11
Dllns IiIciii, 17. 
MIiiiih (icrnci, 1I0 1.(lllll... 70.

portn 40i n 
Dltna de 200$, D '/„, port..

1." Hírlc, 3, 3, 8, 1.1. ii..
Dllns Idem, 2, lll. lll. 20,

30, U0, 72. 8,1, 
Iillii. «le -.'IIUÍ. 8 7,. norl

2." serie, 1, 7, 11, 85,
150, n 

Dltus lalem, 3, lll, lll, ii. . .
tlllns alu 2011$. 1 ',;, IHin..

1 " sírli-, 1. 3. 
7, 17. 37. 115.

lllll. IIS, 20(1.

30, .lll,

ali- mns. 5 <¦/,.
18, 1(1, 2011,

2ur>S'iiiii
-IIISIHIII

.HMIMI
31(000

7110(000

I.IIIS.-illll

iiiosnoii

170SIIIIU
170950(1

1110(300

1117(0011\
IIITS.IIIII
1118(0011
173(011(1

liiloclilu il ruu Bonlior iimi l-im.o.
2.S.

Í_OY___ W1NO
Muyuí-H Wlno, oNltiliolcnlilu com

liilulin alu rapas iln linrnichii H
iivcnlilii íiiiniaiH Pre Iro, 120, cnn.
r(i».oii 11 min Innnlvtm-lii rei|U0'
i-ontlo n (looretOB&o da fallciifiln
nn Jtilün iln 4» vuni nlvol, l'H8Blvo
alucliuiiilii, 220:027(000.

Mt-HCADCTDE TRIGO
IIOliNUB AIHKH, 111.

r*ri;/i ti Hlf 11(0 tlojs Anturlor
ÍTluaj pau MIO kllnl
1'jim HilrrHB I

Km nlirll .... o.75 0.75
H.l ninln 7 . . . 0.78 0.78
làn jiinlio .... 0.82 0.82
IIhIihIo dn merendo: hnju, calmo; an*

tf rlor, rnhno
IHHritNIVlCl, - 1';.

IW l.nrtrUn. pnra o
llrnall  «1.75 6.75

PreçoCHICAGO —
parn hllshol
Km mulo .
Km iiillm .

sn.12
8.1.37

S5.12
82.12

MERCADO DE CACAO

208(00(1
208(SOII
201180(111

1'052(000
1:034(00 i
1 (030(0011

17.1*,liui i
20_í_p0
1130(000

20IÇ0IKI

2(11*1(11111
211.15:1(10

Fechamento de hontem
Aliíoiliio pnra entrega:

Em marco. . .. •
Km nbrll , . . .,
Em maio . • •*. v •
Em junho ....
Km Julho . ¦ «•/.•, •
l.m agosto, V '*> tpt-
Km setembro. . '-'.'
Km outubro . * •
Km novembro. . .
Vrnalas: 3.000

Compr. Petid.

40(200
38(800
38(700
38(000
30(000
30(000
40(000
40(000
41(200

, . . 38(300
. . 38(500
. . 38(700
, . 38(800
,-,',,' 30(300
,-'.' 

'89(800

, . 40(400
. . 41S0D0
arrobas.

Mercado, apenas estarei.

ALGODÃO EM 8. PADLO
Cotações do disponível, 7mitfr.it:

T.vpo 4  40(000 a 41S000
Tjpo 5  40(000 a 41(000
T.po 6  40(000 a 11(000

BoJ, Anterior

10.08 10.53
10.65 10.50
10.62 10.45
10.50 10.31
10.51 10.27
10.52 10.25

NOVA YORK, 10.
Abertura

A mer leu n Future», pa*
ra março ....
para maio . * . ..
parn julho . . . '.

para outubro. . .
para dca^mhro . .
parn Janeiro . . .
Merendo — Normal. Compras especula*

ti vn si
Compras do estrauueiro,
Dendo o fechamento anterior,- alta de

15 a 27 pontos,

NOVA YORK, 10.
Fechamento Holo Anterior

American Unlanda. 11.11 10.88
Amorli-nn Futures, pa*

ra março .... 10.77 10.58
para mulo .... 10.73 lu.iíu
para Julho .... 10.73 10.45
para outubro . . 10.01 10.31
purn dezembro . 10.00 10.27
pnrn Jilnclro . . 10.58 10.2.1
Mercado — Em alta.
Dcsdo o fechamento anterior, alta de

23 a 33 pontos.

10.L1VKRPOOL
Intermediária

São 1'aulo Falr, novo"Standard", . . .
Nnrl. Un lltmll Falr
fino Paulo, "Bom". .
1'ernnmhuco Falrtníio
aiffi.lnl)

Am-rii-un Fi-ll*. Mld*
dllns _ nnl.er.al
lítiandnrd, 1035 . .

Xmcrlcnn Futures, pn-
ra março ....
pnra mnlo ....
pnrn julho ....
pnrn outubro , . .
pnrn rit-gembro • .
nuru janeiro . . *
Posição do mercado',

terlor, estável.
Disponível brasileiro,

disponível americano,
Termo americano, alto

LIVERP00L, 10.

HoJ.

8.71

8.71

8.30
8.37
8.38
8.32
8.20
8.28

Anterior

8.06

8.31
8.32
8.33
8.27
8.21
S.23

hoje. cBtf.vc-1; an*

attn dc 1. pontos;
lata do & pontos,
de 5 pontos.

Boja Fechamen
to anteriorFechamento

American Futurei, pa*
ra março . • . 8.35 8.31
para maio .... 8.3» 8.32
pnrn Julho .... 8.37 8.33
parn outubro , . 8.31 8.27
para dezembro . 8.28 8.24
nnra janeiro . - 8.27 8.23
Merendo — Normal. Pressão do. opera-

dores do Hcdgc.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 pontos.

A BOLSA
O mercado de Tltuloi funeclonou «nl-

niadissl.no, hontem, tendo sido de grande
vulto o» negocio» levados a effeito, noto-
damente em Obrigações do Thesouro Na*
cional. Esses valores cotarara-so em «i-
tuação firme e em numero de 8.000 li*
tuloa. A» apólice» da União rcsulnram
estarelia e as da Municipalidade firmes,
neo tendo as de aorteio aceusado altera-
ção de lntercise. Aa aca-õce de banco
estiveram cm boa posição. asBira como ns
df- companhias, tendo as obrigações dc
empresas rcgtitado cm bons condições de
CHtnblIldailc. conforme se vü cm lesulda.

VENDAS

Apólices ia Unido:

Divida nxterna:
Empréstimo du 1022. 7 '..

(10.000 (por Sl.dOO), a..
Dito de 1020, ll <_% $10.000

(por $1.000), a 
Empréstimo de 11)27. fi >; r'r.

(1.000 (por (1.000), a...

Divida inferna:
Uniformir-idaa d. 1:000{00O,

5 Ço. nom., 1, 
Ditas Idem, 7, 24, 
Ditai idem, 10, 34. 500, a..
Diversa» EmluSe» ale 1:000*

5 íl. nom., 2, IO. 
DiCia Idrm, 100, 
Dlla port., 1, 
Dita» idem. 1, 3, 
Dltaa Idem. 3. 0, 0, 20, 20.

20, 38. 50, 50, 112, 
Dita, idem. 4, 5, ...,
Ditai em cautela, 5, 25, a.
Ditas Idem. 60, 
Ditas cj juros da *5 semes*

tres, 7, 
Bcajustamente Econômico d.!

1 lOflaS. 5 7,. port., 2, IO a

3:050$000

3 :600(000

.1;fi00(l'00

8005000
803(000
805(000

798*000
800(000
810SOOO
811(000

SI2(000
81,1(000
700$OUI1
793(000

030(000

SÕSJUOO

ista»***^^

lilln-i liln
103. ii ..

niin» Idem,
200, n . .

Iilim. Ial.ui,
íilm Idem, I,
i'< ríiuinliiiei

porl., 12,
200.

t.oilovifiriun do lí, do Kio dé
Janeiro- da 000$, S% port.
lõ, lü, a 

Sun 1'nilln ile 2110(000, 5 ','.,
pnrt., 23, 33, n...

Ditiii nlém, 4, ;.
DltO. Idem. 1. 7, lll, >i
Dita. ala i .ouii... 8 %, port.iinlflcaçni), .'1, 0, 12, n.,.
Ditos lalem, 21, 
Dltn» idem. 3, 3, 3. 13. 15, n

Acções de llnnr.ns:
Porlu-iucz do Brasil, port.,

300, 
Commercio, IBU, a 
Men-mitll alu Illn ale Jillieirn,

1211, n 
Del-cn-Hrr.*:

Docas de t-imtos, (i ',r, 30, u
Uiiiii-n íl.piiin. l.m- Uriiãllcl-

ro, 8 <;,, MIO. 
Idem, 2.10.300. 3,500, 

VENDAS JUDIOIA-8
Apólices ria Unido:

Uilirorml.ilitii de 1 :000$000,
5 fe, nom., 1,  800(000

Dltn ejtrnvlniln. I, 700(000
Dlvcrsiis Hmls-ii!» ale 1':,1(J0S

5 %. num,, 4, 708(000
Apólices Bsladvaest

Mlnns Geraes de 200Ç, 5 r,'f,
port., l.s ri"r\o. c/ on cou-
pona ale Janeiro de 1010. em
diante, 2. n  170(000

São Paulo de 200.$, 0 Cp,
port., «7 nu coupons dc
nlirll do 1040, em ilennd-,
2, n  21,n$i|00

offehtasTna bolsa
Vend, Compr

Dini.o Interm:
Obrlc da Utilüo:

ibesouro I1U21). de
1:000(, 7 % . . 1:02.riS

Ferroviária** de réis
1:000(, 7 % . . 1:02ÕS

Tbi-ollro I103III. de
1:000$, 1 % . . 1:025»

Tliesouro 11032), da
1:000$. 7 % . 1:015.

Theaouro (1037), do
l :000$, 0 ri . . S1I7S000

Thesouro (1030), de
1:000J, 7 íi . . Ii010$ —
Apólice, da União:

Ualfnrmlxudns de rs.
1:0005, 5%, nom. 8035000

Diver Kmlssõcs. de
1:0005, 5 íl, nom. ¦ 800SOOO 71)85000

Dlv. limlssões, port. 812(0011 8115000
Dltna cm cnutela. . 785SU0U
Emp da 1003. d.

1:000$, 5 Ç4, port. 7085000
l.eajiistiimejito de rs.

1:0005, 5 %, port. 8005(100 S.185000
Apólices Bstadvaes:

Minas Oeraes de rs.
1:000$, .7 %, porl. 8005000 8875000

Dltn» de 1 :O005. 5%
nom  700(000 —

Ultas 2005000. 5 %.
1.» lérle .... 160SIIII0 líiOS.IOO

Dito», 8 -/„, 2.» iÈrIÓ 170(500 1705001)
Ditns, 7 %, 3.» scrlc 1085000 KJ75.1IIII
lí dc Pernnmhuco de

100$, 6 íl, port.... .845«.'(l«l S3S'i0ll
Hliai Pnulo ile 1 :00|l$. ....

(Unificação), S.A,.' 1:0,30$ 1:03-15
IIIiiih ilu '.1111$. 5 -S ','¦¦
liort i 210$000 200500(1

B do Parnnfl de 200$- 5 <!i 150$00O —
E. Espírito Santo,

de 1:000$, S %. . 780(000 —
Rodoviárias do __. do

Rio, do 600$, 8% — onsooo
Dltn» de Porto Ale-

Cre, 505. 3 Vi íi . 31(000 80550(1
Munlcipaes do Bello

Horizonte de 1:000$
7 íl, port. . . . 87ÕS000 —

ipotices UttitttHraei
to Dlstr. Federal t

Munlrlp. £ 20, 5 íl,.
port  55SS000 —

Dltna nom 530SOOO —
nltn, d, 1014, 6 íl,
port  — 1335000

llttaa da 1006, 6 íl.
port  — 1855000

Ditns d, 1017, 6 íl,
port  1855000

llllni de 1020. 6 íl,
port  1835000

Dltn. de 1031, 200$,
5 íl, port. . . . 205(000 2015.100

Decreto 1.048, 7 íl. 1045OOU
Ditas decreto 1.535,

7 %  100$000 105$000
Ditns. decreto 1,000.

7 íl 1O2ÇO0O —
Decreto 3.201, 7 % 1IMÇ000

liancos i
Br.-lsil 5005000 4(18.(000
Commercio .... 208(1)00 20.15000
Funecionarios Publl-
cos 50(000 40500(1

Portu-_uo_ do Brn.il,
nom 17.15000 nnsooti

Ditns, port ÍSOSOOO 170SÚ01I
Comp. da 7'ecltios:

Nova America ... 2505000
Amerlcn Pnbrll. . . 220S0U0 2035000

Comp. de Seguros:
Gnrnntln 200(000 —

C0.11*. tfs _i_.rt.ii.ii
de Perro:

Mlnns Silo Jeronimo 130$0(iO l.ll.tlKUi
Ulta» prcrercnelnes . 132$uoo 13(15000
Pimllnin de E. de

Ferro 212$0I10 210(000
Comp. díucrsas:

Docas de Santos, no*
mlnnl  231500U

DKas, port  2105000
Belüo Mineira . , . 30(1500(1 883(000

Debont ures:
Pronresso Industrial. 200SOIIII
Mercado Miniia-lpnl . — '.fissonn
Carris Portonlesreiiíe 2085000

Letras hypothccnrhs:
Banco do llrnall, ,T,Í 807(000 —
Lnr nrnsileiin . . . 2015300 204(000
Dncnn de Snntos . . 200(000

Informações Diversas
concorrências

annunciadas
Dia 12 — Serviço de AdmlnlstracRo,

Prefeitura Municipal, pura tt forii.chneii-
to de mntcrln prima e semi-mn mi íactu*
rada, material da copa o -_o..inli.t e mo-
veis.

Dia 12 — Depnrtamento Federal de
Compras, parn o fornecimento dc nro
com e sem rebordo, roda de nço Iniulnn-
do par» carro commum n tender a listra*
dn de Feiro ('entrai do Brasil.

Din 12 — Serviço do AdmlulstrncÜo,
Prefeitura Municipal, pura n fomeclmen*
to de matéria prima o neiiil-mniutfnetu-
rada, materlnl de cnpn e conlnha. moveis
e material de pavimentação o constru*
cção.

Dia 13 — Serviço de Administração,
rrcfoltura Municipal, pnra o fornecimento
de fcrramentns e pertences.

Dia 13 — Estabelecimento Central dc
Mnterlal de Intcmlcncin, purn vcudn de
material inservlvel.

Dia 13 — Estrada dc" Ferro Noroeste
do Brasil- para o fornecimento rle dor-
mentes dc madeira do lei e madeiras
diversas.

FALLENCIAslf
CONCORDATAS

DAVID DK OLIVEIRA MAIA

A requerimento do Rcbcllo &
Cia., credores da quantia liquida
o certa o posterior confissão de
insolvencia tomada por termo, o
juiz da 13* vara olvel decretou a
fallencia do Davld de Oliveira
Mala, estabelecido com negocio
de chapéos para senhoras, no
largo de São Francisco, 36-1° an-
fiar.

O termo legal retroagiu a 9 de
Janeiro ultimo; marcado o.prazo
de 20 dias para as habilitações de
credito; designado o dia 7 de
maio p. futuro, i 1 1|2 hora da
tarde, para assembléa de credo,
res e nomeado syndico Telemaco
De Serpa.

MIGUEL HIEXIX
Cartonagens Ypiranga Ltda.,

dizendo-se credora da quantia de
8:260(000. requereu no juizo da
14" vara civcl a decretação da
fallencia de Miguel Hienin, cata-

NOVA Viiltlí. 10.
Abertura

ar in purn ontrciíai
lllll lllllll
4*111 lllllni ....
1:111 «.tmiilirn. . .'uni outubro . . .
listado do mercado:

terlor, lrrcsnlnr.

NOVA V011K, 10.
Prchatiwnto

Ctici.a inira cnlrvj.a:
l.m mulo ....
um jiiiiu
rm setembro. . .
Km outubro . . .

V lindas

flojo Anterior

(1..17
0.8(1a. ss
11.02

0.80
11.811
11.80
11.01

boje, C8_a.vc.li nn*

flojo Anterior

n.73
«.80
11.88
11.01

fi.78
11.8.1
a. ih
11.07

00.(100 (10.000
1'oijçíio do mercado: boje, estável; an-

terlor. npcttns estável.

MERCADO DE~BORRACHA
NOVA VDItK, 10.

A brrt ura Hoje A v terlor
Disponível — Lates
Crcire 21 *' 21 .i

s in o k a- t 1'lnnlntliin
Silierls. cta.. . . 21 21 V.
Kstudo do merendo: boje, nputhico; an*

terior. accesstv.l,

MERCADÕ~DE COURO
NOVA VOItK, 10.

Fechamento Hnjj Anterior
(IriTii .Snllcal l.li-lit

Nnllve Coivlildrs —
por Ih.:
Km llllilio .... 14.02 13.77
lim sclemliro. . . 14.01 13.75

RECEBEDOR1A DO DIS*
TRICTO FEDERAL
CDMIMItA.AO DA RliNI-A

(tenda arrecadada de 1
a 8 do corrente  10.326:239(800

Mem em 10 du .«orrente 1.060:258(200

Total  11.412:408(000
Km ccual puriodo de

1010  15.108:434(800

Ülffcrença pura menos
cm 1011  3.005:936(800

liciulíi arrecadada di 2
de janeiro n 10 de
iilnrco de 1041  131.609:7005000

l.in i**,*u:il período de
1010  125.823:0505300

Differençn para mais
em 1011  .1.786:641(400

ALFÂNDEGA
.tenda arrecadada hon*

tem (pnpel) 561:236(700
Kcndn arrecadada de 1

a 10 ilo corrente  16.488:774(400
Eni ri*ual período de

1010  14.511:0655800

0 Dia Policial
roí.iniA en.v.ii.u.

Kniíi il» dln, liojc, n Olmfalura dn Poli'
cIh, o U" dol.tfI(lo auklllnr, Tel, _;'-_í;iih.
HICMOVIIIO 1'AIIA HAO PAl.T.Ò O

"8U-IOO" HlK.AItl) 0AIIAMUIIU'

1'oei iitipnntttr, em Itlo Prelo, Jirfii /ulfrn*
cia frnuduhtua dv mm nnu hnncarla

Vo\, iifinut, rccnnibUdo pura itlo Prutoi
no 1-Stndo dc Nfio Paulo, o Indivíduo
IM;:ini MuttoN Cnrniuiiril, o uual, P0IU0
foi iimplumcnlo dlvuluudo, iibiinduiiuru
fraiiiliilciiiumeiitii, umn cana iiuncurlu •i"1-
lu .lal lu ni iiiii|iii]|ii rliliiili- patllilUti dim*
do um picjulu do i ii it Ih dn Irt-ti mil cou-
10*4 uns que llliVluhl COtlftfldO hllilM em-
iiomliiM ii i-innln d» referido OMtttbolecl-*
nipiito do cr.tlllo,

A' (iik-n iln i:il::.-itil Mullm Cnruiiiiiri)
fe^ulu-Nc um |n'i!lilu i\n i«iltt l.i do tii\-y
Paulo A mui i*o.l_ffl. do Ido, hollcituiido
liriivIdeuclHH tio _rutldu do que fofso locft*
llzndo i' preho o iiccusndo, nsilni co-no
ntipreliemlldiM os valores quo cm tteu po*
der m> ont-ontriiMcm.

A*, dlllsenclis dn p.illclu curlocu sc ro*
rmtlrnni de pleno OXtto.

Tanto que, no cabo d» nltfUn. dhiK do
pertouiHiin, pó.li: Udunrd Cnrnmuri. «er eu*
roíitrudo na 1'ei'liu, nu inulliur, ú run Hu-
cy n. 157- mula cntiiva residindo llll-ilü
que fiifílra d« Ulo Preto, l.m compniihfa
do "utoc" nellnvn-hn suu ninanle Mnrln
da CotutclfiSo Cobin LlsbOD) nn uiijus um-
Iuh iik rtutorldadef apprelieiideruni u tjunit»
tln dc OíBOOSOiltl que clln declnru per*
(cneer-lbc. Ktn |Kuler dc Ciirniiuiri. a \\q-
tlcin cnuonlro-l- npenaa, 1 :(,POS0()o.

Viirlnn Jiil-i--.. cm ruu maioria dc pouco
valor, foram, por renal, encontritdaa na
cufu da rua Ituey em qun t.urumurú foi
detido, i.ntrc nliuH figuram: um rclotdo
de ouro, um collai rom K.r*, pernlux, _il-".n
de vtirlos nniiel., nlfliietcH e bn-clieit uo
metal uiniirello, u aaalm, do valor lluil*
tado.

O casal foi embnrendo, domln-.o, pnra
S,í«> Pnulo dn ondo t-ctuilrn, pura Hlo
Prelo.
FKRIOA NUM AOCIDF.NTi: UK AUTO,

O HOPHANO SAltA MIOUKKS
Fui pciiHitdii, luiiitcin, n tarde, uu Aa-

Blntclcltli ds fi.-rtiucnto- recebidos num
accidente dc mito, o -.oprimo í_nra Mcukcs.
A festejada ca.itora vlujavu no mito dc
prii*;n n, 1-..717, dlrlRldp pelo motorlstu
ünldoinlro Uouzalez, quando, cm frente
no u. *ÍS du avenida Mem de SA, o chnuf-
fenr, pnrn evitar collldlr com outro re-
hiculo que Hetfiilu cm acnlldo contrario,
frolou bruHCiimeiitn o carro, mns de tal
modo que n em, Bnrá Unui.cs foi projo-
cinda nobre us alinotuduH dcuntclrut., re-
cebendo entiio ferimentos no frontal, além
de contusões u escoriações tjencrflllKudu*..
Vendo a ptissuRclra ferida, o motorluta
abandonou rnpidumcntc o carro, tomun-lo
rumo ipnorudo.

Um policia! que passava tomou entiio
a iniciativa de conduzir cm outro carro,
a prlniíi-dona A AsKlstcncla, onde a ar-t.
Sara Mctikca foi pensada, rctlrando-sc.

A policia lo.ul registrou o fneto.

DESILMJIHDOS DA VIDA
Ha dias Jurucy Pinto Ferreira pon fogo

às vestes, *.endi Internada na casa de
saude Pedro Ernesto.

AU veiu n fallecer aendo o cadáver re-
movido pnrn o necrotério do Instituto
Medico Lesai.

—- -Sm .un residência A rua Pinto
Campos n. 60, Viiluniln ltodrleucs Vidra
Incendiou as vestea, sendo internada uo
hospital Carlos Chagas.

— Na cHsa VI da rua Imperador n.
1(14, José Uma golpeou o pescoço a nu-
v.illiit, -iu.do internado no hospital Carlos
Cintas.

LARArlOS EM AOCAO

Os larápios assaltaram o arou ti ue da
rua dos Diamantes n. 07, propriedade do
.IfisÉ Hantos o dnll carregaram dez mil
r_ln em dinheiro da reglstrndorn, setenta
kilos de carne de porco e uma faca,

A policia do 2.4o districto rctflstrou a
queixa.

COr_.ISt.ES - VICTIMAS DOS AUTOS

Nn autiga estrndn do Pica-Póo o auto
n. 17.073. dirigido pelo mecânico Carlos

.... HO RT0HA0I1 «HDD I JMJBi

SAL pe CARLSBAD•*"**¦¦ w,„. ..,„-., .,n, niavallVI. ?
¦llllillliiiiimuii i'i"; ¦¦¦' M-hiMAiiiuiinio

,...-. ...fnMirMCt CltjOHgükrtW^^

Ulffercnen para mala
cm 1041 977 :708(60U

DISTRIBDI0X0 DE MANIFESTOS
(Em 10-3-1011)

N. SOI — De Aruba, vapor noruegue-."Pun*Arubn" {óleo combustível), senhor
Dlrcoii,

N, 302 — De Itlo Grande do Sul, va-
por nacional "Atalaia" (vurío. gêneros),
sr. 0. silva.

N. ^03 — De Benuos Aires, avião
nacional "N. C. 25U45" (encommcndal,
O. Conceição.

N. 301 — De Recife nrluo Italiano'T-nuen" (cncommendaa), D, Concelçüo.
N. .'105 — De Miami, avião america*

nn "N. C. 25.653" (cneomniendn), D.
Concei.íío.

mcvimentcTdo porto
ENTRADAS DE ANTE-HONTEM

De Cabedello e escalas, paquete nacio-
uni "itiiSKiicê".

De Nova York e escalas, paquete ame-
ricnno "Uruguay".

Do Porto Alegre o escalas, vapor na-
cional "Cnmplnna".

De Porto Alegre e escalas, paquete na*
cioiml "Itupuhy",

De Ulo Grande e escalas, vnpor na-
clonnl "Atalaia".

SAHIDAS DE ANTE-HONTEM
Para Buenos Aires, vapor norueguês"Tliori-lrand".
Pnra Florianópolis c escalas, paquete

nacional "Cari Hocpcko".
Parn Penedo e escalas, paquete nacio*

nal "Itagíba'.
Para Baltimore e escala, vapor hondu-

renso "M.ilu.wfio",
Parn Areia Branca e e.cnla. vapor na*

clonnl "Mcrlty", rebocando o ponto "Ara-
EU,.ry".

Pnrn Cabedello c escalas, vapor nacio*
nul "Caxias'.

ENTRADAS DE HONTEM
Di! Ainciijii c escala, vapor nacional"Silo Paulo".
Do Aruba, vnpor norueguez "Pan Aru-

ba".
De Santos, vnpor nacioual "Guarare*

ma".
Do Itajaby e escalas, vnpor. nacional"Vésper".
Do Bahia Bianca, vnpor argentino"Tnro".
Do Pbiludelphía c escalns, vnpor no'

rupgttP-. "Ognu".
Dn Kobe e escalas, paquete Japonez"Buenos Aires Maru".

SAHIDAS DE HONTEM
Purn Porto Alegro e escnlns, paquete

naolonal "ltnBsiic.".
Para Porto Alegre e escnlns. vnpor na*

clonnl "Tuq-inry".
Paru Antonlna o escala, hlntc nacional"Presidente Antônio CarloB".
Pnrn Santos, vapor nacional "Potengj".

carnes verdes
MATADOURO DB 8ANTA CTtDZ

Àlir.tlilos — I-iils, 337; ritcllos, 88;
suínos, 10(1.

l.cjt.itiufog — Boi», 2.
Vendidos em Snntn Cruz — Bota,

104 2|1; vltellini, 12; Slllnol, 48 2!4 e
l|S.

Vendido*. rm Hão Dlogo — Bois,
llll 214; vllclliis, 70; auinos, 117 114 o
1|8.

Vigoraram oa seguintes preços — Bole,
1$I)M'; vitellos, 2$000; suínos. 3»000.

MATAIlllllllll DA PENHA
Abnllalus — Ilols, 180; vitellos, 23;

Milnoti, - ot.
Itejcllados — Sulnon, 1; parclaes, 681

llllos. .
Vigoraram os segulntea piecos — Bois,

ISOrO; vltello», 2J0OO; suinos, 3J000.

MATADOURO DE MENDES

Aliatlilos — ilols, 288; vitellos, 45:
i-mtnos, 30.

I.utrarnin uos frigoríficos de SSo Fran*
ciíi-e Xnvlcr — Rol», 138; vltelloa, 32.

Vigoraram (;s seguintes preços —- Bola,
lMTiO;. .vitellos, 2.000; suinos, 3.«,l)ll0.

MATADDUltO DB NIIVA IGUASSÚ'

Parte dn matança destinada ao consti-
nin do Distrlcto Federal — Boll, 77 4|8;
vltelloa, 7 ll|4; suínos, 26 1|2.

Vliroraram ns Epgulntcs pregos —- Bois,
lflir.ti; vlta-llus. 2$000; suinos, 3J000.

makítTmas
VAPORES ESPERADOS

•Ptaivfl,, Cru» «o clmi-iill rnm outro Vi*
lllnllii, fli-uiulii IitIiIiih  1-onlui-Oi'S «
itwurlngSH pulo corpo o IniprotUmlo u;"-
lurlnin, Miiiio<.'l l''nrri'lru ilu Kllvii, \u-
lenllin Alves du Aiovcdn o t.inirlay Wâl*
ler ||II0 fiirnni nuillcndo» no linspllnl l.ir-
jllrt rllili.ll'..

'«nilliliaiirló Bcrpi alo 17" dl.lrlctn
reulatroii o fncio,

.- Murios Kucat-iiibaii ntrnvon»«*«« a
pn  Oii-.n di- Jiiiilm iiuniiiln foi vlcllni--
ilu por um ulliiillnw ipiu Mio írncturoil
> Cllill.l..

liiteriinilo .in 1'ronipln Soecorro «II veiu
a tnllccit, saindo o a-iiilui.'cr ra-liiovlilo pura
o iiriTiil-rlii d.i Insllliito Medico I.c-ial.

A iiii-n.ir Uiieilliiu. ílllui do JaijO
Lone. de Alirell, professor do gjinnnljO
Uliucilllli dn Dei.lro foi inurtil pelo auto
ilu onraa II, 8.031 na rua Enscnlio alo
Don tro.

A iwllcln lu 22° dlBtrlcto reitlstrou o
fia-lo, sendo o i-mlnier rcnliivlaln pura o
uocroturlo do Instituto Medico í^mh

l--|islrii do uniu onUn na praia do
FlnlMIiío, cm ireuto i\ ruu rnysundO.
Miuiocl (ioiu.-nlvcn iln Cnn fui nlcniicndo
por um nulo qtie llm produtlu conluaues
o uicorlfllífifln I«*to corpo,

X Anslstenciu mcdlcou-o.
O auto ale cnr.n n. 12.201, dlri-

uluo pelo molorlstu Domlngoa Joso dt
Mnsnlliilcs, nu esquena alns ruaa Uru
1,-unrnnu o S. 1'calro cliocou-sn com o unto
particular n. 23.148 qui) tinha como mo-
lurlstii seu proprietário (lullhcrnio (Umas,
.leiimpniilindo dn sua cspaiín il. najd.o.

Os esposos (.curam cnm ferimentos pilo
con» o foram ineillcadus nn Assistência.

Nn ilclesncln do 8" distrlcto oa dois
motorista- *e viram autuar.

O pudre 'lurclllo Clmrcln foi vlcll-
nin do um nulo nu prucn da Republica
rceclieiulo ferimentos pelo corpo.

A Assistência prestou-lhe soecorros.

A .(UMA DETONOU INESPERADA.
MENTE

O tunrilii civil Doroielo dc Albiuillerquc
Sllvn examinava umn urma no 4° srnpo
ra-slonnl ú run Visconde do ltnllnn quan-
do a mesma detonou liicspomdiinientc, Indo
o projcclll atllnuil-o no alidomcn.

Internado nn Prompto Soecorro nll vclil
n fnlleecr. sendo o endaver remuviilo para
o necrotério do Instituto Medico I.e.nl.

AS RESTltlCÇCiES OPPOSTAS AS
CREANÇAS PELO SBNUORIO,

O syrlo Jorge Nacondo 6 casado com
brasileira, havendo dessn união eete ü;
lhos. Vendedor ambulante, morava elle a
rua UruBiiay, 80, do onde, u.ora, ae re-
solvcu transferir, Indo alugnr doía quar-
tos nn cnsn n. 231 da rua Buenos Aires.

Tendo fnlndo no senhorio, ao qual, an*
to-bontem, dera o respectivo. olpinl, Jor-
ge Nnçomie, bontem, contrntou os servi*
ços de um nuto-transporto para a neces-
snrla remoção dos moveis e, á tarde, lâ
nppareceu no novo domicilio, e, ja cn-
tão, com a esposa e a prole. Foi quando
o senhorio protestou, allegando que, ao
receber o signal, nào sabia que Xncoi.dc
tinha creanças. Porque, a casaes com
crcançaB, não alugava quartos. EBtabe*
leceu-se discussão que degenerou era es-
cnndnlo, Indo o caso parar no conheci*
mento do serviço de Soecorro Urgente da
Pollein. que enviou ao locnl uma turma
de investigadores. Estes conduziram tn*
qulllno e senhorio íl presença do inspector
d. dia, o qual. decidindo a questão, re*
solveu que o syrlo e a familia ficassem
nn casn até o dia 13, dai. em que se
transfeririam para outro quarto, a ser
alugado nesses tres próximos dias.

Assim decidiu o Inspector de din a fal-
ta de dispositivos de lei que regulem o
assumpto.

CAHIU AO RIO

l.m um rio existente na avenida Sub*
urbnnu caiu o menino José, filho de. Vi*
ntclo Lacerda, que quebrou vários dentes,

(*«xx)

ficou com ferimentos pelo corpo o fr«*
clilru uo liiiulllur.

Depois icdlrn.lo 110 P'i»l" ''" M0.M
foi Intcruüilo uu l'inni|ilo Boccorio.

MM NICTIII-IU1V
KslA do dlu, liojo, n l.o delegado au*

xillar, sr. Arj Biu-enii.
A'a 12 Horas, eiHmríi ile servli.-o ai .,«

delegado uiixilinr, »r. Nuvler 1'iitiloso.

PRINCIPIO DIS INO-KD-Ò
Nn ninilrllguiln ale hiillli-lll, llliinlfcslnu-

m iiiii iitlnolplu do Inri-nillii em um ipuit-
tn dol fuiido» du uillliiiulu «H» » run
fir. Ilorinnn 11, 33, iln pruprieduilo dc
Cândido Augusto Cnndldo,

O fogo url-lluuu-sti Uc lun pliuspliuro des-
culdadamenlii Jognilo no cbüo, nlnilii ac-
a-csio, nor Bonifácio Cnmpo», d. 78 annul
do calada, npó. accender uma vcIh.

Chamndou . oo bombeiros, apio ali com-
parecerum sob o coiniuaiiilo du «urgenlo
Atlioídc, foi o fogo abufiiilo proniptniucu-
(c, icndo do pouca niontu os prejuízo».
. No local estevu o a-ainiliilssurlo Ilernelln
da delegado ain cnpltul, aplo tomou ai
provialenclna do sua alcndu.

COLHIDO E MOBTO PELA l.OCO-
MOTIVA

Pcli locomotiva n. 08 quo manobrava
no alerro do Siio I.oiiron.o. proilmo *
oBtucJo ala Leopoldlna, dirigida pelo ma-
cltlnlsta Antônio Rosu, foi colhido e mor-
to .bontem, um homem de cor preta, de
30 nuno» presumíveis c i|uc u policia upe-
naa conseguiu apurnr cbnínnr-sn .'(Ira,

O cadáver foi removido pnrn o necro-
terlo, bnvendo n delegncln do Trnnblto
registrado o facto.

ATROPELADO UM MENOR
Nn nvenldn 3 dc Outubro, bontem. «

tarde, um uutoniovi-l ajuu Ir.ircgava com
n chupn iln BXPCrloncIs n. 714, atropelou
o menor Ezlo Josí Mnrla, residente u run
Coronel Olllmnrilcs II. 38. cusa 3, o qunl
soffreu ferimentos dn niitnra-u leve.

O motorista cv-ndlil-sc c a delegacia de
Transito registrou o íuoto.

MORTO POR AUTO-CAMINIUO
Na ruu Francisco. Portella, cm San

Gon.nlo, foi atropelndo c morto por uni
aiito-camlnhiln nSo Identificado, o menor
Aloisio Eltevei, do 3 unnoa da eilaiii'.
filho do Américo Estuvcn c residente »
trnve.HR Itlos n. 201.

O cadáver foi remnvldo para o nocru-
tcrlo local, havendo a policio aberto in-
qucrlto a respeito.. , 
Resoluções da Commissao

Especial de Fronteiras
Reuniu-se. hontem, no Palácio

do Cattete, aob a m-esidencla do
_r. Fernando Antunes, a Commis-
são Espoliai de Fronteiras.

Durante a reunião, a Cunimis-
são de_i'-iu:

a) — encaminhar, de aecordo
com o artigo 15, do decreto-lei n.
1.968, de 17 de Janeiro de 1940. ao
Conselho de Segurança Nacional,
com parecer favorável, o requeii-
mento. em que-Jorge Bernardo Bri-
zio solicita permissão para dc l*
car-se a mdustria extractlva vege-
tal em pequena escala;

b) — emittir parecer favorável
aos requerimentos em que Rude-
cindo Pa-ra Ortellado, Marcilio
Cardoso, Alberto Marlano e An-
gel Ale, ies.a_en.es no município
de Ponta Porã, Estado de Matto
Grosso, solicitam permissão para
continuar explorando seus respe-
ctivos ramosde negocio. ¦ '

ACTOS RELIGIOSOS
Os avisos e convites publicados nesta secção, serão irradiados,
— gratuitamente, pela PRD:2 — Radio Cruzeiro do Sul —

FÚNEBRES
GE0RGINA TORRES
FIALHO DE FARIA

IDIil)

(1° DIA)

fRaul 

Fialho da Faria,
a-cnliora e filhos, Alfredo
Thomê da Silva, senhora
e filhos, Alice F. de Fa-
ria Ferreira Leite (viu-
va) e. filhos, Ernesto Tor-

res Fialho, senhora e filhos, Ho-
norlo Torre» Fialho, senhora e
filhos, Manoel Neffe Ayrosa, se.
nhora e filhos, convidam os de-
mais parentes e amigos para as-
slstlrem a missa que, por alma
de sua mie, sogra, irmü, cunha-
da, avó e tia, GEORGINA TOR-
RES FIALHO DE FARIA, mim-
dam rezar amanha, quarta-feira,
12 do corrente, no altar-môr da
egreja da Candelária, ás 9 horas.

(X 06297)

LINCOLN PINTO DA
FONSECA

(PETROPOLIS)
Alberto Rudge e Ruth

tala 

Fonseca Rudge, fazem
celebrar hoje, missa de
7° dia por alma de seu
prezado cunhado e Ir-
mão, LINCOLN PINTO DA

FONSECA, ás 7 horas, na capei,
la de S. Vicente de Paula.

(X 06291)

ANT0NIA BERTHA
DA GOSTA

(Ex-cnntrn-mealra daa Escnlns
Bento Ribeiro e Rlvndnvln

Corrêa)
(7» DIA)

t 

ANDRÉA MAGALHÃES
DE MELLO, JOSE' MA-
NOEL DE MELLO e íi*
lhos, agradecendo aos pa-
rentes e amigos que
acompanharam o enterro

de sua amiga, ANTONIA, de novo
as convidam para a missa que,
por sua alma, será celebrada
amanhã, quarta-feira, dia 12, As
- horas, no altar de Nossa Senho-
ra das DOres, na egreja da Can-
delaria, agradecendo antecipada-
mente aos que comparecerem.

(X 06296)

Pintai c mc. "Carioca" 11
furtos lio norle "Tainbnhú** 11
Vlctoria "Tlratlenlei" ll
Aracaju c eu-, "Comte. Capella".*•• 11

| IdpAò " Itumos AtrcB Marú"* 1-
Üiicnos Aires "ltrasll" 1"
Nova York h Mormafport" llí
Portos do nul "Anun'' 1Ü
Porto Alocrn "Uantldrante" li'
rorlns dn sul "Olinda" 13
Belém e «esc "Pará" 13

. VAPORES A SAHIR

nurnos Aires e eac. *Druuuay".... 11
Itnjativ e esc. "Sfio Panlo" ...._,, 11
Cntiptlello e esc. "Itapubj" 11
Porlo Alegra e esc "Arará" ...... 11
I-rlr-ni o ca-.. "Arnçan*-. ' «... 11
ltajili.v o esc. "Angela" «....,.,.• 11
Laguna e esc. *Max" .......•«... i-
Nova Yo-k -Brnsil' 12
furto Alecra o esc. *'L'anibah-i* .... 1-
Ilrlfni c esc. "Mobj" 12
Porto Alesre « etc. "Itahltí" 12
1'orlo .'..:¦.-¦¦ o esc. "Ar.-r.-ij_"...... 13
IIiipuos Aires e eac. *Tcn" ...••••• 13
Porto Alegre e esc. "Itabcri".••_*-•• 13

DOMINGOS EMÍLIO DE
SOUZA COSTA

-aj-*<Ocs|-nchf-it.e iitliin-ii-iiii)
. U.-t A Directoria e Conse-
pS.|_'| llio Administrativo da^|l União dos Despachantes

II Aduaneiros exprimem por•*• esto melo a sua gratidão
aos Srs. assocladoB, funecionarios
da Alfândega e pessoas da ami*
sade daquelle saudoso consoclo
qtie se dignaram comparecer â
missa de 7" dia, mandada ceie-
brar pelo seu eterno repouso.

(X 07130)

ADELINA SA CUNHA
DUARTE SILVA

tLuIz 

Pio Duarte Silva,
Cllhos, genros, netos, mão,
Irmãos, cunhados, sobrl.
nhos, e demais parentes,
mandam celebrar, ama-
nhã, quarta-feira, 12 do

corrente mez, missa de trlgesimo
dia na egreja do S, Francisco de
Paula, ás 9 horas, no altar-mor,
e desde Já agradecem ás pess.as
que comparecerem a esse acto de
caridade chrlstã. (X 03691)

DR. JOSE' RODRIGUES
BARBOSA FILHOf

JOSE'
FILHO.

Merey Bernin manda
celebrar na Candelária,
amanhã, quarta-feira, ás
10 1|2. uma missa pelo
descanco eterno do DR.
RODRIGUES BARBOSA

(X 01992)

DR. ALMERINDO AF-
F0NSÚ FERREIRA

tAurlta 

de Sequeira Fer-
telra e filha, Octavio Al-
inerindo Ferreira, João
Carlos Ferreira, Cel. Dr.
Jofio Affonso de Souza
Ferreira, senhora e filhas

e cremais parentes agradecem a
todas as pessoas que, de qual-
quer modo os reconfortaram no
golpe cruel por que passaram
com a morte de seu querido espo-
so, pao, Irmão, tio e primo, DR.
ALMERINDO AFFONSO FER-
REIRA e convidam os seus ami-
gos para assistirem á missa de
7o dia, que fazem celebrar pelo
repouso eterno de sua alma, hoje,
terça-feira, 11 do corrente, ás
10 1|3 horas, no altar-môr da egre-
Ja de S. Francisco de Paula.

(X 07076)

MARIA JOSE' M0NIZ DE
ALVARENGA FC..8ECA

tvifiva do Dr. Alvarenga

Fonseca)

Dr. Nelson Cortes de
Alvarenga Fonseca e sé*
nhora, João Alfredo Cau-
tano da Silva, senhora e
filhos, Moacyr Cortes, se-
nhora è filha, participam

aos parentes e amigos o fallecl.
mento de' sua querida mãe, sogra
e avô, oceorrido hontem, ás 17
horas, e convidam para o seu en-
terramento hoje, ás 15 horas, sa-
indo o mesmo da Capella de San-
ta Therezinha, na praça da Re-
publica, 89, para o cemitério de
Catumby. (X 04991)

CORONEL PEDRO BUE-
NO PAES LEME

tldàliha 

Peixoto Paes
Leme, Tenente Coronel
Lamartine Peixoto Paes
Leme, e filhos, Capitão
Salnt-Clalr Peixoto Paes
Leme, senhora o filho,

Raclno Peixoto Paes Leme, se-
nhora e filha, Gilberto Domin-
gues Braga, senhora e filhas,
Dalmo Lemos de Carvalho, se-
nhora e filha, participam o fal-
lecimento de seu Idolatrado es.
poso, pae, avô, Irmão e bisavô,
cujo enterramento será realizado
hoje, ás 10 horas, saindo de sua
residência A rua Llcinlo Cardoso
346, estação de São Francisco
Xavier, para o cemitério de
Inhaúma, (X 06694)

JOSE' RODRIGUES
BARB0ZA FILHO

t 

Dulce Rodrigues Bar.
boza, Esther Barboza
Dias Rosa e Dr. Chrletia-
no Rodrigues Barboza,
convidam aos seus paren-
tes e amigos para a mis-

sa de 7o dia, que, por alma do seu
querido e boníssimo Irmão e so-
brlnho, JOSE" RODRIGUES BAR.
BOZA FILHO, fazem celebrar
amanhã, quarta-feira, dia 12, ás
dez horas, no altar-môr da «gre-
Ja da Candelária. (X 05615)

MARIA ISBELLA LEA0
DE CARVALHO

¦ Perclllo de Carvalho, senhora e
filhos, Cecília de Carvalho e íi-
lhos, Albertina de Carvalho Sil-
va, marido e filhos, Noemla de
Moura Carvalho e filhos e Nestor
Leão de Carvalho, na lmposslbl-
lidade de agradecerem pessoal-
mente aos parentes e amigos qun,
por motivo do fallecimento da
sua querida mãe, sogra e avô, os
confortaram na sua dôr, envia n*
do pezames, acompanhando o en-
terro e assistindo a missa do 7"
dia, vêm fazel-o por este melo,
hypothêcando a todos a sua cter-
na gratidão. (X 06299)

ANTENOR GOMES DE
CARVALHO

Promovida por um grupo de
amigos seus, funecionarios da De.
legacia do Instituto dos Commer*
ciarios no Distrlcto Federal, será
celebrada no Altar-Môr da egreja
de N. S. do Morte do Carmo, ama-
nhã, 12, ás 10,30 horas, Missa em
Acção de Graças, pelo feliz res.
tabelecimento do seu querido che.
fe, dd. director do 4» Ramo Admi*
nistrativo daquelle órgão de pre-
videncia. (X 05596)

GENERAL ERNESTO

F. D0RNELLES
Seus filhos e genros, na impôs-

sibllidade de agradecerem a to-
dos que oa confortaram no do-
loroso transe porque passaram,
servem-se deste meio para
expressarem seus agradecimentos.

(X 05586)

Agradecimentos
N. S DAS VICTORIAS

E DA CONCEIÇÃO
De joelhos agradece MARIA JOSE'.

(X 49-1)

A frei Fabiano de Christo
JOSE' LUIZ GODOLPHIM - a:ra-

dece gciuiflcio a graça recebida.
(X 06193)

SÃO JUDAS THADEU
Paulo Rocha Gomes

d. toelhos agradeça. f-nj>

SERVIÇO FUNERÁRIO
DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

(Contrato com a Prefeitura Municipal)

DIA E NOITE
Pelos telephones: 42-0712 e 42-6160

— Ramal 36 —
NÃO TEM AGENTES

NÃO TEM INTERMEDIÁRIOS
(-et-0

It P*. '_*£;*% âk i
 ¦ t r V . ..•. P-sSÇ*^. .."".. ll''l'j*y-'l-MlM^-'M'lli tlw-Pr H'V--«^-"^áÍfc*i.--iMÉ^-^^-_-l_. . ¦*- **fM ¦*___¦'r, • ¦Vm -i ,ir--i^-í

FREI FABIANO
E. M. Agradece uma grande graç*t

dif-icilima de sc oter e obtida cm menos
de tres mezes. (X 6.30.'.

¦>»»

Inquérito na Itália contra
médicos e dentistas

judeus
Ber.im, 10 (H.) — A agen.ia

aliemã DNB informa de Roma -im*
as autorMades daquella capi...
abriram um inquérito judiciário
contra tuinze médicos e dentistas
judeus iue, não obstante as leis
raclaes rebre o exercício das refe-
ridas profissões, continuavam a
tratar Je clientes não-judeus.;

.*>-*_ •*
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No Rio, o vice-presidente da CROSLEY

Movim.nlo Inlclol» Ch««

d. p.icoço, appor«l«-

menlo IrfMM*»»-'

Ataque com lorjõo do pulio « con.ra-alnqii» cem thovt d* braço, quécln •
uma violenla chave de pescoço.

/^-w_-^3M

Contra-afaque reiuffando em quedo e ímmobí.ização poía fonão do pufio.
NoIo-id o papil dai peruai do conlra-ofocanl».

f *jy^'rv "**¦ t***'PtflW*7¦'¦' ¦*• \ ' 
,*9-__jfc!_______í________M- ^^^^^^R^_____j____QE{j_______

¦ .,;.'.,*¦.¦ ^______H__________ie,Jfl^^*^¥!i-(t ¦ •*¦ ¦¦ -.w***^^!:-,
'¦¦^fl^ ** k^' ¦ t_f ""w^** *r*me**

K~i^v.-^-iiMs^|*^r v '*¦''''*'*. 
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IjÉj&glj

C™ v,.v*

Com a clicBiula aos Estados
Unidos do Snr. Charles Sawycr.
Vlce-Presldenlc ila Cioslcy Cor-
pnrution do Clnclnnatl, Ohlo, on-
contra-so entre nós lia dois dias
mais unia alta personalidade do
mundo financeiro e Industrial
americano.

O Snr. Charles Sawycr vem ao
Brasil cm vingeni do negócios
para estudar lis possibilidades de
um desenvolvimento alada nialnr
dns vendas do refrigeradores
Crosley — ns famosos refrlgora*
dores da "porta maglrn" — e

muito piirllciilaraioiito paru esta-
balccer contactos mais estreitos c
dl reeton com a conhecida orga-
nização brasileira Mesbla S|A„
pioneira da refrigeração electrl-
ca uo Brasil c distribuidora dos
refrigeradores Crosley.

O flagrante acima mostra cn-
tro dois amigos que foram dese.
Jar-Uie as bftas vIiuIrs entro nôs,
o Snr. Charles Sawycr no aoro*
porto Santos Duinanl, logo dc.
poln da sua chogada polo avião
da carreira Intcniaclnual da Pan
American Airways System.

^

Conlra-alaque. A vlclimo

da chov. curvo-»» para «

frenl.,P=»and»oala«n.
I. «bre o nu «rP°-

ASSIM 
era chamado, no Japão antigo, o conjunto de regras de

defesa pessoal praticada pelos guerreiros. O jiu-jitsu, regulamen-
tado em 1880, baseia-se na vulnerabilidade do corpo, visando os
músculos, ligamentos e centros nervosos, para immobilizar o adversário.
d jiu-jitsu requer uma -dieta adequada e saúde perfeita. O lutador
deve ser cauteloso, pois ha golpes mortaes. Como meio de cultura

physica, o jiu-jitsu dá ao corpo um desenvolvimento uniforme, ao
mesmo tempo que assegura uma defesa pessoal efficiente e simples.
Simples e efficiente como o jiu-jitsu, um apparelho de barbear
Gillette é tambem um meio seguro de defesa... contra infecções

no rosto. Defenda sua
saúde I Passe' a bar-
bear-se em casa, com
lâminas Gillette Azul ri-
gorosamente asepticas.

j&± TossesJ* r-rreTnB

çtfW

Femtastico'..*
t.\..x)

Pho» final. <**"Wo do

ataanls. ¦¦f--*' <*' ,or-

-5odap.raa«-''',or'""

jj,j0, O alacanl. manlim

„ chovt de puto.»*

Afaque t fficienle. ^\ I f Vi /
*^«

Gillette
Caixe Postal 1797 - Rio de Janeiro
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No Ministério da Guerra
Entregue nn ministro a rc!n.;fio

«Iob Jovens que «crAo nintrfculn-
ilna lio CiiH-Rlo _llllit.li* — O co-
roncl Oscar de Araujo Fonseca,
director do Collegio Militar, con-
f-fonciou hontem com o ministro
da Uuorra sobre assumptos att!.
nontes ás dlroctrlzes do ensino,
bem como sobro problemas 0.110
so prendem á administração da-
quelle Collegio. Foi entregue ao
ministro a relação, por ordem de
merecimento, dos candidatos ap*
provados no concurso de admis-
são ã. matricula 110 Io anno nue
deverão effectuar suas matrículas
antes do dia 17 do corrente, data
em que serão reabertas as aulas
do estabelecimento cm questão.

Dcsigiimlo pnrn uma comnilssno
o capitão Snlm — Por tor sido
nomeado para a Commissão que
deve emlttlr parecer sobre o liar
mosial para o Exercito, aprosoa-
tou-so o capitão Üalm Miranda.

A pu«sc do novo coniinnaditntc
do Io It. A. M. — Empossou-se
hontem, pola manha, com a pre-
sença do general Silva Junior,
commandante da 1" Região Mlll-
tar e 1* D. I*. general Lobato Fi-
Hio e coronol Domcrval Peixoto,
commandantes, respectivamente,
da Artilharia e Infantaria Divl-
sionarla no posto de commandan-
te do 1° Regimento do Artilharia
Montada, da guarnlção da Villa
Militar, o coronel Ângelo Mendes
de Moraes. Para o acto quo se ra-
vestiu de solennidade, formou
todo o Regimento com o respe-
ctivo material do guerra, sob o
commando do tenente-coronel
Joilo de Andrade Nino, que o vi-
nha dirigindo, interinamente, ha
longo tempo.. Apôs as palavras
proOTóollares da transmissão do
cargo, quo foi feita pelo sub-com-
mandante, ao novo commandante,
o Regimento desfilou em contl-
nencla ás altas autoridades pro-
sentes. Em seguida, dirigiram-se
os presentes para a sedo do Ro-
gtmento, onde, no respectivo sa-
]5o de honra foi feita a aprosen*
taçíio da officlalldade ao coronel
Mendes de Moraes que, nessa oc-
caslíio, após a leitura do boletim
do Regimento, proferiu expressi
va allocução em que, ao lado da
sua prcoccupaçao de proporcionar
e pugnar pelo máximo conforto
aos seus commandados, frisou
directriz de ter, como escopo dR
sua administração, a disciplina
mais rigorosa o o fiel cumpri-
mento das ordens emanadas das
autoridades competentes. O gene-
ral Lobato Filho, a seguir, foliei-
tou o Regimento pela assumpção
de seu commando por um officlal
de cllto, dizendo-o compensado
com o afastamento do tenente-
coronel João de Andrade NlnO,
cuja passagem pelo cargo, foi as-
signa lada por serviços que n&o
podia deixar de reconhecer.

Terminada a cerimonia, no Ca-
sino dos Officiaes, foram servidos
refrigerantes e biscoutos finos.
Além das autoridades citadas, es-
tiveram tambem presentes, entre
outras altas patentes, o coronel
Euclydes Zenoblo da Costa, com-
mandapte do 3-K. Li tenentes-co-
roneis Pery Constant Beviláqua,
e Antônio José de Lima Câmara
a Armando Ararlgbola comman-
dantes, respectivamente, do 1»
Gil» R. A. A. Aérea, Grupo Escola
e Escola de Aeronáutica; majores
Jayro de Albuquerque e Leonl de
Oliveira Machado, ambos adjun*
tos do gabinete do ministro da
Guerra; Waldemar Pio dos Sau
toB, quo foi gcntllisslmo para com
os representantes da Imprensa; o
Oloperclo de Almeida Daemon.
em eômmlssao na Dlrecorla de
Engenharia; dr. Victorlno Freire
representante do ministro ¦<-
Viação.

Designado para nma cominliil"
_ O chefe do Estado Maior Co
Exercito designou o Jfeneral
Newton Cavalcanti, director da
Jloto-Mecaulzaçao, para fazer par*
te da commissão incumbida de
rever o Regulamento das Gran-
des Unidades, bom como de fixar
a Directoria do Defesa do Costa.

Estagio de offlclnl de B. ÍI. —
O chefe do E. M. E. declarou que
o tenente-coronel Tasso de 01-
veira Tlnoco nomeado addiao ml-
litar à embaixada do Brasil na
Argentina, deverá realizar, apôs
a conclusão das férias, em cujo
cozo «e acha, o estagio a que se
refere o artigo 33 do Regulamen-
to para o Quadro de Estado
Maior.

Paro a onmi-lMiçno da*» propo»-
tn» orçamcntarl" — O ministro
mandou publicar o seguinte avl-
sn para conhecimento das Tjn üa-
des Administrativas em gorai:

"As solicitações, suggestoe..
etc. doB corpos, estabelecimentot

_ai|j|j|BÍ

o reparüçSes (inclusive E. M. E.,
I, G. E. E. o Directorias), atti-
nentes a quantitativos orçamenta-
rioB para o próximo exercido, que
deverão constar das "tabellas de
distribuição" annexas ao orça-
mento, não serão encaminhadas á
Secretaria o sim ao órgão distri-
buidor competente entre os aci-
ma enumerados, aos quaes com-
pote examinal-os e providenciar
a respolto.

No que diz respeito á organiza-
ção das respectivas propostas, é
necessário quo os órgãos distri-
buldores do quantitativos obede-
çam ás seguintes prescrípções:

— Limitar, em relação ao or-
çamento vigente, ao estrlctamen-
te indispensável.os augrnentos de
dotações ou os pedidos de dota-
çOcs novas.

— Justificar plena e detalha-
damente os accresclmos pedidos
nas diversas stib-conslgna_i.es.

;l  Indicar os excessos que,
presumivelmente, venham a se
verificar nas varias dotações, ao
ser encerrado o exercido cor*
rente.

4 — Apresentar suggcstões que
possam interessar, de qualquer
fórnia e sob todos os aspectos, á

preparação da Proposta Orça*
mentarla para 1342.

d) No tocante ao Pessoal civil:
— Não é necessária a remes-

sa a esta Secretaria — para ef*
feito de organização da Proposta
Orçamentaria do 1942 — de dados
relativos ao pessoal civil (qua*
dros permanente e Btipplementar
ou extranumerarlos). quer se tra-
te da situação actual, quer de no-
vas admissões,'

— No tocante ás novas ad.
missões de pessoal extranumera-
rio, fica elucidado que prevale*
cem as disposições do Aviso nu*
mero 4363, X —¦ 49. do 29—XI—
940 (B. E. n. 49 do 7—XII—1940),
que regula o modo pelo qual as
repartições, estabelecimentos e
corpos devem" encaminhar os pe-
didos de augmento das dotações
respectivas para o. corente anno
ou para o anno p. vindouro. No
pYimeiro caso, os pedidos só se-
r3o acceltos na Secretaria atê 31
de Julho o no segundo caso até
31 de agosto de cada anno.

Vne iinssnr par» a reserva —
Roquerou transferencia para a re
serva de 1* linha, o capitão in-
tendente Doamiro Pletz Espln
doía,

DenignnçKo de nm delegado de
Recrutamento — O director de
Artilharia, designou, por neces-
sidade do serviço, o 2o tenente,
convocado, Zeferino da Silveira
Castro, do 3» Grupo de Artilharia

de Dorso, para exercer o cargo
do delegado da ti" zona, que com-
prohendo as cidades dc Lageado
o Alto Araguaya. no Estado de
Matto Grosso.

Triumfcreiicln dc offlcloc» dc
Artlllmrln — Polo director do Ar-
lliaria foram transferidos, por
necessidade do serviço, do Q. O.
para o Q. S. G., os los. tenentes
José Alexandre Passos, do 1° G.
A. Do. Arthur Oscar Soares Fu-
turo, do G. E, D. A. Aer., Llcinio
Vlctor Lucas, do I|3» R, A. A. Ae.,
Wcrner HJalmar Gross e Lean-
dro Monte Alegre, do 1" G. A.
C. e Zayr de Figueiredo Moreira,
do 1» R. A. M.

T.nnuforciidn de cniillfic» -> re-
ctlfleaçlo de .rnnaferencla — Fo-
ram transferidos, por necessidade
do sérvipo, os capitães:

Qullherme Paulo Tavares Bas*
tos Hettenhausser do Quadro Or*
dlnarlo (6' B. I. A. C.) para o
Supplomentar Geral, por se achar
o citado officlal matriculado na
Escola Technica do Exercito;

Raphael Ferrão Teixeira, do
Quadro Supplcmentar Geral para
o Ordinário, sondo classificado no
1" Regimento de Artilharia Mon-
tada (Villa Militar);

Medico dr. Conrado Nestor
Sohultz, no 13" Regimento de In-
fantarla (Ponta Grossa);

Medico dr. Erwin Walfenbulel,
do Hospital Militar do Cachoeira
para o 25» Batalhão de Caçadores
(Thereslna);

Foi rectlflcada, por necessidade
do serviço, a transferencia do ca-
pltão Fernando da Silveira e Sil-
va Junior, como sendo para o 2o
Regimento de Cavallaria Trans-
portada (Rosário). (E não como
publicou o "Diário Official" de
11 do fevereiro). ; .

E.Tonernylto ile tini ajudante de
ordena — Foi exonerado das fun-
cções de ajudante de ordens do
general José Antônio Coelho Net*
to, director do Serviço Gcographi-
co e Histórico do Exercito, o ca-
pltão Carlos Flores Monteiro Tou-
rinho, que foi mandado apresen-
tar á Escola das Armas, por mo-
tlvo de matricula.

Con-Ktruoçflo dc unaii» dc real-
ilonein nn 9' ReRlBo — O dlroctor
do Engenharia approvou os pro*
Jectos e orçamentos organizados
para as obras de reparos na en*
fermarla e na rede do alimenta-
ção do quartel do 17» Batalhão de
Caçadores e para a construcção
de casas destinadas á residência
de officiaes, sargentos e opera*
rios em serviço no Estabeleci*
inento de Subsistência da 9* Re*
glão, no Estado de Matto Grosso.

Designação e npiiniviiçfto de
neto» — Foram designados, por
necessidade do serviço, os capi*
tães Milton Pio Borges da Cunha
e. Américo Figueira da Silva, do
Regimento Sampaio e 2° Regi-
mento de Infantaria, respectiva*
monte, para servir na Directoria
de Infantaria; e Octavio de Pai-

O verão é uma mentira carioca
para os que combatem o calor
com o chopp - a mais indicada
bebida para estes dias de 40 á
sombra! Está sentindo calor? Então
tome um ou dois chopps: a tem-
peratura baixa como que por en-
canto! V. está "refrigerado" por ai-
gumas horas. Mas peça chopp pela
marca. Peça Chopp da Coroa-puro,
saudável, de sabor inconfundível
Depois, ao ouvir alguém se queixar:"que calor!", responda: "nâo soffra
calor á tôa! Beba Chopp da Coroa!"
Na rua, em casa, no almoço ou
no jantar, beba Chopp da Coroa.

va para servir como fiscal adml-
nlstrativo da Escola de Estado
Alaior.

Foi approvado o acto do gene.
ral director do Material Belllco,
mandado Ir a S. Paulo, ondo voe
realizar uma syndlcancia teclinl-
ca. Junto á C. B. C. o ninjor da
mesma Dlrectorla, Landcrico de
Albuqucrquo Lima.

IiiHpccçfio iidniInlNÍratlvn dc
llnldnden dn 1» Reglfto _ O com
mandante da 1" Região dcterml-
nou que o chefe ' do Serviço dc
Intendcncia Regional Inicie a Ins-
pecção administrativa nas unida-
des daquella região, relativa ao
anno de 1940.

Chnmoiln á 1« C, R. — Deve
comparecer, com urgência, á 2«
secção desta C. R., afim dc trâ-
tar de assumpto de seu intereíeé,
o cidadão Waldomiro Agapio te
Aqulno.

Transferencia dc sargento'» —
Foram transferidos: para preen-
chlmenlo — o 3o sargento João
Francisco Dantas Sobrinho, do 2»
para o 20° B. C: poi conveniência
do serviço: o 1° sargento Adher-
bal Brandão do Oliveira, do C.
M. R. .1. para o 20» B. C; o 1»
sargento Raymundò Rabello Fon*
tcnelle, do excedente no 2» B. C.
para o 4» R. I.j n 3" sargento
Carlos Torres, do 20» B. C. para
a 21» C. R.

Apre»entni_flo de cnMnhelro»—-
Apresentaram-se á Dlrectorla de
Engenharia:

Por diversos motivos — tenen-
to coronel Fernando do Nasci,
inento Fernandes Tavora, do Q.
S. G., por ter regressado de Cam-
buquira ondo se achava em férias
o capitão Carlos Berenhauscr Ju-
nior. do Q. T. A., por conclusão
de férias.

Bronchite?
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•VíVÍÇSi FAZ COM OS
)Uin SEUS CIOARItOS

/ y*J*^_l-»^\\ O chopp di//ero
/ \ã-J __y^ tanto como o cl(iar-
I ^ l-V-W!tf->»*- r0> de accordo
I «§^S>*^ com a marco. V.
I —' _7f ciijc u'a marca de
I /tT doarro. Exijo tom-
I Jf" bem uma qualida-r _W dedechopp-ouse-

fjr ja: o Incon/undtocl
IW chopp da Corda.
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0 CAFÉ BRASILEIRO
INSPIRA A MODA DE

VERÃO
NOVA YORK, 1 do março (Por

via aérea) — Com a presença de
mais dê setocentos editores de
moda, costureiros, fabricantes de
bolsas e calçados o agentes com*
pradores vindos de todas as par*
tes dos-Estados Unidos, realizou*
se recentemente no salão Geor*
glano do Hotel Pierre, desta ci*
dade, a _¦ Exposição Annual de
Modas. Aproveitando a occaslão
para por em foco o produeto cuja
propaganda lhe esta entregue, o
Btircau Pan-Amerlcano do Café
fez uma brilhante apresentação
da bebida, que constituiu a prin*
cipal attracção do certamen.

O palco em que desfilaram os
modelos com as novas modas, de
verão, o Burcau fel-o ornamen*
tar com o- curioso scenario de
uma fazenda de café, perfeita-
mente ambientada com vegetação
real dos trópicos e a que não fal*
taram mesmo dois graciosos bur-
rinhos em carne o osso—"Demi",
o pequeno, o "Tasse", o grande.
O primeiro carregava dois jacas,
Idênticos aos que so usam nas
fazendas do Brasil, contendo café
em coco, e o outro puxava uma
carroça em miniatura, enfeitada

A LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE
"ONDAS 

MUSICAIS"apresenta he/e dos !3 és
14 heras o $eu programa

com

da

• OSCAR BORGERTH *
BACH-CAIU-IET — Prelúdio (d« 3.' Pâr.
tite pi. violino «6) Orq. de FiUdelfia cond.
por B. Ormandy; BACH-6T0KOWSKI —
Fug« cm dó menor, N.* 1 (do "Cravo bem
temperado, L. I) Orq. Sinf. de Filtdelfia iob
a dir_çio dc L. StOkewskl; HANDEL-MES-
SIAS — Sinfonia Pastoral — Orq. Sinf. dc
Filadélfia cond. por Stokowiki; CORELLI-
LEONARD—La Folia (vnriatiom lérieuse»)
— Oscar Borgerth c/ acompanhamentos de
piano por Geraldo Bsrbo.a; FIOCCO —
Ailepro—Oscar Borgerth—Geraldo Barboia.

II PARTE
BORODIN — Naa catepca dc Alia Central —
Orq. Slnf. de Londres cond. por A. Coates;' JOAQUIM NIN — En cl Jardln de Linda*
rajn — Oicar Borgerth — Geraldo Barbosa;
WIENIAWSKI — Romance-Oiccr Born.rth
Geraldo Barbou; SCHUBERT — A Abelha
Oocar Borterth — Geraldo Barboia ; HEN*
RIQUE OSWALD—Berceuie—Occar Bor*
gerth—Geraldo Barbora; CÉSAR ESPEJO
— Árias Ciganas—Oscar Borgerth -Geraldo
Barboia.

PRF-4 — 940 QCS.
PRE*» — 980 QCS.

IRRADIADO PELAS ESTAÇÕES

• 
PRD.l — I.0S0 QCS. _^.
PRE-3 — 1.180 QCS. *

PRA-9 - 1.330 QCS.
PRO-3 - 1.280 QCS.

LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE
"SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE"

CAIXA PdSTAL 1755 «TEIETHEPHONE 22-1676

(4S366)

Inaugurado o Insliluto de
Pesquisas aa Allemanha

Berlim, 10 (IÍ.) — O mareohal
Goerlng inaugurou hontem em Po-
sen o Instituto Nacional de Pes-
quizas. Essa instituição que fune-
clonará no quadro da Universida-
de local, visa estudar * desenvol-
ver as fontes de energia que, no
dominio cultural, politico e eco-
nomlco possam ser utillsadas e
empregadas nos territórios recen-
temente incorporados ao Reich.

»i> —

Os vegelaes na cura da syphilis
Kilo quln levar o ncKicih) pnra

o túmulo i

Um bonemerlto botânico bra-
silelro, antes de fallecer, rovelou
a seu filho o segredo do um mu-
ravilhoso dopurativo do saiiRiie,
fctto com os suecos conce litro dos
de 10 plantas sclcccionadaa em

moléstias provenientes da impu-
reza do sangue, acaba de ser
adquirida por uma Importante
firma desta capital, que a Intro-
iuziu no mercado com o nome de
Elixir Velamol. Eis uma boa no-
ticia para os que soffrem de rou-
matismo, ecüemns, ulceras bra-
vas, tumores, artritismo, empln-
gens, dartos, escrofulas, ete., e
•iui* já gastaram rios de dinheiro
eom lnjéccões e banhos stilfurosos,
sem resultado. As plantas sfto o
remodlo quo a natureza nos deu.
Curam sem sacrificar, outros br-
ç;"ins. Recommcndamos aos nôsBOB
leitores Elixir Velamol, para lim-
p»r o sangue e delle oxpollr to-
das as impurezas e vestígios de
males venereos, sem perigo de le-
sar o estômago, os intestinos, os
rins e do atacar os dentes ou os
ossos. O Elixir Velamol íi estA
i venda nas principaes Pharrria-
cias e Drogarias desta capital.

(xsx)
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Caixas de laranjas da
Hespanha para a

Inglaterra
Madrid, 9 (Reuters) — O Syn-

dlcato da Laranja recebeu uma
encommenda de alguns milhares
de caixas de laranjas para serem
embarcadas pnra a Inglaterra.

Tambem foram encommendados
a Hespanha 12.000 frascos de
mercúrio, produeto das minas hes-
piüholas, As libras em pagamento
dessas compras serão empregadas
pel aHespanha na acquisição de
trigo e borracha do território da
área da libra.

« ¦ «¦

Gncoenta nações recusa-
ram receber a princeza

Stephanie Hohenlohe
Son Francisco, 10 (A. P.) — A

princeza Stephanie Hohenlohe, da
Hungria, foi presa pelas autorida-
des federaes, afim de ser depor-
tada dos Estados Unidos.

Os seus advogados declaram jâ
haver pedido a 50 nações licença
para que a princeza possa nellas
residir, mas todas essas nações se
recusaram a fazel-o.

Economia & Finanças
INFORMAÇÕES DO BRASIL

E 00 EXTERIOR
Innegavelmcnte, o credito ê 'o

sector econômico do cooperatlvis*
mo que requer a mais rigorosa
fiscalização por parte do gover-
no, afim de que as sociedades
dessa natureza não se desvirtuem
de suã finalidade.

Com assistência effectiva e
constante dos órgãos -fiscaes,
prestarão essas cooperativas ser-
viço valioso na distribuição do
credito, que, sõ assim, por seü
intermédio, poderá beneficiar ó
pequeno agricultor,

São as cooperativas de credito
o órgão legitimo de ligação en*
tre o melelro, o sitiante, o pro*
prlctarlo de granja e a Carteira
do Credito Agrícola e Industrial
do Banco do Brasil.

O Serviço de Economia Rural
do Ministério da Agricultura, em
1939, registou 

'216 cooperativas
desso gênero e. em 1940, 233 oh*
tidades, sendo 161 de responsabi-
lldade limitada o 72 Caixas Raif*

felsen.' Essas caixas predominam
na Parahyba e no Rio Grande do
Sul, em numero de 18 «• 39,'res-
pectivamente. Das 233. coopere ti-
vas registadas,. 153 enviaram da-
dós até ô moniénto.

As sociedades cooperativas em*
prostaram, em 1840, 177.2Í5 con-
tos de réis, sendo 46,608 pontos
das cooperativas de 2° gráo, ....
23.044 daB Mlítás 70.051 dos Ban-
cos Agrícolas è Populares e ....
,17.583 das Caixas.

As cooperativas" da Bahia co-
correram com 44.520 contos,,as do
n|o Grande do'Sul com 41-mil;*
de Pernambuco, com -2Í.871; da
Parahyba, com 12.956; de São
Paulo eom 11.322-, dó Rio de Ja.
nelro com 10.801 cOhtos e dos <}e-
mnls Estados com quaritlas me*,
nores de 10 mil contos.

O movlmepto geral, Incomple.
tamente apurado, das cooperatl*
vas de credito em 1940 alcançou
308.847 contos, assim discrimina-
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p*zm-

zer café. Duas sonlioritas em nos
tumes sulamcrlcanos serviam
café em "demi-tasse" aos convl-
dados.

A grando exposição foi aberta
e encerrada com esta bella scena,
que em todos despertou a mais
viva curiosidade. Em resultado
desta opportuna Iniciativa, a côr
vencedora foi a '¦Brazilian belga"
(belge brasileiro), inspirada na
tonalidade rica e attrahente do
café do Brasil om mistura, com
cremo do lolte, posta em grande
rolovo, graças á habilidade com
que o Bureau foz a original exhi-
bicão.

O "menu" do banquete que se
seguiu á exposição de modas foi
organizado por Miss Vlrg Cia-
rahan, especialista em novas re-
coitas de café, h sorviço do Eu*
reau. Miss Clarahan fez servir
aos presentes um delicioso "cook-
tall" de café, que foi muito elo-
glado. Os pratos eram caracte.
ristlcos dos paizes do café, encer-
rando-se o banquete com um sa*
boroso sorvete de café brasileiro.
Os salões do hotel achavam-se
lindamente decorados com ban-
delras do Brasil, da Colômbia, da
Venezuela e das demais nações
cafeeiras.

A scena apresentada pelo Bu-
reau alcançou suecesso sem pre-
cedentes. Os photographos viram
neüa um motivo original para
suas chapas. FIzoram-se dezenas
do photographias. cm que figu-
rava a característica scena da
fazenda brasileira, as quaes es.
tão sendo publicadas pelas gran-
dos revistas de moda e pelos
principaes jornaes de todo o
palz.

Todo este noticiário se faz gra*
ciosamente, unicamente pelo as-
pecto curioso da scena do café.
Deste modo o Bureau conseguiu
amplamente o seu objectlvo, que
era a de alcançar uma vasta pu-
blicldade gratuita para o café,
mediante gastos bem modestos.

«i>

Um jornal turco suspenso
Stamhtil, 9 (Reuters) — O Jor-

nal turco "Yeni Sabah" foi sus-
penso temporariamente, depois de
um protesto feito pelo embaixador
allemão sr. Von Papen, contra os
artigos antl-nazlstas, publicados
naquelle jornal pelo deputado tur-
co Taltchin.

O deputado Yaltchln denunciou
nesses artigos, o tratamento ag-
gressivo dispensado pela Allemã-
nha aos Dequenos paizes.
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Declarações do ex-presi-
dente da Lithuama

Nova York, 10 (Reuterx — O
ex-presidente da Llthuan'i, sr.
Antanas Smattona chegou'» esta
cidade pelo "Argentina" pioceden-
te do Rio de Janeiro.

Cumprimentado pelos "jornallr

Vi__

tas, o sr. Smettona declarou que
não havia abandonado nenhum
dos eeus direitos à presidência da
Republica lithuana,. precisando
que o» russos, por melo de Inter-
mediarios lithus.no3, não cessam
de fazer todos os esforços possi-
veis no sentido de obtor sua ré-
nuncia e acceitar a tltuaç&o im-
posta a seu pair. Acerescentou

(48364)

dó: capital mínimo 7.956 contos;
subscripto 25.800 contos; reallz»*
do 19.497; estimativa dos bení
dos sócios 134.988; valores patri-
moniaòs, 9.479; fundo 'de reserv»
8.404; fundos diversos, 952;. depõ*
bltos 121.6S3; empréstimos 
107.633; dinheiro om deposito ...
31.849; devedores diversos. 1.788:
credores 2.632; o financiamento
do governo, 242 contos.. •

O MERCADO DE PORTO'
' ' ALEGRE'.'.-/'. ! '

O Serviço de Economia Rural,
do Ministério da Agricultura, esti
empenhado em organizar dados
estatísticos sobre o movimento,
de vendas dos principaes merca-
dós dè todos os Estados.

Communicação transníittida ao
ministro Fernando Costa, Infor*
ma qüe sõ o movimento do Mer-
cádo Municipal de Porto Alegre,
durante o anno de 1940. a.tttnglu,
a elevada clfrade 22.282:006$000.
Deste total, destaCa'se, por seu
maior vulto, o movimento ide fru-
tas dò palz, quo alcançou a lin-
jiprtante somma de 10.947:842$000
— Hortaliças e legumes 
4.860:010$000 —r- Aves,  .
3.221:9S6í00O — OV9S.
2.784:000$000. São' beni eloqüentes
taes Índices, podendo-so- aquila-
tar da siirpreliondoiito capacidade
de prodiicçSo e (fe consumo do
grando Estado sulino. ¦ -

CRESCE A-PRODUCÇÃO BRASI- .
ti ¦¦ LEIRA DO AÇO ; 

p.

A', medida que o governo tra*
balha pela installação da'grande
Siderurgia no Brasil, cresce, a

frodücção 
nacional de aço, como

éflexo evidente dà. "política- í»
amparo á exploração das riqut-
zau mineraes dd paiz. 

'

Divulgando os dàdbs elaborados
pelo Serviço de'" Estatística du
PríBucçãò, o Ministério da Agrl-
cultura vem'confirmar essa i-cali-
dade auspiciosa. ....

Na verdade, assim se processa
o desenvolvimento da producção
brasileira de' aço: 20.9S5 . tonela-
das, no valor de 10.043 contos, em
1.30; 23.130 toneladas e 10.(i_4
oontos, em 1941; 34.192 toneladac
e 15.7.96 contos, em 1932; 53.667
toneladas o 24.646 - contos, èm
1933; 61.675 1 toneladas e 23.950
contos, om. 1934; 64.231 tonelada?
e 25.278 contos,, em 1935; 73.J.6JJ •
toneladas e 45.311' contes, «tti
1936-, 76.430 toneladas e 65.6C3
contos, em 1937; 92.420 toneladas
» 72.135 contos, em 1988: 114.09!»
toneladas « 90.169 contos, em
.1930. ...;",,-

Em 1940, nossa producção jã
alcançou 141.076 toneladas, no va-
lor de 113.174 contos, ,-1 mat_r
quantidade produzida atê hoje 110
Brasil. * f .-Para esse "record" de produ-cçío em 1940, o Districto Poder»!
concorreu com. 103 toneladas, no
valor de 513 contos; o Estado do
Rio com 24.S34 toneladas, no va-
lor de 15.610 ¦ contos; São Paulo
com 30.213 toneladas, no valor dô
23.S61 contos; Santa Catharina
com 528 toneladas, nn valor d*
2.029 contos; e Minas Geraes par-
tlclpou com S5.39S toneladas, no
valor de 69.161 contos, ou seja.
em valor, quasl 2|3 do total pro-duzldo.

Em 10 annos, o Brasil tornou
quasi seto vezes maior a produ-
CQfio de aço, quanto ao volume
e onde vezes em elação ao valor.

A grande usina a ser iiistalla-
da no valle do Parahyba, orçada
em 45 milhões de dollares, poderá,
produzir 375.000 toneladas de açr.
em barras e- 265.000 toneladas de
material rolante. Assim, dentro
ãt poucos annos, seremos um dOK
maiores produetores de aço do
mundo, quando se verificará umn
completa transformação na eco-
nomla nacional.

1

que tenclona residir na legação da
IJthuanla em Washington onde ce-
creverâ a historia da indepe»-dcn-
cia de sua patria.

. r;4as. t,
.__j.45.79i3.
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O FILM QUE CONQUISTOU TODQS OS FANS CARIOCAS!

_J Gbmplemiíiito -Nacional
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BETTY fB*ALICE

FAYE • CRABLE
JACK OAKIE*
JOHN PAYNE
ALLEN JENKINS • ESTHER
RALSTON • N1CHOLAS
BROTHERS • BEN CARTER

(TIN PAN ALLEV)

.NAC. — "SIDERURGIA EM MON LEVADE

PUZA HOJE: as 2, 4. 6. 8 e 10 horaj - *-
"O PALÁCIO DOS ESPIBTIfAS'*

(IMP lü ANNOS)
n k ., <Jiti '-'i:t(-:.-i i,-*ji:r:ic ||n*fti.s isavf.i.iii-' .- i.ia,/
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DESDE "EPO-

PÉA DO JAZZ"
QUE VOCÊS ES-
PERAVAM ÜM

FILM LINDO
wi COMO ESTE!

m\

.*
%&3 w_W_WÊ$:Èy...

ff ar : >>vf:('.:.¦

JAYME
COSTA

SEXTA-FEIRA, 14
ás 21 horas

— no —

RIVAL
Completamente

refrigerado »¦¦'
INAUGURARA' A SUA TEMPORADA

ALVORADA DOS NOVOS
"NOSSA GENTE E' AASIM"

O único cartaz brasileiro do momento!
o actos que vão revelar ao Brasil um

novo e grande autor

MELLO NOBREGÀ^
AVISO

Somente o espectaeulo inaugural será completo. Tem-
porada proseguiíá em sessões ás 20 e 22 horas.
Quintas-feiras — Vesperal ás 16 horas, a preços reduzidos

Domingo — Vesperaes Elegantes, ás 15 horas
Bilhetes á venda na bilheteria do theatro a partir das 11 hs.

THEATRO
CARLOS GOMES
Hoje í, ao c *, -22 un. Hoje

ESTUPENDO 1-" 1NCOMPA-
RAVEL SUCCICSKO DB

MESQUITINHA
e sua COMPANHIA em

HOTEL DA
FELICIDADE

Comediu cnenntndurn du
Munhoz Sccell, (rmlii/.Iilii mu-

Teixeira Pinto
Pcçn que mereceu unanimes

rlofçlui dn Imprensn ! ! !

MESQUITINHA
im smnde crriu.-ílo do

"HOIIACIO"

WLmm^../ Jj&Ú

THEATRO SERRADO..
Hoje, Ai '-'<> r *» -- ia-»***» ,

PRGG D PI D

BIBI FERREIRA
nn rnai-rnçaiallNHliii*" P'C **«

— (inliítinl —

0 INIMIGO DAS MULHERES
I)a-|,i.l-a ile nniuilhfil Veaperial. 3

iim-aia rcalualdo»; 1C lia
:ú

Primoroso» trnlmlhos do \cl-
ma Coatn e Flora Mny una

d uns ¦entlmentncs Iriufín
"Marujn" e "Conauclc.'"

AMANHÃ
íiai '20 c na 21! horna

"HOTEL DA FELICIDADE"
o autentico csito dn tempo-

rndn dc 11)11 !

Desfazendo uma confusão
Vlchy, 10 (II.) — Foi eatabele-

clda uma coiifiiaiío a propósito de
um despacho distribuído ante-
liontem por uma agencia estran-
seira sobre a Agencia Havas. F.e-
salta-se que em verdade o ramo
de informações telegraphleas da
aVgencla Havas d hoje um depar-
lamento completamente indepen-
dento dessa organização, desde a
ci cação do •'Office Français D'In-
formation", organismo encarrega-
do do recolher e distribuir noti-
cias de Imprensa no território
francez.

A respeito dessa confusão, o
"Office Français Dlnformation"
communlca hoje o seguinte;

"Durante uma entrevista fcon-
cedida á imprensa e na qual sô
tomaram parte jornalistas france-
zes, o sr. Marion, secretario ge-
ral adjunto de Informação da pre-
sidencla do Conselho, falou de um
accordo econômico franco-allemão
relativo ao departamento de pu-
bllcidade da antiga Agencia Ha-
vas. accordo concluído sobre bases
de uma participação allemã, dei-
xando, porém, aos portadores
francczes de titulos da empresa, a

maioria das ncçOes da mesma. Em
nenhum momento, porím, foi tra-
tada nessa entrevista qualquer
questão relativa ao Departamento
de Informações Telegraphleas da
Agencia Havas".

Fallecimento em Coimbra
Lisboa, 10 (A. P.) — Falleceu

em Coimbra, aos 88 annos de eda-
de, o major reformado Antônio
Cardoso, pae do sr. José Augusto
Cardoso, governador civil, em exer-
cicio, do dlstrlcto de Coimbra.

* ' *' „

De volta de uma excursão
aos 

'paizes sul-america-
nos do Pacifico

2íbi*o Tork, 10 (A, P.) — O
cardeal Denis Daugherty, arce-
bispo de Philadelphla, chegou a
esta cidade a bordo do "Santa

Elena", depois de uma excursão
de dois mezes pela costa sul-ame-
ricana do Pacifico.

O arcebispo declarou:
"Todos os sul-americanos estão

em bOa disposição para com os
Estados Unidos — uma disposi-

Ição amistosa. Não vi criticas aos

Estados Unidos nem aos seus cl;
dodãos. Pelo contrario, ouvi toda
sorte de encomios".

__ O a ». a

Terremoto na região
sul de Belgrado

Belgrado, 10 (H.) — O Instl-
tulo Slsmograpbico desta capital
registou um abalo com a intensi-
dade de deb micrones, âs 19 horas
e 31 minutos de liontem (hora da
Europa central), na região sul do
Belgrado.

4 a a>

Reune-se a Câmara de
Commercio Franco-

Brasileira
Vichy, 10 (H.) — A Câmara df

Conimercij Franco-Brasileira de-
verá reunir-se em Paris no pro-
Simo dia 27, em sessão ordinária
presidida pelo respectivo presiden.
te sr. Roméro, na ausência do em -
balxador Souza Dantas que se eu-
contra eni Vichy.

O sr. Rubens de Mello, conse-
I lheiro da embaixada brasileira de-
verá comparecer â reunião. . i

PARISIENSE-Hoje
-AlIA ll 1 1'ItIMAVEKA
IMP. 10 ANNOS

CINEMA JORNAL
VOL. 3 N.-72

iitntiiia c 1'Vrinal'is :'>'H''J

OPERA - Hoje
DS CltF.GO** KHtll ISS1H

(I DI.U10 F.' <"<)\ AUDI*.
IMP. 14 ANNOS

CINEDIA JORNAL
VOL ;i N. 73

PRIMOR - Hoje.
.: o Pll V/.l-.ll I>K AMAH
* IM?. 14 ANNOS

l «INSOIIlNflA DF. MllDICO
ACTUALIDADES
O GLOBO N." 23

RITZ - Hoje ,
i'\u\ii> i>* riintVVKH*.

,-.„„ DKAV.VA lll uhi>

ACTUALIDADES
O GLOBO N. 30

PARIS — Hoje
O tairnjuaaaa '.>r ClirUtluaí

A CIIIADI-, HALUIÍtA
IMP. 10 ANNOS

O Çnrniivnl Cariocn df UMI

No t.ui.'0-l «M.VKSM» AUlHin-»

NOS THEATROS CINEMAS COLLEGIOS

1w
ll •' * ':

Onde andam elles ?
Não ha noticias sobre o que se está

passando na França — oecupada e nâo
' oecupada — em maleita de theatro.

Até a invasão do paiz, as casas de di-
Versões funecionaram mais ou menos nor.
malmente, ou mais ou menos irregular-
mente. Depois, <iuando começou a hora
triste e trágica da França, foi a disper-
aão, foi o pânico. E desde então não te-
mos mais informações seguras sobre as-
aumptos theatraes. Apenas sabemos que
alguns autores — como Bernslein, como
Jules Roraains — e que alguns artistas,
dos mais famosos no mundo inteiro, fo-
iam levados a deixar a pátria.

, A Agencia Havas forneceu, ha poucos
dias, aos jornaes, varias noticias sobre

""assumpfoV de literatura e de arte. Falou-
•obre o novo livro de Hcnrt Massis, o
novo romance do Colete, o setimo volume
alo trabalho de Gabriel Hanolaux sobre

. * o. Egypto e diversos livros de guerra
oaidos na França oecupada.

Nem uma palavra, entretanto» sobre
theatro.

Quaes as casas de diversões que se
aebam abertas em Paris ou cas provin*
cias,' não se sabe. £ nada tambem so*
bre os artistas que estariam trabalhando,
ou sobre peças novas que porventura te-
¦nham sido trazidas para o palco..

Sabe-se que Edouard Bourdcl, o. inte-
! ressantissimo autor de Les Temps Dif-

ficilcs e de outras peças conhecidas em
toda parte, deixou a direcçâo da Come*
dic Frant,aÍ3c, tendo sido nomeado um
novo administrador pava aquella casa fa>' ' ftiosa e gloriosa. Blas não ha qualquer
Informação sobre sc a Comcdic sc encon-
tra ou não em funecionamento.

Por que essas agencias telegraphicas,
que possuem correspondentes em Paris,
tm Vichy c cm outras partes da França
a que inundam diariamente os jornaes
de tantos telegrammas de guerra, não
nos trasera qualquer indicação sobre o

-,, movimento theatral francez, ao menos
para dizer, que não ha nenhum theatro' aberto e ninguém trabalhando em thea-*-tro? — //.

NOTAS & NOTICIAS
'. "O INIMIGO DAS MULHERES"
,-NO SERRADOR — Repete-se hoje no

Theatro Serrador, com o agrado do cos-
.tume, a comedia de Carlos Goldoni,-ver-

são brasileira do escriptor Gastao Pereira
da Silva, O Inimigo das Mullieres. Pro-
copio Ferreira e Bibi Ferreira desem-
penham os dois principaes papeis da
peça.,

; "HOTEL DA FELICIDADE" . NO
Carlos Gomes — O cartaz do dia no
Theatro Carlos Gomes c a comedia de
Munoz Seca, Hotel da Felicidade, tra-
¦ducção do actor Teixeira Pinto. l£m sua
representação tomam parle, dentre outros
elementos, Jleáquitinha, Nelma Costa,
Flora May, Cora Costa, Abel Pcra c
Modesto dc Souza.

VARIAS NOTAS

ÜM COCKTAIIa A' IMPRBiV
SA — Antes de ãar ao publico, o
ingresso ao Cinema Colonial, a
nova casa de diversões do Largo
da Lapa, a ser por estes dias
inaugurada, a empresa Cinema
Colonial S. A., pelo seu director-
gerente, dr. Generoso Ponce Fi-
lho, offereceiâ â Imprensa, um
cock-ttail,' no dia 14 do corrente,
ás 5 horas da tarde.

Visa esta reunião proporcionar
ao mundo jornalístico o contacto
directo com mais este estabeleci-
mento de recreio onde o publico
terá o máximo de conforto.—_—

"ZORRO",- NO IMPÉRIO! '—

."A, Marca, dp„üoi'i*.p,'.'...UKi„..atttm
como iia muito Hollywqodnilò'pfóduiia, 

i.rouxe-iibs *, a 
' 
sèhsáção

de descobrir um Tyrohe.. Power
difffjrente, . , .-,. [,. „

. E ainda nos trouxe, a presença
delioloiía dessa actrizinlia tão en-
cantadora que é Linda Damell.
Basil Rathbone, Eugene Pallette,
J. Edward' Bromberg, Gale Son-
dergaard, Chris Pin Martin e. ou-
tros figuram nesta grandiosa pel-
lioula que está na tela do Impe-
rio — desta vez a preços popu-
lares.

—_—
"A VIDA'3E' UMA CANQ&O"

— Repartindo as honras do es
trellato com Alice Faye em "A
vida é uma cangão" veremos a

tiltra-sensacional Betiy Grable,
que obteve um êxito retumbante
na Broadiyay, e que com seu tra-!

i  .^ ,_,.^ ....

Mm^w9*^MhL-:'xáai^.>:Ç7>^í&.^/.-.•.-yív.'¦'.-'¦¦ K^r^ií* v, -v..a.
É^B^F'- f^S- *>&>'AÍ-wm.X'.¦'vyhffl^*-^à*&°"fe x? '¦"¦

INTERNATO EM PE-
TROPOLIS, THERESO-
POLIS E PARAHYBA

DO SUL
Todo» os cursos o edades —
Prospectos e informações no
Rio — Gymnnulo Vnsco ila Gn-
nm — Edifício do Lyceu Lite-
rarlo Portuguez — Rua Sena-
dor Dantas, 118. 2° — Telepho-
ne 42-S789 (Com Prof. Vaz),

(xüx) 71

GYMNASIO TODOS
OS SANTOS

(Sob Inspecção Federal). Mcnsalida-
ale de Io ao 5o anno gymnaslal 40$000.
Acceitam*sc transferencias. Rua Augusto
Nunes n. IW. Tcl. 29-5031. . ...¦ * ' (xxx) 71

Será assignado hoje o
accordo entre o Sião e a

Indo-Chiná franceza
¦Tofcio, 10 (H.) — O accordo

que põe termo ao conflicto entre
o Sião c a Indo-Chlna franceza,
será assignado amanhã ás 16 ho-
ras na residência officiãl do Pri-
meiro Ministro.

O sr. Arsene Henry, embaixa-
dor de França propoz algumas
modificações quanto aos termos
empregados no respectivo texto.
O diplomata francez conferenciou
hoje durante 90 minutos com o
ministro de Estrangeiros sr. Mat-
suoka, tendo assistido á entre-
vista os srs. Otoji Saito, secreta-
rio da Conferência de Mediação e
Üliuinichi Matsumoto, chefe da se-
cção do Tratados do,Caimusho.

A questão de modificações dos
termos do accordo foi discutida

mais tarde, durante a conferen-
cia realizada ás 17 horas entre o
embaixador de França, o minis-
tro Matsouka e o pricipe Varvai-
dyakar, delegado siamez.

-'¦¦' ¦¦ -**"*-*** "" '. —

Registro de diplomas
O director geral do Departa-

mento Nacional de Educação con-
cedeu registro aos diplomas de
Walter Baltensberger, Nylton Tos-
cano, Paulo de Tarso Dias, José
Natal Reste, Antônio Longo, Eu-
tenio Tenorlo de Albuquerque,
Duíarto Fonseca de Aquino, VI-
cente Venosa, Renato Guimarães
Ribeiro, Ely Mourâo, João Miran-
da, Orlando Fantoni, Alcyr Nas-

sif, Antônio Maria Rodrigues, Ar-
naldo Loureiro de Siqueira, Ar-
thur Scheidt, Darmine Hancinel-
ii, Daniel Borges dos Reis, Emes-
to Bergonse, José de Miranda Ra-
mos, Hermite Loures Ribas, Lau-
ro de Rego Barros, Mario Rigotti
Alice, Nathaniel Cidade, Othon
Martins Franco, Farahylio Borba,
Zani Gonzaga, Abila Lobo Sobral,
Aida Leal, Abigail Dantas de Cas-
tro, Horaclo Alves Borges, Levy
Mlrô Carneiro, Mario Robertella,
Oswaldo Mucchesi, Paulo Pres-
tes FVanco, Affonso de Almeida
Gallão Filho, Tercio Bacellar da
Silva, Augusto Nogueira, Ivan
Souto de Oliveira, Nair Barbosa
da Silva, Orseu Chapira e Miguel
Valentim Lana.

Declarações

;.; - , Aline Fnj-e

ballio -magnifico em "Serenata
Tropical" (qüe nos serã apresen-
tado brevemente) firmou-se defi-
nltlvameíite *¦como "a mais api-
mehtada glamour girl" de Hol-
lywood. Como as Irmãs Blane em
"À vida aV uma canção" Alice
Faye e Bette Grable formam uma
dupla encantadora. Ambas louris-
simas, bellissimas e mais tentado-
ras do que nunca. Não percam
este espectaeulo maravilhoso què
a 20th. Century Fox apresentará
sexta-feira no São Luiz.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

EDUCAÇÃO NÃO E' DESPESA
E' CAP1TALISAÇÃ0 A ALTOS JUROS!

D8 a aen filho nma ¦«Halo formnoBo llalca, mora*» e Intele-

ctnnl, nintrlculnnflo-o num co1cb'o de clnsac o

INSTITUTO JURUENA
Quo tuaiitcm curso» do Jurdliu da Infancln no »c»tlbulo

dnn Avndcinlus.

TltaVIA DB BOTAFOGO, 106 — TEIa. 20-0303.
(46359) 71

Nova viagem do marechal
Pétain

yzk.

I

-. ^ fc.

-fi-rfti/^W.XH.) — O marechai
Pétain. lue fez recentemente uma
viagem a Salnt Etienne, Le Puy

n Roanne, partirá brevemente pa-
ra Grenoble o Chambery, onde jã
estão ãendo feitos preparativos
para a recepção do chefe do Es-
tado.

»*+

Homenagem á memória
de Masaryk, em Buenos

Aires
Buenos Aires. 10 (II.) — Rea-

lizou-se, hontem, uma solennldade
organizada, pela colônia tcheco-
slovaca radicada nesta capital em
homenagem & memória do dr.
Thomas G. Masaryk, fundador e

primeiro presidente da Republica
Tchecoslovaca.

Presidia eymbolicamenle a ceri-
monla o retrato do próprio home-
nageado, em torno do qual foi

í postada uma guarda de honra
constituída de jovens daquella na-
tonalidade vestidos com "os tra-
jes typlcos do seu paiz natal.

A" solamilòUide compareceu grar.
de assistência, destacando-se a
presença de numerosas personali-
dades de relevo, entre as quaes di-
versos -e.iresentantcs diplomáticos
e cidadãos de paizes europeus.

Fizeram uso da palavra o re-
p-.-esenta-.ito tchecostovaco e vários
ou ü^^radci cs.""fnsc<-lo%
tc 'sroductciiM

COlaLISGIO PEDRO 11
(EXTERNATO)

Exame de atlmisafiu

Serão chamados hoje, 11, ás 9
horas, em 2" chamada para exa-
mes oraes, os candidatos inseri-
ptos sob os números abaixo:

1« junta — sala 1 — 1» pavl-
mento — 3684 — 0326 — 3376 —
4223 — 3978 — 3752 — 4191 —
4149 — 4204 — 3620 — 3683.

A classificação dos candidatos
approvados no exame de admis-
são á 1» série do curso fundamen-
tal, sorá publicada amanhã, quar-
ta-feira.

COLLEGIO MILITAR

Exames ornes

Exames oraes para amanhã,
quarta-feira:

1* série — Mathomatica, á 1
hora. — Oral pura os de nume-
ros 128 — 254 — 415 — 421 —
,H'2 — 465 — 483 — 4SG — 498
502 — 569 — 826 — S2S — 83S
e SSO.

1» série — Scienc-ias pliysicas e
naturaes, á 1 hora — Oral para
os alumnos ns. 43 — 60 — 69 —
83 _ 135 — 138 — 176 — 211 —
249 — 267 — 334 — 373 — 399
400 — 402 — 450 — 460.

1» série — Francez, á 1 hora
Oral para os alumnos números

100 — 196 — 247 — 3J7 — 409
419 — 447 — 466 — 495 — 547
578 — 825 — 82S.

i« e 2» séries — Portuguez —
Prova escripta ás 10 horas — pa-
ra os alumnos que faltaram por
motivo justificado â 1» chamada.
e para o candidato A matricula,
Dionisio Setti Júnior.

1« série — Portuguez, á 1 hora
Oral para os alumnos mune-

ros 165 — 283 — 361 — 379 e
425.

2* série — Portuguez, á 1 hora
Oa! para os de ns. 8 — 26 — 60

91 — 92 — 96 — 274 — 377 — 3S3
581 — 846 — 863 — 872.

21 série — Francez. ás 8 horas
Oral para os de ns. 136 — 335

363 — 380 — 403 — 51S — 1067.
3» série — Francez, ás 8 horas

Oral para os de ns. 33 — 663
666 — 708. — S07 — SSO — 996
e 1084.

3« série — Jlathemática, ás S
horas — Oral para os de nume-
ros 10 — 84 — 157 — 229 — 311
34*i — 480 — 4S1 — 598 — 644
931 — 956 — 10S0 — 10S5 — e
1086.

3» série — Inglez, á 1 hora —
Oral para ns de ns. õ4 — 79 —
14J — 169 — 231 — 287 — 326
413 — 432 — 647 — 710 — 714
735 — S9S — 963 — 965 — 1091.

3* série — Historia natural, á
1 hora — Oral para os alumnos
de ns. 3 — 5 — 64 — 198 — 473
752 — 829 — SS5 — 955 — 9S9
e 1100.

4" série — Mathematica, á 1
hora — Oral para os alumnos
ns. 148 — 21S — 467 — SOS —
51* — 549 — 738 — 944.

4* série — Historia natural, à

1 hora — Oral para os alumnos
482 — 1008 — 1050 — 1060.

3« série — Historia da civiliza-
ção, á 1 hora — Oral para os se-
guintes alumnos ns. 24 — 116 o
177.

5" série — Historia da civiliza-
ção, á 1 hora — Oral para o alu-
nino n. 43S.

5' série — Historia do Brasil —
á 1 hora, para os alumnos nume-
ros 80 — 1S1 — 322 — 1025.

4» série — Chimica, â 1 hora
— Oral para os alumnos nume.
ros 159 _ 168 — 195 — 269 —
321 _ 457 _ 525 — 529 — 5415
670 — 821 — 95S o 543,

CWISO DE INFORMAÇÕES PA-
RA PROFESSORES DB EDLXA-
ÇAO PHYSICA, MÉDICOS ESPE-

CIALIS6ADOS E TECHNICOS
SPORTIVOS

Terão inicio amanhã. 12, ás 5
horas, da tarde, no salão Leopol-
do Mlgüez, na Escola Nacional de
Musica, á rua do Passeio, as con-
feroriplas promovidas pelo Depar-
lamento Nacional de Educação,
para os elementos teolinioos cm
oducaçfl-op physica.

O programma será o seguinte:
Dias e assumptos: 1- de manjo:

Organização da Educação Physi-
ca no Brasil. Dia 13 de março.:
Qualidades do Professor de Edu-
cação Physica: 14 de março: Exi-
gencias a que devem satisfazer
os estabelecimentos de ensino se-
cundario quanto á educação phy-
sica; 17 de março: Limites dos
campos dc acçflo tio professor de
educação physica, do medico es-
pecializado, do technico sportlvo.
do treinador e ,<> massagista; 18
de março: Obrigações do profes-
sor de Educação Physica nos es-
tabelocimehtos do ensino secun.
dario; 19 de março: O exame me-
dico-blometrico; 20 de março:
Provas praticas e certificados de
educação physica; 21 do março:
O agrupamento homogêneo; 24 de
março: Os dcfficientcs e acciden-
tados; 25 do março: A fiscaliza-
ção da educação physica.

As conferências serão franquea-
das ao publico e terão a duração
de 1 hora.

«-a-»
CANDIDATOS

Á Escola de Medicina
Estfiii iibcrtla» ns Inscrlpções tio

cursai ile rrvlsíi,, pnrn o Concur.
nu ali- Hnliilltnçftn ala- ÍV4S, un K.I-
OULDADE DE CIÊNCIAS MEDI-
CAS, á run Cndeto L'lj*.iscs Veicu.
¦25. (xxx)., 

Um incêndio devorou o
carro-Correio

Porto Alegre, 10 ("Correio da
Manila") — No dia 7 próximo pas-
sado, na e.-tação de Coxilha, um
incêndio devorou o carro correio
que vinha ligado no trem paulis-
ta. Transportava 40u malas, sen-
do que duzentas era de registra-
dos. Os prejuízos sobem a dezenas
de contais do réis. Entre as ma-
!as destl-J°daa. figuram as de re-
vistas <ja empreza "A Noite", e
outras Levistas do Rio.

O director regional mandou abrir
rigorosoSinquorito. para apurar as
causas i> ireendio. A policia es-
tá auxiliando.

COLLEGIO FRANCO-BRASILEIRO
Externato — Semi-internato — Jardim de Infância — Cursos
Primário o Admissão — Ensino pratico de francez em todas as

 aulas
R. Figueiredo de Miignlliilcs, S3 — COPACABANA — Tcl. gH-DUÜO

SOCIEDADE ANONYMA SANTA
ISABEL,

Assembléa Gem! Ordinnrln
São convidados os senhores ac-

oionistas a se reunirem em as-
sembléa geral ordinária, no dia
14 do corrente, na sede da sócio-
dade á rua da Quitanda, 60, 2»
andar, ás 13 horas, afim de to-
marem conhecimento do relatório
da directoria, balanço e contas
do exercício findo em 31 de De-
zembro de 1940 e parecer do Con-
selho Fiscal, e, bem assim, elege-
rem o director presidente para o
periodo de 1941 a 1943 e os mem-
bros do Conselho Fiscal e seus
supplentes para o, exercício de
1941.

Rio de Janeiro, 6 de -Março de
1941 — A Directoria.

(X 06221)

S. C. R. L. C. DE
CARNES VERDES

Convido os Snrs. Accionistas a
se reunirem em Assembléa Geral
Ordinária, quinta-feira, 27 do cor-
rente, ás 20 horas, á rua Tuyuty
n. 18 (São Christovão) para a
apresentação do relatório da Di-
rectoria tle 1940, parecer do Con-
selho Fiscal e mais interesses.

(X 04990)
SOCIEDADE BRASILEIRA DE

OPHTALMOLOGIA

De ordem do Snr. Presidente,
convido os Snrs, sócios effecti-
vos para uma sessão extraordi-
naria a realizar-se no dia 13 do
corrente, ás 21 horas, na sede
social, afim de serem tratados
assumptos referentes ao IV Con-
gresso Brasileiro de Ophtalmolo-
gia.

Dir. A. Lyra Porto
2» Secretario

(X 0631C)

Companhia Geral de Habi-
facões e Terrenos S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidam-se os srs. Accionistas a comparecer á sede social &

Avemda R o Branco n.» 142, 3.» andar, no dia 28 de março corrente,
às 14 horai?, para, em assembléa geral extraordinária, serem refor-
mados os Estatutos sociaes, para sua adaptação aos termos do Decr.
n.° 2.627 de 26 de Setembro de 1940 e adopção de quaesquer outras
alterações qne forem julgadas convenientes: e para deliberar sobra
a conversão das acçBes do ao portador para nominativas, remunera-
çâo da Dir-jcícria e do Conselho Fiscal, e ratificação de empréstimo
t, membro da Directoria.

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1941.
Gustavo Olyntho do Aqulno, Director-Presidente.
I.udovico Rollm de Oliveira, Director-Superlntendent*
Joaquim Felinto Cavalcante, Director-Secretario.

(xxx)___

Compra-se
na Lagoa Rodrigues tle Frei-
tas, casa grande, confortável,
tratar directamente. Telepho-
ne 36-2155.

(xxx)

ANNUNCIOS
SEU FOGÃO E AQUE-
CEDOR TÊM DEFEITO?
TÂO 

ÓCIO Escapa gaz? O ga-
• tO-aJUlaCi zista Carlos concer-

ta, limpa e gradua cora seriedade, ga-
rante economia tias contas,, T. 48-3612.

(xxx)

(X 06268) 71

AOS MORADORES 00 GRAJAHÚ
0 único estabelecimento do ensino secundário do bairro

fiscalizado pelo Governo Federal é o

INSTITUTO ANCHIETA
SOB INSPECÇÃO FEDERAL

DEPARTAMENTO PRIMÁRIO
RUA BORDA DO MATTO N" 58 PHONE: 38-2433.

DEPARTAMENTO GYMNAS1AL
RUA GURUPY, N." 65 - TRONE: 38-1800

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PHYSICA
RUA GURUPY, N." 68 — GRAJAHÚ'

As matriculiis estão ab erlns ntó 14 do cotTCUle. As

suins dc transíerencin para o curso gjruinasiul são acceilas
até a data referida. Corpo docente scleccionado — Orien-
tação pedagógica moderna — Um collegio onde se instrue
e educa. (45847) 71

A*PRAÇA
CIA. INSTALADORA CASA BERTA LTDA.

cm virtude dn nltcrni,'Ho de «cu contrato social registrado, em
4-3-1041, soh o n° 140.380, un Uept». Knc. dn Ind. e Commer-
cio, 1" Scc-jfío, uomiuunlcii que passou a Rlrnr sob a denoml-
nnc ilo de

INSTALADORA CASA BERTA LTDA.
tendo se retirado o soclo Joaquim pinto da Cunha, tine contl-
nunrft como auxiliar Interessado. Na sociedade íoi adtulttida
a firma

WALLIG & CIA. LTDA.
de Porto Alesre. fnbrlcnntcs dos liroiluetos das marcas

"BERTA" e "WALLIG"
A dtreeçtto geral da flrinii, cx-vl da alteração, é de exclusiva
competência do antigo soclo-'gerente

ERNESTO PEREIRA DE MACEDO
a quem cnbcrA o uso dn flriii a.

Rio dc Janeiro. S de Manjo dc 1941.
INSTALADORA CASA BERTA
ERNESTO PEREIRA DE MACEDO

Camisas Americanas
LIQUIDA-SE á 43Í00O. Todos os

padrões. A' Rua da Quitanda 20 s/105.
(X 3754)

COMPRO UM
PIANO 22-4590

Embora precise reparo» Paga-
ta bem. (X S44S)

PHARMACIA
Vtnde-st- uma bem localizada, tendo

no sobrado 2 consultórios médicos, —a.
Trata-se á rua da Lana, 35 — loja.

(X 3678).

LTDA. I
- GERENTE"

CASA — TIJUCA
Compra-se de preferencia na Rua Con-

de Bomfim ou transversaes que tenha no
mínimo 3 n,uartos'e demais dependências,
prefere-se de um só pavimento. Oíferta
directamente ao pretendente. OLIVEI-
RA. Caixa Postal 3141. (V 20722)

Technico de laboratório
Medico veterinário bacteriolosisto,

brasileiro, falando inglez, francez, cora
multa pratica de fabricação de soros,
vaccinas, estractos orgânicos e produetos
biológicos, offerece aeus serviços —
Favor telephonar das 7 ás 10 para
48-1105. (X 6276)

A REC0NSTRUCT0RA
DE MACHINAS

Installa, reforma, concerta e solda
qualquer trpo de machina, motores e
caldeiras e tambem compra e vende.
Pôde attender a chamados fora do Iíio.
Rua do Rezende, 192 — Rio. Telepho-

ne 42-9019. (X 5479)

GRANDE SOBRADO —
CENTRO

a-Uuga-sc, perto da Cinelan-
dia, com seis espaçosas salas e
outras dependências, próprio
para Institutos, Centros, Re-
partições, Escriptorios, etc.
Informar e tratar á Rua 13 de
Maio, 17 — loja.

(V 20730);

ALBUMINOL
ESPECIFICO. ALBUMINÜRIAS JS

DISSOLVENTE MÁXIMO ACTDO
URICO. (X 4337),

Icarahy — Canto do Rio
Alusra-se predio a Rua Commendador

Queiroz, 55. Chaves por favor no ti. 81
da mesma rua. Tratar cora o dr, Adjalmo
Pereira, tels. 27-3188 ou 23-6173.

(X 6257).

f (-., i r_—-\f\ /**\J*" ATI Matrlcu'as abertas para
V.L/LLtvjlU V-H I A I I todos os Cursos. Accei-

latn-sc transferencias até U do corrente. Rua Marquez dc

Olinda. 57 a 67 (Botafoço). Phone 20-0851

A ESCOLA MARIA RAYTHE,
•.'l5t-.-illr.nda pelo ara-
vajrno Federal. Dl-
rigida pelaa Irmã?
da Congrcgacüo dc

N. S do Amparo, e situada â rua Haddock-Lobo ti.0 233, nesta
"iipita.

Ka ESCOLA 31 ÁRIA ItAVTHB, acceliam-» Uoln» de Tran»-
rrencl-9 para os diversos Cursos dessa Elscola Secundaria, Com-
Marcial e primaria, que so encontra modernamente installada
•orno tt-lernato feminino, a seml-internato e Externato mixto.

ACBAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS doa Cario* Gyrn.
inalai, Propedêutico, e Contador da ESCOLA MARIA RAYTHE.
a Rna Ilnddoclc-Lnlio n.« 233, Telephone 38-3014.

PROFESSORES DE NOMBADaV SOB MENSALIDADES MI-
SIMA-i DOS aUaUMNOS, SO.MENTE NA ESCOLA MARIA RAYTHE

\ , A • ¦ ^^_wÊK^ 
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40$000
Ondulação Permanente era casa da

fregueza era qualquer bairro. Liquido a
oleo Americano. TELEPH. -iü.H.viS
Cabelleireiro Albuquerque. (X 7077>

Vendem-se videiras
Enserladas Seibel n" 2 a 1$500 —

Enraizados Rupestris du Lot u $300 —
e Mudas de Tungue "Fordit" a 1$200.
Av. Graça Aranha, 26, 3o. Tel. 22-2531

(X 37S4)

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — No

Uruguay — Mexico t Bolivia, peça in-
formes grátis. Dr. LUÍS MEDAL,
Bartholomé Mitre, 430 — Ex. 217.:
Buenos Aires (Argentina) (V 20592),

BALCÃO
Vende-se um balcão

de madeira compensada,
próprio para negocio —
Tratar comvo sr. Carva-
lho, na Administração
deste jornal.

(xxx)

mim
A f&òòe É A AMIGA
INSEPARÁVEL DA 

** *

e o Grindelia de Oliveira Júnior é o ini-
migo irreconciliavel da tosse. Acalma, des-
congestiona os pulmões e faz expectorar.

Para a tosse da mamãe ou a bronchite
do papae; para a coqueluche do netinho
ou a asthma da vovó, o remédio é sempre

ÍPx£íGtlNDELIOi

EXPORTADORES INTERESSADOS EM
CANÁRIOS

V FAVOR ENTRAR EM CONTACTO COM "W. S.", CAIXA
POSTAL, 1496 — S. PAULO. to*)

AUXILIAR DE ESCRIPTORIO
(PRINCIPIANTE)

Precisa-se de um rapaz brasileiro, bacharelado em
sciencias e letras, para serviços de escriptorio. Exige-se
referencias de idoneidade. Resposta do próprio punho,
para a caixa deste jornal. (X 07089)

OLIVEIRA JUN

' ~ ~*\
.¦¦¦:* iíi m-x

(x«) n

-m#*&m~

' 
(4!*j67).

APÓLICES
Compramos qualquer qui-nti-lndc pela cotucüo «lo din.

Meamo caucionada». pnffaino» cnpO» de Juro» vencldoa ou a
•vencer, pequeno deaconto. Negocio raplilo.

AVDRADH CABRAL & CIA..I.TDA. (CASA BANCARIA)
Rua Buenoa Airea n. 40. I." — Tel. S33I91.

(X 07123)

GRATÊFÈCA-SE
Uurm entrevar á Avenida Atlnutii-a o. :ilil m*' andar, um

reloKio pulaetra de ouro. trpo reveralvel com o naiuic e ins-
i-ripi-il» Bra-railo» un capo, desnpnarecldo no domingo, 23 de
Fevereiro, entre aa to e 12 aja manha, na praia ale Cnpnrafca.
na. proximo á rua Duvivlcr. (V 20746)

BEBAM CAFÉ GLOBO
— O M1SL.HOH B O MAI» SABOKOSO —

BOM ATE' A UlaTJMA bQTTA t > S
GUARDEM AS CAPAS QUB TEaM VAiaOR

f-a-r.il
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ÜOUHKIO DA MANHA -- 'ftrga-felra, U do Março tle 1941

EPILEPSIA

'¦ *JBPsf* "*¦

sr nni.ANno ferreira
BASTOS, Ilniiloranrio de Medi
cln», funrctnnario do Minlsteric.
da Agricultura r filho do conheci-
do clinico Dr. Leonel Ferreira
Baatoj, declara que, tendo aolfri
do 16 annoa de ataques epilepli
cos, ficou completamente reatabe-
leciilo dcpni, ¦'• f.-uer uio de 6'

vidros do
Anticpilénticu Barasch

O Sr, Orlando Ferreira Basto»
ha 6 annos nfio faz uso do reme-
dio, come dc tudo, e atí a pre-«fnte dala nüo teve n menor roa*
micM.Ktio da molrstia.

Abrigo do Christo Redemptor
Cul»» umn unllm-ln dr emmilim
liiNiiilimiii un Ai;i-iii-iii il» "Ciirirln
Un Jlniilin" — (iiiiii-iilvr. Dln*,. n

(X 70.18)

Syphilis ,
Rheumallimo I
Feridai am geral I

• ELIXIR OE
NOGUEIRA.

MHhare» de curados
(xxx)

B. Van Maitwyk & Cia. ltda.
Av. Rodr. Alves, 145/147

RIO UB JANEIRO

Compram qualquer
quantidade de'¦¦'¦¦ 

POAIA 
',

CAUDA VACCUM
MAMONA 

'

CERA DE ABELHA
(xxx)

COMPRO
UM PIANO
23-5785

(X 5605)

ipüüUÜLUji

111T OBRA 

~" ' 
ÍÍ

ASSISTÊNCIA I

MENDIGOS ||
' MENORES li

I DESAMPARADOS j j

ilDODOOOOOOcBH

Compra e Venda de Prédios e Terrenos
Grajahú
rMIMMW — Hiinialon. Alnsii-se a
VJT vflnnl ou (M-n(i.-jt;i fainlltii, .'i «inurtu*»
-' kjIiih, toHluhu, Imnhelrn, htld '.ulutul
noi niiniiis varniulit o pi-iiiieno Jardim,
l'rn:o I.MHiKUI « Intui A MO Mi,ri'i:li:il
.lefíiv, D1', «¦ cliavcR por filitoijiilo no
W-.\. IX T004I C\ KM
'¦¦«¦^¦•-«•''¦•-^^¦''VVV-V-^^VN*-*^^^'»»*'-^*-»^'*^'.^****^*^*^'^'****-*»

Ipanema

Na vossa felicidade, lembras-
vos da pobreza Indigente, dan-
rlo-llio um obulo e fazendo-a
participai* de vossns alegrias.

Implorando a Caridade
1'nullun d* FlKuelreilo viuva

eom 3 filhos e Impossibilitada do
trabalhar; rua Occidento n. 124.
Catumby.

Lnnrn Xnvler de Silva, viuva,
com 8 filhos; rua Occidental, 124.
Catumby.

Laura Marquei, de A bren, rua
Clarimundo do Mollo. 185.

Mnrln Ferreira, rua Barão de
ltapaglpe n. 473.

Hurlii dn Glnrln Castello, Inva-
lida, 70 annos; rua Vde, de To-
cantina. 37, fundos.

Cnrlutn dn Coatn 1'lnio, viuva,
com 70 annos, com 3 netos or-
phdos; rua Itaplra, 204, fundos
Cascadura.

Mnrln Unptlatn.
Auren Cosia,
iKiieie de Athnyilc, rua Emorcn*

elana, 17 SSo Christovão.
Mnrln Rnet-n.
Mnrln de Jesus Snmpalo, rua

Imblré Cavalcanti, 70, fundos —
Rio Comprido

Armlnün P. da Sllvn, Sidonlo
Paos, 285. viuva. 81 annos.

Sem recursos para sustentar os
filhos.

A sra. Antonla Rodrigues, que
se acha gravemente doente e em
situação absolutamente precária,
com duaa filhas menores, uma
das quaes tambem acommettida
de moléstia grave, dirige por
nosso Intermédio, um appello as
pessoas generosas, no sentido de
lhe enviarem qualquer auxilio
para a rua Cornclio de Campos
n. 34, porão. S. Cliristovam.

IrMIHriM t0Sp magnífica real"
ilencln i\ rua Alberto do Campo»,
i-oin 2 puv. em contro de lindo
jardim de 11,50 x 20,00. Consta de
2 «nlnx, 3 dormitórios, sala nlmo-
i.-o. gabinete, banheiro oompleto,
oniílnhn, ilcp. urenda. garage, ele.
Álvaro flnclrai. Jornal do Cnm-
mercio. aulu 407.

¦ IX¦ JjjIlOÓiiC.V .1.100

São Christovão
BOA 

HKXDA — Veinin-sf- predio'. »p«r«
. t» mento*. i'onstnn'i:ão 4 mexuN, nm-

(línilo HO ronioa iwr unno, Junto ru Cnm-
po Bilo (.'hiUtnviln, prreo 4HU contoi.
Tratnr Atl. Predlnl; K»l. .Toninl dn Com-
meretot h. :io.v (x mjooí OV 22'iu
rtn*> •/ ijaca
Praça Saens Pena 7»rRuS
105. Paula Affonso. leiloeiro, von-
deii em leilão quinta-feira pro-
xlmn, 13 do corrente.' o predio
acima, rendendo 9:600*1000 an-
iuia.es. An 5 horas da tarrle, rm lo-
cal. Inf. com o leiloeiro á rua S.
Josí, 70. Tel. 22-4421.

(17970) C. V. 25U0

TRASPASSA-SE OU
VENDE-SE

Umà bem montada cnsa dc moda* rm
loliradu, com pequenn vitrine, entrjula
Independente, ftrnmlr clientela; A R.
Gonçalves Dias. Motivo ausentar-ie do
Hlo. farias |i*ii.i ii09.'I!. ul 1'iiiinn.i ilr,.
Ic jornal. (X M>-J)_!*l

TERRENO
Vende-se: — run Sta. Clara:

terreno com 20 metros de
l frente e 122 de fundos: tratnr

Phone 27-4564.
__(X 03802) 01

ADMINISTRAÇÃO DE
BENS E HYPOTHECAS

Dando as mel horas referencias, tecei
to immoveis paia administrar — co-
hiandu aluRiicres, pagando impostos, etc.
ProccsKos de casamento e naturalização.
Vendas f!e predioa e terrenos no Rio
e no Interior. (Jui^iner neRocios ¦ no
Interior. Empresto dinheiro aobre hypo-
thrcas de prédios e terrenos. Adeanto
custas para inventários; demarcações e
loteamento de terrenos — ncuacioí na
Prefeitura e no Thcsouro. Dr. lOduai-
do de Amorim — Rua da Alfândega
n. 08 1". ,. 4. Das 11 ás 13 c ilas
16 às 17 horas. (X 7097)91

BRAZ DE P1NNA
Vende-se um terreno de esquina, cnm

14 metros r!e t rente • 33 «le tundoi
na av. Antenor Navarro, a tres mimi*
tns da estação, Informações á rua Ha
rão dr Cuaratybu, 41) — Cnttete Ol.
25*0425. CV 47989) 01

Jacarépaguá

Casas de commodos
no centro

LIVRARIA ALVES
RUA DO OUVIDOR. 168

I.Itto» colleslaea e acadêmico-,.

(xxx)

VENDE-SE
Tres (3) locomotivas Baldwyn,

de trinta e cinco (35) toneladas
mais ou menos cada unia, dc tra-
c-süoi Sete (7) vagões de oito (8)
rodas, dois tnicks, para seis (6) to*
neladas cada; Tres (3) gondolas de
quatro rodas para imitas toneladas
cada; Quatro (4) vagões dc oito
(S) rodas para quatro (4) tonela*
das; Um vagão fechado de oito (8)
rodas para dez (10) toneladas cada
e um vagão de passageiro de oito
(S) rodai. Bitola 0,60 mts., inale-
rial usado cm perfeito catado, —
TRATAR CAIXA POSTAI. 1267,
TARA K. M. N„ S. PAULO.

PROCURA-SE 
npartuincnto imo mobila-

do. tendo: umn «uln gr.vide, -' quffr*
to» c mais dependências. No (.aatello
ou atô Flamanao. Offcrta& ^o-a Ui(";o e
demais condlvücs para R.lt. iu"ite jornal.

(S S74PI 1-WMMTMWMM^MM-.i^MMii-^^-AM^

Botafogo e Urca

URCA 
— Alu«a*fie por 480S000 apart.

novo. Av. S. Selmstl.lo, 4(10: chave»
no 201. Tel. 27*8410. (X .1501) 4

(48363)

VITRINE DE CENTRO
Vende-se belíssima vitrine dc centro

de loja, optima para casa dc modas ou
cliapéo. com 3 frentes, oceasião — Rua
da Alfândega 176. (X 5611)

..;. MALAS VELHAS"""
Concerta-se qualquer c comprasse, typo

americano, Av, Mem dc Sâ„ 16. Tel.
43-4512, chamar o sr. Pedro.

(X 5612)

Apartamento no Centro
Sala, dois quartos e dependências. —

Traspassa-sc fim de contrato. Prefere-'se 'a 
quem ficar com sala de jantar,

nova, moderna; tel. 22-9327.
(X 5607)

Catumby
ITAX|IRü'— 

Alugamos h tur (ien, Gal-
vho, 32, aiMi-ttnmmtos com: saiu, S

quartos, banheiro e i-oslnhii por 470ÇO00.
Trata-ae com MagaltiiloB, Lpmos & Bor*
da Md»., A rim México, 1(14, sala 67.
riiono: 42*0500. . (X SÕ63) 6

Copacabana-Leme
ALUGA-SE 

excellente c«s«. titliilila De
Avenida Atlântica, pelo prazo de

Quatro mezes, dc 18 de abril cm demito,
multo bem mobilada, grande refrigerador
G. D., etc. Telcplione, 47-2222.

(X 3731) 8

ALUGA«SK 
optlma"residência"nfi" Ave-

nidu Atlântica, 774, cora 5 quartos,
banheiro, cozlnba, copa, sala du Jantar,
salão, 3 quartos da empregado e garaco
para 2 automóveis, preco 2 contos de
rf-is, 1 ;200$OOÜ, compromettendo-sd n
pessoa n fazer ne medidas reformas. Cha-
vce com ar. Silvio. Banco Credito Mer-
cantil. Bua da Quitanda n. 71-70.

(X 3733) 8

ijjiyip — Aluga-se um aparta-
LCillIIj mento com sala de ba-
nho e um quarto para casal bem
rnobiliados com pensão completa.
Rua. Gustavo Sampaio, 208 Tel.:
27-8029. (V 20765) 8

APARTAMENTO 
DE LDSO — Posto

6 — Aluga-se todo o ultimo nndnr
(10), mobiliário moderno, elevador c ter-
rnç;o privativo. Av. Atlântica n. 1. ÜÜ0.
Visitado a qualquer bora. Tel. 27-2264.

(V 20810) 8

REFRIGERADOR WESTINGHOUSE
Vende-se um com 2 annos de garan*

tia, por 2:000$000. Áv. Rio Branco 25.
(X S592)

PETROPOLIS
2 esplendidos terrenos na Estrada da

.Taquara (Quarteirão Inglez). Preços
de oceosaão. Tratar com o ar. Varela.' 
Rua Paulo Earoaa 36. (X 5593)

Confeitaria-Sorveteria
Vcndc-se magnificamente localizada

no Centro da Cidade, Casa dc primeira
ordem, pagando aluguel barato. Informa-
ções com Almeida — Rua da Candelária
9, 10», sala 1.007. (X 5587)

ENFERMEIRA
Prccisa-sc dc uma, diplomada (Anna

Ner»-, Cruz Vermelha, Eng. de Dentro);
tratar com a cnf. Olga Sambaquy no
Hosp. Gaffrcc Guinle, Secção Ozario de
Almeida das 8 ás 12. (X 6290)

GRUPO ESTOFADO
Vende-se ura bonito grupo cstylo "Re-

nascença" cm estado de novo, constando
de um grande sofá e duas poltronas, to*
do estofado cm velludo e palha toda a
volta. Para ver e tratar á rua Araujo
Porto Alegre, 56. Esplanada do Castello.
Queira dirigir-se ao porteiro. (X 5597)

Compram*
Gávea Golf
6-S00Í000,
Yacht a 3
a 3 contos,
Caissaras a
1:000*5000.
rua General

CLUBS
se do Jackey a 5:500)000,

a 14 contos, do Country 3
Itanhangá Golf a 1 conto,
contos, Fluminense Football
Automóvel a 500J000 c —
500J000, Tijuca Tennis a

Com o Corretor Moniz. á
Câmara, n. 41 — Loja.

(X 6310)

LOJAS RNS
' 

NS grande'» edificio em conelusSo com
í5 jiàvimento». Rua Haddock Lobo 15
(Estacio de Si). O melhor ponto da tona
norte; lado sombra, passeios largos, com
pedras de Lisoa, revestido a granito, •—
Alugam-se de esquina para café, leiteria,
con{#ttaria, bar e pequenos almoços, etc.
e taais lojas para modistas, ateliers, bar-
beiros e cabelleireiros, modas, casa de
calçados, fazendas, pharmacia, brinque-
dos, rádios, alfaiatarias, louças, ferra-
gens e etc. — Algumas com moradia
próprias. Installações completas para den.
tistas e médicos, etc, acceitam-se pro-
postas. Largo da Carioca 5, 8" andar,
Ull 804. (X 5578)

ÍMPÕSTíTDE RENDA
.Declarações dc renda perfeitas só com os
technicos do Bureau do Contribuinte, rua
7, 140, 3», sala 217. 42-2803 e 42-5521.

(X 5606)

PKOCURA-SE 
urgente, apartamento, 1

aala, 2 quartos, 1 quarto emprega-
da, demais dependências, edifício cons-
Irucçüo recente entre postos 4 c U, pro-
ferencla• Ar. Atlântica, frente mar, in-
tormnçSes, tel. 27-4511.

(X 3874) 0

Sitio em Jacarépaguá ZnXt
Ktiezln, perto da Estrada 3 Rio»
e a poucos minutos do bonde, est&
todo plantado e ajardinado oom
frondosas arvores, a casa é nova e
muito confortável, tendo luz ele-
i'tric.1, ngua encanada. etc. Rira
Ittivcravn, 403. Preqo 00 contos.
Tel. 43-4285, Antônio Cepeda.

(X 05r,98) C.V.8001
V^^^v^VS-N»---n^.V«*^^S^í^*v%^^V\^*^ii*'^WVS*^**'VW

Subúrbios da Leopoldina
VENDE-SE 

n tiniu ilu Estrada Forto
Velho, -2SS, por 10:0005. Trata-se

nn incmnn. (X 4988) CV 3200
VWWtVMN/t/

Fazendas e sitios
\TEXDE-ME 

nn Cidade de 1'iríüy. um
sttfo cora nua, agun, luz e frutas

Omnlbus á porta c du Estrada de Ferro
ilisiu 4 minuto». (X 8íúUi (.V 8700

Andarahy, 85 conta .7ÃÍ
rua residencial, predio de 2 pavi-
mentos, edificaúo em centro de
terreno arborisado, tem garage,
varanda, terraço, Jardim e quln-
tal, 4 quartos, duas salas, eto.
omnibus e bondes a poucos me-
tros; rua da Quitanda, 111, l.o an-
dai-, sala IC: Antônio Cepeda, cor-
retor da Bolsa de Immoveis.

(X 055!)!)) C.V.3700
'WWV>*''^^^>'^^^V>''^tfVV''^^V^^>'<^WV'^^%A<i'

MALTA & CAMPOS
(Assembléa, 104 - 5o and.

Sala 511)
VENDEMOS aparta-

mentos já construídos,
SEM PAGAMENTO
INICIAL, no Flamengo
e em Copacabana, desde
70 contos, a longo prazo,
pela Tabeliã Price.

VENDEMOS aparta-
mentos em todos os bai-
ros, para vários preços,
com pequena entrada ini-
ciai e o restante com
grande facilidade de pa-
gamento, a longo prazo,
pela Tabeliã Price.

(47985) 91

ALTO THEREZO-
POLIS

Vende-se casa de luxo
Rua Mello Franco 605.

(X 06294) 91

Casa mobilada-,íluf0agTrnâuó:
pitoresco e tranqull?-** »ntre o mar
o a floresta com sa,-l. do Jantar,
sala de estar, sala de almoço, es-
crlptorlo Independente, 3 quartos,
banheiro do côr, completo, cozi-
nha, duas lindas varandas, Bran-
de terrago com porgola, quarto de
empresada com banheiro. Casa
com distlncta mobília para faml-
lia ãe alto tratamento; nfio tem
garage. Pôde ser vista até 12 ho-
ras o a tarde. Santa Leocadla, 58
— Posto 4. Tel. 27-7815.

(X 05596) 8

EDIFÍCIO OSMAR ^VS
gamos o ap. 201 por 1:130$000
com: sala, jardim ãe Inverno, 3
quartos, banheiro ãe cãr e depon-
dencias completas. Trata-se com
Magalhães, Lemos & Borda, Ltda,
6. R. México, 164, sala 67. Pho-
n.° 42-9506. (X 06582) 8

ALUGAMOS 
á run Xavier da Silveira,

23, cm primeira locaçüo, os aparta-
mentos do Io e 3* pavimentos por 1:200$
c 1:000$; 2 salas, varanda, 3 qunrtos,
banbelro de cor, dependências completai
o garage. Tr:itam-so com Magalhães, T.e*
mos & Borda Ltda. A lt. México, 104,
«ala 87. Phone: 42*0500. (X 5581) 8

ALUGA-SE 
eni casa família de todo

respeito nm quarto n casal com boa
pensão; rua Francisco Sá, 16, Oopaci>
bana. (X 0301)) 8

ALUGA-SE 
optimo apartamento com 2

6alns, 3 quartos, quarto de banho,
garage e qunrto para empregado e mats
¦Ictu-ndcnclas. Bun Santa Clara, 220-A.
Tratar pelo tel. 26*5010. Preco l:000f.

(X 6301) 8

APARTAMENTO 
mobilado, Posto 2,

Copacabana, aluga-ae, tres quartos,
fiila, etc. Frlgldalre, ver e tratar á rua
nuvlvier, 12, apartamento BOI, das Ift ia
21 hora». (X 6802) 8*WW**-^V**^^^^^A^AAW*>^*A

Flamengo
FLAMENGO 

— Alnuam-so laia, quar-
to com agua corrente, nlev.idor, pen*

s;io optima. Machado de Assis, 4.
(V 20798) 10

Aparlamenlos-JrrcZoAt
veis em edificio em inicio de cons-
trucção na Praia do Flamengo.
Fronte para o mar. Pequena en-
ti-ida o o restante a combinar.
Largo da Carioca. 5, sala 101 —
Gomes o Faria.

Ed. Maximus" *$$,%£&
ficio em construcQão na praia do
Flamengo um grande e conforta-
vol apartamento, frento para o
mar, com 2 salas, 5 quartos, 2
banheiros e dependências. Peque-
na entrada e o restante a longo
prazo. Largo da Carioca, 5, sala
104. — Gomes e Faria.

Av. Ruy Barbosa, apartamentos
,— Vendem-se optimos e con-
fortavels, a partir üe 05 contos,
no maior e mais bello conjunto
archltcctonico lançado & venda
nesta capital. Piscinas, jardins,
etc' Pagamento a longo prazo.
Largo da Carioca, 5, sala 104 —
— Gomes e Faria.

Av. N.S. de Copacabana-^;
perto do futuro cine Metro, ponto
commercial, um optimo lote de 15
x 50. Largo Carioca, 6, sala 104 —
Gomes e Faria.

Apartamentos i;SS ;£
edificio jâ construído, com sala,
3 quartos, banheiro e dependen-
cias. Prego 85 contos. Facilita-
se o pagamento. Largo da Cario-
ca. 5, sala 104, — Gomes e Faria,

Flamengo, terreno -mVeonPdtim:
rua transversal a praia do Fia-
mengo, um optimo lote de 22x83.
Faclllta-se para incorporações e
se financia. Largo da Carioca, 5,
sala 104. — Gomes e Faria.

Leblon, terreno

MWMAA^yiA^^MMMVW^AAAAMMAAr

Lapa
4 LUGA-SE bom quarto mobilado a ae-

jA. nhor do commercio. Familia eBtrau-
geira, unlco Inquilino. Telephonar 42.7170.

(X 8300) 15
VWMWWW**-^*-^'^'-^^A^^^AMM/^A/NA^A'

• Santa Thereza

LIQUIDA-SE VARIADO
STOCK DE PIANOS

Becbstcin — Biuthncr — Steinway
 Pleyer — Gavcau — Schiedmayer —

Ed. Seiier — Weber — Stedc — Essen-
felder — Brasil — Lu***, c outros, pela
melhor offerta. Opportunidade unica. —-
Pianos novos c de oceasião vendidos com
absoluta garantia. Não compre «era aa-
tes verificar nosso variado stock, e nos-
sos preços de liçuidacSo. Rua do Ouvidor
•o. 81, 1* and. Esq. de r. da Quitanda.

(X 5604)

ALUGA-SE? 
predio 6 quartos, 2 salas,

banheiros, etc. Tratar rua Sete Se-
tembro, 184, 1°. 22-4682. (X 3806) 23
/WWWW^/WWWW^/VS/^/V*^*^^

1 tjaca

ALUGA-SE 
cosa typo apartamento, com

2 quartos, aala, banheiro completo
e cotlnha, á rua Marecbal Trompowsky
n. SO, casa 3, Tljuca, Ter no local e tra-
tur com o sr. Bocha, aa Cia. Continental
dc Sesuros, h Avenida Rio Branco, 91,
3" amlar. Tel. 22*3810. (S 6312) 2T

HADDOCK 10B0 TcoS0:
gosto do pretendente, em rua
"Particular" que será aberta em
aristocrática rua paralisia 4 Had-
dock Lobo, a partir de 67 contos
(casa e terreno), facllltando-sa
parte do pagamento.

(X 05589) 27

— Vende-se na
rua Rainha Gul-

Ihermlna, distante 40 metros da
Av. Delphlm Moreira, um optimo
lote de 16x30. Lado da sombra.
Todo murado. Largo da Carioca,
5, sala 104 — Gomes e Faria.

Flamengo, terreno .fiíÈSSuí
velra Martins, um optimo lote de
16,50 x 57, e alargando aos fundos
para 26. Faclllta-se para Incorpo-
rações. Largo da Carioca, 5, sala
104 —• Gomes o Faria.

Av. N. S. Copacabana, terreno
— Vende-se perto do futuro cina-
Metro, um optimo lote de 22x50.
Já tem planta approvada para um
edificio de 12 pavimentos. Largo
da Carioca, 5, sala 104 — Gomea
e Faria. (X 06303) 91

INFORMAÇÕES UTEIS

São Christovão
APARTAMENTOS 

- Alusoni-so ran-
fortaveU acabado* de construir no

Campo da .sio Dirimo-lin u. 105. Infor-
tnaijiiM na portaria do VA. Pomar.

(V 20.t3a> 24
*a>**J*>0****^\*<*»af*S>.t*<*r^^

Petropolis
HOTEL 

SITIO TAQUARA — Optimos
apartamentoa do maior conforto,

com e fiem bnnheiro. Kxcc.loute Buatntt-
rnnt, o melhor para os visita .ue» de 1*0-
trüpolls, fora rio centro da cidade. Estra-
dn Taquara- 420 (desviando nu Ks truda
hidepíndcm-in). Tol. PctropoUe, M7S0.

(S 7(1111) .15

Alfaiates e costureiras
CONTRA 

- MKSTRA — Prodsa-se ««
unia uontra-mastra para dirigir offi-

cina de roupa branca. Pagft-ae liem, Cátia
Josephlna. 187 c. AV. Copar-ibnra. Tol,
¦17-0708. IX 1-2791 58

Achados e perdidos
PliRDKU-SK 

os hillietc» inteiros im.
28.848. H1.07S. H0.7CO, 17.MS,

81.074 e os meto» bilhPles ns. 4.0.10 e
28.S47 a «torem extrnhidos no próxima
(lu.iria-feira, no trecho jr.tre a At. Go-
ines Freire, I.np.i e Praia Vermelha. Pe-
de-se o quem encontrar, entregar no sr.
Jo.iquim Anürã. Hua do Ouvidor. 1>"0.

(X 40SIH 01

PERDEU-HH 
um broche do cn menti o na

rim Constante Ramos, entro Avcnldu
Copacabana o a praia, no dia Jo. na par-
te da rannhit. Quem auhar será recom-
ponsmln. TUI. ¦IT-Jitnl. (V o'-'08| 01

Automóveis de oceasião

CHAMADOS U1HÍI0NTIC3

Av-.Mt-ii.-ln Miilil*r!|i.il ItlMllill
Corpo tlr ttomliflros , ..,, ,JU*'.t044
Si.iTorrii» iirüfiiioa d» Poliria ,. t*.' una
Kultn dntfiia ,,. j:'.;.:í-ji)

KAI.TA DD! (ÍAZ

1)1 dia:
AKl'111'lfl AíM-mtilfla '22-HVt.Q
AkciiuI* Uallvti *j,vu,-iii'i
Auonrlu 1'riiui da n-indolra -jH-amss
Afiem'!» Cofinrahann 'J7-OÜ7H
Ai.'1'iii'in Uajar -ju *tiW7

Uf iioitfi
Uomliitfoi * forladoi 2ti-0AUIJ

PAI.TA 1110 l,t/. IC l-OKCA
'Aona Urbana ..,'/.om, Hiihiirhav.a

S'J-lt)UU • 5.1-1 «iiii
 JU UU-JII

SUARKZ 
— Liquida todo seu stock do

automoreU novos e usados como no-
vou de todos oh typos c fabricantes a lou-
20 cruzo, aceitando trocas. Garantia gc-
ral, Av. Prliucun laabel n. 184, cora J.
C. Arturo Goncnlez Suarez.

(X SSU-t) C4

SJUAREÍC 
attende pelos ' tclepbouea

) 42-7800, 42.0.',-JO. 22*2403 f Í7-2023
com pequenas interrupções, J, B Arturo
Gonzalem Suarra. Gloria, 08 e Av. Prln-
(•••za Isabel. 134. (X -|S9I) 0-t
OUAREZ — Automóveis c caminhOes de
kj todos os tyiH><! e marcas usados e no-
vos a longo prazo. Av. Prineeüa Isabel,
134. J. ft. Arturo Gonzalez SiiHrez.

(X 3804) 04
N^^A^^^s^^^^^/^N/^W^V^^^W^VSi^VN^.»

Dinheiro
CASA 

BANCARIA — Kmpresfn, sobre
promissórias e desconto dc duplicatas,

juroa bancários com a maxlmn rapidez
e absoluto slsillo. Mlsuol Couto. 37. 1»
dndnr, antiga run dos Ourives.

IV 2074'JI 73

DINHEIRO 
sob automovol, tambeni

compra, vendo o troca-se grandeatock, para amplaa operações, Tratnr com
Fcrnantlea. Ouvidor. 08-2». Tel. 43-2107.

HTPOTIIEOA, 
juros do 8 n 10 % om

qualqutr bairro, financiamento paraLonstruccão, j-rnndo e pciiuoniis. Inclusive
Niutlieroy. Tratur com ITernandea. Rua
Ouvidor. 03, 2". Tel, 43-2107.

(V 20705) 73
JUROS SIINI5IOS — Empresto so"
bre bsiiolliciaa do prodlos, nvcnidns,

apartamentos, tambem para construecõcs.
até Moycr, a louco e a curto prazo, cora
direito a amortização ou liquidação an-
ics do tompò, sem bonificação, tambem
pela Tabeliã PItIOE, soluçüo rápida. —-
Adeanto dinheiro para impostos e certl-
clõrs. Tambem compro prodlos para ren-
ria. S. BOSELLI. r. da Quitanda n. 87,
1» andar; tel. 23*4410. (X 6288) 73

Diversos
MASSOTHERAPIA, Psnholoçln. Mada-

mi RlchC, rua Andrado lVrtcnce, 20,¦-'* .--*¦*¦-.  (X 011)1) 74

INVESTIGAÇÕES PRIVADAS
DETECTIVE LIMA -
Av. Rio Branco, 183-6»,
sa!» 603 (Edif. Sul Rio

Grandense). Tel. 32-7555. — Sijilo
absoluto. — Pagamento ao terminar.

(X 5618) 74

MASSAG1STE IfRANOAISÈ" — Mnda-
me Loulsctte. Telcplione 22-0330.

(X 6300) 74

ALUG-A-SE 
optima sala de frente hem

mobilada cem bnnheiro unfieso. Em
npnrtammto de senhora sõ, próximo /t
Praça Pnrie. Condições a combinar. Tele-
plinne. 42-8703, (X 5601) 74i/>mAAiV>A^isAA/i/tfwvvvvsAivwvvvvvv

Oaro e Jóias

MIRO»
BRILHANTES
PRATARIAS

Comprador natortzmlo
Pocn o preto àa cotncflo official

Onmpro Joln* com !>rHlinii<e*»
objectos de prntn e mo edu a

8S — «UA 8. JOSP." — 80
(X 2958) 76

MO VELHO
Bm qualquer «speol* vendam no

maior comprador autorizado
BRILHANTES E PRATARIAS

Bl* quem melhor paga
14, Larso d* & Francisco, 14

(xxx) 76

ílllMl — Compra-eo ouro, prata,
wUlu platina e brilhante, quem
melhor paga.. Joalherla S. Jorge
Uruguayana, 21 — 22-1552.

(X 6314) 76

JOALHERIA UNICA
a Cau do* Boné brilhante!

Pagam-ae pregos excepclonaes
Jóias de ouro até 30$000 a gr.
RECEBEMOS .TOIAS USADAS

EM TROCA
84, R. 7 DB SETEMBRO, 54

(X 6311) 76)

Machinas diversas
MACHINAS 

Blnsor e Allomás parn bor-
dar e cozer, desde 250$ ate 800$.

Trocam-se, reformam-ne e compram-ae. —
Frei Caneca, 82. Tel. 22-1312.

(X S60S) 78

l.nil-MZA PUIIMOA

itrelamacOe» <ul<rt a falta dt
collt>cta dt: (lio  ZB-OlMíi

HARCA8 PAHA AS ILHAS IIli)
1'AUIJUJA B UOVKHNADOR

IttformacBM pelo tolephune .... 22-2VJ2

IIIHVS PARA O INTERIOR

lt, I*'. Central do Braail i llie-
rezopoii .,,,... inn:mn

p. P. Leopoldlna  28-0235
li. F. tliirlvá Ipara Ararnma

o Cabo Frio) í
in forma {.oca no Itlo, att At 4

lurna da tarde  23.:i7i)7
Inrormucòea aro Nicthero?, tel, 8012

CHEGA DA rc IMHTIUA
UE AVIOES

laíoroiac&es pelo tctephone .,,, 42-R534

CHEGADA OE NAVIOS

follcia Mitrittnin  4U>'Jfi3b

SERVIÇO DE OMMRIIS PARA
O INTERIOR

Ou praça línuú para i
fetrupolla — Teleph. 2U-46U.1,

48-4111 •  43-&7<l&
Suo Pnulo  23.07110
liello H"rIzoote  4a.0UH7
nha i.ourenco o Caiamhu' ,.,. '.'3-1423
•Tulíl Ue Fora  43.7731 < 43*0087
MnrlnliS  43*43711 « 43.7150
ir.iili.ivp. Sapucaia, forto Noto

a Leopoldlna  43*4070
Plrnb-f  23*4606

Ua rua dos Andrada» para:
Peiroiiolla Knirf Itloa, Juiz da

fi'ora, Unrhncena a Santoi
Dumont |l'iilmyra)  42*fiS02
Üt Hictheroy para:

Hlo Cniiito: 7 o 10 hora» da manbi,
m-pio dia e S boraa da tarde

CaOo Frio o Araruuma: 8 horat da mo
ihã e 3 horaa da tarde.

IKstos omninui pnriera da rua Coronol
nomes MnclinJrt, esquina de Visconde do
Uruiíiifij),

Frlburto. patinado por Cachoelrai 8.10
da mnntift, 2,45 e 4,45 da tarde.

r.irtem da praga Maitim Affonso.

AUUIE.VC1AS OO MIlMlSTRO
UO TRABALHO

O ministro do Trabalho da audicnclas
\s aextas-feiras. Devem icr toliuitadas
previamente.
SESSÕES PLENAS DO CONSE-
LHO NACIONAL UO TRAIIALHO

A« «i.as5e» plcnaa do Conwlbo Nacional
do Trahntho realizam-to ét terças o quln-tn feirai..

REGISTRO DE ESTRANGEIROS

Rna ltapaglpe n°. 80 — Daa 11 ás 6
horas da tarde

MUSEUS

JÍMeii Haclormi — Quintn da Roa via
Ia — Franaueada ao pulilli-o daa D á» 0
hora» da tarde. Aoa aahhadoi, (eeba-ae
ás 2 horaa • at segundai-feirai 0S0 ae
obra»

Museu Hlttorito Nacional — Prai-n
Marechal Ancora, perto do Mercado Mu-
nicipnl — Franqueado no publico do melo
dia 6a 4 horat da tarde. Ao» tahhadoB,
Íccha-Go na 2 hora» o áa «csundat-relra»
nüo ne abre.

Caia Rui; Barboia — Rua Sio Cie-
mente n°. 131 — Vlsltaa daa II á> 6
da tarde. Aoa labbmlou, -fochn-ae á» 2
boraa e áa sesundaa-fclra não ee niire.

iínseii da Hillaa Artes — Escola de
Bellaa ArtcB — Aberto do molo dl.i áa
5 boraa da tarde. Aoa sabbados. (cíiia-so
áa 8 horaa . Aa tegandaa-tolraa oiio ae
áhre.

Iluteu Simoen, dt Silva — rranqoea-
do ho publico il quinta» e domingos, da»
2 boraa da tarjo om üeanio. Bua Vlicon-
.'o da Silro n» Ul.

REGISTRO DB NASCIMENTO
E DB OIIITOS

Para tina di rcilatroa da nascimento e
de obitoa está o Distrlcto Federal dlvl-
dido om 14 circumscripcBca, que compre*
hendem trea tona». No frctorlo, á rua
D. Manoel o°. 15. »Üo feitos oa registros
de todos ns circumscrlpçõea, com cicepyào
dns Kcsiiintos:

10" — Mcjor — quo aão toltea á tua
¦loatiJiIm Meyer n°. 8.

11" — Freuuoila de Inhaúma — em
Cascadura, ft rua Nerval de Gouvêa, 453

12* — Circumscrlpçâo do Irajá o Jar
cnrcpnpiifi, tambem á rua Narval ãe Gou-
v6n, 4S8.

13" — Sntitn Cru» « Guaratlba —
funcclona em Campo Granda.

14" — Madureira, Realengo, B.-iníil,
Sautifislmo e Senador Cantará — aão fei*
toa em Madureira á rua liaria Freltaa
n°. 800-B.

O registro da nascimento ê (cito eom
dun» testemunhas. O pae tem 15 dia»
psra (arel-e e • mãe 60.

ALISTAMENTO MILITAR

O alistamento militar fi feito oa 1*
CircumscripcBo do Recrutamento, no
Quartel Qenoral na ala do edifício fron-
teiro A E. F. Central do Brasil.

A» leaaSes de InformacSe» • Protocollò
funeclonam dai 8 horas da manhã áa fi
horas da tarda. As demais icccõps, dai
13 ás 5 borns da tardo.

OIAS OE VISITAS A DOENTES
EM HOSPITAES

Sanío Casa, rua Santa Luzia, n». 208
— qtintos o domingos, daa 8 áa O boras.

Prompta Soccorro, prnca da Republica,
n". 111 — quintas * domingos, daa 3 ás
4 heras.

Btio Francisco ds Assis, rua Visconde
de Itnuna o». 375 — quintas • domingos.¦ias 2 Aa 4 boras.

Bstaeio tt Si, rua Eataclo dt SA n*.
20 — quintas e domingos, dns 2 áa 4
hora».

8 Bebaatlio, rua Carlos Seldl — quln-ta» o domingos, do melo dia âs 2 hora»,
PiUChlatrici), avenida Paattur, — quis-tas o domingos, das 9 horas ao melo dia
A. Bernardo,, avenida Ruy Barbosa —

só nos domingos, dos 4 és fi boras.
Central da Uarlríha. llba das Cobras —

quintas t domingos, do melo dia As i
horaa.

Central do Bxerclto, rua Uclnlo Oar-
doso n°. 126 — quinta • domingos di
i áa 4 bprai.

J. O. Radrlauet, rua Miguel de Frias

n<>, y; — qiilnlst t domingo*, dut 2 Ai
t horaa,

N H ia sumir, ruu Camunn n" anil
- qnlniaa t domlnuoa. das H Aa 0 ho
ias.

H « Jo .s.iito-10. nrniii dr H clirm
to.io ii". 1,11.1 — quinta. . doinlnxot.
Ia. V At 4 horas, ,.¦V a da. Uíre,, Uancadura, rns O
llllllllltl, o» I — At ijiililln i filr.ih de 1
ila 2 horna dt tanU t mn. dumiugoa d*i
i Ah 3 bnrat.

«iio XaoAarfut, nrniliin Ctrln» Olinto
ii". 124 — quinta» t dnmltiima. dai 3 At
.1 hnrns,

Qfílttllo Varyan, rua i.«t»> Juulor —
¦lulnli» e diinilnsua. din. ) ii i horns.

Jtâun, rua h dn Itoyemhro — ipilntas t
'Wmor.M ilu» 8 Aa 4 horta.

Vario* Vhnras. en» Murtrhsl Heruia»
¦Miliiiiia n donilitiíOH dnt* a As 4 hora»

ToriM 1/n.in.n, KMl.irfio Cnrlu. tlintas
-iiuiniii o domltiKns, dtn R Ai 4 horas

l> Prdro II, <*m Huntn Crut - quln
ts* ft domingo», dn meio dln As 2 horat

«fiiiuel Doulo. rua Mtrlo Rlhr-lro -
quintas * domliiRns. dai ít ái> 4 horas

Ro fôr mordido por eflo. procure «am
il"inurn o inalllnto Cintenr. a rua dat
Marrerat, n". IJ — tclrpb 233038,

INSTITUTO PASTEUR
Tamhcjn tia («tios pnra ottender so pu-i|li'o nos seguintes louure»;
««"fo Cro: — 1'oito do Hospital Po-

dro II, rua D. Joio VI —* Tel 27.
tampo Omiiin — liltpcnsarlo dt l'ara

uo Ciranda — Tel 88.
Marechal HetmeJ. **** Elospltal Cnrlu»

Ohngua — Tel, 228.
/'oii/in — lloipltal Rrtullo Vsrgat —

rua Lobo Jnnlor —> Tel. 30-1414.
ilha do Vor-ernador — Ulsptnsirlo Oo-

forundor — Tel. 'Jfia.
liever — Dlspenartrlo do Meyer — ma

ArcliluB Cordeiro — Tel. 290442.
Cai.ro — Unspltal Miguel Couto —

roa Mario Illbelro — Tel. 27 001)8
f«"a Italiel — Hospital ,le«u. — rua*> de lieiamhro — Tel 4R.2288. ¦
li.trada de» Bandeirante, — 8ub-Uli.

ptumorto de Vnrffm Grande.
Riraraltlo - Posto do Ubt i do Pe*

nha
VACCINAQAO CU.VI1IA A VA-

RIOLA E REJIOfAO UB
DOENTES

A vnoclnaclo contra a rarlolt t felia
durante a n-muna, das 8 boraa A> 2 horat
ua tardo. • aoi domingos no miMo ala na
3 boraa dl tarilt, noi tegulmei t:cutrot
d» 8aitde:

CENTRO 1
1'orlarlt — Rus Kusnde. 128 22-3872
NoMIlcacS.i — Rui Ueiondt,

128  22*4401
URNTRO 1

Portaria — Bua Cam.rlcon. 33 «3*833,
Notlflcai.õoi - Kca Cimtrlcon,

83  43*2878
CENTRO »

1'ortarla — Rna Bento Limos.
48  23*8884

Nntiflcacõei — Rua Bento Llt*
boa, 48  25*2201

OENTRO 4
Portaria — Rua General Sere*

rluno, 01  23*2338
NotlMracOei - Rns General 8a-

vanano, Ul  2868U0
CENTRO 3

(EstA sendo Installado
CBNTBO «

1'ortarln — Kua Blpldlo Boa
Murip, 232 I perto da ettacòo
de Lauro ftlullcr)  28-3710

Vntiflcacilos - Rna Blpldlo Boa
Morte, 232 (perto da estação
de Lauro Muller»  28-0/00

CENTRO 7
Porlnrin — Run Uosemnargndor
.Isidro, 41  48-4239

OENTRO 8
Portaria —• Prata do Engenho

Novo  tD-4376
Notiíjpaçíips — Praça do Enge*

nho Novo  29-2201)
CENTRO S

Porlnrla — Rua Gorai, ,08 .. 29-1585
Notifiracõoa — Bua Gojaz. 408 20*3328

OENTRO 10
Portaria — Estrada Marechal

Rangel, 204  29*8130
I1I0NTBI) II

Fortarin — Kua Leopoldina
Rego, 754  80-2532

CENTRO 12
Portaria — Rua Cândido Bcnl*

cio. 239  29-8017
CENTRO 13

Porlarla — Knnfú — Kua 8.-
Cardoso, J•')  Bancú 00

11ENTRO 14
Uistrtcto Sanitário — Campo Grande —

Rua Augusto d. Vaaconecllos, 88.
OENTRO 15

Distrlcto Sonllnrlo —< Santa Crus — Rua
Senador Cnmará, 50.
A remoção urgente de doentes atacado»

de febre rypbolde, drsenteria, dlpheterla,
rariula ou nlaslrm devo ser solicitada
peloa telephones acima precedido da "No-
tlflrncõrs". O horário e o mesmo dnstl-
nado h raecloaçüo.

A pessoa qne desolar atteatado de rac-
clnafião dcvcrA levar ao Centro uma es-
Imnplllm federal de mil réis e um sello
do Edueacão. do 200 rela,

OARTISinA DB II1DNT11IA DB
Parn viajar C preciso ter carteira de

identidade, que 5 fornecida pelo Instituto
de Identificação e Estatlstlea, A rna do
l.nrrudio n. 84 O expediente 4 das 11
As 2 horas da tarde.
lUBIVTIFIOAÇAO PROFISSIONAL

O registro A feito no andar tsrreo do
Ministério do Trabalho.

Serviço d$ minores na Industria —
Ednde do 14 a 18 annos. Documento»
que lüo exigidos: certidão de edade, at-
testado d» rareia» autorização do» pie»
on responsa reis, rom firma reconhecida,
qus d dispensada se estas tlrorem cartel-
ra profissional, cujo numero doTo «er
lançado na autorização; declaração da
funecio que o menor vao exercer ni offi.
cina on fabrica, quo será feita pelo em.
progedor Todo» oi documento» sflo tten-
tos do sello e dovem ter entreguei ne
andur térreo do Ministério do Trahntho,
dat 11 horns li manbi á 1 hora da tar.
de. O menor deverá levar 0 retratoa de
3x4. Do poiso de ama ficha provisório,
será Euhmettirt'» depois a exame medico.
A retirada dos documentoi 16 4 per-
ralttida dai 8 fil n hora» da tarde

Serviços dt menores no commercio —
Certidão de edndo autorização do* paeo
ou rosponsavela. provi da ^roflisfto pas-
anda peto empregador, syndlcato de ciai*
se ou duas testemunhas portadoras de
carteira profissional. Entrego desses do*
rumentoa das 11 horat dl manhi ii S ho-
ras âa tardo. Levar cinco retratos de
3x4

A «TO.110 VEIS COM RADIO

Oi automóveis qu» forem dotado* de
radio iüo podem receher novo emplacamen*
to aem que o sen proprietário prove bavor
ja registrado o seu apparelho em qualquer
agencia • pos tal.

O IMPOSTO DE RENOVAÇÃO DE
PATENTES DE REGISTRO

Termina no próximo dia 20 o prazo
para renovação de patentes de registro
para o commercio e industria de produ-
rtos tributados.

O Mih.dÍre.:tor da Recebedorla do Dis-
tricto Federal, por ette motivo estft ehn-
nando a attenção dos interessados para

que desde já apresentem luas guias uo

rMlieòllto miii-li.t nfiin ilt evitar o
aniiiiiiilo Un uinlrlliiiliitn. uo ultimo uin,
ii qilii uniu,, pivjndlet «errlco o «os
nroprlos Intep-iiiidoi.

rroiRAs i.mucN
Ha bojt feiro. > livrei no. tetulnlta

IftUlll
1'Mcn «sen» IVnt, Prata vieira So.uo,

Ilun ni'*.*', Coutlnho. Prucu VurUiiu, Pn*
vllliii» tlourlico, Ilua Gomes 3erpa, Run
Vlllela Tavnrei, Ilua Raul i,m.i|»--i . Ilu,,
tíeltoral ()«<>ri't.

CAIXA Uli A.1IOI1TIZACAO

At müillu. dst (;oU',*6m dna tpolltm
du iMiIrln Piihllid o Ohrii;in.MCR roíuu-
riiiiiíi pelu Câmara Mypillcnl d'-s I orrctn-
res pura effelto dl- tr«ilifori'ucia. hojo.
silo hs M-í:iilniM:
IJnlformlisdai mludnt. 5 >,.. ;*j(isuno
lliiltiir.niziiiln-i de 1 lOOOS. .'¦ ','e SD.-iSlIiill
filveruna Emlsslici. miúdas .. 7,'n-fnun
lllvertii» l-.'iuis>ürF de 1 lOOlIJ,

í, ft 800»OOU
r rm mio ds lloüvln ds I MiOnt.

8 t, _
lliulovinrln de 1:0OOl, I ','.,

nominal 720|d')0

PAGAMENTOS
NO THKSIIUHll NACIII.VM, - Nl

Pagndorin do Tbaaoiiro lerln paun* ,hoje
«s hfignlntaa folhas tnWlhidtis im 10° dlh:

Pesooni cxtraminisrurio menna lista —
Onipp "K"':

illhtêtevlo Ha HdMcaeâo — Dppnrin-
momo Niiiloiuü Ue Kdutn<;ao, do BoilltO
e 'Kdnctoilo Extra-Escoiar, Collcgio l'e*
ilro II (Iniernalii e Rxternato), Kitoln
Nacional ile Arte» e üfflclas \Vente«liio
Rras. luslllulu Benjnmln (,'unstnut, lus-
ti t iit o do Cinema Educativo, laitltiltO
Nacional de Estudos Peilatogiens e Insti-
tuto .Naclonnl de Surdos-Mndos.

NA PKEFEITURA —. Pajnmenlo <e
jWtlf,

Tabeliã pafa o tacz dc março — No
Serviço do Preparo ila Ulviil.i ".Setciio
de Apólices), aerio recebidos, durante o
corrente mez de março, das 11,45 ás 14
hora* (excepto ao» labbados), os coupouu
dt» empréstimos abaixo enumerados:

Emp. de au.uoii.-uuosi tliim, .-oupon
Emp. dt 1C.:I2I ;S(in$ (íoi*). roupou
l-hnp. de 4(1.(100:000$ no.ini, coupon
Os rouponi deverüo sor Inserlptot na»

guiai proprlns, era ordem nurierlct crês*
cente. »em emenda» nem razurs». devendo
eu d» impresso corresponder ¦ umn '•*
guia e ser acompanhado do* respectivo»
coupon»! todos do mesmo semestre. O pa-
Barrento será effectuado contra U entre-
ga da 2.« via (recibo do portador dosi-ouponsl. no gulchet . dia .ndlcados no1'nri.nl.n desse documento. Ser* exlglilo
dos signatários das guias, n prova de
Identidade. O recebimento 'de coupon» st-
rá feito rigorosamente dentro dn inhelln
abaixo discriminada:

Hoje — Emp de 40.000:000SOO0 —
(Cautelas) - Uam-o do Cómnivrcio « lo-
dustrla de Sllnas Geraes, Rance Itaio-
Belga. Banco ('rancei e Italiano para a
Amerlea do Sol, Banco d. CrMlto Rtal
da Ulnus Cornes. Banco da Bahia, Banco
Clnancial Novo Mundo, Banco de Almeida
U-axnlhnrs. Companhia Áurea Brasileira.

a«rão pagos amunhü. no Serrlío de
MgaçíiO (Palácio du L'reíeitnr.11, os se-
uulntcfí processob:

Murie Lwmio Demillccamps de F. Al-
Cl.ibn (P. 2*581, José Pereira dos Sniitns
Bacios (P. 200). Primeiro lnventariantè•luiliuinl (P. de Mnrln DvoucoHsta San*
los — P. I.6B5), Mnrln da Coítu Pinto
IP. 1.7041. Manoel dos Santos Azevedo.
Elelvino Vieira da Silva, Felippe An-(.-itsto de Oliveira. Joüo Ãuffusto Bor^s
ile Menezes. Raul Carvalho Monteiro. An-
lonio Dantas. Jinnoel Polyenrpo dn Sllvn,
Sclso Cnrlos de Abreu, Alfredo RlcnMo
do -Nascimento c Joaquim Pena (P,4.951), r.uii Gonzasn Malbeiros (P,.1.3(> 1J. Ulcias de Mattos (P. 5.48o),
lienldinn Borscs (P. 5.501), .loâo Pe-
reira Duarte (P. (1.003). Arthur llantaa
de Araujo (P. 6.68Í). Jovellno José RI.
beiro (!'. S.059). Asostlnho Vianna IV.8.134), Amélia Cavalcante da Cunha (P.S.182), Benedirlo Snntlnuo (P. 8.070),•loüo Josü do Oliveira IV. 11.322), João
.Mnrln Vez (E. 0.3330). Lauro Lemot
Cumarus IV. 0.419), José Ferreira !*•
(P. 1O.50U), (M.vmplo Annnlas Xavier
(P 10,(i40). M.irlctto O. .1. Humberrr

de Carvalho IP. 10.252). (Mija Carneiro
Novaes (P. 1(1.741). Odette I.opes de
Azevedo IP. 12.825). Ildetonso Albano
(P. 17.743), e Nnir de Souza Pinto de
Freitas (P. 20.131).

INSPECTORIA OO TRAFEGO

MULTAS — Não diminuir a marcha —
P 28.171, 31203.

Estacionar em local não permlttido —
Pelropolls 7134, MG 45-15875. V 3483,
1025, 811)1, 19407, 21142, 232117, 24530,
25044, 2C320, 28336, 20338, 205311,
20823, 30850, 31414, 33583, ...338117.

PnsobeUIenciu ao signal — SP 1-1804,
K.l rjllB, P 307, 1888, S)G33, 40J7, .r217,
5803. 0538, 13(101, 18830, .16681. 17501,
10021, 23238, 26205*. Ü7675, ^28440,
20142, 20195. 30088, • 30746. 30886,
31855, 33034, 38777..

Contra mlio — P 21188, 318X2. '
Contra mno de direcfifio — P 13132,

33090.
Falta dfi attenção e cautela — P 1(17,

8730, 8823, 14612, 10900, 10386, 10488.
13034, 22280, 22720.

RESULTADO DOS EXAMES DB UO.
TOKISTAS EFFF.OTDAnOB HONTEM —
Approvados: Euclydes Borges, Benedicto
IlodrlRUCB de Souza. Domingos Mnrtinl
Pereira Filho, Jos6 Ferreira Gomes, Al.
cidos Cosia Itaymundo, Mario Ros-*?!,
AOberbal Antunes Guimarães, Waldemar
Cnivinell Ratto, Nelson Munir, Lulr de
Almeida Bastos, Antônio Polll.

Itcprovndos —, 5.

DECRETOS PUBLICADOS
NO DIÁRIO OFFICIAL,

O "Dlarlo Official"' dt hontem pnlilleon
os seguintes decretos:

N. 8.003 (decreto lei) — dc 7 ile
marco dc 1041, que autoriza ao prefeito
do Districto Federal isentar a Inatituicflo
Lcgfonnrlns dc Maria de pagamento do
Imposto predial do immovci quo moo-
dona.

N. 3.007 (decreto lei) — do 7 de
mnrgo de 1041, que altera os decretos,
leis ns. 3.032 o 3.067, dc 7 c 20 do ft-
vereiro de 1941.

N. 3.008 (decreto lei) — de 7 dc
marf;o dc 1941, que crea funecõea gratift-
crulíts no Minivtrrlo da Fazenda e dá ou-
trás providencias.¦ N. 3.090 (decreto lei) — de 7 ile
munjn de 1041, que restabeleço uo Qua-
dro Unlco do Ministério da Agricultura
um cargo da classe B da carreira do pra-
tico rural e dá outras providencias.

N. 3.100 (decreto lei) — de 7 de
marco de 1011, quo cren a Commissão
de Marinha Mercante e dú outras provi*
dencias,

N. 6.714, de 15 de Janeiro de 1041,
que proroga por 180 dias o praxo a que
>ie refere o n. I do nrt. 2° do decreto
n. 4.335, de 5 de julho de 1930.'

N. 6.821, de 5 do verefelro do 1941,
que autoriza a Sociedade Industrial de
Hub-Prodiictos Anlmaea, Limitada, a uti*
lixar as agua» do rio Quebrnchinho, nl*
tuado uo município de BngC\ Estado do
lllo Grando do Sul.

N. 0.023, dc 5 dc março de 1041, quo
concede n Mineração Santa Rita Limitada
autorização para funcclonar como em*
presa do mineração.

N. 6.041, dc 7 de marco de 1041. quo
extingue a Escola, de Especialização e
Ai>erfelçonraento parn Officiaes da Arma-
>la n dâ outra? providencias.

N. 6.042, de 7 dc marco de 1941, que
(•upprlme carsos de carreira extlnctn.

Instrumentos de musica
PIANO 

allemão Stcck, formato verti-
cal, estylo "O", bem ron&ervodo, for-

te e de optimo som, vende-se à rua Suo
Clemente, 185, ondo pode snr examinado,
Tara combinar preco polo lei; 25-0Í40.

(V 20810). 75**^A^A/%^^MA**'^^W\/\>MAi^>«S/\^V\A>«WW*

Moveis, novos e asados
MOVEIS 

DE ESCRIPTORIO — Muda*
mos a nossa loja da rua Ourives n.

UU, esu. Tb, Ottoni, para defronto â rua
Thenphllo Ottoni n. 120, onde continua-
mns vendendo a preços de liquidação —
Tel. 43-4543; (X 3880) 83

COFRES 
— AiehlTot dt neo. Mudnmna

da . rua dot Ourives, esq, Theophilo
Ottoni. para defronte á run Theophilo
Ottouln. 120. lei, 43-4548. (X 3380) 88

VKNDKM-SE 
cofrea. arcblroe da aço,

prensas para copiar e moveis de es-
crlptorlo, noio» a dsâdot I ru» Thíoplillo
Ottoni n. 120. (X 3880) 63

A LUGAM-SE moveis
modernos. Preços mo-

dicos. Telephone 22-3976

9 Hypothecas e Financiamentos
"Tabeliã Price"

Isento daa taxas de avaliação e fiscalização. Adean-
tamentos de dinheiro para certidões e impostos
atrazados. Financiamentos de construcçao para in-
corpo: ações na base de 80% Resgate de Itypothe-

Ooaa para serem pag-as por esse systema. Prazo de
V5 a 15 annos.

Compra e Venda de Immoveis
Informações com OLIVIERI Corretor Official da
Bolsa, rua da Assemblía, 104, $ • andar s. 011. Tels.
42-8347 e 23-9562. (X 06146) 91

(V 20807) 83

QORMITORIOS e salas de*** jantar folheadas a imbuya
a 1:1505000 acabamento per-
feito em estylos variados. Rua
Frei Caneea n.° 9. Facilitamos
pagamento. <v ;oso6) 83

COMPRAM-SE 
moveis, piã-

nos, crystaes, objectos de
arte, etc, ou mobiliário com-
pleto de casas ou escriptorios;
Casa André. Tel. 43-6332.

(X 5608) 83

COMPRAMOS 
moTois, critlaet, tapetei,

machinas dn costura e ludo que ro*
preientt ralor. T. 26-3128. Paja-n bem.

(X 5580) 83

l/loveis, novos ê usados
VENDK-SK 

juntos ou separados os
moreis de um apartamento composto

de 1 dormitório folheado por 850S0UO o
1 «ala de Jantar tambem folheada por
8505000. Custaram o douro e só têm um
mez de> uso. Procurar Loureiro. Rua da
Quitanda, n. 31. (X 5010) 83

Porteiras e enfermeiras
PARTEIRA

Mme. Lesam Escous dc Medi-
cina e Cirurgia do Rio e Buenos Aires.
— RUA CATTETE, 30, 6» ANDAR.
APT. 606. TEL. 25*7721 e 22*1244.

(X 5S28) 84
¦vw^MeiW''*^^^W''**^vwwwwwy

Professores
Tj^RANCEZ — Aprendam fr-incer, pro-
í ferindo professor nato e fomiudo, só
licgücs particulares. M. VOIS1N. prof.
f>. ét 1. Praia do Russell n. 104. apt.»
»•, 4«. Tel. 25-3126. (S 5374) 87

FRANCEZ 
— Mathematlca. ph.Taica;

prof. nato parisiense, alplcntado e
competente. Tel. 25-7150. IX 4977) 87

PROFESSORA 
Inglera recém - chegada,

letriona « preco módico. Tçlpphonar
psra 25*2025. (X 29081 87

ALT/KM 
AO, Francez, Latim, ensina

profeMOM (iBttora) com progresso»
r.ipidos. Pbone 47-1874. (X 5400) 87

PORTUGUEZ 
— Prof. Mario MartinB.

Em qualquer firau e nara qualquer
fim — 42-03S3. (X 6233) 87
rpAOHTGRAPHlA PITMAN — Injle»
X e Portuguez. Professora norte-ameri*

cana lecdona *m aulai particulares, a do-
micilio, tarsntindo optimos empregos, aoa
alumnos formados. Mme. BANHO 756,
tua Copacabana. 27-5S61. (X 7027) 87

ESPAXOI. Protetora nata, con pra-
ctica de ensenanza superior, se ofre-

ce para lecdonar en casa o a domicilio.
Telephone.: 27-8656 o 27-7B09.

IS 55SS) 8.7

Professores
MOCA 

ingleza ensina o seu Idioma
pratica e tlieoricamcnte a senhoras,

e creanças. Tel. 42-7003. (X 6304) ST

Vendas diversas
VENDE-SE 

yacht a motor e Tela ou
motor-sallcra do 12 toneladas, barco

dc alto-mnr, desenhado e construido por
Frers em Buenos Aires. Motor Diesel-
Otto-Dcutz com partida automática. Va-
Ias feitas na Inglaterra. Duas cablnes,
banheiro e coslnha. Iluminação electrlca»
geladeira, tanque e Instailarãn do agua
doce. Acabamento interior de luxo. Com*
pletamente equipsdo e instrumental de
navegação para viagens longas. Em per-
feito eatado e è toda prora. Fez n via*
gen) de Buenos Aires a Santos em 8 dias.'.tratar com Vfcente de Lúcia, á rua Vil-
conde Ulo Branco, 845, sob. Nicthcroj-.

(X 6308) 80
¦<V*>^^AMWWVW<^VWWWVWV»

Manfcares

MAMCURE 
— Massagista attende em

sua residência. Telephone 42-2308.
Madame Elza. (X 4901) 03

MAMCURE, 
Moca de família attende

a pessoa* dc fino trato, na resideu-
cia ou a doir.iriilo. Tel. 25-7411.  Srta.
Xsfla. (X 6603) «3

DESENHOS
Desenhos Technicos e Decorativos —
Cartazes — Projectos de constru-
cção — Propaganda — Copias —
Mecar — Candelária, 26 — Tel.
23-4492. (46753)

' ' ii

"COiMPRAM-SE

CAUTELAS"
JÓIAS, raoeáas, brilhantet, ete. —

Paga-ae até 40 e SO"**'». Casa de Con*
iiança. Prompta solução. Trav. Ouvi-
«r (SadeO 8, JX 5614)
'!  

\ 

¦

< Sll - 7,l>
• PRi;ilO,61«HH,7M4»l)l6l4l«rr conoicionfloa

I UMOI

//i/i íanefo cfe/iompfís
cne/os efe firavvra no sa/it/ue

r (//nor no coração/

jjMMw TR A L Y
' * Robert YOUNG uiül/m mini rmiiVnoH

LT-ÍMmdo mun
NOITHWISI »»SSACI
IiiilKIINItOlOI

nu rum m mi mmm «n ninHiim cinema gol
wmuti eiMML mo monos tuRinti om ung"'*

• nío un no tm mmi
cine-JORnni BnnsiieiRd (do d.i.p.

PYORRHON
UM MEDICAMENTO QUEVICIU RESOLVER OS SEUS CA

SOS DE GENGIVITES, PIORRftA, DENTES ABALADOS,
GENGIVAS IRRITADAS. CENCIVITES TARTAHICAS K TO
DOS OS. CASOS OUE EXIJAM UM MEDICAMENTO ENER
OICAMENTE DEFENSIVO A INVASÃO MICROBIANA.

ACONSELHÁVEL COMO O ME* CONSULTE A BULA
I.IIOR DKNTIFRICIO PKEVEN- QUE ACOMPANHA CA*
TIVO. DA VIDRO
A VENDA NAS CASAS DE ARTIGOS DENTÁRIOS — DROGARIAS
E PHARMACIAS. (4S350)

Dividas -- Compram-se
Hüurliuorlo eitpeeliillziulii com repnnenlnnt» no» Getndn»

ciinii.rii ou cffiiliiii rnplila «'i.i.rniivn de minlqiicr tlliiln de Diviiln.
idvncnt I» cm Kcrnl, ndcnniundo cuilna om iUMcrn.inni'na ctiaim.

CnnsiiKnn nem cnmummfoao
tio» do Oavlrinr. IN3, S.*, «nla 2114, tel, 42-78112, e eni SAo

Ppulo, run SAo Benln, USO. D.», anln 1)18 (ei. ::-;is;ilt
(X 7065)

GAZOGENI0
Possuidor de direito dc fabricação da melhor marca de gauoRcuio, devida-

mente approvada pela Commissão Nacional dc Gatogcnio, está interessado
em otiter financiamento, vender ou arrendar, inclusive todos os detalhes te-
clínicos, commerciaes e organização para producção cm grande escala. Os
interessados queiram procurar pelo Sr. Horacio Joaquim da Câmara, Av.
Alm. Barroso, 90, sala 713. (X 6283)

EXPRESSO DE LUXO
CATAGUA/ES — LEOPOLDINA — RIO UB .1 A,\ I*lHO

VIAGENS DIÁRIAS EM AUTOMÓVEIS DB LUXO
P O NTO

omciiui
Botei Villaa — Phont 20

P í B T l D À S
Catafunzct i,:so lis.
Cataguazei ....... o,o» ha.
Rio de Janeiro 7,ai) hs

POMrO - RIO DB JANRIRO
Hotol Globi. — Pbone 22-1011

Rua dopt Andradas, 10
Agencia do Expressa Azul

OHtiGtDAS
Rio de Janeiro , . , , . ti,00 lin-
Rto de Janeiro 16,15 h*.
r.copoldlnn  13,40 bi.
Catagunzcn .,...,. 14,30 hs.•!""¦ ***** uiiiaBuit/,i:i< ....»,, 11,OU UB*Mande comprir o teu lojar coro antecedência. Em Oatagunres -. Hotel Vllla»,Phone 20. No BIoi Hotel Globo — ijencis do Biprcsso Ar.ul. Phont 22-1013.

 R O tt OE I fi I, B S I A S. (XXX)

OPTIMA PROPRIEDADE - COSME VELHO
Vende-se casa e terreno a, rua Cosme Velho, 171, medindo

este 32.20 por 67 oi:, com agua nascente, jardim e fronflosa ar-
boilsaç&o. .Excelente emprego de caplíal Pode ser visitada a
qualquer hora. Trata-se á, rua Gonçalves Dias. 60. l.o, com sr. í
Marti nu. (xxx) <

RÁDIOS PHILIPS
VENDAS EM 15 MEZES

A VISTA DESCONTOS MÁXIMOS í
RADIO CONTINENTAL LTD. - R. RODRIGO SILVA. 36 :

FOGÕES B AQLECEDOIUSS A CARVÃO
PRATICO — ECONÔMICOS :— DURÁVEIS

O MÁXIMO DA TECHNICA MODERNA
Preco* dn Fnl.tlcn — Prcstnçiles kiiiivon

FILIAL: R. MIGUEL COUTO, 103
FABRICA: S. PAULO
(47990)

ETNA
Médicos e Pharmaceuticos

DR. JORGE A. FRANCO VIAS URINARIAS, MO*
LESTIAS DE SENHO-

CHEFE LAB. DO INST. OSVV. CRUZ RAS E VENEREAS.
TRATAMENTO RADICAL E MODERNO DA BLENORRAGIAg",

E SUAS COMPLICAÇÕES COM VACCINAS. S*
67 — QUITANDA, 6.° — DE 2 A'S 5 — TEL. 43-7516. «

DR. BRANDINO CORRÊA
DR. EURICO COSTA

VIAS URINARIAS

DR. DUARTE NUNES

BLBNORRBAGIA El
COMPLICAÇÕES

R .Carmo, -1». l.o, fts 14 fo.
(xxx) 80.

CChefe do Serviço dc Cirurnia e.
Vias Urinarias da Casa de Portu-
gal — Cirurgião da Assistência Pu-
lilica. Cistitc, Prostatite, Orquite,
Veziculite, Estreitamento, Sifilis.

TRATAMENTO PELO CALOR - APPARELHAGEM AMERICANA— Rodrigo Silva 30 — 3« and — Tel. 23-8500 — Das 3 ás 6. .*,'•''
(X 5602) 80

Vln» orlimria», DlenorrhBRla
eomplIciicSen — Hemnrrboldiu —
Uorngn» nnurcctncN. — S. Pedro, (14
— Dou. 8 Ai* IS horn». (xxx) 80

Dr. Pedro Magalhães

i
«In BENEP, PORTUGUEZA)

HGUORRHOIDAS. j

CIRURGIA - MOL. DE SENHORAS - V. URINARIAS. IAS 4 H. - MIGUEL COUTO 5. 3\ TEL. 82-1009 e 42-2972.
(xxx) Í0

DRA. ELENA COELHO ?|
CLINICA EXCLUSIVA UE) SENHORAS g|

|A*r. Graça Aranha, 4U-1Q.» and. - Plwuo 82-6412 • Oa 1 A* 8 ha -I

CORAÇÃO
LOJA

Alugá-se no Cinema
Primor. — Tratar com o
Gerente.

(48322)
UNIFORMES 6$9~

Uniforme» para escola publica,
menino ou menina, em superior
llnon branco e biim azul-marl*
nho, A NOBREZA, UrneuaTann.
OB, está vendendo, desde C$300. —
Aproveite emquanto ha de todas
as edades. (4B369)

LOJA
Aluga-se no Cinema

Olinda. — Tratar com o
Gerente.

(48322)

Feio methodo clinico do Dr. Custodio,
podemos garantir ac ha ou nSo perigode vida. Examine o sen coração oo
INSTITUTO HELCO DO DR. JOA-
QUIM SANTOS e eiva despreocupado.
Rua da Quitanda, 36-1°. Tel. 42-7871.

(X 7103) 80

Compro PIANO
EMBORA PRECISANDO DE
REPAROS, PAGA-SE BEM

Telephone 28-4413
, (X 5613) 75

GELADEIRA WESTINGHOUSE
Vende*je por 2:800$ 7 pés cúbico, to*

da esmaltada, com poucn uso, — valor
10:000$. Rua Itapiru' 365, c. 1. Tel.
48*3843. (X 5617)

MOVEIS, ETC 7
Vende-ie a preços baratissimos:
1 Dormitório folheado moderno
1 Sala de jantar colonial
1 Grupo estofado tapeçaria
1 Machina Sinser
Rui Senador Dantas ".<•£!.

iX 5610)

Consultas diárias
Pelo Dr. Luiz Lima Bltten-
court, especialista em mo-

lestlas dos

OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ

Todos os dias: das 10 ás 12,
e das 16 ás 18.

Consultório: — Rua Buenos
Aires, 168 (antre Andrada»

o Uruguayana).'
(X 06231) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro eftectlvo da Sociedade

de slexologla de Paris
DOENÇAS SRXUAES DO ROHBM
Kun do Ru.inrlii. 172. De 1 ta 7

(X 061K) 80

CLINICA DE
SENHORAS

Do DR. OESAR ESTBVESÍ
Especialista — Rua da Às-
lembléa. 116. Phone 22-C81J
de ama ás cinco. (xxv) 80

PROF. LINS E SILVA
Clinica medica, pelle e syphilis

S. José, 85 — 4», s. 410 *
(E. Candelária)

Das 14 is 16 hs., — 2as., 4ay b
6as. Rés, — 27-9942. Cons. 42-7823

(X 06315) to
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10 CORREIO DA MANTI.l — Terça-íclra, 11 dc Marso flo ÍP-U

CORREIO SPORTIVO TENNIS

TURF VARIAS SPORTÍVAS
A COItlUDA OE ANTE-HON-

TEM NO JOCICE -CMJB

Tucttn levantou o handicap
principal

Ura ò premiu PUiinguy, poi- ma
CiOIldi.ãu i)c Iniiiilliuii, um dus till-contro*. de mnlor uateg-oru. ile¦manto». Integravam u -ji-ogramniu
«lc ante-hontem, no liljjpodromò
dit Garoa, a mia disputa propor-clotiou uniu. luta emocionante, mm
wrreíporideu amplamente á e.spc-
clutlva despertada. Briosamente
enlpenharam-sp pelo irltimpho o
¦lesprezado Aluo e o favorito Tll-
'an, roíolvcndu-so finalmente a
contenda cm favor do filho de«'ungrevo, que ganhou por maio
corpo, emquanto que Alço deixou
n Qcroa du tres'corpos Poquito. ü
pilotado de 11. Freitas desuniu ou

j? milha om 104''. O traiu moro-
|so com que foram percorridos o»
in mclros SUO metros, com Davld
e cimltarra nas prlnclpaes çollo*i u ;0es, deu margem a que o rnn-
ro'1'o Alço, em inesperada Investi-
dr., se largusso dos pontos de traz
e assumisse o commando do lote
nu ontradu da recta dc chegada,
lie ulo em grave risco a victoria do
l'a.'Orlto, que teve de empresar-
«e unia conseguir alcancal-o e der-
roUil-o no final.

\

I

n resultado
a guinle.'

jerai da corrida rol

Prêmio Thankerton —- i .200
metros — 1I):000$000 — l.*, Tibe-
rlljm, castanho, S annos, São Pau-
lo. por Gloria Victls e Butterily. "
du sr. .1. Solanés. entrairieitr )..
«.¦.ritos, 65 Itilos, L. Lelghton-, "!..*,
T..bu', 55, H. Soares; 3.°, Uelze-
hu', 13, J. Silva. Correram mais-
Atõ-ql e Dorval. Tempo: 79"l!|5.
Ganho por dois corpo: o terceiro a
tras corpos. Poule do ganhador,"JS'100; dupla (12), 31$ÜOO. pia-
tf..'. 14$>00 e Sl$100.

Aposlas: — 28:6805000.

¦IAYME NÁO TREINOU

Quasi Iodos oh Jornaes notlciu-
rum quo o 001)110 inodlu Jaynie,
que o Flamengo contratou rocen-
temente,' Imvla purtlclpudo do um
treino no Vosco. Agora sabo-se
que Jaynie oncontru-HC doonte.
iltaeado de grippo lia mnls do unu;
Hcmiiiiu. A notlciu publicada viso-
va deixar mal n directoria do
Váeco.

BENTO DK APSIS CANDIDATO

Buenos Aires, 9 (A.P.) ¦- O
Miriiutòvlo da Justiça e Instrucção
Publica, por Intermédio da Dlre-
cção Geral ile Educação pliyslcu.
Instituiu dois prêmios, um para
mulheres o outro para homens, re-
servados aos alhletais que tiverem
actuação mais destacada no decor-
rer do Xll Campeonato Sul-Aine-
rlcano de Athiéttsmo,

QVÃBl QUATRO METllOS
E MEIO

Noca Vork, 9 (Reuters) — O
corredor Negro John ilorlcan ba-
teu o record mundial de 000 .lar-
das em campo coberto, cobrindo a
distancia num minuto e dois se-
gundos.

O antigo record era de um mi-
nuto p dez segundos.

fclarl Meadows bateu o record
mundial, 110 salto com vara, com
quatorze pês e sete pollegadas.

.V. íl. — No syalcriia métrico
decimal a altura alcançada por
Meadows eqüivale a 4ms. 44,5.

. tlols .empo*, superioridade no Ju-
go, uctuiinilo siiaii linhas mun llltti".

1 povtelO&Ò, emquiinlo o combinado
ronoiitia-HB dc Jogo de conjunto.
O mntch decorreu eom nota dos*
iiirritdnvol,

O OyninuHlu j lísgrliiiii joiioii
em Porto Alegre tros matches, ga-
nliundo dois e empatando um,

INICIO DA TEMPORADA
HASKET

OE

EMBARQUE DA
CAÇÃO

DELE-

.ivemio BreVet — 1.600 metros:
— 5:0005000 — 1.°. D. Carlito.
ca Lanho, 5 annos, Paraná, por
Lfiitérs e Prata, do sr, A. J/o-
vaíis. entraineur, F. Tourinho, 00
1íí:om, ,T. Zuniga: 2.°, Narciso, 5o,
C. Pereira; 11.°. Tgarltê, 51, A.
Araújo'. Correram mais:, Uruca-
ré. Glorista e Quevi. Tempo:
!*3'rr.!ã. Ganho por cinco corpos:
o terceiro a pescoço. Poule do
ganhador. U4$900; dupla (3J).
5IJÇS00. Places, 17$100 e 125900.

Apostas: — Ü9:930$0000.

Prêmio A pis — 1.200 metros —
10.-0U0S0Ü0 — l.«. Loretta. preta,
.1 annos, Sâo Paulo, por Bambu'
e Sancy Sally, do sr. J. Bt. Ara-
gão, entraineur, O. FeiJ6, 55 kilos,
II. Freitas; 2.°, Lysia, 55, J.
jlorgado; 3.", Bali, 55, J. üum-
ga. Còl-reram mais: Tâfctâ, Po-
lã, Acatuya e Bidu'. Tempo:
79"4;j. Ganho por um corpo; o
lároeiro, a cabeça. Poule da ga-
nhaitora, 95$400; dupla (14), ruis
ISlSiiOO. Places, 39S000 e 77J700.

AppStaS! —1 48;7S0$00tl.

Prêmio Cades — 1.500'metros
— 1U:000$000 — 1.*, Buffalo, zai-
no, 3 annos, São Paulo, por Tri-
nldad e Thermogene, do sr. F. li.
P: ..Machado, entraineur, N. Pi-
res, 53 kilos, J. Zuniga; 2.°, tia-
minoso, 55, L. Leighton; 3.°,
Aventureiro, 55, W. Cunha. Cor-
reram mais: Tamboril, Ruy Bar-
bosae Portão. Tempo: 99". Ga-
nho por cinco portos; o terceiro,
3 um corpo. Poiile do ganhador,
16Í900; dupla (13), 27*,900: Pia-
«ás. 12$C0O e 16S700.

Apostas: — 60:G50$000,

Ksvá marcada para. sexta-feira
pela manhã o embarque da dele-
gação da Liga de Football, que
vao a São Paulo, disputar o pri-
meiro jogo da Taça, "Gustavo Ca-
panema".

EM NEGOCIAÇÕES COM O
BOMSUCCESSO

Estão aberliiB. uté o tlla 14, iih'nsaripcOes paia o torneio aberto
da Llgn Carioca do BiiHketbiill. O
certamen svra Iniciado nn dln 20.

O INUEPEDIENTE VICTO-
RIOSO

Assiiniprõo, II (A.P.) — O con-
Junto do [ndcpeiiiliciilo do Buenoi:
Aires, inipoz-se por 7x2 contra o
Nacional desta cldudc, em matcli
disputado hontem.

LAVRIHOO x UNIDOS

So campo do Vallllll, Jogaram
domingo pela manliã, os teams do
Unidos F. C, e"3.. C. Lnurlrdo»,
resultando osse encontro no om-
patc de 2x2. O quadro do Unidos
era o seguinte: Coelho, Mario o
Coelho IIi Kcco. oswaldo e Anto-
nio (Aylton): Darlot, Cunha, Oc-
tacilio, Blòy e Jlllindro.

ADIADA A REGATA DÜ
TASCO

Havia grande interesse 'loa
meios vascainos, pela regata inti-
ma que o referido club levaria a
effeito na manhã do domingo ul-
timo, 110 Sacco da Gloria, entre-
tanto, por motivos de força maior
Inclusive o estado do mar. esse
promissor certamen interno foi
adiado para o dial 6, sob a organi-
zação já conhecida.

NOS CAMPOS SUBURBANOS

Prêmio Cimltarra' — 1.600 1113-
tros — 6:000$000 — 1.", Alago,
alazão, 4 annos, São Paulo, por
Coronel 'Eugênio e Barrage, do sr.
L. Paula Machado, entraineur, E.
IFreitas, 6S kilos, J. Zuniga; 21°,
Neguinho, 55, H. Soares; 3.",
ApiS, 35, R. Sepulveda. Corre-
iam mais: Atrazado, Arã e Sa-
mambaia. Tempo: 105"4|5. Ga-
nho por dois corpos; o terceiro a
cabeça. Poule do ganhador, réis
19Ç10U; dupla (23), 32S200. Pia-
ces, U$700 e 14ÇC0O.

Apostas: — B3:280$000.

Prêmio Talvez ! — 1.400 me-
tros — 5:000$000 — 1.*, Zaidinha,
castanha, 4 annos, por Plathero e
Bstrella d'Alva, de dona Orvalina
M. Camlza, entraineur, 3. Perei-
ia, 54 kilos, G. Costa; 2.4, Apa-
che, 60, W. Andrade; 3.°, Pira-
cicabana, 64, A. Araújo. Corre-
ram mais: yucoâ, Copa Roca, Ro-
senfeld, Afa e Guapé. Tempo:
S3"3|5. Poule da ganhadora, réis
1.15Ç600; dupla (14), 42ÇC0O. Pia-
cés, 15S100, 13$C00 e 13$300.

Aposlas: — 68:42051000..
•Prêmio Barulho — 1.600 me-

tros — 6:000$000 — 1.°, Altona,
zaina, 4 annos, São Paulo, por
Trinidad e Xendi, do sr. F. E.
P. Machado, entraineur, N. PI-
ires, 55 kilos, J. Zuniga; 2.°, Bu-
va', 83, H. Soares; 3.°, Grumele,
54, O. Fernandes. Correram mais:
Talveai, Bailador, L'Ouragan,
Kilwa e Quincas Borba. Tempo:
105"3|5. Ganho por um corpo; o
terceiro a, meio corpo. Poule da
ganhadora, 215600; dupla (12),
475200. Piacés, 265980 6 86J000.

Apostas: — SG:28O$O0O.

Os jogadores profissionaes Ar-
tigas e Marin, que defenderam na
temporada passada as cores do
Flamengo, estão em negociações
para ingressarem no Bomsuccesso.

NATAÇÃO NO SUL j

Porío Alegre, 10 ("Correio aa
llanhã") — Nas provas de nata-
ção, aqui realizadas, foram bati-
dos os recorda estaduaes. Jayme (
Kt-amcr conseguiu fazer os qua-j
trocentos metros nado de costas
no tempo de 6 l/S. Irene Blaschki
fez os quatrocentos metros de pei-
to 110 tempo de 8.2.

TREINO DO MADUREIRA
I

Está marcado para amanhã, ás ]
3 ifi da tarde, no campo do Bom-
suecesso F. C. mais um trejno
para todos 03 jogadores .profiesio-
naes e amadores do Madureira.

TRANSFERIDO O JOGO
AMISTOSO

O encontro amistoso que estava
marcado para ante-hontem entre
as equipes do Bangú A. C. e do
Serrano F. C. de Petropolis, íoi
transferido de commum accordo,
para o próximo domingo.

RENOVARAM OS CONTRATOS

Foram registrados, hontem, na
Liga de Football, os novos coii-
tratos dos jogadores Aresi e Fran-
cisco pelo Bomsuccesso, e Pedro
Nunes pelo Fluminense F. C.

•LTRA PREPARA-SE

Porto Alegre, 10 ("Correio da
Manhã") - Em suapassagem pelo
Rio Grande, o capitão Antônio
Pereira Lyra, que se destina a
São Paulo para as eliminatórias
do sul-americano, fez um treino
attingindo acima de 14 metros no
arremesso de peso. O capitão Ly-
ra, observou o soldado Darcy, do
9" Regimento, correu 11 "2 para os
cem metros, e estA interessado
com a sua presença em S. Paulo.

O football suburbano esteve
tambem bastante movimentado, e
dos jogos realizados apresentamos
os scores apurados nesses amisto-
sos: Mavilles 2 x Bemfica 2; Villa
Real 4 x Rio Branco li Scratch da
Associação Carioca 5 x Jardim 2.

ATHLETISMO
MUITO ANIM/VDA, A COMPE-

TIÇAO VASCA1NA

O slailluni de Hão .lanuailo cs-
teve domingo, polft manliã. busui-i-
te movimentado pela disputa do
uma Interessante competição do
athlellsmo, dedicada uos elementos
do nmliiiH os sexos que estão sob 11
ImiuIoYa cruzmaltlna.

O programma; auesai' de uicu-
miiK provas ler poucos concurren-
to*, lnl òumnrldo a risca, offei-c-
rendo us seaulnlos resultados par-
ciaes:

76 metros rasos — 1" logar, Sll-
vlno de Souza; 2° Juclllo Fernan-
des; 3" Jorge Tcllcs, o 4o Vasn»
Moreira.

300 molroH rasos -- 1- lugiu',
Hermes Quintiniio; 2" .luclllo Fer-
nandes: 3" Joffre Madeira o 4°
Silvino do Souza.

1.000 metros rasos — 1" lugar,
Augusto F. Graça; 2o. Francisco
Monteiro; 3° Bgydlo Barbosa. «
4';, Antônio Be.ssa.

3.000 metros rasos — 1° lugar.
Francisco Assis Maia; 2" Manonl
Mendonça; 8? Claudlonor Soares,
e •!", Francisco V. âa silva.

S3 meti os barreira — 1* lugar,
Armando Pitaluga; 2» Frederico
PSôacoo::::". :o R. Barreiros.

Arremesso do peso — 1°.lugar.
.Inào Conde Malta; 2" Carmo An-
lonlo Ouzzo: 3" Henrique Varollt.
e 4" Eudoxio S. Pessoa.

Arremesso do disco — Io lugiu',
| Henrique Varoll; 2o lugar, Corroo
IA. Giizzo: 31 Francisco A. Lopes,

e 4" Ublray Sloreira da Silva.
Arremesso do dardo — 1° lucrar.

Vasco A. Moreira; 2" Ublraliy
Moreira da Silva; 3° Geraldo C.
da "ilnlta. o 4o Jucilio Fernandes.

Altura — 1° lugar. Vasco A,
Moreira; 2° Oswaldo D. Ferrei-
ra; 3o Theodorico -V. Moita; 4*
Felix CaiTozo.

Distancia — 1* lugar, Max Dai-
ie; 2o Carmo Á. Guzzo: 3<> Ar-
mando Plttaluga; 4", Roberto F.
Assis.

Vara — Io lugar, Max Lalle:
2» Felix Carrazo; S" Carmo A.
Guzzo: 4> Wilson J. Couto.

As provas de moças somente
reuniu elementos liara duas dl*p'j-
tas. com estes flnaes:

60 metros rasos — Vencedora

— Itulvn (.lurlgii; .'• lOdilIsllu Gttl'*
rlilu: o em 3" Maria CoiilUlOfO,

Snllo em nll ni'» — Vencedora
— Colma Miircnndes; 2" liiauv *"
Muna Aicuezeii, o nn 3" (empate)
lluiju Cunsuloro o JftV.a UuhIu-
muniu,

Os prêmios dc melhor porfor*
manco da compotlçflo, foram Io*
vanlados por Silvino Bllvu, em 73
metros Augusta Graça, cm l.ooo
nietrOH. Vasco Moreira, 110 salto
"in altura, 11 Colina Miiiconil".!.
noHsu «ua prova.

TENNIS CLUB DE
PETROPOLIS

u Tennis Cluh do PetropoIlH or-
gunlaou um torneio de dupliw-mlx*
tua cujo inicio o.v.a muveado p»-
iti o dia 21 do mez em curmi u »h
rcspiictlvuii Insorlp.Otll continua-
tão abortas utrt o dia 20 deslc,
iiullita-felra, Ksso toriifllo «era
patrocinado pelq» produotos no*
ulonaos "Hiixir Sanatlvo" e
"Agua dc Santa Luzia" iiiio oftór
recém uos vencedoras duas ele-
games tiuins em exposição na
Casa Muyíulr dc Petropolis. l-n,ra
a vencedora eabeni 11. taça
"Agua de Santa Luzia" e uo ven-
cedor, 11 taça "Fllxlr Sanatlvo",

CYCLISMO i
ANIMADO, O DOMINGO

CYCLISTICO

Ocycllsino carioca teve domin-
go uni dos seus dliiH de maior octl-
vldade, movimento para o
local das duas competições olfe-
cliiuilus todos os praticantes do
hjjo.-t üo podai-

NA LIGA CAUIOCA

lista entidade fez realisnf, 11"
Campo do São Christovâo, unia
magnífica competição em homena-
gem á delegação venezuelana do
c.vullsmo, que estü de regresso .10
Campeonato Sul Americano, etTe-
ctuado ha pouco cm Moi.tovldco.
Os venezuelanos estiveram pro-
sentes de.du a prova da terceira
categoria, lnteressando-se grande-
mente pelo desfecho das Ires Dro-
vas do programma.

Essa prova Inicial foi vencida
por Humberto Cunha, do Interna-
cional de cyellstas, seguido por Jo-
Kfi Dorein, do Cyclo Suburbano.
Em terceiro, collocon-se Oscar Sll-
va, do mesmo Club. Essa prova
constava de 20 voltas

roíicurronte Waldemar Kambrlolt
do cyclo Suburbano, em 3° Euoly-
i!cs dti Moraes, tambem porlencen-
le a esto Club.

Finda,a competição o chefe da.
delegação vlsllanto, oITorecou a
Wilson Sllvn, umu bonita medn-
lha com decidaloriu, tendo ns de-
iiiiils vencedores recebido tamlicm

s seus respectivos prêmios.

B^^fTBALL
NOVAMENTE DERROTADOS

OS UNIVERSITÁRIOS

Rosário, Argentina, 0 (A. P. A
rcproiicntiição unlvorslturla de bas-
lit-ball dn Confoderaçiio Brasl*
loira d» Desportos, Jogou hontem
fr. tttldO cora o Club Urla desta ci-
iludo, vencendo os locaes por 24 11
33, 1111. presença de 1.000 espcelu-
dores.

O primeiro tempo terminou com
a contiigcin de 8 a 8, o nu segui'-
da pluisii da partida, vorlflcou-iie
novamente um empate, do 21 a 21,
esUibelecendo-sii então uniu proni-
gução do 5 minutos. Os autores
dos tentos brasileiros forain: Sun-
tos. ii; De Vlccnzl, 8; Freitas, 3;
Fragoso, 4; Almeida, 1; Oliveira, 2.

FOOTBALL

0 BOTAFOGO INVICTO NO MÉXICO

3x3 o score do jogo como Atlanta

N.\ FEDEP.ACAO M13TROPO-
L1TANA

"Volta du LagOa", era a pro-
vii que marcava o Inicio das acll-
Vldades dessa entidade 110 correu-
te anno, o, a estréa do Sampaio A.
C. que abandonou as hostes da
Liga Carioca, entre os liliados do
Gycllsmo offieial.

Essa prova íjue estava dividida
em tres partes, cada unia para
a sua categoria, foi iniciada com
a prova de 2 voltas em lornn da
IjOgOa Rodrigo de Freitas, que
medo uma extensão de 11,200 me
tros cada uma, destinada aos cy
distas de 3v categoria.

Foi vencedor Colino Boias, do
Bomsuccesso F. C. chegando em
2o Álvaro Ferreira, do Brasil, e oin
3" Turclso Pires, do mesmo club.

Na 2» categoria, venceu Orlan-
ilino Machado, õo Centro da Llgth,
em 2o Arllndo Silva, do Sampaio,

chegou Justino Silva do
Os corredores da 2* categoria, P}m ven,.„d01,aue era em 30 voltae foi levanta- uuu a0 ven.euui.

da por Bnocl. Gomes, do Cyclo | Os corredores da categoria prin-
Suburbano, chegando em 2" Wll-' cipal, disputaram a sua prova em
son Moraes, e em 3o empataram \ ü voltas, cabendo o posto principal
os concurrentes Augusto Reis. do ao veterano Joaquim Peixoto, do
Hygienopolis, o Adolpho Santos, j Sampaio, que formou a dupla com
do primeiro club

Nrt prova, principal, disputada
com 10 chegadas, em 50 kilome-
tros, foi vencedor, apôs nma bri-
lhante luta, o corredor Wilson A.
Kilva, do Internacional, que tez 48
pontos. Em 2» classificou-se. com
um ponto apenas de differença o

seu companheiro de equipe, Anto
nio M. de Azevedo. Em 3o collo-
cou-se Amadeu Abrantes. do Velo
Hellenico.

As seis voltas do vencedor cal
culadas em pouco menos do 70 lei
lometros. foram cumpridas em 1
hora 59'21"3|5.

FOOTBALL'
"TACA GUSTAVO

CAPANEMA"

Treinam hoje os amadores

Jistü. marcado para hoje. ás 9
horas da noite, o ultimo treino
dos Jogadores requisitados pela
Liga do Football, para. a formação
do scratch de amadores, que
disputará sabbado. cm São Paulo,
o primeiro encontro da taça "tíus-
tavo Capancma".

O ensaio desta noite serã no
campo do Vasco, c os jogadores
convocados pela entidade carioca,
são os seguintes:

Do America F. C. — Cláudio-
nor Lemos, Durvul Timmsctiz.
Moacyr Pereira de Aguiar, Eduar-
do Reis. Rubens do Vallo Rosa,
Cely Marinho, Carlos Luiz Lean»
Buslos, Wilson Freire Carvalhal,
Arllndo da Silva Corrêa e Lenine
Hyglno.

Do Bomsuccesso F. C. — Ma-
noel dos Santos Guedes.

Do C. R. Flamengo — Jacyr
Cordovll da Silva.

Do Fluminense F. C. — Aloy-
sio de Souza Bastos José Américo
de Almeida Filho, Helmar Lima
Daltro Santos e Plauto Fernandes
Neves.

Do Madureira A. C. — Fer-
nando Braga.

Do C. R. Vasco da Gama —
Oswaldo José Vieira, B.uedicto
Barbosa, José Passos Lima, Gual-
ler Gama de Castro, José Montei-
ro Lins, Joffre Domingos de
Souza e Gonçalo Veniat Guima-
rães.

FIRME
como o Pão de

Assucar

aWíoo, 9 (IJ. P.) -O Bota* |
fogo Football Club do Itlo di) Ju-
neiro conservoti-Hii Invlclo ia

presente temporada internacional;
empatando pelo hcoio de 8 J. »
contra b Atlanta F. 0„ desta ca-
pitai, campeão do Moxlco.

O jogo vinha despertando enor-
mo Interesse entro a torcida lo-
cal, porquanto, a\i(in a. série de
vlctorla» do 'quadro carioca, os
sportlstii» mexicanos deposito-
vam multas cHperunças no qua-
dro campeão, por Her o mais ho-
mogeiieo do tudos quantos actua-
iam 110 campeonato local.

No sabbado tiveram logar de-
me radas negociações entre os pa-
redro» do Atlanta e da Liga
Mayor porquanto queriam os pri-
meiros que o jogo do hoje, contra
o Botafogo, obedecesse ao regu-
lamento em vigor para os jogos
do campeonato mexicano, Isto (;
dois tempos de 40 minutos e pro-
l.lblção de substltuir-se jogado-
res durante o prello,

A directoria da Liga, entretan-
to, não concordou com a proposta
do Atlanta, allegando que o jogo
deveria obedecer ao mesmo re-
gulamciilo em vigor para prelios
lnternaclonaes.

O tempo hoje foi magnilico o
desde ns primeiras horas da ma-
nhã o sol eslava radiante em céo
sem nuvens. Apezar disso, a
temperatura foi amena e propicia
á pratica do football.

Infelizmente o prelio 110 final
assumiu proporções de verdade!-
ra batalha surgindo conflictos
entro a assistência e os jogadores
brasileiros foram alvejados por
pedaços de cadeiras, almofadas c
Outros "projectis".

Os quadros entraram em cam-
po com a seguinte constituição:

Botafogo — Aymoré; Borges e
Nariz; Zêzô Procopio, Moreira e
Zarey; Patesko, Heleno, Carva-
lho Leite, Geninho e Pirica.

Atlanta. — Estrada; Laviada e
Benjamln: Regueiro, Avilla e
Buscii; Ventolla, Irragorri, Casa
rin, Mendoza e Hutt.

Os brasileiros investiram fui-
mlnantomente e aos dois minutos
de jogo, Heleno, vendo Estrada
completamente descollocado ati-
rou do fora da área, asslgnalan-
do o 1° goal do Botafogo.

Estrada estava completamente
desprevenldo o deixou se surpre-
hender.

Em vez dc esmorecer com a
vantagem inicial dos visitantes os
players do Atlanta reagiram va-
lentemente e exerceram for
pressão sobre o goal do Botafogo.
Os locaes passaram a exhibir um
maravilhoso jogo de cabeça atê
que com acertado passo de Casa-
rin e Hutt, este escapou pela ex-
trema e approximou-se do gonl.
Aymoré saiu da meta ao seu en-
contro e Hutt estendeu a pel-jta
a Ventolla, o qual a dois metros
e com o goal desguarnecido, asai-
gnalou o 1° goal do Atlanta em-
patando a partida.

A assistência delira e incen-
tiva os locaes á victoria com en-
surdecedora vozeria. Os brasllei-
ros notando que tinham deante
de si um grande adversário, não
pouparam energias, equilibrando-
se a peleja.

Próximo a finalizar-se o pri-
meiro tempo, Zarey, tocou tnvo-
lunntarlamente com a mão na
bola, e o juiz assignalou penalty
dontra o Botafogo.

Ventolla é encarregado de ba-
ter a penalidade e consegue des-
ta fôrma o 2o goal do Atlanta.

O jogo passa a assumir propor-
ções gigantescas com a torcida
certa da victoria dos locaes e o
enthusiasmo reciproco, origina as
prlmeiraB entradas violentas. Oa
visitantes foram suprehendldos
com a classe do sou adversário e
igigantam-se para evitar uma
derrota.

Animados pela assistência os
jogadores do Atlanta combinam
muito bem e arrancam applausos
delirantes do publico, principal-

mente quu mio os brasileiros rei-
iionilliim com jogadas eB"nm.0»'
io acertadas. O Imclt Mirlz W
nessa pliaso o mando eemeu-o
do tcam visitante, fazendo MM-."
iIuh do griuido Of feito,

Finalmente, quando faltavam
minutos pura terminai' a

SEMPRE FIRME!
O GTMNA8IA VENCEU

Porto Alegre, 10 ("Correio da
Manhã") — Assistiu ao encontro
do combinado Internacional e
Grêmio Portalegrense com o Gy-
mnasia y Esgrima, uma grande
assistência. i

O primeiro goal da tardo foi fei- |
to por intermédio de Paradela.
Scarone, de corner, e Fidél com-
pletarain os tres tentos argentinos
do primeiro tempo da partida. Os
goals dos locaes neste periodo fo-
ram feitos por Foguinho e pelo
argentino Planes, numa investida
infeliz em conseqüência de um po-
nalty. O score do primeiro tempo
terminou assim, favorável, ao
Gymnasia y Esgrlma por 3x2.

No segundo tempo, os argentl-
nos mantiveram a supremacia no
jogo, conseguindo mais dois goals
feitos por Tombélo, aos 28 minu-
tos, e Garcia aos 44 minutos, não
conseguindo os locaes qualquer
tento, terminando a pugna com a
victoria dos players argentinos
por 6x2.

O Gymnasia demonstrou nos

Entrando no seu 46.° Exercício, a Sul
America, Cia. Nacional de Seguros de Vida,
apresenta abaixo um resumo das cifras do
seu ultimo balanço, encerrado em 31 de
Dezembro de 1940.

Para analysar esses dados que confirmam
eloqüentemente o acerto de seu lemma ¦—
l<'irme eomo o Pão de Assucar — não são
necessários conhecimentos especializados.
l)e relance mesmo, qualquer pessoa pode

interpretal-os e concluir que não c so a
Sul America que se engrandece e se firma
no conceito do Publico; é o próprio Brasil
que evolue e se robustece, comprehen-
dendo e valorizando o alcance social do
Seguro de Vida na protecção de milhares
e milhares de famílias que, por todo
o território nacional, vivem hoje, des-
preoccupadainente, sob o seu amparo e
auxilio.

tres ..
phuso Inicial, o extrema Hutt, cs
capando novamente o drlMimnco
vuriuH Jogadores, approitiíia-iW
dn arco o centrn a Cusnrln o qua!
aslgnala o 3- goal do Atl.inla.

(juaniln o juiz deu por findo o
primeiro tempo, todos tinham
certeza de que o Atlanta con-
quietaria a primeira victoria. dos-
ta temporada contra o quadro
carioca.

O segundo tempo, entretanto,
constituiu um verdadeiro revoz,
para o Atlanta. pois, eBtando com
a victoria praticamente assegii-
rada, começou a ceder torretio
aule os formidáveis ataques da
lluliii brasileira.

Com a pressão constante ao
arco local surgiram. vários in-'1-
dentes e jogadas violentas. O
publico achando o juiz po ico
enérgico começou a. atirar almo-
fadas e encostos de cadeiras ni
cancha.

Emquanto isso os jogadores fio
Atlanta faziam desesperados es-
forços para manter o score, em-
bora acossados incessantemente
pela linha do Botafogo.

Emquanto o Atlanta .persistia
em manter o mesmo team cm
campo, os brasileiros fizeram en-
trar Laxixa 110 logar de Proco-
pio, passando este para o centro
da linha media e saindo Zézé
Moreira. Em seguida rala de
campo Carvalho Leite sendo sub-
stlluido por Sardinha. Eilr.
piayer entretanto, jogou pouco
tempo, pois tovo que abandonar
o campo, entrando em seu logar
üeraldino. '

A pressão do Botafogo conti-
núa fortíssima e os visitantes são
liotilizados pela parte mais tur*
bulenta da torcida.

Aos 35 minutos Geraldino Ce-
pois de rápida combinação com
a ala direita, enviou forte pelo-
taco conquistando o 2° goal do
Botafogo.

Animados polo feito do Gei-atdi-
no, os brasileiros organizaram
terrível cerco ao goal mexicano,
e a assistência vendo que o
Atlanta nâo poderia resistir á ta-
manha exhibição de fibra e ener-
gia procurava incitar os locaea
com gritos ensurdecedores a re-
sistir.

.Tudo. porém, foi inútil e aos
40 minutos, Heleno encerra a
contagem, fazendo o 3° goal do
Botafogo.

A assistência cada vez mais
turbulenta trava ontre si verda-
deira batalha do almofadas as-
sentos e espaldares de cadeiras.

Os últimos minutos transcorre-
ram com o Botafogo fechando a
defesa e os locaes procurando a
todo transe o goal da victoria.
Um pouco de "cera" e algumas
bolas atiradas para fora irrita-
ram ainda, mais a assltencia.

Finalizou sem alteração o jogo,
com o placard de Botafogo 3' —
Atlanta 3.

O match tol aslstido pelo .em-
baixador do Brasil dr. Carloa de
Lima Cavalcanti, e pelo secreta-
rio da embaixada, dr. Renato
Mendonça. Ambos se dirigiram
ao vestiário dos players do Bo-
tafogo, lnteressando-se pelo e3ta-
do dos mesmos. Uma das almo-
fadas atiradas entre torcedores
attlngiu accidentalmente o doutor
Renato Mendonça tendo as auto-
ridades sportívas pedloa des
culpas.

O trenador Pimenta declarou
ao finalizar o prelio. Consegui-
mos o empato apezar da grande
fibra do nosso adversário. Creio
que o jogo foi duramente dispu-
tado e que o resultado foi justo.
Os players do Botafogo em geral
ficaram satisfeitos com o resul-
tado.

O FUTURO STADIUM DOS
SUBÚRBIOS

Visitando o campo tio
Madureira

DURANTE O AXNO DE 1940

Prêmio Pitanguy — 1.600 me-
tros— 8:000$000 — l.D, Tucan,
zaino, 4 annos, Argentina, por
Congreve e Urraca, do sr. ,1. M.
Aragão, entraineur, O. Feij6, 52
Idlos, R. Freitas; U.°, Alço, 49,
O. Serra; 3.", Poquito, 52, W.
Cunha. Correram mais: Rlgueira
a David. Tempo: 104". Ganho
por um corpo; o terceiro a tres
corpos. Poule do ganhador, rfls
18$400; dupla f24), 34J200. Pia-
cês, 17$800 e 48Í400.

Apostas: — 102:780$000. .
Pista de areia pesada.¦Movimento geral das apostas:

¦496:800$000, sendo com os concur-
sos, 615:865*000.

RESULTADO DOS CONCURSOS

Bolo simples — Trinta e oito
vencedores, com 5 pontos, cabendo
a cada um 18ü?000.

Solo duplo — Dois vencedores,
fcom 11 pontos, cabendo a cada
um, 4:12S$000.

Betting ãe 10$000 — Dezesete
vencedores, cabendo a cada um,
6661000.

Betting ão 5S000 — Noventa e
«eis vencedores, cabendo a cada
um, 310J000.

Bfeííinp dttpio — Seis vencedo-
res, cabendo a cada um, réis ....
G:472$000.

DIVERSAS IIM.-ORMAÇÕES

1,'ATLANTIDE IMPOZ-SE FA-
CILMENOE NO CLÁSSICO

VELOCIDADE

Como prova principal da reunião
de ante-hontem, no hlppodromo
da Cidade Jardim, foi disputado o
clássico Velocidade, na distancia
de 1.000 metros e 15:000$000_de
prêmio, reservado âs éguas. L'A-
tlantíde, que actuava pela primei-
ra vez naquelle campo de corridas,
fã s laureada, «videnciando gran*

de superioridade sobre as suas ri-
vaes. Assumindo a leaderança do
lote no pulo de partida a descen-
dente de Orinidad não mais se dei-
xbu alcançar, cruzando a mota
improvizada entre as tribunas es-
pecial e social, com quatro cor-
pos de vantagem sobre Solonia,
seguida de Paulette, Canoa, Miss
Chelita e Vitamina, no tempo de
60"4|5. Dirigiu a pensionista do
entraineur F. B. Oliveira, o jo-
cltey L. Gonzalez, que montou
mais tres ganhadores do m"e8'l»j7,
Carest, Pasteur e Siringe. As de-
mais victorias couberam a ttali-
bre (G. SibiclO. Espion (P. Vau),
Aguatero (A. Nobrega), e Brama-
ne (A. Guadalupe). A potranca
Careste, filha de Santarém e Bel-
le Eplne, percorreu os 800 metros
da prova que ganhou, no tempo
record de 47"3|5. Movimento ge-
ral das apostas: 368:985$000, sen-
do com os concursos, 427:785$000.

AS INSCRIPÇÕES PARA AS
PROXLMAS CORRIDAS

De accordo com os projectos af-
fixados na secretaria de corridas
do Jockey Club, serão encerradas
hoje, ás 4 horas da tarde, as ins-
cripções para as reuniões dos pro-
ximos dias 15 e 16. Do program-
ma de domingo, deverá constar a
eliminatória dos dois annos, ven-
didos em leilão no tattersall do
.hlppodromo da Gávea, em novem-
bro do anno passado.

O NOVO SAXDIOAPEÜR, DO
JOCKEY CLUB

Tendo deixado o cargo de ftsn-
dicapeoi- do Jockey Club, o sr.
Renato de Almeida, deverá assu-
mir, possivelmente amanhã, o
exercício dessas funcçôes, o nosso
collega de imprensa, gr. Odyr Do
Coutto, que, como noticiámos, í<3
ra para esse íira convidado.

Os novos seguros acecitos, com os res-
pectivos primeiros prêmios pagos,
ascenderam á quantia de

O total dos seguros em vigor augmen-
tou para

Os pagamentos aos próprios segurados
e beneficiários de segurados fal-
tecidos, (sinistros, liquidações e
lucros), sommaram

e o total dos pagamentos, desde a
fundação da Companhia

O activo social elevou-se, em 31 de De-
zembro de 1940, i importância de

AFMCAÇftO OOS VALORES DO ACTIVO

351.388:373$000
S.373.787:842$©0©

:jai.752s429$200
496.640:073$100
442.138:206$570

IMPORTÂNCIA

Tilulos da divida publica
Titulos de renda
Immoveis
Empréstimos s/hypothecas, apólices de seguro e oulras

garantias
Dinheiro em bancos, a prazo
Dinheiro cm caixa e bancos *
Prêmios, juros e alugueis a receber
Depósitos de reservas de reseguros
Oulros valores

•jl 11 ItllKI

36,77
9,53

17,50

24,56
2.99
2,60
2,88
1,13
2,04

100,00

162.570:709$840
42.153:257$060
77.369:933$20l)

1.08.552:465$900
13.212:2001300
11.512:503$200
12.755:454$700
5.000:0381300
9.011:644$070

442.138:2061570

Sul Ameriea
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
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Querendo dar uma demonstra-
gão do seu progresso material ,0
Madureira Athletico Club condu-
ziu ante-hontem, atê o sou novo
campo, os chronlstas sportivos ca-
riocas, além de outros represen-
tantes dos demais clubs co-irmãos,
da Liga de Football, etc.

As dependências sociaes que
Cormam a sua praça de sports to-
maram o nome de "Stadium Anl-
ceto Moscoso", em homenagem
ao seu maior benemérito, estão
optimamente installadas á Estra-
da Marechal Rangel, 110 subúrbio
que lhe empresta o nome, em-
prestando Lm aspecto grandioso
ao local, dado o vulto e grandlo-
sidade do conjunto.

O Madureira A. C, conseguiu
assim dar um optimo exemplo de
quanto vale o esforço e a dedi-
cação do um homem rico, pois,
mantendo um team regularmente
consütuido, tornou-se famoso em
seus domínios e dahi conseguir
reunir um grupo de dedicados que
tudo faz pelo seu progresso, co-
mo ora se vã, pois, a obra que
levantou naquella via publica,
merece a admiração geral.

Assim, os seus convidados qué
foram levados ao referido subur-
bio em uma caravana chefiada
pelo capitão Luiz Pereira, foram
recebidos 110 "Stadium Aniceto
Moscoso" pelos demais membros
da directoria do Madureira, além
de um numeroso grupo de so-
cios.

E emquanto. eram percorridas
as installações interna e externa
do novo campo offieial da Liga,
cujo presidente tambem estava
presente, aos visitantes eram da-
das explicações sobre as mesmas.

Viu-se logo que o Madureira
não tevo a preoecupação de fazer
um sladium que não poderia ter-
minar, pelas Eaustosas installações
projectadas. Quiz apenas offere-
cer aos seus associados e ao
mundo sportivo um campo confor-
tavel, amplo, quo acompanhasse
o progreso da cidado. 13 isso foi
conseguido, pois, apezar da irre-
guiar situação do terreno, elle
poude ser aproveitado optimamen-
te, tendo o grammado as dimen*
soes máximas.

A archibancada destinada aos
sócios tem degrâos amplos para
3.000 cadeiras, além do recinto de
honra, Imprensa, radio, etc. Na
parte inferior estão as dependen-
cias internas,' como vestiário, ba-
nheiros eto.

Sobre a archibancada social ha
uma ampla marquize que a
abrange quasi ti talmente. Do la-
do contrario está o recinto para
o publico, numa extensão de 145
mts., bem Installado, e dispoBtos
os «pus degrâos ãe maneira que a
viaãu, de qualquer logar, ê per-
:cita. A sua lotação está calcula-
da para uma média de 12.000 pes

30 a esse local. B se o aspecto
geral do campo ó optimo, o mes-
mo se pode dizer das demais de-
pendências, algumas das quaes
dentro de dois mezes estarão con-
cluidas, para sua inauguração oi-
f letal.

Finda a visita, a directoria do
Madureira conduziu os presentes
para uma sala, offerecendo-Ihe
uma lauta mesa de doces. Ao
champagne, o dr. Edmundo Vieira,
salientou o trabalho do sr. Ani-
ceto Slòsooso, concluindo por sau-
dar o presidente da Liga de Foot-
bali, sr. Gastão de Moura. Este
respondeu dizendo que na sua en»
tidade não havia "grandes" nam
"pequenos", razão pela qual fe1
citava o grêmio suburbano
filiado.

Outros oradores se fizeram ou»
vir, todos com termos de grandJ»
admiração pelo Madureira, inclu-'
sive do presidente da A. C. D.
Agradecendo a homenagem que
fora prestada â imprensa, fa*ou
o nosso collega Druinond Netto.

3

JOGAM COM O NOME DO
CHEFE DA NAÇÃO

, soas em p6.
Trea noitSsft Internou dão. acces'

Buenos Aires, 10 (De Gregorio
Miguel Ruiz, da Reuters) — O
secretario da presidência da Re-
publica, sr, LIavallol, acaba de
communicar aos dirigentes da As-
sociação de Football Argentina
que "o vice-presidente em exer-
cicio do Poder Executivo, dr, Ra-
mon S. Castillo, hão advoga, nem
Impõe tal ou qual candidato ã,
presidência da citada entidade".

Esse faeto torna opportunos
alguns commentarios sobre a po-
Iitica dos chamados "grandes
clubs"; a cujo arbítrio está entre-
gue a solução dos problemas do
"football", ©"que, como se vê nes-
te caso, em logar de ouvir as as*
sociaçBes mais modestas, preferem
procurar ligar-se aos meios offi-
ciaes, na conquista de um preati-
gio que os beneficie indlrectamen-
te. Os grandes clubs se esqueçam
assim, de que jâ foram pequenos
e a que a renovação de valores
ê um dos Imperativos do pro-
gresso.

Na "grande familia do footbail
argentino" — como se costuma
dizer empliaticamente — oommet»
tem-se grandes Injustiças. Ainda
na ultima assembléa da Associa-
ção, registraram-se decisões signi-
ficativas. Emquanto para deter-
minado caso, que interessava a
um "pequeno club". a letra do
regulamento era rigorosamente
observada, desprezando-se os pre-
cedentes, em outro, esses prece-
dentes eram Invocados e prevale-
ciam, desde que tal critério apro-
veitasse a um "grande club". Foi
o que aconteceu, por exemplo,
com o Argentino Juniors, que,
tendo conquistado o campeonato
da segunda divisão não teve
accesso á primeira, como lhe ca-
bla, por intransigência dos "gran-
dea clubs".

A eleição do presidente tambem
vae ser assumpto optivativo des-
ses clubs, quo se obstinam em
negar aos pequenos o direito de
penetrar na sua "esphera de ifti
fluencia-

rjflggã^ijiai^i-* -€-Ê--r*-
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CORREIO DA1 MANHX — Terça-feira, 11 dc Março" do 11Ú1 11'

A VIDA SOCIAL
Evocação

Ainda, sobra os lazaristas da
Ji.iiiiiaiitiiiii, cuias ulrtUiet ehris-
..ií .ui eram excedidas pela gabe.iiiirla com qne tiics ensinavam hu-
viitntitadci no respectivo Semina-*/!*., Eilmunilo Una, mala larde. tu-ícii-lllO .lonii.iciilc. Viu-se ua iro-
ração do rclliii magistrado a gran.de e profunda saudado dos paire»-/nc o guiaram, «o conhceiinciiio
fiiiiiiarío das línguas, sclencUis
liltysiçaa c naturaes, historia, geo-graphln o desenho,

Dou o men testemunho, ac-
cniseantava o presidente do su-
premo Tribunal federal, do factos
nnc e:« poderia chamar dc verda-
deiro» milagres, isto c a con Der-.vio de miserável creatura humii-
im,, em tão resplcndonte clicrublm,
como foi o caso do pequeno que
furtou o.s dez mil réis de nm. col-
h nu estudante a que, sob o reinar-
sn da aceusação recair sobre um
innoccnte, ao confessou, afinal, re-
velando seu segredo ao padre
Dcllcru, O episódio, como :hl lhe
ennlcl, .foi bem. a Antltheaa d.)
¦/'""'» Clierub ilo Paradlse Lost,
./ei MUton, Mas não eram só vir-
tunaos c, humildes os queridos pro-
fessorca do minha infância. Eram
lambem íllustradoe. Quando al-
flil.... delles, por qualquer motivo,
iieio podia t/«r a lição rio rfiit, o
Superior do Seminário designava
o primeiro que encontrasse. Este,
•tem previu preparo, occupava lo-
!in a cadeira, fosse qual fosse a
matéria, c tiisscrtava com ab&olu-
lo segurança.

Memória alerta, Edmundo Lins
era objectivo:

Uma vez, foram visitar o
collegio alguns lentes da Escola de
Minas de Ouro Preto. Tinham ido
numa excursão official. Eram ei-
les Fcrrand, De Beauvais, Thiré e
Costa Hcuna. Fttiiccionavam lo-
dos as aulas. Assistiram, á de
Geographla, dada, então, pelo pa-
dre Antônio Pcrrin, precisamente
designado na hora para substituir
n padre Pedro Rabello, o qual
adoeceu na véspera. Assistiram,
igualmente, ã dc Physica, a cargo
rio padre Dcllcry, que regia a ca-
ikcdra de Electrícidade. Os mes-
Ires da Escola de Minas estavam
maravilhados. A' noite, no jan-
lar de que participaram no Semi-
vario, Costa Senna, para agrade-
cer em, nome dos demais visltan-
tes, declarou que todos ficavam
admirados de encontrar no sertão
¦iniiiciro, educadores tão provectos
oue honrariam e elevariam o ensi-
¦no das mais adeantadas Universi-
iludes da Europa. Muitos annos
depois, Costa Senna, difficil de elo-
giiir, porque era um espirito criti-
vn muito apurado, ainda me exal-
tava as recordações dessa sua vi-
titã aos Lazaristas da Diaiitau-
iina.

Atra vez dos óculos fortes de
Lias, perccblam-sc-lhe os olhos
rocios dágua. Eram as saudades
das sacerdotes professores, inistu-
¦radas com as do próprio tempo de
rrcança, desapparecldo ha mais de
vicio século...

João Paraguassú
—©-,

Para o'Álbum de Mlle...

vi-
..-X

PEN D U LA.

<E esfolha-se pelo ar
o enigma da calendulej*!
oem-me-çiter,
mal-me-quer... wfj
E o pobre coração
j.ara cã,
para lã,
inove-se como pêndula,
)le unia, verdade amarga,
>o bem dc unia illusão,.

Floriano de Lemos

— 'A Ignoranola à como a inno-
cenaia — tem uma só phijsiono-
jnifi.

PEDRO CAVALCANTI — Con-
fcrenclas.

milAORDINÃliA, sschi?k
JNJECTOR. Mudança automática
tio lâminas. Som peças a torcer
ou desarmar. Elimina o ardor
apôs a barba o perigo de cortes.
Ideal para pelles delicadas o bar-
bos roboldes. Peça unia demons-
lraçüo. Casa Hermanny, t— (4on-

•02 — sea bsaiuS (xxx)' —®~'
Bomenagens
tt ts*

Irmã Paula — Domingo, ha egreja ie
,55o Vicente de Paula, do Dispensario
Irmã Paula, eclebrou-se a misía comme-
•morativa do 37° anniversario do funda*
ção nesta capital da Guarda Civil. Ao
acto religioso, que teve numerosa assis-
Iencia, compareceu a irniü Paula, que
recebeu, por intermédio do padre Mario
Silva, expressiva homenagem, otfcrccen-
jdo-Ihc cm nome da União Catholica dos
Guardas Civis una corbcillc do flores
naturaes. A veneranda irmã, a quero a
pobreza do Kio de Janeiro Unto deve,
compfclou. ante-hontem 93 annos. Muitos
íoram os cumprimentos que entSo rece.
pcu, pessoalmente o por tclcgramiiias..,

*-®-.
Natalicios

Faz annos hoje a viuva d. Clotilde <U
Gloria Sá, mãe do nosso collega de im-
•prensa Albano Marcai de Sá.

r.isád, hoje o anniversario natal.*
cio do sr. Sylvio Armando da Cunha,
funecionario da Imprensa Nacional.

Eegistra-so hoje o anniversario na-
lalicio do menino Carlos Alberto, fillio
ido d. Zillta Macedo Garcia e do sr. João
put-.cl.al Garcia, que offerecem ao» pa-
jentes o anuguinhos do annivcrsarianta
juma mesa dc doces.

Transcorre hoje o aaalversario do
menino André, filho do sr. Alberto Sar-
aianti e dN Ncde S.mnantu

Um almoço ao commandante Robert Lee,
offerecido pelo prefeito da cidade

Viajantes

Um flagrante colhi do após o almoço
¦Realizou-se bontem, no Parque da Ci-

dade, o almoço offerecido pelo prefeito
Henrique Dodsworth ao commandante
Robert Lee, vice-presidente da Moore*
Mc Cormack, ora em visita a esla ca*
pitai. Participaram do mesmo, que trans-
correu num ambiente dc cordialiiíade,
alem do homenageado, sua esposa, o mi-
nistro Oswaldo Aranha, o embaixador
Caffery c senhora, o prefeito Henrique
Dodswortli e senhora, o sr. Lourival
Fontes c senhora, oa coronéis Pio Bor-
ges o Jesuitio d- Albuquerque, respecti*
vãmente secretários da Educação e Sau-

de da Prefeitura do Districto Federal,
srs.. Edison Passos, secretario tia Via*
ção da Prefeitura, Martim Qtiilyn c Fre-
derieo Crockicr e respectivas senhoras,
ambos directores da referida empresa de
navegação, Herbert Moses o senhora,
Theodoro Xanthaky i* senhora, Mario
Mello, secretario geral da Prefeitura,
Jorge Dodsworth, J. Garcia de Souza,
Octavio Tourinho e varias outras pes-
soas. Terminado o almoço, os convivas
do sr, Henrique Dodsworth fizeram uin
curto passeio pelas alamedas do Parque
da Cidade,,

Poços do Caldas

O homem moderno tem sobrjos
motivos para bcmdixcr o ler nas-
cido nesta século.

Na verdade, deante das couimo-
(lidades e prazeres que a vida oon*
Icmporanca offerece, <i aiit/ionllca
felicidade o transito por essa hora
illuslre da civilização, quando a. la-
¦viu humana, bem aproveitando os
favores dti. terra e criando reali-
dades amáveis, uos conduz a
cúmulos apreciáveis de conforto.

Qulslsana, «in, jillíoicsco recan-
ta de Poços do Caldas, com os seus
iiniitmcros encantamentos, é init
exemplo palpitante desse asserto.
já que ali a natureza e a obra hu-
¦mana, num eonsoroio auspicioso,
especializaram um refugio dc ado-
ravel amenidade, capaz das melho-
rea suggestões de inebrlamcnto,

Com um clima de salttbrldadc
perfeita c águas medlclnaes bem
captadas, a sita natureza se torna
cstimavrl. Dentre taes águas, as
siilphurosas, da Fonte 16 de No-
vembro, são milagrosas na the-
rapeutica das colites o ulceras do
estômago c duodeno; c as ferrugi-
nosas, da Fonte Qulslsana, consti-
tuem um vermlfugo poderoso.

Mas não é só por taes dons 11a-
ttiracs que o local se recommcnda.
Realçando a factir.a humana, ali
se acha edificado o Qulslsana Ha-
Icl, um estabelecimento dotado de
iodo o conforto, com serviços mo-
dclarcs, onde os hospedes podem,
desfrutar uma existência deleito-
sa, pois além dos requintes dos
grandes hotéis da actualkladc, tem
elle, cm annexo, piscina, campo de
tennis, rink, play ground, parque,
etc.

Como se vê, esse recanto gene-
roso, que parece symbolizar a mo-
rada preciosa da felicidade, diz
expressivamente da superioridade
da nossa éra, cujos recursos per-
mittiram a sua preparação.

(xxx)

Koãler, Claude R. de Mattos, padie Mi-
chacl Gearin e padre William T. Mc*
Carty; de Bello Horizonte: Lionel T.
Moore, sra. Tburza M. A. Moore, Ja*
nice Moore, i!r. Zorobabel Ferreira de
Sá, sra. Hercilia Ferreira dc Sá, Wilma
Ferreira de Sá, Hugo Ferreira dc Sá,
dr. Adiiles de Almeida Cruz. Attila
Castro, Afranio Francisco de Azevedo,
dr. João Carneiro <le Rezende e srta.
Santuza Pinheiro; do Recife: Cri santo
Lins de Albuquerque, sra. Anna Clara
de Albuquerque, dr. Epitacio Pessoa
Cavalcanti de Albuquerque, Vicente La-
cerda dc Menezes e dr. Sandoval Car-
neiro de Almeida; tle Aracaju': Adhcr-
al Cardoso c da Cidade do Salvador:
CarI E. Neill. Elliot Haller e srta.
Noemia Ximencs de Oliveira.

— Pelo avião da linha internacional
da Pan American Airways, cheiraram,
procedentes de Belém do Pará: Harold

Presto,., Naglb J. Honici, William M.
Chapjnan e Floyd Wood; dc São Luiz:
sra. Esther Ribeiro Cavalcanti; t!o Re*
tiíc: Paulo Ferreira Fará, Hcrmann
Pfau e João llaptista Mascarenhas de
Moraes e da Cidade ilo Salvador: Livio
J.iizr/ato, Antônio Olivio Paiva e Othelio
Oleson.

-®-
— Maria Gui lheria! na Alves, a consa-

grada pianista patrícia, já está <íe novo
no Rio, tle volta tle sua estação de re*
pouso em Lambary.

AUTiNmoOTnearpnp^rrlh:
min lnjecção, em sua casa ou sou
escriptorio, som dor, com o ma-
ximo de segufançja, sem perigo
do quebra do agulha. Peca de-
monsiração á Casa Hermanny,

(xxx)

Receitas de Arte Culinária
Ir' (De CACILDA T, SEABRA, autora do Uvro

"Arte Culinária Brasileira") i*.*;,
5*

TERÇA-FEIRA St
Almoço

Couve-flor com ratinhos de
carne

Arrot solto ' j \ij ..
Maçãa recheadas) £*.!

Jantar -;
Sopa de avela ?_'
Rabada com azeitonas —
Torta de morangos

ALMOÇO

COVVE-FLÔR COM ROLINHOS
DE CARNE

Faça bifes de aleatra, condimen*
te-os com sal, alho socado, cebo-
Ia ralada, 1 folhinha do louro, pi*
menta do reino e um pouco do noz
moscada.

Corte pedfjeinhos de toucinho
Bacon deite sobre.cada bife o en*
role.

Leve-os a caçarola em banha
quente, refogue-os bastante e de*
pois do seccos, junte água. Quan-
do a carne estiver mais ou monos
ínacla junte bouquets de couve-
flor. Sa estiver multo secco jun
te mais caldo. Não deixe amole-
cer demais para não so desfazer
a couve-flor. Engrosse o caldo
qom um pouco de tomate e penei-
re cm seguida.

ARROZ SOLTO

Esquente bastante 1 boa colher
de sopa. Douro 1 alho bem esma-
gado e junte 2 chlcaras mal cheias
do arros bem lavado e escorrido

Por cima do arroz ralo 1 cebola
e junte 1 colher do sobremesa de
sal. Refôgue bastante ate o ar-
toz ficar ligeiramente dourado.

Adlccione em seguida 4 chica-
ras dágua. (Pôde ser fria).

Fogo lento.

MAÇÃS RECHEADAS

Tome maçãs o com faca. cave
bastante o centtro para dar espa-
ço a bastante recheio.

A' parto mlstture bem geléa
com amêndoas moidas o torradas
© 1 colher de rhum.

Recheie ;t3 maçãs e leve-as ao
foi-no.

JANTAR
SOPA DE AVEIA

Leve a caçarola ao fogo com Vs
k. de costclla, cebola, tomate, %
k. de abóbora bem amarella, sal-
sa e 2 chlcaras rasas do aveia o
2 Vs litros dágua o sal.

Ferva lentamente durante 2 ho-
ras e cm seguida passo tudo por
peneira.

De mais uma fervura com 1 co-
lher de manteiga e sirva.

RABADA COM AZEITONAS

Depois do bem lavada a vabada,
tícite-a em limão, sal, pimenta,
alho socado e cebola ralada. Le-
ve-a em seguida no fogo com tom-
poros o depois do refogado junte
água.

Coslnho bem e logo quo esteja
macia retira todos os ossos.

Prepare um bom refogado, jun*
lo a rabada, adieciono 1 cálice de
vinho branco, 2S0 grs. do azeito-
nas <e 150 grs. do presunto.

Adicclone um pouco do caldo o
deixe coslnhar.

Sirva sobro torradas.

TORTA DE MORANGOS

Faca a seguinte massaí
Misture bem 250 grs. do far!-

nha, 160 grs. de manteiga, 2 gem
mas e 1 colher de assucai*.

Foitto a fôrma o levo ao fomo
para assar. Depois de fria, retiro
da fôrma, encha com golía de mo
rangos e cubra com cremo Chan
tilly.

FFRRF? — 7s3° Iac"lte ao com-
iLeDilL. p,.ar scu therinometro.
Prefira o Perken-London. Abso-
luta precisão. Dispositivo de fa-
cll leitura. Garantido pelos dis-
trlbuldorcs. Casa Hermanny. A
venda nas boas casaB. (xxx)

—®-,

Fallecimentos

Maria losé Monit de Alvarenga Fon-
seca — Falleceu, hontem, a era. Maria
José Moniz de Alvarenga Fonseca, viuva
do dr. Alvarenga Fonseca e mãe dos
srs,. Nelson Cortes de Alvarenga Fon-
seca c Moacyr Cortes, funecionarios da
Policia Civil. O enterro realizar-se-á.
hoje, ás 3 horas, saindo o feretro da
capella Santa Therezinha, á praça da
Republica n, 89, para o cemitério do
Catumby.

Baronesa de Segesser Brunet — Fal-
Icceu hontem, nesta cidade, á rua Pay-
sandu' 93, onde residia, a baroneza de
Kcgesser-Bruncc. viuva do harão de
ScResser, antigo enviado extraordinário
e ministro plcmpotenciario da Suissa
cm Varsovia. Pertencia, pelo lado pa
terno, a familia Rocha Faria, e pelo
lado materno, a familia Monteiro de
Barros. Era filha do conde Alberto de
Nioac, antigo diplomata do Império (ora
residente em Paris), e era neta da con-
dessa Monteiro de Barros. A extineta
nasceu c foi educada em Paris, onde re-
sídíra durante muitos annos. Viajou, em
companhia de seu marido, as principaescapitães da Europa, onde so fizera no*
tar pela sua rara belleza e pela sua dis*
tineção pessoal. Por toda parte onde es<
teve, fez-se estimar pela sua infinita
bondade c respeitar pela nobreza de aeu
hello caracter, jamais se afastando da
linha dc dignidade e de elevação moral
que lhe eram próprias. A baroneza de
Scgcsscr possuía uma intelligencia fina
e culta, aliada á sua distineção de ma-
neiraa que faziam delia uma perfeita da-
ma, revelando desde logo a sua nobre li-
nhagem. Seu marido, que, pertencia á
uma das mais velhas famílias da Suissa,
era cavalheiro da Ordem de Malta, digiü-
dade das mais altas da noreza européa,
e que data dos remotos tempos das Cru*
zadas. A extineta era sobrinha dos ba*
rões de Nioac (actualmente residente cm
Manto Cario) e neta do velho conde de
Nioac que fora camareiro do Pedro II,
em cuja companhia viveu era Paris,
quando exilado. Era irmã da baroneia
de Tlaghac que reside actualmente em
Pan e tia do joven barão de Tlaghac quetrabalha cm São Paulo na "Companhia
Ferro Brasileiro." Seus parentes mais
próximos e seus amigos mais caros
acompanharam scu corpo ao cemitério de
S, Francisco de Paula, onde repousa na
jasigo perpetuo da familia Nioac.-

— Va Beneficência Portugueza, ondo
se achava em tratamento ha vários me*
zes, falleceu domingo ultimo o sr. Ar-
naldo dc Souia, antigo negociante o in*
dustrial, bastante relacionado nos meios
commerciaes desta cidade. Elle fo! Iam-
bem empresário theatral o aqui foi um
dos primeiros creadores e proprietários
do cinema popular no Rio de Janeiro.
Seu enterro verificou-se hontem á tarde,
saindo o feretro da alludida Beneficência
para o cemitério de S. João Baptista.

—®-i

Missas

Cclebra*se amanhã, ás 10>í, na Cande*
laria, missa em suffragio da alma do
sr. José Rodrigues Barbosa Filho.

— No Convento de Santo Antônio, no
largo da Carioca, celebrou-se, hontem,
As 8 horas, missa pela passagem do 3o
nrmivcr5..no do saudoso Paulo Motta,
filho do nosso collega do Correio do Bra*
Sil, sr. Eduardo Motta.

—®—
OQÜEÊBATHlWlTI-tun™â
fluctuante que dispensa o uso do
sabonete. Em tres deliciosos per-
fumes. Creação Alexandra de
Markoff. Casa Hermanny — Gon-
(•alves Dias — 50. (xxx)

RADIO
ADJECTIVAÇÃO

A nlgium observadores mono*
attonboa podo talvoa parecer exa-
gerada a critica fclla a um corto
grupo do spcalccrs dus nossas pir
tficfies. Mas, 0 fOCto 6 que silo
poucos os quo nc conduzem corre*
clnn.ento no exorololo da sua pro-
fissão. A maioria, movida não t,e
s.il.o por quo bons intuitos, pro*
judloa, froquentomonto, o exito
dos programmas querendo exhor*
bllar da fur.ccüo Jã por si tio ren-
ponsabllldade o quo devo Her, sim-
rlesnípiile, aprcientav bem o quo
ê posto em uiiiln.

Entre os nif.us hablios do al*
giniH desses spcakcrs estft, sem du-
vida, a detestável mania do ndje*
Olival*, liiiinliiistlcamcnte, todo o
oantorzlnlio apresentado ao micro-
phnne. O systema, 6 natural, por
seu despropósito, produz no ou-
vinte esclarecido, um doloroso ro-
sultado negativo. Porquo os adje*
ctivos são de uni mfto gosto cho-
cante. Quasl sempro a adjectlva-
cio so torna profundamente ri-
dlcula. Um dia, um loculorzlnlio,
som se poder libertar do habito,
disse, ao mlcrophõne: "Ouviram
uma "Polonaisc" do conhecido e
querido compositor Chopln".

—o—
Os pmgrammas do gi-avaçejcs

àãx), em geral, pouca margem A
adjeetlvacão. Mas, os rapazes con-
seguem remediar a situação,
quando deixam o mlcrophõne:

— "E, agora, segue com a pala-
vra o meu brilhante e querido col'
lega X..."

—o—
Naturalmente, podem ser feita»

apresentações alegres e elogiosas
em certos casos. Jlas isso requer
do locutor a habilidade necessária
para evitar que as suas palavras
percam a dlstlncção desejada, des-
cambando para a vulgaridade que
estamos condemnando. A actuação
normal do bom speaker, exclue es-
sos rlsadlnhus, essas "piadas",
esses adjectivos que compromet-
tem os programmas. Para o ou-
vinte de bom gosto nõo ha mesmo
broadeast agradável com taes
apresentações. — H. P.

VARIAS

rjes«OltfOt7Clls paia a PRB-1 —
Não faz muilo tempo que a PRB-7
annunclava uma série de refor-
mas na sua prograromação e fa-
zla das acqulsições do scu cast
uma nova razão de sympathia.
Entre os elementos contratados,
fez parte o speaker Alzlro Zarur.
E agora, tão pout» tempo depois,
parece terminar a. "nova -phase"
da emissora. O facto é qne o ho-
mem que era toda a alma da re-
novação quasi empreliendida, Al-
Üiro Zarur, acaba de deixar o,
PRB-7. A noticia foi-nos confir-
mada pelo próprio Zarur o quan-
do, cedendo a uma curiosidade
comprehensivel, lhe perguntámos
se eram verdadeiras as versões
correntes de que elle passaria para
a PRH-8, o atinoHiice?.* sorriu:
"...mas, se eu ainda nem aijt-
pnei o contrato!..."

A inauguração da nova PRÁ-9
— A tal historia da "nova phase"
já anda mesmo muito batida. E
temos a impressão de que, lendo
taes noticias, o fan mais ardente
não poderá conter um rlslnho ln-
crédulo. Porque têm sido tantos
os fracassos de t'eformas em al-
gumas estações que a coisa já pa-
rece blague mesmo quando redi*
glda em termos austeros. Mas, ha
algumas transformações que oca-
bam dando certo. Mesmo porque a
epidemia da "nova 

,phase" grassa
entre as emissoras.,-, secundarias.
Assim, não s*iT^otie:í*iegjã^v*'eWhii'
slasmo deante do programma que
se traçou a fRA-8, evidenciando
um firme propósito de fazer um
itadio melhor dó que o que tem dí-
vulgado atei agora. A inauguração
do seu novo studlo, na noite de
hontem, é apontado como um pas-
so inicial para a realização do
ideal coillmado. Vamos aguardar,
agora, os bons programmas pro-
mettidos. •

DOS PROGRAMMAS DE HOJE

Jornal do Brasil — A's 21 hs.:
Alma Cunha de Miranda, soprano
e Arnaldo Rebello o Mario de Aze-
vedo, pianistas.

Mayrlnk Veiga — De 18 hs. em
deante: Cai-los Galhardo, Fernan-
do Bart-eto, Odette Amaral, Dlck
Farney, Passos e sua orchestra e
outros. A's 22,45: "A vida em per-
guntas e respostas".

•Ratifo Cluh — Do 19 hs. em
deante: Arnaldo Amaral, José Ma-
lia de Abreu, Adolfina Acosta e
erchestra, Duo Geraldy, Jorge
Murad e outros.

A/inisterio da Educação — A's
17,15: Transmissão, em combina-
ção com o DIP, da conferência:
"Perspectivas lnternacionaes da
Amazônia no Quarto Século do
Descobrimento do Rlo-Mar", pelo
dr. Bernardino de Souza. A's
10,10: "Os grandes interprotes",
26" programma — Claudia Muz-
zio. A's 21 hs.: Cpncerto sympho-
nico.

Prefeitura — A's 17 hs.': Jornal
dos Professores — Noticias, com-
mentarios o supplemento musical.
A's 19 hs.: Hora da Prefeitura —
Noticiário administrativo «3 sup-
plemento musical.

FILMS E "ASTROS //

Palmas a Mary Martin
Mary ifaiíln — que è hoje um

dos encantos de Hollywood — che-
gou á metrópole do cinema vinda
do Texas a cora umo eacala rápida
e contagradora pela comedia mu-
slcal de Nova Yorlc. Esta rapidez
contagradora foi uma canção: r-
"My Heart Belongs to Daddy".

Um jornalista, agora, achou
melo dc renovar a celebre pcrgtin-
ta (qunl é melhor, o palco ou a té-
Ia' por que? eto,..) que se faz ans
aclorcs dc cinema c theatro: per-
guntou-lhe sa era melhor cantar
nos films ou em frente a um au-
ditorio... Mary, como veremos,
foi positiva, Gosta dc ver gente
escutando quando canta e conse-
fítiiu, crear um, auditório, embora
não multo animador, quando se
trata de cantar em pelllcula*:

— Nio me sinto a&íolutameitte
a "vontade cantando sem auditório.
Através das gambiarras consegui-
mos despertar uma reacçâo estl-
mutante impossível de se obter na
quietude dos studios. Logo que vi
como ficava mais difficil para mim
gravar como todos fazem, resolvi
gravar no "set" mesmo. Ahi, ao
menos, oanto com toit auditório de
directores, photographos, electri-
cistas, annotaiores —- mesmo não
lhes sendo pcrmitlido manifestar
reacçâo alguma. Ou, talvez, mes-
mo não conseguindo crear nenhni-
•ma reacçâo nelles.

O ultimo tópico das declarações
de Mary, como vemos, ê de um
absurdo flagrante. Se ella die que
,io cinema nio dá tudo o que pôde
e ss nós bem sabemos como nos
sentimos ao ou«ir*Ifte o vox — que
dlner da turma que a escuta de
perto, e sabendo que ella -precisa

;..¦¦¦ 
' ','-. -" .' ;.,vy... J-"/.;*. •* ' '- '*¦'¦¦- '•

Dlarlo para o jan

Errol
dè "reacçâo" para cantar melhor
aindaf...

Ou o ultimo tópico das declara-
ções de Mary Martin foi insincero
ou toda aquella turma do stuâio ê
ds surdos, No Rio, missa Martin,

Flynn
(perdão: inis. Dicfc Halliday) se
espalharmos que a reacçâo, o ap-
plauso lhe é necessário, todos os
cariocas baterão palmas a cado
canção sua ne teia,.*

A. C.

A ultima vez qun esteve no sou
riniclio, Lily Dttnilla tove a im*
pressão do bo 111.I111!' nõo na sua ca-
nu mus no melo dn uma tribu da
11.ililn Hi.oiIh... B' quo o sr, Er-
rol Flynn resolvera convi.lnr irln-
i.i MitrotoH do um orphanato pmu
treinar, com elle o com neu amigo
c* campeão do arco Howard IUII,
nroo o flecha, IjII.v nada (IIsho,
Limitou-se n cumprimentar o ma»
rl.lo com a mão:

— Como vne, Guilherme Tell?
)

GOSTOU....

Jack Onlíle, parece ter gostaeln
Iminenso do papel quo lhe dun
Corlltos em O llranilc Ulctadar,
Pelo menos todas ns ultimas pho*
tos suas quo tomos visto em pro»
views, jnntarcs, etc. mostram-nos
do mandlbula para a. frento, peito
Idem, e um truculento ar de uum-
mando generalizado.,

E' PENA

Sylvia Sidney não gosta mesmd
ds Hollywood, pelo quo so vC.
Uma hora depois do terminar seu
fllm na Warner, tomou o avião
para a sua bem amada Nova Yorlc
jurando, uma vez mais, não pisar
novamente Hollywood.

B' uma pena. Nfto ha multas
Sylvlas Sidney soltas por ahl..

r>

"TIIAT NIGUT IN RIO"
E A CRITICA NOVAYORKINA

1Í0DO York, 10 (A.P.) — Bosley
Crowther, critico clnematograplii-
co do "New York Times", com»
mentando a pelllcula "Tho Nlght
ln Rio", estreada hontem em Nova
Tork, elogia a actuação do Car-
mon Miranda no fllm, declarando
que a sua personalidade ó parli-
cularmento attractiva aos noite-
americanos. Crowther destacou
tambem o desempenho do "Bando

da Lua", que figura egualmento
na pellicula.,-

Sr. Eronides de Carvalho l-i Proce*
Rente de Aracaju', chegou hontem £ tar-
de, pelo hydro.aviáo da Panair do Brasil,
¦b sr. Eronides de Carvalho, interventor
tio Estado dc Scrsipo. O aeu desembar-
que na cstatSo do Aeroporto Santos Du-
mont, esteve concorrido, vendo.se entre
ps presentes, aleira dos representante*
das alias autoridaelcs, amigos e pessoas
das relações do sr. Eronides dc Car-
valho.

Seguiu com destino a Bello Hori*
íronte, de onde irá ínspeccionar como
fiscal do governo, as minas de ouro do
Jlorro Velho, cm Nova Lima, o sr. Joa-
quim dc Souza, secretario do .director da
Casa da Moeda.

Pelos aviões da linha internacional'da Pan American Ainvays, chegaram,
jdc Miauii: Robert B. Driver, Frcderick
von Schleintz, Edward P. Munet, dr.
Caries Sawyer, dra. Marían M, Craner
e srta. Florence L. Sullivan; de Port
of Spain: srta. Florence Horn e Samuel
Ditcshcim; de Bdcm do Pará: José
Júlio de Andrade, sra. Joscpha A. S.
Blotncr o LÜlian A. Blotner; de Buenos
Aires: dr. Charles C. Crouse, Robert C.
Lcc, sra. Elsie C. Lee, dra. Rose Co«
son, Júlio Alejandro Sancl.es Sorondo,
Toscph A. J. Corabcscoti sra. Jaqueline
M. L. Combescot e William F. Be»
bion c de Curit-ba: Altair E. Rozani,
coronel Samuel Ribeiro Gomes Pereira,
sra. Kdy Gomes Pereira e comte,. Ama-
jilio Vieira Cortcz.

Pelos aviões da Panair do Brasil,
chegaram, procedentes de Porto Alegre;
Era. Miracy Costa, Aureliana Costa,
Normclio da Costa Ramos, Eduardo Rt-
eiro de Queiroz, Augusto Leívas Otero
e Isaac V, Lcbon; de Curityba: sra.
Leonor Franco Fonseca; de São Paulo:
sra. Judéa Seabra, Lúcia Seabra, dr-
Jayme Leite, filia*WS. (esi\i Çàà Um

PARA EVITAR ATRASO
NO PAGAMENTO DE
EXTRANUMERARIO

As providencias que yao
ser adoptadas

O DASP submetteu á apreciação
do presidente da Republica, que a
approvou, a seguinte exposição de
motivos destinada a regularizar e
cohiblr o retardamento no proces-
so de pagamento de extranumera-
rios:

"Exmo. sr. presidente da He-
publica — Este Departamento,
executando o disposto no paragra-
pho 2o do art. Io do decreto-lei nu-
mero 2.936, de 31 de dezembro ul-
tlmo, submetteu a v. ex. a relação
dos extranumerarios contratados,
a vigorar no corrente exercido.

Essa relação, na qual v. ex.
lançou "Sclente", está publicada
em Supplemento do "Dlarlo Offi-
ciai", da mesma data, e contem
uma revisão completa da situação
desses servidores, alguns dos quaes
foram compulsorlamente desloca-
dos de outras modalidades de ex-
tranumerarios de accordo com a
natureza dos trabalhos que real-
mente executavam.

Como essa passagem de extra-
numerários de uma para outra
modalidade se revista, entretan-
to, de aspecto novo, que carece
de regularização, definitiva, este
Departamento tem a honra do sug-
gerir a v. ex. a adopção dos se-
guintes medidas complementares,
destinadas a cohiblr qualquer re-
tardamento no processo de paga-
mento dos servidores em apreço,
inclusive quanto ao respectivo re-
gistro no Tribunal de Contas:

VI ¦» O "ecifiiite* da a* tt. lm*

porta na ultimação do proecesso
de regularização.

2o) — Cabe ao órgão de pessoal
correspondente celebrar novos con-
tratos para os seguintes casos:

a) os que correspondam a con-
trato anterior que termine an-
tes de 31 de dezembro do corrento
anno;

b) os que tenham salário al-
torado;

c) os que anteriormente não ti-
nham contrato em virtude de se
encontrarem em outra modall-
dade de extranumerarios.

3°) Uma vez celebrado o ter-
mo do contato, na forma do mo-
delo annexo, o órgão do pessoiil
fal-o-S. publicar, remettendo-o di-
retamento ao Tribunal de Contas
para registro.»

4°) O registro dos termos que
corresponderem & publicação re-
ferida, observadas as alterações
posteriores, não dependo de apre-
sentação do documentos, pelas ra-
zõos acima apontadas.

5°) Os termos de contrato já
publicados, embora de modelos di-
versos do que se acha annexo, po-
derão ser registrados.

ULTIMAS SPORTIVAS
Diz-se que o Botafogo joga-

rá era Nova York
Nova York, 10 (U. P.) — O sr.

Julian G. Alonso, secretarie do
Hispano Soccer Club de Brooklin,
declarou que um team de footb-
bali de Nova York, integrado por
elementos do Americano de Nova
York o do St. Mary Celtics, en-
frentará a equipe do Botafogo
Football Club, no Estádio de Ran-
dalls Island (Ilha de Randal) em
Mea latls, M íià Si àt\ *Mrrent*a.ileffij«i

Fiscalização das padarias
Os inspectores do Serviço de

Fiscalização do Commerolo de Fa-
vinhas visitaram ultimamente as
seguintes padarias desta capital:
— Santa Clara, Avenida N. S.
Copacabana, 728; Moderna, Ave-
nlda N. C. Copacabana, 936; Eli-
te, Av. N. S. de Copacabana,
1.012; Ideal, Av. N. S. de Co-
pacabana, 1.284; Assembléa, rua
Assembléa, 47; Vianna, rua Chi-
le, 27; Francezinha, rua SSo Jo-
B\ 89; Winer, rua Assembléa, 21;
Chile, rua Assembléa, 9; Portuen-
se, rua das Marrecas, 15; Pro-
gresso, rua Progresso, 3; Fluml-
nense, rua Maua, 124; das Faml-
lias, rua Mauá, 139; Oceania, Av.
N. S. Copacabana, 590; Santa
Therezinha, rua Siqueira Campos,
121; São Jorge, rua Siqueira Cam-
pos, 105; Roxy Ltda., rua Siquei-
ra Campos, 44; Areias Ltda., rua
Siqueira Campos, 65-A; Centena-
rio, rua Barata Ribeiro, 227.

Deixou de tomar conhe-
cimento do recurso do
Ministério da Mannhj
O Tribunal de Contas resolveu,

preliminarmente deixar de tomar
conhecimento do recurso Interpôs-
to pelo Ministério da Marinha, á
decisão tlenegatorla do registro do
contrato celebrado entre o gover-
no federal e a Companhia Siderur-
gica Belgo Mineira S. A., para
aproveitamento de energia hy-
draullca no Ribeirão .Carneirlnhos
e no rio Piracicaba, por ter sido
o mesmo interno «ta fojs dp praia
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NADA HOUVE COTVT,
O"TAUBATÉ" y

Apenas o " Murtinho'*/
continua encalhado f

Sem que so soubesso a origem,
circulou hontem o boato de que o.
vapor "Taubaté" do Lloyd Brasi»
Ieiro, soffrera um sinistro em Port
Said, onde se encontra desde o dia
26 de fevereiro.

, No Lloyd, onde procuramos co»
lher informações, só soubemos qua
o "Taubaté" apôs descarregai-
110.000 saccas do café em Port
Said, aguarda a necessária licen»
ça para regressar. O seu comman»
dante capitão Mario Tinoco, terial
informado immediatamente á si.ln
se algo de extraordinário aconte-
cesse ao seu navio, ,

I

CORREIO MUSICAL
A CREAÇÃO DOS LUGARES

DE "ADDIDOS CULTURAES''
NA NOB8A REPRESENTAÇÃO
DIPLOMÁTICA — Reconhecendo
a necessidade absoluta de nos tor-
liarmos mais intelllgontemente
conhecidos, ja nSo diaemea na Eu»
ropa, entregue agora, aos prose-
res de Marte, mas no nosso, pro-
prio Continente — que é aquelle
que se nos afigura mais afastado
do nosso pensamento — aven-
tamos' a idéa da creação de !uga-
res de "Addldós Artísticos", jun-
to ft nossa representação diploma-
tica (18 de fevereiro do anno cor-
rente). O mesmo pensamonto já
ocoonêra á. nossa illustre collega
D'Or, do "Diário de Noticias", ha
uns quatro annos, conforme ella
própria declarou. E* mais uma
excellente batalha entre tantas ou-
trás que tem livrado. Mas, de fac-
to o embryão da nossa idéa estava
contido na forte Campanha que
vimos travando, ha muitíssimos
annos, em favor da propaganda
cultural do Brasil no estrangeiro,
necessidade que reputamos mais
imperiosa e de resultados mais ef-
ficozes do que os reclamos a fa-
vor do café e da borracha...

Sentimos, prazer • orgulho em
saber qu» a Academia Carioca 'de

Letras j& tratara tambem do mes-
mo assumpto.

E* a que nos Informo, no se-
gulnte officio, p seu Illustre pre-
sidente:

"Academia Carioca de Letras.
Rio de Janeiro, B de marco de
1941. — Sr. Professor J. Itiberc
de Cunha. Este instituto multo se
ufanou com a vossa sugge-suto
constante do artigo de JIC. no
"Correio da Manhã-' de 18 do mez
findo, quanto 1 creação de addi-
dos artísticos junto & nossa re-
r-iceontação diplomática no cs-

tuia homologara Inteiramente a
Idéa, partida de 

"membro 
de seu

quadro e levada ao 1" Congresso
das Academias de Letras, no sen-
tido da creação do cargo de ad-
dido cultural ft nossa representa-
ção offlclal e permanente nas
Américas.

Idéa victoriosa no Congresso,
transmlttída aos governos ameri-
canos por intermédio de seus re-
presentantes no Brasil, as respos-
tas que os mesmos deram A sug-
gestão apenas condicionavam a
execução disso para quando a in-
tensldade das guerras actuaes
ÍOsse attenuada.

B como agora tlvesselB expen-
dldo o desejo, que 6 tambem de
todos ob homens de cultura, da
creação desse cargo, o certamen-
te desconheceis os passos que a
respeito temos dado, daqui vos
enviamos os mais vivos applau-
sos, como vos agradecemos a hon-
rosa solidariedade. Recebei os
testemuinhas de meu maior apre-
{o. —Affonso Costa, presidente."

Com effeito, ignorávamos a lnl*
clatlva patriótica da Academia
Carioca de Letras. Somos gratos
pela Informação e pelo prestigio
que semelhante concurso vem dar
ao ínosso simples lembrete ao go-
verno.

Com homens do valor cultural
do «minente dr. Getulio Vargas
e do chanceller Oswaldo Aranha,

-PIANOS

ESSl.Nl

><UA CA!-itOC*\,-7
fe Wsáu Mpiii»

que collocam o amor do Brasil
acima de tudo, a idéa só podo ser
victoriosa. ¦— lia

CURSO DB ACOMPANHA.
MENTO — Já teve Inicio no Oon-
servatorio Brasiliense de Musica
o Curso de Acompanhamento, a
cargo do applaudido virtuoso vio
loncelllsla e competente profes.
sor Mario CamerinI.

Não ê possível negar a Impor-
tancia de semelhante estudo, cujo
fim deve ser proporcionar aos vir-
tuoses a opportunidade de se tor*
liarem bons acompanhadores.

Somente alumnos dos curtos su>
porloreea de plano poderão ser ad-
mittldos.

Constará, o curso do estudo de"Sonatas" clássicas e modernas,
e peças de dlffer*entes gêneros.
Serft tambem praticada' a leitura
ft primeira vista, leitura de ma-
nuscriptos, noções de transposl-
ção em acompanhamentos fáceis,
etc.

Curso, na realidade, de vanta-
genB praticas, multo necessárias
aos que se dedicam â arte. — I.

ASSOCIAÇÃO MUSICAL PtíO-
JUVENTUDE — Reiniciando as
suias actlvidades, a Associação
Musical Prfl-Juventude promove-
rá, na segunda quinzena deste
mez, um concurso com o fim de
selecclonar as creanças que dese-*
Jarem tomar parte nos seus con-
certos.

São convidadas a concorrer, to-
das as creanças que tiverem a ne-
cessaria habilitação artística, pia-
nistas, violinistas, bailarinas, de-
clamadoras, cantoras, etc.

Deseja a Associação, com o pre-
sente concurso, desenvolver e
premiar a talento infantil em
quaesquer das suas manifesta-
ções, dando magnífica opportuni-
dade'aos jovens executantes que
bb collocarem nos primeiros lo-
gares.

A commissao julgadora 6erá
composta pelo Conselho Artlsti-
co da Associação e críticos mu-
slcaes de nossa imprensa.

A NOVA OPERA "TARA", DB
ELVIRO NASCIMENTO — Acha-
se entre nõs o maestro Elviro do
Nascimento, autor da "Tara", no-
va opera nacional.

Elviro do Nascimento « o che-
íe de todaa as Bandas da Força

fi*

APENAS O "MURTINHO" CON»
TINUA ENCALHADO I• * 1

Notioiamos ante-hontem que oi
Lloyd Brasileiro estava com trea
navios encalhados: — o novo fri»
gorifico "Queen", no banco do In»
gles, perto de Monhevldéo; o
"Raul Soares", na entrada do por»
to de Cabedello e o "Murtinho" nai
barra norte de Florianópolis.

Hontem, o sr. Eurlco Ache, di»
rector Interino do Lloyd, recebeu
communicasão de quo o "Raul
Soares" e o "Queen" haviam sido
postos a fluetuar e proseguiraro,
viagem sem quaesquer avarias..

Resta, apenas o "Murtinho",
quo conta com todos oa recursos
para ser desencalHado hojo ou)
amanhã. .*¦

CONFERÊNCIAS r
Tendências da moderiia litera.

tura americana — O professor]
Philip M. Hlcks, do Swartmore
College, na Pennsylvanla, oi'a em
visita ao Brasil, vae falar no Ins»
tltuto Brasil-Estados Unidos, so»
bre aa "Tendências da moderna li»'
teratura americana". Essa pales»
tra que serft feita em inglez, terâi
logar hoje, terça-feira, fts 5,30 ho»
raa da tarde, na sede do Institlu»
to, i, rua México n. 80, 3» andar» ¦
salaa 310-313. Entrada franca.

ínsttfuto Brasileiro de Cultural
—i Reune-se hoje, ás 5 horas da
tarde, no salão nobre do Lycéu Ll»
terario Portuguez, â rua Senador?
Dantas n. 118, o Instituto Brasi»'
Ieiro de Cultura. Depois da hora!
do expediente, occuparfl a tri»
buna o dr. Luiz Prado Ribeiro,
membro effectlvo do Instituto, so«
cio do Club dos Advogados e mem»!
bro daj Academia Carioca de L»*«^
trás. O orador discorrerá sobre -B
thema "Voltalre e Frederico II",.

.Perspectivas Interuaciotiaçs da
Amazônia no quarto século do
descobrimento do rió-mar — o
ministro Bernardino de Souza, se»
cretario perpetuo do instituto Hls»
torico e Geographico da Bahia,
sócio effectlvo da Soclelade Bra»
slleira de Geographla, do Institu-
to Histórico e Geographico Brasi»
Ieiro e vice-presidente do Tribunal
de Contas Federal, realizará hoje
sua annunelada conferência sobre,
o thema: "Perspectivas interna-
cionaes da Amazônia no quarto)
século do descobrimento do rio»
mar", S. ex, dlssertara sobro a
Amazônia e fará üma série de
considerações insipradas na idéa
lançada pelo presidente Getulio
Vargas, no seu discurso do Ma-,
náos, para a convocação, em tomo'
das maiores possibilidades dai
Amazonas, de todos os paizes tri»
butarios do grande rio. A confe»
rencia de hoje será presidida peiò
ministro Oswaldo Aranha e ter.1
logar no palácio Tiradentes ás 5
horas e um quarto da tarde.

raes, e autor da "Suite Mineira",
e da "Rhapsodla Brasillense". n.
1.

A' "Yara" talvez 6eja montada;
no Rio, sendo seguramente lrra-
dlada na "Hora do Brasil".

A nova opera tem tres actos ei
dois quadros. A acção passa-se em¦Miflaa 8% íetapos çqloniaes. <- ./,
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PROSEGUE A OFFENSIVA GREGA CON-
TRA A FRENTE ITALIANA NA ALBÂNIA

Reagindo, as tropas fascistas lançaram
vigorosos contra-ataques

seguinte
rs uctlvl-

o quatro

Athenas, in (A. p.) -
lei .General forneceu t
communicado, relativo •
dades (lua ultimas vinte
hora*:

— "Depola de persistentes com-
combates, oecupámoa rories posi-
ções inimigas. O inimigo, lendo
intensificado us actlvidades do min
offensiva frontal hontem Iniciada.
Atacaram insistentemente, sem
rbates, oecupamos fortes posi-
conseguirem qualquer suecesso
.inles .soffrendo pesadas baixas.
Fizemos cerca de trezentos pri-
sioneiros, entre os quaes muitos
officiaes Italianos, a acção dos
tanks inimigos, foi tambem repel-
lida.

A nossa aviação tomou parto
nctlva nessas operações o bom-
bardou ndo e metralhando as po-
HlçÕes inimigas. Todos os nossos
aviões regressaram cm perfeita
segura iiçíi-".

Londre», m (Reuters) — O
quarto dia da. grande offensiva
grega contra o front italiano na
Albânia proseguiu hoje com in-
queb rnn tavel furla, Informa o ra-
ilio de Athenas, que aecrescenta:

"As tropas gregas continuam a
vançar com firmeza e determina-
ção, varrendo o inimigo do duas
cadeias de montanhas, onde teve
Inicio o ataque. Os italianos, quo
mantinham seus ninhos de metra-
lhadoras oceultos nas cavidades
das rochas, têm soffrido pesadas
baixas. Uma das principaes linhas,
defensivas vao atí fts proximida-
des de Tepelini, cldade-chave pa-
ra o porto do Valona, Essa Unha
de defesa soffreu consideráveis
percjAS".

Informa ainda o locutor que
quasi todo o cffectivo do 7" bata-
ihão de "camisas pretas", foi ani-
qnillado. Poucos prisioneiros ío-
iam feitos. Entre elles se encon-
Ira o major Pellegrini, membro do
Grande Conselho Fascista,

Um outro batalhão que foi victi-
ma do grande insuecesso é o com-
mandado pelo ministro da Educa-
cão sr. Bottai, o qual não se sabe
se foi morto. Com o corpo de nm
major não Identificado foi encon-
trada uma mensagem do sr. Mus-
solini ao sr. Bottai. Essa mensa-
gem rogava ao seu destinatário
que fizesse tudo ao seu alcance
para impedir- o avanço grego".

A ACCAO DA RAF

O Quai-mlgus. Uma Importunto base Inl-

^.Londres, 10 (Reuters-) — Bom*
bat-deiros britannicos escoltados
por apparelhos de combate, ataca-
iam concentrações de tropas Ita-
lianas e transportes motorizados
na área de Tepelini e na estrada
de Glavá-Buzzi", informa um com-
municado do Quartel General da
RAF que aecrescenta "terem sido
causados consideráveis damnos ao
inimigo".:

Apesar de muito inferiores em
numero, aecrescenta o communl-
cado, uma pequena formação da | porque naquella oceasião os
caças britannicos travou luta com
uma grande formação de bombar-
deiro3 italianos, escoltados por
caças.

Nesse combate foram abatidos
6 caças inimigos e um bombar-
deiro ipesado, ficando seriamente
damnificados vários outros.

Apenas um dos apparelhos brl-
lannicos deixou de regressar a eua
base, tendo seu piloto descido cm
para-auédas sohre terreno em po*
der das forças gregar,

Tambem foi atacada com exlto
n villa de Dukai, em Tepellini,
tendo sido melralhadas concentra-
ções de tropas e posições de artl-
iharia situadas dentro da mesma
área,

A RAF atacou violentamente,
saTjbado, á noite, o porto de Du-
razzo, na Albânia,

Esse raid foi seguido por nume-
rosas explosões e grandes incen-
dlos nas installações do principal
porto utilizado pelos italianos pa-
ra a manutenção e abastecimento
(lo exercito fascista na Albânia.'

Os incêndios eram tão violentos
<iue podiam ser vistos á 70 mi-
lhas de distancia", informa o com*
municado da RAF,

FALA EM PRÓXIMA GRANDE
. OFFENSIVA ITALIANA

.Roma, 10 (U. P.)— A Agencia
Slefani informa estar começando

l a primavera na Albânia — e 6
crença geral que a primavera tra-
rá comsigo uma grande offensiva
italiana contra os gregos.

A mesma agenda diz que cen-
tenas de aviões italianos de bom-
bardeio estão fazendo chover bom-
bas de todos os calibres sobre as
linhas gregas, num dos maiores
ataques aéreos já registrados na-
tuiolle sector, desde ha dois dias.
Os aviões italianos, em ondas sue-
cossivas, estariam atacando as
obras de defesa e as bases gregas
com uma regularidade de chrono-
metro, a despeito da violência da
reacção da artilharia anti-aerea
inimiga. .

"Os bombardeios de mergulho
fliz a Stefani cs estão sendo rea-
lízados numa escala ainda maior
do que nos dias anteriores, com
excellentes resultados."

0 PROBLEMA DA ASSISTÊNCIA
AS POPULAÇÕES DAS REGIÕES

OCCUPADAS

O QUE REVELAM PRISIONEI-
ROS ITALIANOS

Com as forças gregas na fren*
lc central da Albânia, 10 (A. P.)
— Descrevendo a situação na re-
iaguarda fascista, officiaes italia-
nos prisioneiros declararam que o
igeneral Ugo Cavallero acha-se de
regresso á Itália, depois do seu
fracasso, na tentativa de reviver
a capacidade de offensiva do exer-
cito do Duce, entregando a che-
fia das forças italianas na Alba-
nia ao general Gelloso. Este, no
dizer dos prisioneiros, seria res-
-ponsabilizado " dentro em breve
pela perda de Tepelini.

Com o exercito grego na frente
central da Albânia, 10 (A. P.) —
Officiaes fascistas, aprisionados
rio decorrer das ultimas operações,
revelaram que o primeiro ministro
italiano Benito Mussolini, viajan-
do num carro blindado, inspeccio-
nou as .posições em torno de Te-
pelini, pouco antes da presente
offensiva grega, quo redundou no
snniquillamento de duas visões de
elite do seu exercito — "Julia" e
"Ferrara".

O COMMUNICADO ITALIANO
Roma, 10 (A. P.) — O alto

Commando italiano distribuiu o se-
guinte communicado:

"Frente grega — Houve acti
vidado de infantaria e de artilha-
lia cm vários sectores do 11'
Exercito. Houve actividades lo-
cães no sector do 9° Exercito, onde
capturámos prisioneiros e armas.

"As nossas numerosas , forma-
t;fics aéreas bombardearam e me-
1 rolharam intensamente os emba-
camentos de artilharia, as trin-
fheiras, os carros motorizados e

J*s acampamentos das trppag ini*

miga foi attingida
Quatro aviões tio cuca Inimigos,

du typo Gloster, foram abatidos
cm combates aéreos.

Os aviões dos corpos do aviação
allemães atacaram o aeroporto do
Venezlu, nu Ilha do Maltu, des-
tiulndo tres aviões pousados nos
solo o damnlflcundo seriamente
um hangar."

SOBKE A ADHESÃO DOS BRA-
VOS "COM1TADJIS"

A'oi>a York, 10 (Da United Pross,
especiul pura o "Correio da Ma-
nhã") — Uma informação de Bu-
dapest expressava que os bravos"comitadjls" macedonios que Ivan
Mlchalloff commandu, so upresta-
vam para auxiliar os gregos, no
caso do serem estes atacudos pelos
allemães através da Bulgarla. Pa-
ra qualquer pessoa familiarizada
com os assumptos nalkanlcos, tal
Informação parece extranha e pou-
co digna de credito, pois suppõe
uma alteração inconcebível na at-
titudo dos "comitadjls", que sem-
pre foi essencialmente panslava
e hostil ft Grécia, de cujo territo-
rio septentrional reivindicam uma
extensa zona, Juntamente com a
parto sudeste da Yugoslavla.

Ivan Mlchalloff, pintoresca fi*
guia rebelde, a quem se considera
como uma espécie de Robln Hood
macedonlo, foi declarado fOra da
lei em 19J4, póndo-se a preço sua
cabeça quando o governo de Sophia
presidido por Cheorglíf procurou
effectuar uma approximação com
a Grécia e a Yugoslavia. Depois
de uma fuga cheia de incidentes,
Mlchalloff e sua esposa chegaram
a stambul, onde declararam a um
jornalista amigo que continuariam
a luta para libertar "os quatro
milhões e meio de macedonios que
se encontram sob o jugo da Gre-
cia e da Yugoslavia". Referiu-se á
Macedonia incluindo a maior par-
ta da Thracia, em poder dos gre-
gos, a Thessalla, o Piro e o su-
deste da Yugoslavia. A Salonla
seria o centro eventual da Mace-
donia livre e sua capital.

No anno passado disse-se que
Mlchalloff se achava homisiado na
Itália. Muito se falou desde que
a Itália annexou a Albânia ao seu
império, dizendo-se que Mussolini,
com o fim de extender sua influ-
encia, estudava a creação de uma
Macedonia autônoma, com Michai-
lofí como chefe do governo e sob
o protectorado Uallano, com um
regimen semelhante ao da Alba-
nia, antes do golpe de mão Itália-
no de sexta-feira santa de 1939.

Durante muitos annos Michai-
loff foi um factor importante na
politica búlgara, quando esse paiz
passava pelo momento culminante
de suas manobras revisionistas,

co-
mitadjis" projectavam uma fe-
deração de aeu futuro paiz com a
Bulgarla. Não resta duvida que
Michailoff goza ainda de populari-dade e apoio entre qs camponezes
macedonios, especialmente og mon-
tanhezos, e que sua propaganda ea
baseia na (JlstribuleSor fle, riqueza
entre os pobres, e a, situação da
hora actual não i, por certo, a
mais apropriada para que os cam-
ponezes macedonios renunciem ás
suas aspirações de independência e
autonomia e se unam â causa dos
gregos.

Attribulu-se a Michailoff a res-
ponsabilidade de seis mil as-
ssassinios de adversários po-liticos gregos e yugoslavos,
nas freqüentes escaramuças de
fronteira e por attentados A
dynamite, perpetrados nos terri-
torlos yugoslavo e grego. Em 1924
verificou-se um incidente na fron-
teira bulgaro-grega provocado pe-
los -comitadjls", o qual esteve a
ponto de levar ambos os paizes á
guerra, tendo tido a Sociedade das
Nações que intervir energicamen-
te para conjurar o conflicto, que
poderia estender-se a todos os Bal-
kans. A esposa de Michailoff ma-
tou a tiros um supposto renegado
macedonio durante um espectaculo
de gala na Opera de Vienna.
Eventualmente, foi posta em li-
berdade, ao fingir-se tuberculosa
em ultimo grão.

Mais do que a adhesão dos "co-
mitadjis" á Grécia, as circumstan-
cias do momento pareceriam indi-
car a probabilidade de um resurgi-
mento de Michailoff no scenario
balkanico, em uma suprema ten-
tativa para conseguir a autonomia
da Macedonia.

EM RESPOSTA A' ITÁLIA
Alhenas, 10 (H.) — A Agencia

Athenas publica o seguinte com-
municado:"Uma agencia officiosa italiana
annuncia que a Itália rejeita ca-
tegoricament etoda possibilidade
de armistício com a Grécia e que
as differenças existentes entre os
dois paizes serão ajustadas pelas
armas, devendo a Grécia pagar á
Itália o justo preço dos actos que
tem commettido contra ella.

A essa declaração Italiana oppo-
mos a seguinte: Primeiro: Toma-
mos nota de que a Itália rejeitou
no dia 7 de março a Idéa de um
armistício, emquanto que muito
antes já a Grécia, pela sua atti-
tude inalterada em quatro mezes
de luta e pela declaração de seu
primeiro ministro feita no dia 1
do corrente estabeleceu de manei-
ra peremptória e definitiva que
toda idéa de armistício com a Ita-
lia a encontraria hostil;

Segundo — que quanto ao ajuste
de contas entre a Grécia e a Itália,
a victoria final dirá em que sen-
tido esse ajuste se processará.
Desde este momento, porém, a
consciência universal já decidiu
quem, entre a Itália e a Grécia,
tem contas uma â outra.

Uma declaração da embaixada
ingleza em Washington

Washington, io (Routors) — A
embaixada britannlca fez, hoje,
uma declaração publica sobro o
problema dc soceorros Ah popula-
ções civis nos territórios occup.1-
dos pelos nllcniãos.

Depois de recordar que foi o
. . Churchlll, na Câmara dos

Communs, a 20 dc agosto, quem
primeiro foz declarações u esse
respeito, affirma a embaixada: —

Desde então, nada oceorreu quo
attenuasso a responsabilidade do
Reich em tul situação e, contl-
nuou a ser Impossível encontrar
uma formula de soecorro quo di-
recta ou lndlrectamcnte deixasse
do ajudar o Inimigo". Proseguln-
do, a embaixada reconheço que
existo um sector da opinião nor-
to-amerleana — chefiada pelo sr,
Hoover, — que, por motivos real-
mento dignos de apreço, qulzera
allivlar a miséria daquellas popu-
lações; mas esso sector se sente
inteiramente incapaz do garantir
o desvirtúnmcnto da distribuição
dos soceorros. A embaixada insta-
te em asseverar que o bloqueio
não 6 dirigido senão contra a
machina do guerra inimiga, O
que elle pretende é Impedir as
importações pelo inimigo, seja do
quo fõr, afim de crenr-lho dlffi-
cuidados internas. Assim, o blo-
quelo tem de ser appllcado a tu-
dos os paizes oecupados, do vez
quo todos elles estão servindo de
ponto de apoio do inimigo contra
a Grã Bretanha. As próprias es-
tradas do ferro o de rodagem,
nesses territórios, são emprega-
das para o transporto de tropas,
munições contra a Inglaterra.
Nestas condições, cada remessa
de vlveres que chegue a qual-
quor parte dos territórios oecupa-
dos constituo um auxilio directo
aos allemães. O :governo brltan-
nlco, por intermédio da embalxa-
da, promctte dar plena assistência
a todas essas populações, desde
que fiquem livres da oecupação
estrangeira.

"O governo britannico — diz,
finalmente — sente-se bastante
compungido deante dos soffrlmen-
tos de seus alliados — soffrimen-
tos que o povo Inglez tambem
está conhecendo, victima, como é,
de ataques aéreos que lhe causam
milhares de victimas."

O ex-presidente Hoover res-
pondendo a esse communicado,
lembrou que a própria Grã Bre-
tanha admittira a possibilidade de
ser suspenso o bloqueio, quando
concordara que um navio da. Cruz
Vermelha levasse alimentos e
roupas para as creanças franco*
zas. Accrescentou que a remessa
de viveres teria para os Inglezes,
a vantagem de obrigar os alie-
mães a utilizarem no seu trans-
porte certas linhas férreas, quasi
que exclusivamente utilizadas ago-
ra, para o movimento de tropas
e equipamentos militares, o sr.
Hoover, afflrmou, ainda, que o
seu plano de soecorro a dois mi-
lhões de creanças e um milhão
de adultos na Bélgica, fora ap-
provado pelo governo belga, cm
Londres, a 30 de janeiro, aceres-
centando que as autoridades alr
lemas se haviam compromettido
a não requisitar os produetos
Importados com tal finalidade, a
nüo atacar os navios do Comitê
e a confiar a commissão neutra
o encargo de superintender a
distribuição dos soceorros. Fi*
nalmente, assegurou o sr.. Hoo-
ver que nenhum auxilio seria
prestado a indivíduos postos a
serviço dos allemães e que sõ
seriam utilizados para remessa
dos viveres os navios considera*
dos inúteis á Inglaterra.

NOVAMENTE SOFFRERAM OS PORTOS
DE INVASÃO NA MANCHA INTENSOS

BOMBARDEIOS

Foram reduzidas as actividades aéreas
contra a Inglaterra

Reforçando as defesas
de Gibraltar

Algeciras, 10 A. P.) — As
autoridades de Gibraltar estão
trabalhando activamente no
reforço das defesas locaes,
tendo determinado que todo o
trafego pelo isthmo de ligação
dos terrenos da praça forte
com a Hespanha seja feito ex-
clusivamenle por uma rota de-
terminada, e impondo multas
a todas as pessoas que se ap-
proximam das áreas onde é
prohibida a presença de es-
tranhos.

Chega á Hespanha o cor-

po de Affonso XIII
Berna, 10 (Reuters) — O corpo

do ex-soberano da Hespanha, Af-
fonso XIII, chegou hoje á Hespa-
nha, tendo transitado pela fron-
teira franceza, diz um telegram-
ma divulgado pela agencia official
allemã de noticias. Os restos mor-
taes do ex-rei permanecerão os
próximos dias no mausoléo real do
Escurial.

"NÃO CEDEREMOS UMA
SÓ POLLECADA DO
S0L0HELLEMC0"

Aífteiias, 10 (U. P.) — Em
meio a um ambiente povoado dc
versões sobre concentração de tro-
pas allemãs ao longo da fronteira
septentrional, a Grécia reiterou,
por intermédio de seu 1* minls-
tro, sr. Alexander Koritizis, sua
determinação dé manter a inte-
gridade .-territorial e espiritual do
reino. ^ífc_

"Não cederonos a nenhum ag-
gressor nem uma sõ pollegada do
solo J-eJ^nico", declarou hontem o

primeiro ministro em um discur
so pronunciado perante os mem
bros da Associação Nacional de
Trabalhadores.

Suas palavras não são interpre
tadas como um arrogante desafio
â Allemanha, mas sim como uma
reaffirmação concludente do pro-
P06lto da nação grega de lutar
por sua subsistência Independente
e por sua honra.

Motivou essas declarações a
declaração que a Organização do
Trabalho, que conta com meio mi-
lhão de filiados, dirigiu ao rei Jor-
ge II, manifestando que "as cias-
ses trabalhadoras desejam exter-
nar, por intermédio de seus re-
presentantes, sua determinação de
lutar contra qualquer perigo que
ameace a Grécia, venha de onde
vier".

O primeiro ministro acerescen-
tou: — "Podemos continuar a lu-
ta absolutamente senhores de
obrigar os Inimigos que nos amea-
çam a respeitar nossa honra, nos-
sa independência e nossa liber-
dade".

Os commentaristas locaes dizem
que o governo desejava fazer
constar claramente á. Allemanha
que o paiz resistiria até o limite
de sua capacidade a qualquer ten-
tativa allemã ou italiana do sub

Londre», lu (Iloutors) — Foi ln-
Hignificnnlc a uctlvldailo aerca ini-
miga sobro a Grã-Btctanna, du-
rnn to o dia do hontem.

"Os aeroplanos allemães deixo-
ram cair bombas em alguns pon-
tos do sudesto da Inglaterra, lo-
go depois de amanhecer, mas os
damnos foram do pouca monta o
pequeno o numero do victimas",
informa o Almlrantado.

Entretanto, á tarde, um , aero-
plano isolado realizou um raid a
leste da Inglaterra causando pre-
juízos e matando nlgumas pessoas.

Um communicado emlttldo pelo
Ministério do Ar Informa que,
após o raid da nolto de oito, foi
reduzida a actividade aerca inimi-
ga durante o dia do hontem.

Alguns aviões isolados atiraram
bombas em diversos pontos cau-
sando damnos insignificantes e
poucas victimas. Outras forma-
ções que tentaram incurslonar so-
bre a costa sudeste, foram repel-
lidas pelo cerrado fogo da artilha-
ria anti-aerea que as fez disper-
sar e fugir, ao passo que aviões
de caça da RAF Investiam contra
os aggressores, pondo-os em fuga,

Esse communicado informa que
o ataque aéreo contra Londres na
noite de sexta-feira íol do grande
Intensidade, mas de pequena du
ração.

"Alguns damnos, aecrescenta o
communicado, foram causados pe-
Ias bombas de alto poder explosivo
e provocados incêndios que, entre-
tanto, foram promptamente atten-
didos pelo pessoal de combate ao
fogo. Foi pequono o numero de
victimas.

Durante a ultima semana a RAF
destruiu cincoenta avlOes Inimi-
gos, sobre as ilhas, no continente
ou no Oriente Médio emquanto
que de sua parte perdeu apenas 16
apparelhos", accentua o commu-
nicado em causa que adduz :

"Durante a semana que findou
a oito do corrente, a força aérea
germânica perdeu nove apparelhos
sobre as Ilhas Brltannicas, dos
quaes oito de bombardeio e um
caça. Nesse mesmo período a for-
ça acrea ingleza perdeu apenas
um avião de caça."

Formidáveis explosões eram
ouvidas da costa franceza do canal
da Mancha conseqüente do bom-
bardeio que os aivões da RAF rea-
lízavam sobre a região de Calais"
informa hoje o commando costei-
ro que aecrescenta:

"As baterias allemãs do Cabo
Gris Nez bem como os aerodro-
mos situados nessa região foram
alcançados por poderosos impa-
ctos directos."

BOMBARDEANDO OBJECTIVOS
NA MANCHA

Folkestone, 
"ÍO 

(U. P.) ,—No^
vãmente os "portos de invasão al-
lemães, situados do outro lado do
Canal da Mancha foram durante o
dia de hoje alvo de intensos ata-
ques realizados pelas forças de
bambardeio brltannicas, com a
collaboração de numerosos aviSes
de combate,

Embora os ataques prlnclpaes se
tenham concentrado sobre Calais
e Boulogne sur Mer, os incurso-
res se espalharam por toda parle
septentrional da França, onde os
aeroportos, as concentrações de
tropas e os portos foram bombar-
deados e metralhados.

As forças britannicas transpu-
zeram o estreito de Dover, partindo
de duas direcções e tendo como
ponto de convergência as lmme-
diaçâes de Calais, para se sepa-
rar em seguida, protegidas pelo
nevoeiro que cobria a costa fran.
ceza. Pouco depois o estrondo
produzido pela explosão das bom-
bas e o retumbar distante do fogo
das baterias anti-aereas allemãs
eram perceptíveis das costas brl
tannicas do canal. Alguns vigias
dizem ter distinguido os enormes
clarões das bombas pesadas.

Ao que parece os apparelhos da
R. A. F. utilizavam bombas de
um calibre superior fis que costu-
mam usar em seus vôos fis bases
de invasão.

Os ataques de hoje foram os
primeiros realizados eni horas do
dia contra os territórios oecupa-
dos, durante a ultima semana.

As formações de apparelhos de
combate transpuzeram o Canal a
grande altura. A única coisa que
era visível dos apparelhos era a
cauda de fumaça que saia dos ca-
nos de escapamamento.

Convenientemente distribuídas,
as unidades aéreas cobriam uma
extensão de vários kilometros no
espaço. Sob essas unidades voa-
vam os grandes bombardeadores.
Não foi visto nenhum avião ini-
migo.

No estreito de Dover as condi-
ções atmosphericas eram claras,
com um sol brilhante.

Durante mais de uma hora põ-
de-se ouvir o estampido das expio-
soes, entremeado do matraquear
da artilharia anti-aerea germani-
ca. Esse fragor foi-se afastando,
sendo evidente que o éco procedia
de pontos mais distantes, tanto do
norte como do sul, o que indica-
ria que o ataque da R. A. F. se
estendia para abrafiger os por-
tos mais afastados.

Em circulos officiaes declara-se
que estas incursões são muito et-
ficientes e que proseguirão diária-
mente, sempre qUo as condições
do tempo o permlttam.

dluções da costa da Escócia. Fo*
iam bombardeados, lambem, mui*
tos aerodromos do sul dn Ingla-
terra.

Informa-sc, por outra parle,
que a aviação allemã desonovlveu
grando actividade na zona do Mo-
diterraneo, onde os bombardeiros
em picada atacaram os aeropor-
tos brltannlcos e as obras portna-
rias do La Valleta, em Malta. Fo-
ram incendiados vários depósitos
do combustível. Nessas operações
foram destruídos tres aeroplanos
Inimigos quo so encontravam em
terra.

A artilharia naval e terrestre
collocada na costa franceza lm-
pediu a passagem pelo Canal da
Mancha do diversos navios britan-
nicos, porém, ignora-se se alguns
delles foi avariado pelo fogo da
artilharia.

Os aviões inimigos não realiza-
ram incursões, hontem, nem de dia
nem do noite, sobro a Allemanha
ou territórios oecupados pelas for-
ças allemãs.

Berlim, 10 (A. P.) — O Alto
Commando allemão distribuiu o
seguinte communicado :"A nossa aviação, duranto o
dia e a noite de liontom, contl-
nuou, com êxito, os seus ataques
contra objectivos militares na
Grã-Bretanha e nas águas ao lar-
go das ilhas britannicas.

A despeito do tompo desfavora-
vel e da violenta defesa inimiga
fortes unidades de combato reali-
zaram ataques de grande efficlen-
cia sobre importantes installações
militares. Outro ataque, na noite
passada, foi dirigido contra obje-
ctlvos militares em Portsmouth.
Fortes incêndios resultaram dos
Impactos de bombas de alto o mé-
dio calibre.

Os nossos aviões do reconheci-
mento atacaram um comboio ao
largo da costa oriental da Escos-
sia, damnlflcando s; rlamente dois
navios. Foram lançadas bombas
sobre um grande navio mercante
ao sul de Plymouth.

Hangars e abrigos foram des-
truidos pela nossa aviação num
ataque a um aeroporto ao sul da
Inglaterra. As installações por-
tuarias de varias cidades do sul da
Inglaterra e da Escossia foram ef-
ficientemente bombardeadas.

Tres aviões de caça britannicos
foram destruídos no solo e um
hangar incendiado durante o ata-
que realizado contra um aeroporto
de Malta pelas unidades ligeiras
allemãs de combate. Tambem as
installações portuárias de La Va-
Ietta soffreram impactos de bom-
bas.

A nossa artilharia de longo al-
cance fez fogo sobre um comboio
inimigo no estreito de Dover. As
baterias do Exercito fizeram re-
cuar alguns navios britannicos
que tentayam j approximar-se da
costa do Canal na noite passada.-

Os aviões inimigos não sobre-
ovaram a Allemanha ou as re-
glões oecupadas, de dia nem de-
noite."

O QUE INFORMAM EM
BERLIM

Berlim, 10 (U. P.) — As auto
ridades militares informam que os
aviões allemães realizaram duran-
te a noite de hontem varias incur-
soes sobre Londres e Portsmouth,
deixando cair sobre ambas as cl-
dades uma chuva de bombas expio
sivas de alto poder, destruindo i
deixando envoltos em chammas ob-
jectivos militares

No cáes de Portsmouth foram
causados grandes incêndios que,
segundo se presume, damnifica-
ram seriamente as obras portua-
rias usadas para reparações dos
navios britannicos. Observou-se,
egualmente, como as chammas en-
volviam alguns armazéns navaes.
Foram bombardeadas, além disso,
varias baterias antl-aereas.

Outras esquadrilhas de aviões
allemães de bombardeio atacaram
alguns portos da costa sul e cau

COMO REPRESÁLIA A'
0GCUPAÇA0 ALLEMÃ

A Rússia feria suspendi-
do a remessa de gazoli-

na para a Bulgária
Vichy, 10 (U. P.) — Segun*

do noticias ainda não confir*
madas, recebidas por diploma*
tas balkanicos, a Rússia sus,
pendeu o envio de gazolina e
derivados de petróleo para a
Bulgária, como represália pela
oecupação desse paiz por tro
pas allemãs e, talvez, proceda
da mesma forma com os em
barques desses produetos des
tinados á Allemanha,

PASSAGEM DE TRO-
PAS ALLEMÃS ATRA-
VÉS DO TERRITÓRIO

HESPANHOL

Circula em Vichy a noti-
cia de que teria sido con-

cluido um accordo
Vichy, io (U.P.) — Nas cs-

phcias diplomáticas circularam
na noite dc hoje rumores não
confirmados, segundo os quaes
a Hespanha e a Allemanlia con-
cluiram um p.ccordo relativo á
passagem dc tropas allemãs atra-
ves do território hespanhol, para
atacar Gibraltar, sendo, porém,
a execução do accordo adiada
pelo facto da Allemanha não ha-
ver cumprido as cláusulas do
convênio.

Segundo essas versões, o mi-
nistro dc Relações Exteriores
da Hespanha, sr. Ramon Serra-
no Suner, e representantes alie-
mães estamparam as suas ini-
ciaes cm um accordo condicional,
que seria cffcctivado, no caso
da Allemanha cumprir com as
seguintes obrigações:

Primeiro — As forças milita-
res allemães devem se apresen-
tar na região do Mediterrâneo.

Segundo — A Allemanha deve
assegurar a protecção da costa
hespanhola do Atlântico contra
um possivel ataque britannico.

Terceiro — A Allemanha deve
organizar o fornecimento dc
provisões á Hespanha, no que
sc refere a todos os viveres ne-
cessarios, devendo, principal-
mente, crear reservas de trigo
para 18 mezes.

No caso da Allemanha poder
cumprir essas condições,.e se o
accordo vier a ser ratificado, a
Hespanha se compromette:

Primeiro — A permittir ás
tropas allemãs a passagem atra-
vés da Hespanha, para Gibral-
tar.

Segundo — Ceder á Itália e á
Allemanha varias bases navaes
nas Baleares e na ilha de Alba-
rato, ilha que está situada entre
Ceuta e Malaga.
Terceiro — Assegurar ao Eixo

sua cooperação militar no nor-
te da África.

As concessões para a Hespa-
nha incluiriam:

Primeiro — Uma ampla com-
pensação nas zonas de Marro-
cos.

Segundo — 'O fornecimento
de armamentos, aviões e tanks
para modernizar q exercito hes-
panhol, durante um periodo de
dois annos e equiparal-o pelo
menos ao exercito francez, de-
pois do armistício.

Terceiro — Entregar á Hes-
panha diversos destroyers, sub-
marinos e lanchas' torpedeiras
c navios mercantes.

Presume-se que o trigo desti-
nado á Hespanha seria uma par-
te dos dois milhões de toneladas
que a Rússia se comprometteu
a entregar á Allemanha. Entre-
tanto, os acontecimentos da Bul-
garia mudaram a situação poli-
tica, de maneira que, se a Rússia
recusasse a entrega do trigo á
Allemanha, se tornaria difficil
para a Allemanha encontrar ce-
real sufficiente em outras par-
tes da Europa para cumprir a
terceira condição do general
Franco, que é: fornecer reser-
vas de trigo para 18 mezes, que
garantam a Hespanha contra a
possibilidade da fome, no caso
de uma intensificação do blo-
queio de suas costas.

AS FORÇAS BRITANNICAS QÜE AVANÇAM NA ABYSSINIA
'OCCUPARAM DAHRE GARRE

Encontram-se agora a 315 kilometros de Harrar

. param graves avarias a jdols na-
metter o solo patno ao jugo «6- | vios merCantes pertencentes a nm
transei-ro, çombela S*l BJgBgyj paJ kWM-

Torpedeado um cruzador
italiano que parece ter

afundado
Londres, 10 (A. P.) — O Almi-

rantado annunciou que um cru-
zador italiano da clasae do Con-
dottieri foi torpedeado e que "é

quasi certo ter afundado".
Está assim redigido o communl

cado do Almirantado:
"Um cruzador italiano da cias

se do Conttolieri foi torpedeado e
é quasi certo que afundou, por um
submarino nosso, O cruzador ita-
Ilano estava escoltado por dois
destroyers. Poi attingido e duas
horaa mais tarde os destroyers fo-
ram vistos, alternativamente, fa-
zendo circulos no local e parando
aqui e ali, dando a evidencia de
que estavam á. cata de sobrevi-
ventes."

Londres, 10 (A. P.) — O Almi-
rantado Britannico annuncia que
um dos mais rápidos cruzadores da
Itália, o irmão gêmeo do "Bartolo-
meo Colleoni", foi posto a pique
ha algum tempo, foi afundado
"quasi seguramente" por um sub-
marino que o atacou no Meditei-
raneo.

Os navios da classe do "Condo-
tieri" deslocam 5.060 toneladas e
são armados de oito canhões de
seis pollegadas.

Essa classe consistia originaria-
mente de quatro navios.

Um delles, o "Bartolomeo Col-
leoni" foi afundado pelo cruzador
"Sidney", a serviço de sua majes-
tade. commandado pelo capitão J.
A. Colllns, e pelos destroyers sol»
o commando do capitão H. Saint
e capitão D. Nlcholson, em julho
de 1940.

O communicado Italiano de sab-
bado annunciou que um navio de
media tonelagem íoi afundado no
Mediterrâneo por causa lndetermi-
nada e grande parto de sua tripu-
lação foi salva.

Os outros" cruzadores da classe
"Condotierl" são: o "Giovanni
delle Bande Nere", o "Alberto di
Giussano" e o "Alberlco da Bar-
biano", todos de 5.063 toneladas
8 armados com oito canhões de
seis pollegadas

(xxx)

DEIXOU GIBRALTAR
PODEROSA ESQUADRA

INGLEZA
Espessa nuvem de fumo

protegeu a partida
dos navios

ALGECIRAS, 10 (H ) - Po-
derosa esquadra ingleza, com-
posta de um porta-aviões, um
couraçado, um cruzador, cinco
torpedeiros e varias outras
unidades menores, deixou hoje
o porto de Gibraltar. Poucas
horas depois da partida dessa
esquadra, dois grandes trans-
portes de guerra e dezenove
navios, dos quaes quatro na-
vios-patrulha e quinze car-
gueiros se fizeram tambem ao
largo, escoltados por quatro
torpedeiros e varias lanchas
rápidas e chalupas armadas.
A partida do comboio foi pro-
tegida por espessa nuvem de
fumo lançado pelos torpedei.
ros .emquanto que dois aviões
navaes de reconhecimento
evoluíam sobre o mesmo em
vôo baixo.

Nairobl, 10 (A. P.) — O quai-
tel general brltannlco nn Kenya
communica!"Prosegue o nosso avanço na
Abyssinia, executando-so as ope-
rações do accordo com os planos.
As nossas tropas occupnrnm Inn*
tom Cubro Dane, Importante
juneção ferroviária, HO milhas a
dentro da Abyssinia."

Cairo, 10 (U. P.) — Columnas
do tropas Imperlaes mecanizadas
avançaram sobro o norto de Ga-
bre Barre, no sud£sto da Ethtj
pia até ns proximidades de Uran-
dab, cidade na rota do Marrar,
cuja queda em poder dos britan-
nicos 6 esperada.

Na zona do Gojjam as forças
othiopes, commandadas pelos brl-
tannlcos, sustentaram serias es-
caramuças com as tropas itnlla-
nas pela posso do Dobra Matutos.

Opiniões autorizadas aslgnalnm
quo uma capitulação italiana, co-
mo pôde bem suecoder-se em vir-
tudo do cerco das tropas fasels-
tas no centro da Ethiopia, torna-
ria desnecessária uma campanha
no deserto da Somália Brltan-
nica.

Depois das acções do hontem,
os britannicos puderam continuar
sua marcha sem encontrar multa
resistência, aededitando quo essa
resistência sorá intensificada uma
vez quo as forças atacantes pe-
netrem na zona montanhosa ao
sul do Harrar.

A chegada do uma columna bri-
tannica a Urandab significa quo
as forças imperiaes estão agora
a 315 kilometros de Harrar. As
Reaes Forças Aéreas causaram
consideráveis damnos no syste/na
de transportes militares do inl-
migo, quando um trem que se
approximava da cidade do Dire-
daua recebeu um impato directo.

E' evidente que o alto com-
mando Italiano envie rapldamen-
te tropas a Harrar pela estrada
de ferro de Addis-Abeba a DJi-
buti, a julgar-se pela fôrma decl-
dida com que os appare-lhos bri-
tannicos bombardeiam a linha
férrea.

A columna italiana que se re-
tira de Burye para Debra Markos
foi atacada â metralhadora pelos
aviões de caça britannicos, em-
quanto que os bombardeiros pe-
sados destroçavam a estrada pela
qual se retiram os Italianos.

As operações aéreas caracterl-
zaram a luta no sector de Keren,
ondie os aviões brltannlcos ataca-
ram por duas vezes a praça, ar-
remesando grandes bombas. Al-
gumas vezes as machinas des-
ciam em picada de grande altura
sobre as defesas inimigas para
metralhal-as. Varias vezes os
britannicos lançaram forças de
infantaria e a combinação com
os referido sataques em picada,
semeando o pânico entre os de-
fensores. Essas tactlcas permitti-
ram capturar bastantes solda-
dos, ,

A imprensa de Roma faz
previsões

Roma, 10 (U. P.) — Os oom-
mentaristas Italianos antecipam
que as forças britânicas do ge-
neral Wavell na África serão bre-
vemente cercadas por causa da
temeridade desse mbllitar cujos
planos de derrotas os italianos,
fracassou. Essa afflrmação foi
feita pelo. director do jornal "II
Telégrafo", de Llvorno, sr. Gio-
vani. Ansaldo, que, em uma radio-
transmissão, declarou tambem
que "a resistência italiana ná
África ê vigorosa. Na actualida-
dé nossa posição é multo vais fa-
voravel."

"Em breve os inglezes serão
cercados pelos Italianos pois o ge-
neral JWavell foi muito temera-
rio."

A defesa de Keren ê considera-
da pelo jornal "La Stampa" co-
mo uma grande victoria das for-
ças italianas que combatem na
África. O mesmo jornal, com-
montando a situação militar na
África, diz que o general SVavell
commetteu um grave erro quan-
do não continuou seu avanço pa-
ra Tripoli.

"La Stampa" pergunta: "Por
que, depois da oecupação da Cy-
renaica, o general Wavell não
proseguiu seu avanço para a Ly-
bia. Se, como dizem os Inglezes,
€ certo que suas perdas são insi-
gnificantes, é evidente então que
o general Wavell commetteu um
dos maiores erros que um gene-
ral pôde commetter em sua posi-
ção ao não proseguir em seu
vertiginiosa avanço.

No entretanto, o certo ê que
os inglezes foram contidos nâo
somente na África no Norte como
tambem na Erythréa, onde mar-
telam as portas de Keren ha
mais um mez e onde teem dei-
xado milhares de mortos no cam-
po de batalha. Keren é uma das
maiores victorias obtidas por
qualquer exercito em solo afrlca-
no. Essa façanha, sõe. é compa-
ravel a de Jarabub cujo cerco
entra no 100° dia.

As operações da R.A.F,

1930 e i reputada entre os mais
rápidos cruzadores do mundo,
considerados mesmo como podenilo
desenvolver mais velocidade do
que certos destroyers.

Em uma erperiencia um desses
navios conseguiu attineir 43 Jmots

Toda i classe tol construída 18 ft2£ haa*

Cairo, 10 (A. P.) — O com-
mando da Royal Air Force no
Oriente Pi-oaimo communica;

"Abyssinia — Os bombardeiros
da Royal Air Force atacaram o
aèrodromo de DIredawa, conse-
guindo êxito apesar de interce-
ptados por numerosos caças ita-
lianos. Os nossos bombardeiros
tambem conseguiram attingir em
cheio úm trem que se approxiva
da, cidade e mais outro na estra-
ção de Addagalla. As posições
das tropas foram bombardeadas
e metralhadas pelos bombardeiros
da Royal Air Force na área de
Keren. Outros bombardeiros, que
perseguem a columna italiana
que se retira de Burye, bombar-
dearam uma aldeja nas visinhan-
ças de Debra Marcos.

Lybia ¦— O porto de Tripoll foi
novamente atacada durante a
noite de 8 para 9 de março pelos
bombardeiros da Royal Air For-
ce, tendo sido lançadas bombas
sobre os aerodromos inimigos na
Tripolltania.

Malta — Um Ju-88, que tenta-
va fazer um reconhecimento so-
bre Malta, foi interceptado pelos
nossos caças e nepellido. Outro
avião do mesmo typo se abateu
contra o solo em Gozo, incendian-
do-se, morrendo toda a tripula-
ção."De todas estas operações to-
dos os nossos apparelhos regres-
saram a salvo."

Communicado italiano

Berna, 10 (Reuters) — "lnten-
sas actlvidades de patrulhas na
frente norte, na Afrlca Oriental","maior actividade britannica nas
proximidades de Jarabub", são as
iialsu wftrtncütf |c luta* í*ç-

roatrog contidas no communicado
do alto commando italiano.

"Os aviões Italianos bombar-
dearum as bases navaes britanni-
cas na Cyrennlca, emquanto ap-
parelhos pcrmanlcos metralha-
vam na tropas lnglezas.

Foram realizadas ralds pelas
forças Inimigas contra Tripoll e
Zuara na Lybla e Harrar e Dlre
Dawn, na Abyssinia, sendo cau-
sadoH poucos ou nenhum damno"
declara ainda o communicado.

As actividades locaes cm ter-
ra e a considerável actividade
aérea na Albânia são postas cm
relevo, ao mesmo tempo que se
annuncla que quatro apparelhos
Inglezes typo "Gloucester" foram
abatidos,

Tres formações aéreas ataca-
ram Malta

Malta, 10 (Reuters) — Tres
formações aéreas inimigas, vln-
das do tres pontoB differentes
atacaram hoje esta ilha, informa
um communicado emittido a res-
peito.

Uma formação Inimiga atra-
vessou a costa sul da ilha porém
não lançou bombas. Simultânea-
mente porém, vários "Messor-
schmltts 110" atacaram e metra-
lharam a baso do hydro-avlões.
As defesas do terra estiveram
acti vas.

Essas operações seguiram-se a
dois alarmes aéreos pela manhã
quando aviões inimigos approxl-
maram-so da ilha, presumível-
mente em vôo de reeonhecimen-
to. A' tardo outros aviões appro'
ximaram-so da ilha porém foram
repellidos pelas defesas locaes. O
numero de raids aéreos contra
Malta ultrapassa agora de 400.

As perdas italianas
Roma, 10 (H.) — O governo

publicou o balanço das perdas
italianas durante o mez de íeve-
relro, bem como as que foram
conhecidas depois do communica-
do de 26 de fevereiro e não estão
nelle incluídas.

Os algarismos officiaes são os
segunites: frente grega, 2.384
mortos, 4.841 feridos e 6.590 des-
aparecidos frente da África do
norte, 608 mortos, 908 feridos e
12.201 desapparecldos.

A Marinha Real perdeu 85 ho-
mens e 142 estão desapparecldos.
Morreram 35 aviadores e 165 re-
ceberam ferimentos.

Os damnos em Suez
Bucarest, 10 (U. P.) — Segundo

uma Informação dos marinheiros
rumenos, chegados hoje ao porto
do Constanza, no mar Negro, o
canal de Suez ficou parcialmente
obstruído em conseqüência dò
afundamento de 4 navios britan-
nicos por apparelhos de bombar-
deios italo-germanicos.

Trata-se de 34 marinheiros per-
tencentes a dois i nfcvlos-tánques
petroleiros rumenos, o "Mltenl" o
o "Steau Romana", que foram
capturados ha algumas semanas
pela frota britannlca. Esses ma-
rinheiros chegaram hoje a Cons-
tanza no navio rumeno "Dacia".

Segundo informaram ás auto-
ridades, seriam necessárias mui-
tas semanas para retirar do canal
os navios afundados.

Acrescentaram que o canal não
está sufficientemente preparado
para defender-se dos ataques ae-
reos de certa intensidade»

Os navios-tanques petroleiros
capturados pelos britannicos são
os maiores dessa classe, sob ban-
delra rumena. Os mesmos mari*
nheiros declararam tambem que
esses navios haviam sido incorpo-
rados a frota britannica.

Catroux faz declarações
aos jornalistas

Cairo, 10 (Reuters) — "Espero
que nossas tropas chegarão até ãs
fronteiras da Tunisia para apertar
as mãos das tropas do general
Weygand", declarou hoje aos jor-
nallstas o general Catroux, com-
mandante-chefe das forças fran;
cezas livres no Proximo Oriente. "

O general Catroux accrescentou
quo no sector de Keren, na Ery-
thréa, as tropas lorenas fizeram
cerca de 500 prisioneiros. A res-
peito dos ataques que deram aos
soldados dos coronéis Leclero e
Dornano o controle completo dos
Oásis de Mourzouk e Koufra, o
general precisou:

"A oecupação desses oásis tem
grande importância estratégica,
por isso que eram os únicos cen-
tros de abastecimento de que dis-
punham os italianos para seus
aviões. A acção de nossas tropas
melhorou consideravelmente, tor-
nando possivel a oecupação imme-
diata de Duque D'Aosta. Se ê im-
possivel á Itália, como aliás já o
disse Mussolini em recente dis-
curso, soecorrer as forças Italla-
nas na Afrlca Oriental, é porque
as escalas obrigatórias no deserto
foram supprimidas por nossas for-
ças".

Falando, em seguida, da attitu-
de de Vichy em face da« reclama-
ções japonezas, o general Catroux
affirmou que "Viohy está desli*
sando para um perigoso abysmo",

o aceroscontou: "Sim política í tal
que acti Vou minha demlss/io dn
governo gorai da Indochina, O
•Inpno lançou oh «laniOZOB contra
nôs não por sympathla polo Sino
mns pnra poder dlepOr do bases
marítimas o aéroas afim do pro-
sogulr cm opornçOOfl ul teriores.-
Receio quo ns grandes concessões
feitas por Vichy venham Intoi-
ferir dlrectamento contra, os Inte-
resses da França o de sou Impo-
rio.

O duque de Aosta cm viaficm
dc inspecção

Roma, 10 (U. P.) — Annuncla-
se quo o Duque dc Aosta, vice-rei
da Ethlopln, viajou de nviâo pnra
a Erythréa, ondo Inspocclonou as
forças do primeira linha 'o confe-
rendou com os commandantes no
sector septentrional.

O duque inspecclonou tambem
os portos de Massnua o Asmara,
regressando apôs, por via acrea, a
Addls- Abeba.

Approvada a proposta
do sr. Cooper

Washington, 10 (A. P.) — A
Câmara dos Representantes con-
cordou unanimemente com a
moção do sr. Cooper, deputado
democrata, pelo Tcnnessee, de
convocar a Casa para amanhã
afim de discutir o projecto de
auxilio á Inglaterra e depois do
duas horas do debates votar a
medida com a acceltação de todas
as emendas introduzidas pelo So-
nado.

Ainda a troca de bases na»
vaes por destroyers

Washington, 10 (H.) — O ac-
cordo recentemente concluído en-
tre os Estados Unidos o a Grã,
Bretanha e pelo qual o governo
britannlco dava ao governo nor«
te-americano o direito do estabe-
lecer bases navaes e aéreas nas
colônias brltannicas da Amerlea
em troca de 50 "destroyers"
obsoletos, ainda não havia sido
atê hontem ratificado pel** Con-
gresso dos Estados Unidos.

Hoje porém consildera-sa essa
accordo virtualmente reconhecido
pelo Congresso, porque o Senado
acaba de approvar a abertura de
créditos extraordinários num to-
tal de 245.228.500 dollares para;
a defesa nacional, sendo que a
parcella de 38.250.000 dollares é
destinada expressamente â cons-
trucção e installação de bases
estratégicas nas possessões bri«
tannicas da America.

Pouco provável transacções
envolvendo vasos de guerra

Washington, 10 (A. P.) — O
visconde de Halifax, embaixadoi)
brltannlco, em declaração qua
fez ã imprensa, disse que consi-
dera pouco provável que, quei
agora quer no futuro, os Estadoa
Unidos e a Inglaterra façam en-
tre si qualquer transacçâo envol-
vendo vasos de guerra.

Essa declaração foi feita peld
diplomata Inglez ao visitar o De*
partamento de Estado onde, jun*
ttamente com o sr. R. G. Cases*-,
ministro da Austrália, foi trocatí
com o sr. Cordell Hull os ins-
trumentos de ratificação da con*
venção supplementar sobre titu-
los de terras,

A affirmatlva do Lord HalIfáJt
constituiu uma resposta & noticia,
publicada em alguns jornaes, da
que a Inglaterra cogitava de tro«
car alguns de seus couraçados
por uma tonelagem equivalente
em destroyers e cruzadores nòr-
te-americanos.

Chamado a Washington uni
membro da embaixada

em Vichy

Washington, 10 (A. P.) —
Soube-se que o sr. Cordell Hull
chamou aos Estados Unidos o sr.
Robert D. Murphy, conselheiro
da embaixada norte-americana
om Vichy, para que este faça um
relatório pessoal sobre vários as-
sumptos, inclusive:

1» — Os seua pontos de visla
pessoaes, a respeito das noticias
de que a Hespanha estaria dis-
posta a cooperar com as poten*
cias do Eixo no Marrocos, Tan-
ger e Gibraltar, para o fecha-
mento do Mediterrâneo;

2o — A actual attitude do ma-
rechal Pétain e do governo de
Vichy; em relação ás exigências
de Hitler para uma "collabora-
ção" mais estreita entro a Fran-
ça e a Allemanha;

S* — A recente viagem do sr.
Murphy, para estudo das condi-
ções politicas, econômicas e mi-
litares das possessões francezas
na África, especialmente o gráo
de Influencia do governo de Vi-
chy sobre o general Weygand.
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FILMS PARA HOJE:

SÃO LUIZ — Ao Sul de Pago
Pago, com John Hall e Fran-
ces Farmer.

BROADWAY — Céo Azul,
com Oscarito e Jayme Costa.

METRO — Bandeirantes do
Norte, com Spencer Tracy e
Robert Xoung.

ODEON — Adversidade, com
Fredric March e Oiivia de Ha-
villand.

PALÁCIO — O Homem que
se vendeu, com Brian Donlcvy
e Muriel Angelus.

IMPÉRIO — A Marca do
Zorro, com Tyrone Power e
Linda Dnrnell.

RITZ — Parada da Prima-
vera e Complementos.

PLAZA — O Palácio tios Es-
piritas, com Peter Lcrrca Ben
Lugòsi e Boris Karloff.

OLINDA — Os Gregos eram
Assim e Complementos.

REX — Seu unico Peccado,
com Akim Tamiroff.

PARISIENSE — Parada da
Primavera e Cavallciros Vin-
gadores.

PATHE' — Sublime Mentira
com Hilde Krahl E Otto Gcbu.
her.

PRIMOR — õ Prazer de
mar e Consciência de Medico.

OPERA — Os Gregos eram
Assim e O Diabo c Covarde.

MASCOTTE — Tres Filhos e
CowrBoy Dansarino.

NOS THEATROS

SERRADOR — Cia. Proco-
pio Ferreira — "O inimigo das
Mulhere»", eom Bibi Ferreira.

CARLOS GOMES — Ci*.
Comédias Mesquitinha — Hi-
tel da Felicidade — com Nel-
ma Cesta,
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